
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books disco verable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge thafs often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non- commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world' s books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 

at http : //books . qooqle . com/| 



s> 




vX 



íx \ 



'^miSW 



Noticia de algumas estações e 
m on um en tos prehistorícos . . . 



Carlos Ribeiro 






EXUBRIS 
EDWARD THURLOW LEEDS 




Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



ESTUDOS PHEHISTORICOS 



EM 



PORTUGAL 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



ESTUDOS PREHISTORICOS EM PORTUGAL 



ItTOTIOI-A- 

DE 

ALMAS ESTAÇÕES E 11111 PREHISTORICOS 

MEMORIA 

APRESENTADA 

A ACADEMIA REAL DAS SCIEXCÍAS DE LISBOA 



ron 
CARLOS RIBEIRO 

SÓCIO EFFFXriYO DA MESMA ACADEMIA 

C'»RONEf, DE ARTILHEMA 

CIir.FE DA SECÇÃO DOS TRABALIIOS GEC LÓGICOS 

ETC. ETC- ETC. 



LISBOA 

TYrOCRAHIIA DA ACADEMIA 



Digitized by 



Google 




SEP 1955 



Digitized by 



Google 



<\V 



Situado no extremo do Occídente da Europa, Portugal manifesta no seu solo, 
como a Hespanha e outros paizes, bastantes provas da existência do homem 
nas épocas antebistoricas. 

Efectivamente, quer se examinem as camadas lacustres do antigo lago 
terciário da região inferior do Tejo, quer se explorem os depósitos quaterná- 
rios dos valles e dos planaltos, quer se interroguem os depósitos recentes e 
os monumentos megalithicos do paiz, encontrar-se-hão por toda a parte não 
raros vestígios da presença do homem primitivo. 

Não nos occuparemos, porém, de descripções ou noticias relativas ao ho- 
mem terciário ou quaternário, que outr'ora habitou as nossas latitudes; visto 
ser o nosso intento dar somente conhecimento agora de diversos factos archeolo- 
gicos e anthropologicos da época da pedra polida, que teem sido descobertos 
sob a nossa direcção e por nós examinados, e para issso dividiremos o pre- 
sente trabalho nas seguintes secções: 

1/ Noticia da estação humana de Licêa, nas visinhanças de Barcarena. 

2. a Monumentos megalithicos e primitivas estações humanas das visinhan- 
ças de Bellas. 

3.* Monumentos prehistoricos da serra de Cintra. 

4.* Descripção de três grutas sepulchraes da Quinta do Anjo, nas visinhan- 
ças de Palmella, e dos objectos n'ellas encontrados. 

5.* Estação prehistorica das visinhanças de Palmella. 

6.* Os restos humanos das grutas de Pernes. 
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NOTICIA DA ESTAÇÃO HUMANA DE UCÊA 



Idóa geral da oonstituiçào orographioa e geologioa do terreno 
das viainhançaa de Baroarena e de Bellas 

As povoações de Barcarena, Agualva e Bellas, estão situadas ao N. do Tejo 
e comprehendidas n'um tracto de terreno que se estende de Lisboa e Caxias 
até ás povoações do Sabugo e Canecas (Est. i. a ), n'uma extensão de 13 kilome- 
tros medidos de S. a N. e 5 a 6 kilometros de nascente a poente. Levanta-se 
este tracto sobre Tejo immediatamente, era rampas ásperas e em escarpas abru- 
ptas, a s' luras de 25 metros e mais sobre o nivel médio das aguas, crescendo 
successivamente o seu relevo para o N. até aos montes de Algueirão, Sabugo 
e Canecas, onde attinge as altitudes de 323 e 353 metros 4 . 

As camadas de calcareo de Caprinulas do terreno cretáceo superior consti- 
tuem a rocha fundamental da margem direita do Tejo, correspondentemente a 
este tracto, cobertas em grande parte por diversos retalhos de camadas d'ar- 
gilas, e de calcareo da formação miocene marina, que orlam a mesma mar- 
gem, e por espessos mantos de basalto, também do período miocene, occu- 
pando para o interior do tracto uma superfície de muitos kilometros quadra- 
dos. 

Próximo a Bellas reapparecem por baixo dos basaltos as mesmas cama* 
das de calcareo de Caprinulas, estendendo-se muitos kilometros para o poente 
e formando o tecto de cinco grupos dislinctos de camadas de calcareo e de 
grés, altprnantes entre si e pertencentes ao terreno cretáceo superior e médio, 
com uma possança total de muitos centos de metros. Os planos das suas ca- 
madas inclinam em ângulos variáveis de 10° e 30° para o quadrante do S., ou 
mais propriamente para o valle do Tejo. A sua superfície é accidentada por 
series de cabeços sensivelmente parallelos dirigindo-se de E. NE. para 0. SO.; 

1 As distancias e as altitudes mencionadas n'estas memorias, são tiradas das folhas 
da Carta Ckorographica publicada pela Direcção Geral dos Trabalhos Geodésicos. 
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e além disso escavada por estreitos valles de flancos abruptos, que cortam 
profundamente o relevo na direcção de N. para S. Três destes valles dão pas- 
sagem ás ribeiras de Carenque, do Castanheiro e do Jardim, as quaes depois 
de reunidas em Queluz, vão despejar no Tejo próximo á Cruz Quebrada ; um 
quarto, o Valle de Lobos, situado immediatamente para o lado do poente, com 
a sua origem a montante do povo deste nome. serve de leito á ribeira de Bar- 
carena, que desemboca no Tejo junto a Caxias. 

N'este ultimo valle e entre os sítios do Papel e de Barcarena, foram aquel- 
les espessos mantos de basalto escavados até 60 e 100 metros de profundi- 
dade, para darem passagem á ribeira de Valle de Lobos, apresentando-se ali 
o solo com a cõr anegrada e com aspecto monótono e tristonho. A structura e 
a feição do solo mudam, porém, nas proximidades de Barcarena, porque as 
camadas de calcareo de Caprinulas, impellidas pelas forças interiores encurva, 
ram em forma de abobada e rompendo os mantos de basalto, surgiram á su. 
perQcie do solo manifestando-se n'uma e n'outra encosta do valle. 

A falha, que iniciou ali a abertura do valle, deslocou esta abobada, cuja 
existência, ainda hoje é manifestada na encosta do nascente, pelas ondulações 
que formam as testas das camadas do calcareo, e accidentou profundamete 
todo o flanco direito do valle, produzindo n'ellc barrancos, escarpas, e ladei- 
ras aspérrimas. E tão grandes foram dVste lado do valle os efleitos produzi- 
dos por aquella falha,. e a altura a que foram erguidos os mantos de basaltos, 
que estes ficaram desnudados tanto para o oeste como para o sudoeste, deixando 
ver as camadas do calcareo cretáceo. Estas perturbações não attingiram porém as 
mesmas proporções nas encostas do lado de Barcarena: ali as camadas de cal- 
careo de Caprinulas não passam acima da meia encosta, mas conservando-se 
cobertas pelos mantos da formação basáltica, palenleam assim um pronun- 
ciado desnivelamento a um e a outro lado da ribeira, o que dá ao solo das 
duas encostas fronteiras aspectos diversos. 



Estação prehistorioa de Lioéa 

A povoação de Barcarena, recostada sobre o flanco esquerdo da ribeira, 
assenta em amphilheatro sobre as bancadas do calcareo de Caprinulas, que for- 
mam uma serie de resaltos desde o leito da ribeira, alvejando as casas por en- 
tre a verdura das hortas, quintas e arvoredos, o que dá á paizagem o mais 
risonho aspecto. 

Defronte e a cavalleiro vê-se a pequena povoação de Licéa, de uns qua- 
renta fogos pouco mais ou menos, com parte das suas casas derrocadas. No 
alto da encosta e em situação contigua ao povo d'esle nome encontrámos diver- 
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sos prodactos d'arte humana, como machaios de pedra polida, silex lascados 
e outros objectos; porém onde a exploração deu maior numero d'estes obje- 
ctos associados com restos d'animaes, foi na pequena planura sensivelmente 
horizontal, que coroa a escarpa N. da ravina da Pucariça (Est. 2.*) e onde se 
vê ainda o muro circular dum velho moinho denominado € Moinho da Moura.* 
Estes vestígios da industria do homem, uns accumulados na referida pla- 
nura do Moinho da Moura, outros dispersos em grande extensão da cumiada, 
levaram-nos desde logo a pensar que fora ali oulr'ora uma estação da edade da 
pedra; e o exame comparativo dos accidentes physicos e topographicos da loca- 
lidade e o dos restos de mui toscas construcções, ainda existentes, fez-nos 
suppor que a estação de Licéa fosse defendida por um campo entrincheirado. 



Entrinoheiramento de Lioôa 

Effectivamente, a observação feita em diversas regiões do occidente da Eu- 
ropa, tem dado a conhecer que o homem da pedra polida se estabelecia de 
preferencia, e quando as circumstancias se lhe porporcionavam, nos plan'a!tos 
e cumiadas, desassombradas de alturas que mascarassem o horizonte, onde hou- 
vesse agua potável, e onde o solo offerecesse condições naturaes de defesa, que 
pozessem a estação ao abrigo de qualquer surpresa. Ora, examinando a cumia- 
da de Licèa reconhece-se que esta localidade está n'este caso, porque não só 
domina um grande horizonte, tem agua potável em abundância e material de 
sobra para abrigos, como também porque possue defesa natural contra os ata- 
ques i viva força. 

O exame da planta topographica que acompanha esta noticia (Est. 2.* fig. 
l. a ), dá idèa da estruclura physica do mesmo terreno. N'esta planta sobresaem 
em primeira linha o valle da ribeira de Barcarena e o fundo barranco do Car- 
rascal, que isolam uma porção de terreno, a qual fica apenas ligada á cumiada 
do lado do norte, por uma espécie de isthmo. Logo depois resalta á vista uma 
serie de escarpas que circundam a parte alta do flanco, formadas pelas testas 
das bancadas de calcareo de Caprinulas, cortadas a prumo, em grande parte 
do seu comprimento, formando uma parede sinuosa de 3 a 10 metros d'altura, 
que em parte se flanqueia. 

A aresta superior d'eslas escarpas representa em planta a parte de um 
perímetro de forma oval, cujo eixo maior correndo de N. a S., teria de 600 
a 700 metros e o eixo menor de 350 a 400 melros, sendo a área abrangida por 
este perímetro a que, em nosso entender, comprehenderia o supposto campo 
entrincheirado (Est. 2. a fig. l. a ), cuja fortaleza consistiria na referida cinta de ro- 
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chedos, que certamente o tornariam inexpugnável em relação aos meios de 
ataque de que então se podia dispor. Abrigado assim o campo por este forte acci- 
dente, e sendo todo o solo do recinto de calcareo duro, o qual facilmente se 
descose em massas de vario peso, desde alguns kilogrammas até toneladas, bas- 
tava ter á mão e arrojar do alto estas massas para pôr o sitiante em respeito 
e tornar o assalto difScil, senão impossível, por aquelles lados. 

Todavia o campo de que se trata apresentaria alguns pontos fracos, dois 
dos quaes são por onde hoje passam os caminhos que communicam Licéa com 
a ribeira, um pelo lado do sul, e outro pelo do norte. O ponto correspondente 
ao primeiro d'estes caminhos, entre o povo e a ravina do Carrascal, sendo cui- 
dadosamente vigiado do alto das escarpas que o flanqueam, poderia conver- 
tesse em desfiladeiro perfeitamente defensável mediante um forte parapeito de 
pedra tosca, e ainda mais reforçando-o com palissadas ou abatises. 

O caminho do norte, que leva de Barcarena a Licéa, em ladeira mui Ín- 
greme, e ainda hoje impraticável a viaturas, passa em um ponto onde a mu- 
ralha natural está interrompida, deixando livre o accesso: porém ali, como no 
caminho do sul, seria fácil a defeza, obstruindo a passagem com um muro de 
15 a 20 metros de comprimento, formado com a pedra do próprio sitio, que é 
abundantíssima. Este muro apoiar-se-hia de um lado, na escarpa do Moinho da 
Moura, e do lado do N. a O. na parede vertical de uma falha que se levanta 
sobranceira ao actual caminho, e de cima da qual se defenderia muito bem 
aquelle ponto. Quem percorrer este caminho verá ainda as volumosas pedras, 
algumas de muitos quintaes de peso, collocadas pela mão do homem sobre 
parte da escarpa do Moinho de Moura, e formando os restos de um parapeito 
(Est. 2. a fig. 2. a ), que se prolonga até perto do dito caminho, construido ao 
que parece para defesa d'aquelle passo. 

Ha ainda um terceiro ponto fraco, situado ao N. do povo e do antigo 
campo entrincheirado, que é o ultimo acima referido. Vê-se ali próximo uma 
escarpa de 2 a 3 metros de altura e 40 de comprimento, correndo do nas- 
cente ao poente e tendo pelo lado do norte uma esplanada. Para o poente até 
á ravina do Carrascal segue-se o isthmo já indicado em terreno sensivelmente 
horizontal e com 100 a 120 metros de comprimento, onde ainda se vêem assen- 
tes grandes pedras dispostas intencionalmente em linha como para fechar aquelle 
intervallo, e fortalecel-o. Outras grandes pedras assentes do mesmo modo, e 
coroando a beira da escarpa esquerda da ravina do Carrascal, na parte onde 
esta é menos alta, fazem a continuação da linha, como se observa entre a es- 
carpa do Moinho da Moura, e a parede da falha sobranceira ao caminho da 
ribeira para Licéa, a que mais acima nos referimos. 

São, a nosso parecer, os restos de mui toscos e rudes parapeitos que com o an- 
dar dos séculos foram demolidos, apmveitando-se parte da sua pedra em murose 
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outras construcções próximas; parapeitos que a observação attenta da sua dis- 
posição revela terem feito parte do supposto entrincheiramento. Na planta (Est. 
2. a ) está ameaçada a linha d'este entrincheirapiento, segundo as indicações a 
que nos temos referido, sendo a parte da linha a cheio a que representa, a es- 
carpa natural, e a pontuada as soluções de continuidade que, como temos dito 
seriam defendidas por paredes ou parapeitos. 

Exteriormente a esta linha de defeza, e tanto para o lado da ribeira de 
Barcarena, como para o da ravina do Carrascal, succedem-se outras linhas 
de' escarpas naturaes, mas em geral muito menos altas e menos continuas, dis- 
postas em degraus ou socalcos com declives mais ou menos rápidos para a ri- 
beira, e que difficultam o accesso para a chapada de Licèa; podendo por tanto 
alguns d'estes accidentes ter servido de auxiliares á defeza. De facto, veem-se 
ainda vestígios de cômoros rectilinios formados de terra e pedra, os quaes pela 
sua muita antiguidade estão hoje quasi nivelados com o solo, porém mostran- 
do-se estes materiaes tão adherentes entre si, que parecem como que conglu- 
tinados, o que succede a todas as paredes de construcção semelhante, que tem 
podido resistir á acção dos séculos. Não será pois muito para admirar que sub- 
sequentes explorações revelem provas mais concludentes de que estes restos 
representam antigos parapeitos pertencentes ao systema da primitiva defeza 
da estação de Licêa. 

Mais para o S. d'esta estação, a 500 ou 600 m ,00 de distancia levanta-se 
um outeiro de basalto de forma hemispherica, conhecido na localidade pelo 
nome de tCosteWo» o qual occupa a parte mais alta da cumiada com 123 me? 
tros d'altitude. Este cabeço pela sua proximidade do campo entrincheirado a 
pela sua situação desaffrontada, dominando um vasto horizonte nos quadrante^ 
do S. e do S. 0., isto é sobre o Tejo e o Oceano, poderia desempenhar o im- 
portante papel de posto avançado. E como entre este cabeço e a estação de 
Licêa se interpõe a ravina do Carrascal, por onde o agressor poderia penetrai: 
no campo entrincheirado, vigiar-se-hia dali o ponto accessivel, que aliás de T 
vera de ser reforçado, como dissemos, com um muro de defeza. 



Reotato exterior 

Aproximando-nos da escarpa que limita pelo nascente ia pequena planí* 
cie do Moinho da Moura, chama a nossa attenção o pequeno recinto designado 
na Est. 2/ pela lettra (y) de forma proximamente rectangular e orientado de & 
a N. A parede do poente é a própria escarpa natural, e as restantes são três 
muros toscos de alvenaria, com cerca de um metro de grossura, e quatro a 
cinco metros de altura. Duas entradas dão accesso para este recinto; uma do 

2 
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lado do poente communica a planura do Moinho da Moura com o interior; a 
outra do nascente põe o recinto em communicação com a campanha para o 
lado da ribeira de Barcarena. 

Não ao centro de figura, mas desegualmente desviada das quatro faces 
d'este recinto, ha uma pequena casa, parte d'ella enterrada, de forma quadran- 
gular coml m ,70 de altura interior, e 2 metros quadrados de superfície, e da qual 
dSo idéa os desenhos (Est. 2). As paredes são de pedra tosca com O m ,30 a m ,40 
de espessura, a entrada olha a leste, e o tecto consta de uma única page cal- 
carea sem apparelho, com a parte mais escabrosa voltada para dentro, tendo 
2 m ,90 de comprimento por 2 metros, pouco mais ou menos, de largura e com 
um ligeiro pendor para o lado do nascente. É uma lage d'aspecto semelhante 
is grandes pedras que entram na construcção dos nossos dolmens. 

No fundo d'esta pequena casa existe uma pedra, de secção proximamente 
quadrada com 0,25 pouco mais ou menos de lado, sem apparelho ou affeiçoa- 
mento algum, parte enterrada, parte a descoberto formando um assento. 

Qual seria o destino d'esta pequena construcção? 



Observações àoerca do recinto exterior e da pequena oasa 
que se vô dentro d'elle 

Para proceder a esta averiguação fizemos extrair toda a terra de dentro 
da cova até encontrar o calcareo firme, e na exploração feita não achámos um 
único instrumento de pedra, um osso, um objecto qualquer que nos fizesse a mí- 
nima revelação. O que porém não pôde deixar de reconhecer-se é que o arran- 
que, transporte e collocação da grande lage do tecto representa muito trabalho, o 
que implicitamente demonstra a importância que os constructores d'esta pe- 
quena edificação lhe attribuiram. O que também devemos desde já dizer, é que 
a pequena distancia da casa e dentro do recinto em que ella 6 contida, encon- 
trámos restos de esqueletos humanos e productos d'arte prehistorica, como 
adeante desenvolveremos; convindo egualmente saber-se que próximo das es- 
tações prehistoricas de Bellas encontrámos outra pequena casa do mesmo es- 
tylo: o que tudo nos leva a crer que esta construcção teve um fim especial e 
determinado, quer para ceremonias religiosas ou sacrifícios, quer para outro 
destino que ignoramos. 

Voltando, porém, ao recinto rectangular, que fecha a escarpa do Moinho 
da Moura, vem a propósito investigar se é uma construcção de tempos histó- 
ricos e para que fim destinada, ou se pelo contrario será contemporânea da 
estação da pedra polida. Se se suppozer que é uma construcção dos tempos 
modernos, lembra perguntar que razões poderia haver que explicassem a ne» 
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cessidade de levantar as três paredes d'este recinto com as dimensões citadas, 
e que absorveram cerca de 400 metros cúbicos de alvenaria para fechar um 
espaço 15o restrícto. Para habitação não poderia servir, porque teria de ficar 
descoberta em razão da grande área difficil de resguardar por um telhado, e 
porque a agua pluvial jorrando da escarpa tornal-a-hia inhabitavel. Tão pouco 
podiam ser levantadas estas paredes, que cingem um terreno de 800 a 900" 
quadrados, com o fim de melhorar a sua producção; seria loucura rematada 
levantar para isto muralhas de 4 a 5 m ,0 de altura com um metro de espessura, 
e cuja mão d'obra seria superior ao valor da terra vedada. Para accommo- 
dar a pedra resultante da limpeza do solo a fim de tornar este arável, ainda 
menos, porque a maior parte da pedra não é do solo murado, e que o fosse, 
arrumava-se por outra forma. Por conseguinte, a construcção doestas paredes 
deve ter tido outro fim e acaso relacionar-se com a construcção da pequena 
casa que fica descripta, cujas paredes parece terem sido construídas pelos mes* 
mos obreiros que levantaram as do recinto maior; isto 6, as duas construcções, 
continente e contenda, feem a mais pronunciada feição de perfeita contempo- 
raneidade. 

É verdade que nas duas entradas a que já alludimos, a superior do Moi- 
nho da Moura e a inferior que olha para a ribeira, se reconhecem provas evi- 
dentes do emprego de ferramenta bem como no tosco apparelho da superfície 
dos degraus da entrada de cima: observaremos todavia que estas entradas, em- 
bora fossem as primitivas, podiam ter sido ampliadas recentemente dando-se- 
Ihe a forma que hoje teem e preparadas depois para receberem portas ou can- 
cellas de madeira, com o fim de vedar o recinto e convertel-o em curral de 
gado, de que por vezes tem servido, e ainda recentemente serviu, segundo 
o testemunho dos moradores de Licôa. O facto é que no exame que por vetos 
temos feito d*estas paredes, ainda não encontrámos em uma só pedra vestígios 
do trabalho de picão, nem tão pouco ò de apparelho. 

É também possível que este recinto não seja obra da raça que fabricou 
os objectos d'arte que encontrámos nas estações de Licôa, e à construção 
d'estas paredes deva attribuir-se a outra raça que se lhe sobrepozesse; obser- 
varei, porém, que nas explorações feitas n'este local, não se logrou ainda en- 
contrar um só objecto de cobre, bronze, ou ferro, de cerâmica ou d*osso, que 
denunciasse a presença n'aquelles togares de uma civilisação que possa ser 
intercalada entre a edade da pedra polida propriamente dita e a romana. 

Se pois, á vista dos factos examinados, ha razões de alguma plausibilidade 
que possam ser invocadas para elucidar esta questão, todas militam, a nosso 
ver, a favor da opinião que classificou este recinto como obra contemporânea 
da estação antebistorica de Licéa; quer tivesse sido erigido Com destino a ca* 
remonias religiosas e porventura sacrifícios, nos quaes interviesse a pequena 

2+ 
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casinha de que faltámos; quer para servir de ponto de reunião a parte dos 
defensores da estação, para dali caírem sobre os assaltantes, que tentassem 
forçar o ehtrincheiramento pelo visinho ponto fraco; quer para ambos os fins. 

Em resumo, na cumiada de Licéa houve a nosso ver no tempo da pedra 
polida, uma estação defendida do lado do nascente e do sul por uma impor- 
tante linha de escarpas naturaes, apoiando-se ao N. na parede vertical da fa- 
lha sobranceira ao caminho de Barcarena a Licéa, e ao S. no escarpado flanco 
direito da ravina do Carrascal. Pelo N. esta linha era guardada por uma la- 
deira muito defensivel, áspera e escarpada e por um parapeito formado de 
grossas pedras; ao poente era cingida pelas escarpas e fosso naturaes da parte 
da ravina do Carrascal, que fica a O. do povo. 

Os restos de alguns muros e cômoros mui antigos, que ainda se voem 
entre a escarpa do Moinho da Moura e a ribeira de Barcarena, são talvez os 
testemunhos das obras exteriores então feitas com destino a fortalecer o campo 
do lado do nascente e a abrigar o solo até a ribeira. Emfim o outeiro do Cas- 
tello era a sentinella avançada para os lados do sul, que vigiava por ali a apro- 
ximação do inimigo. 



Gruta da esoarpa do Moinho da Moura 

À grande área comprehendida no supposto campo entrincheirado, a quan- 
tidade de objectos de arte humana que com profusão ali se encontraram, 
são factos que nos levaram a admittir, que os homens da estação de Licéa 
constituíam uma grande família, que ali estacionou por séculos, fabricando no 
mesmo logar os instrumentos necessários para seu uso. Pena é que as nu- 
merosas grutas que crivam as grossas bancadas de calcareo de Caprmulas 
nos altos e escarpados flancos da localidade, grutas que naturalmente ser- 
viriam de morada aos vivos e também de jazida aos mortos dessa desco- 
nhecida tribu, estejam hoje obstruídas ou tenham desabado por effeito dos tra- 
balhos de lavra das pedreiras, que em larga escala se tem feito e ainda faz 
para construcçoes e para fabrico de cal. 

Foi apenas n'uma pequena gruta aberta na escarpa do Moinho da Moura, 
que, como dissemos, faz parte do recinto acima descripto, que encontrámos os 
únicos restos de esqueletos humanos que possuímos da estação de Licéa e 
ciyo encontro teve logar do seguinte modo. 

..< Deotro do mencionado recinto havia uma porção de pedra arrumada coo* 
tra a escarpa, que lhe mascarava parte da sua superfície, e na esperança de 
-encontrar ali alguns vestígios de caverna ou de grata, fizemos remover toda 
;aquall£,pçdra solta eiabrir um fosso próximo e parallelo i mesma escarpa com 
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i m ,0 de profundidade média. No extremo sul da escarpa (Est. 2. fig. 2), desço- 
briu-se a bocca de uma pequena gruta e defronte delia, mas no fosso, uma 
lage com sete decimetros de maior comprimento por cinco de largura mé- 
dia, que talvez tivesse servido para a tapar. 

Fizemos em seguida desentulhar a gruta que mostrou ser uma cavidade 
natural de forma afunilada» com cerca de dois metros de fundo, pouco mais 
de um metro de altura e outro de largura na bocca. O desentulho, composto 
de terra e pedra miúda, continha diversos objectos d'arte humana, ossos de 
animaes, porções de esqueleto humano, alguns ossos queimados, outros com 
cinzas adherentes á superfície do tegumento ósseo, alguma cinza; tudo dis- 
perso na mesma terra. A desordem observada na distribuição d'estes obje- 
ctos fez-nos suspeitar que tivessem tido outra jazida, da qual fossem mudados 
para aquella furna ou gruta. E se esta supposição é até certo ponto corrobo- 
rada pelo modo porque se encontraram algumas peças de craneos humanos, 
sem guardarem as suas relações de posição, a maior parte d'ellas quebra- 
das e os fragmentos dispersos, também o encontro de quatro vasos de barro, 
com alguns ossos humanos inteiros, faz-nos persuadir que a primeira jazida 
d'estes objectos, embora posteriormente profanada, foi ali mesmo; ou então 
que a remoção se fez de modo a permittir que aquelles objectos, aliás frágeis, 
se conservassem perfeitos ou em bom estado. 

Nenhuma outra gruta encontrámos n'aquelles logares que nos fizesse sus- 
peitar o encontro de objectos que interessassem á archeologia e á anthropolo 
gia prehistoricas; é comtudo possivel e mesmo provável que algum explora- 
dor mais feliz, venha a descobrir n'estas escarpas alguma caverna cuja explo- 
ração lhe preste dados mais preciosos do que os que obtivemos, e que de- 
finam bem a raça ou raças que habitaram esta estação em tão remota época, 
bem como os seus usos e costumes. 



Objectos d'arte humana prehistorioa enoontrados na estagio de Lioea 

Os objectos encontrados na estação de Licéa consistem em: machados e 
hachas de pedra polida; pontas de lança e flecha de silex; furadores, punções, 
facas, raspadores, martellos ou percutores e núcleos, tudo de silex; massas 
ovóides e espheroidaes de calcareo; styletes d*osso; vasos e muitos fragmen- 
tos de loiça grosseira: emfim, ossos humanos e de animaes de espécies que vi- 
vem actualmente na região. 

A maior parte d'estes objectos acharam-se no pequeno terrapleno do 
Moinho da Moura, outros na cumiada adjacente ao povo na encosta do C^telto, 
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e outros, principalmente os ossos humanos e os vasos inteiros de loiça, foram 
exhumados da citada pequena caverna do Moinho da Moura. 



Considerações geraes sobre os instrumentos de pedra 
nos tempos antehistorioos 

Occupar-nos-hemos em primeiro logar dos objectos de pedra; e por esta 
occasião sejam-nos permittidas algumas observações acerca da existência no 
nosso paiz, dos instrumentos de pedra lascada em associação com outros de 
pedra polida, não somente na estação de Licêa mas n'outras estações do 
mesmo período. 

Toda a gente lida n'estes assumptos sabe que a pedra foi geralmente a 
matéria prima preferida, ou mais commummente aproveitada pelo homem paleo- 
Iithico para o fabrico dos instrumentos e utensílios indispensáveis ás suas neces- 
sidades. Assim o demonstram os objectos de pedra lascada encontrados, tanto 
nas camadas terciárias e nos depósitos do período quaternário, como nos do 
período moderno. D'este sentir foram alguns sábios da antiguidade, entre 
elles Lucrécio, que viveu no século anterior ao do nascimento de Christo, o qual 
dizia que as primeiras armas de que o homem se serviu foram as mãos, as unhas, 
os dentes, os pedaços de troncos e ramos d'arvore A . 

cOs primeiros instrumentos de que o homem se serviu, disse no Congresso 
do Copenhague o sr. Schaafhaussen em 1869, foram as pedras informes, do 
género d'aquellas de que se serviam os habitantes da Terra de Van Diemen para 
quebrarem as conchas; as primeiras facas foram as lascas naturaes do silex: 
e quando estas faltaram, o homem viu-se obrigado a fabrical-as á imitação dos 
modelos que a natureza lhe deparava. À primeira descoberta de silex que 
cortasse, serrasse, raspasse e furasse fez época na civilisação do homem pri- 
mitivo, exactamente como mais tarde a descoberta do ouro e do ferro, e como 
hoje a descoberta de um deposito de carvão de pedra*.» 

A verdade é que o tempo decorrido primeiro que o homem paleolithico, 
á custa de experiências e mallogros, podesse conhecer os caracteres physicos 
das pedras que melhor lhe poderiam convir para percussão, desbaste ou para cor- 
tar ou usar como arma, è impossível apreciar-se; tão pouco podemos avaliar, 
nem por conjectura, o tempo por elle gasto para, depois de fixar a preferencia 

1 A propôs de certaines classifications prihistoriques, par E. de Meester de Raves- 
tein, p. 3. 

1 Congrès international ÍÂnthropologie et (TArcheologie préhistoriques. Compte-Rendu * 
ãe la 4.* sestion. Copenhague, 1869, p. 109. 
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bo silex, na qoartzite e no jaspe, adextrar-se em lascar estas espécies silício* 
sas, a fim de poder obter d'ellas instrumentos mais ou menos accommodados 
i satisfação das suas necessidades principaes. 

Além disto, parece-nos plausível admittir que a grandeza, o volume, e 
o acabado dos instrumentos de pedra e os pormenores das suas formas con- 
cernentes a uma dada época, deviam depender principalmente da abundância 
de silex de que podessem dispor os homens de cada estação; assim, as tribus 
estacionadas, por exemplo, nos grandes tractos de rochas granitoides, onde a 
quartzite é rara e o silex falta absolutamente, considerariam esta ultima sub* 
stancia como uma grande preciosidade e economisal-a-hiam tanto quanto po- 
dessem no fabrico dos seus instrumentos. Isto explica porque em estações 
contemporâneas, situadas em regiões differentes, os instrumentos, que pare* 
ciam destinados ao mesmo serviço, apresentam notáveis differenças na sua 
grandeza. 

Por outra parte cumpre não esquecer, que o processo de desbaste da 
pedra bruta e preparo do esboço de uma arma ou instrumento de silex, quer 
na edade paleoiithica quer na da pedra polida, seria sensivelmente o mesmo, 
por isso que o silex tem determinados modos de lascar; por conseguinte, as 
formas obtidas com o primeiro trabalho deveriam ser sempre as mesmas em 
todas as edades modificadas ou não depois segundo o grau de progresso da 
tribu ou do obreiro e principalmente pela abundância ou escassez d'esta utilís- 
sima substancia. 

Comprehende-se pois que o homem primitivo, adstricto a um limitadís- 
simo numero de variedades de rochas siliciosas para o fabrico dos instrumen- 
tos de seu uso, não podia, em quanto as suas necessidades fossem as mesmas» 
modificar sensivelmente as formas ou typos d'esses instrumentos. 

sr. E. Le Jeune refere que na officina de pedra polida descoberta no 
cabo Blanc-Nez (Pas de Calais), encontrara silex lascados, cuja semelhança com 
o typo das hachas da edade do Mammouth, conhecido pelo typo de Sabti-Acheul, 
surprehendeu os homens competentes 4 . 

Ainda mais, o sr. G. de MortiUet, no seu interessante catalogo tPromenar 
des au Mrnée de Samt Gemam* referindo-se ao silex do período terciário da 
França diz a pag. 76. cA forma grattoir (raspador) encontra-se em todas as 
épocas desde os tempos mais remotos (camadas terciárias de Thenay) até 
aos nossos dias, como a usam ainda os esquimós do antigo e novo continente.» 
E poderemos accrescentar que também as pontas de lança e de flecha, as 
facas, as serras, os punções e muitos outros instrumentos de pedra em uso 
ainda entre os selvagens da Polynesia e das regiões articas, tem com relação 

1 Compte rendu do Congresso de Bruxellas, p. 301. 1872. 
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a objectos semelhantes da edade da pedra na Europa Occidental, a mesma af- 
finidade dentro de cada typo. 

Ha, é verdade, differenças nas formas e na grandeza dos instrumentos e 
armas de pedra pertencentes ás duas grandes divisões paleolithica e neolithica ; 
existem mesmo essas differenças para instrumentos da mesma edade, encon- 
trados em certos logares da França, considerados clássicos sob este ponto de 
vista, como são os typos de instrumentos e armas denominados de Saint-Acbeul, 
Moustier, Solutré, Aurignac e Madeleine: mas a importância de semelhan- 
tes classificações, embora útil para o estudo especial das regiões a que se re- 
ferem, parece-nos ser de ordem secundaria quando se trate de determinar a 
edade de um instrumento ou arma simplesmente pela sua forma, embora 
esta seja a mais pronunciada com respeito a um typo característico de uma 
certa localidade ou região. 

Assim também é mister não esquecer que o homem da pedra polida, explo- 
rando a superfície do solo e as cavernas em procura da pedra siliciosa para 
o fabrico dos seus instrumentos, quando se lhe deparassem objectos de silex ou 
quartzite já trabalhados pelas raças ou gerações que o precederam, necessa- 
riamente os aproveitaria, servindo-se d'elles como estavam, modificando-os, ou 
àgeitando-os melhor para os adaptar aos seus usos. 

sr. E. de Meester vae ainda mais longe adoptando uma só edade de pe- 
dra e regeitando peremptoriamente a sua divisão em duas épocas, fundando-se 
na impossibilidade que ha de estabelecer limites entre a edade da pedra bruta 
e a da pedra polida, por isso que a pedra polida invade os domínios da pri- 
meira, em quanto que a pedra simplesmente lascada encontra-se na edade neo- 
lithica e até na romana 1 . 

Gomo quer que seja, nas collecções ethnographicas da nossa Secção Geo- 
lógica temos silex trabalhados das estações da pedra polida, dos depósitos 
quaternários e das camadas terciárias do nosso paiz, pertencentes ao mesmo 
typo, e tão semelhantes entre si na forma e no trabalho, que muitos (Telles 
será impossível differençal-os. 

Os poucos instrumentos de quartzite lascada, de trabalho grosseiro, que 
em 1862 encontrámos em associação com ossos humanos em Salvaterra e no 
Cabeço d' Arruda, dentro do valle da ribeira de Mugem, e nas visinhanças 
d'Alemquer, de edade post-quaternaria, teem precisamente os mesmos cortes 
e formas que se observam nos exemplares encontrados nas camadas pliocenes 
e quaternárias d'outros pontos do valle do Tejo. 

Na gruta da escarpa do Moinho da Moura em Licêa, em assoeiação com 
os restos de industria da pedra polida, encontrámos também silex lascados 
com uma pronunciadissima feição dos silex da edade paleolithica. 

1 A propôs de certaines clamfications préhistoriques, par Mr. E. Meester, pag. 4. 
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E ha ainda bem pouco tempo que nas visinhanças de Bellas se nos depa- 
ravam quartzites lascadas em meio de estações da edade neolithica, associa- 
das com fragmentos de pedra polida; quartzites, cuja feição e corte não destoam 
d'aquelles das lascas também de quartzite trabalhada pelo homem, e que col- 
ligimos nas camadas terciárias e quaternárias de Villa Nova da Rainha, da Bar- 
quinha e de Ponte de Sôr. 

Emfim, na nossa opinião os typos fundamentaes das armas e instrumen- 
tos de pedra foram sempre os mesmos quando fabricados da mesma substan- 
cia, e as dififerenças de formas não nos parece que caracterisem de um modo 
bem definido e geral uma edade. O que todavia é bastante importante para 
a classificação das duas edades da pedra è ser esta ou não francamente po- 
lida. 

Estamos, pois, convencidos de que não são as formas dos instrumen- 
tos e armas de pedra, ao menos em Portugal, que caracterísam de uma ma- 
neira segura qualquer período: é a fauna, as circumstancias de jazida dos ob- 
jectos colhidos, e o critério que preside á exploração, que podem servir de 
guia na determinação da edade d'estes objectos» 



DescripçSo dos instrumentos e utensílios de pedra 
da estação de Lloéa 



As formas de grande numero de exemplares de silex encontrados na nossa 
estação de Licôa, que pela descripção vamos fazer conhecer, e ainda as d'aquel- 
les de que não pôde dar-se conhecimento, pouco ou nada differem das formas 
dos sílices das edades anteriores encontrados no nosso solo, como opportuna- 
mente iremos notando. 

Somente os machados ou hachas, as facas, pontas de flexa e de lança, e 
vários objectos de pedra polida com formas especiaes e de acabamento mais 
perfeito, é que de maneira alguma poderão confondir-se com os typos da edade 
paleolithica. 

Comecemos pelos machados ou hachas. 

As substancias de que mais commummente são fabrieados os machados 
e hachas da estação de Licéa, pertencem ás espécies basalto, diorite e suas 
variedades, rochas que se encontram na localidade e a 8 e 15 kilometros de 
distancia da mesma estação. 

Estes instrumentos, uns teem formas mais ou menos regulares e symetri- 
cas, e são polidos em toda ou em quasi toda a sua superfície; outros embora de 
forma regular, teem a sua superfície em partes tosca e escabrosa, e polida só- 

3 
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mente nas partes em que o instrumento está gasto pelo trabalho. Podem po- 
rém referir-se uns e outros a dois typos principaes, a saber: 

Hachas contundentes e trituradoras. 

Hachas de gume cortante. 



Haohas oontundentes e trituradoras 

Uma das formas do primeiro typo e que se mostra bastante distincta das 
outras, é a que representam os exemplares das Est. 3. a fig. 1 e Est. 4.' figs. 
2 e 3. Estes instrumentos, em vez de serem adelgaçados e cortantes- n'algum 
dos seus bordos, ao contrario são todos limitados por faces planas ou curvas, 
parecendo antes terem sido preparados para polir, alisar e contundir. São em 
geral de forma prismática com as faces maiores sensivelmente rectangulares, 
a secção transversal também rectangular e as faces menores, ou bases, de su- 
perfície mais ou menos curva. 

Os exemplares das Ests. 3.* e 4.* figs. 1 e 2, ambos de rocha dioritica, 
representam bem este typo. O primeiro d'elles, fig. 1, lascado em um dos la- 
dos e mal acabado, deixa ver no topo uma superfície curva e polida, reve- 
lando o trabalho de polidor ou de alisador; no extremo opposto a superfí- 
cie 6 escabrosa ou áspera, em consequência do trabalho de trituração ou de 
percussão que executou. O segundo exemplar, Est. 4. a fig. 2, mais pequeno 
e mais perfeito do que o precedente, tem ambas as extremidades polidas dei- 
xando porém vêr n'uma d'ellas que a parte mais central e saliente está regu- 
larmente polida, em quanto que as lateraes são ásperas e crivadas de peque- 
nas cavidades occasionadas, sem duvida, pelo trabalho de trituração em que 

instrumento tivesse sido empregado. As outras quatro faces mostram-se 
umas polidas em toda a superfície, outras somente em parte d'ella. 

O triturador, fig. 3, de rocha dioritica, distingue-se dos dois precedentes 
instrumentos em ter as faces maiores sensivelmente trapezoidaes e o contorno 
proximamente oval. Estas faces bem como as lateraes são polidas, mostrando 
ainda uma estriação transversal, claro vestigio da direcção segundo a qual se 
fez o trabalho de alisamento. As faces menores, porém, não estão polidas, 
apresentando as suas superfícies ásperas, desegualmente gastas, mostrando evi- 
dentemente ter sido com ellas que se fazia o trabalho de trituração. 

Um exame mais attento da superfície dos dois primeiros exemplares, figs. 

1 e 2, dá a conhecer que elles foram primeiro polidos mais ou menos per- 
feitamente nas suas seis faces, tendo servido provavelmente a alisar outras 
pedras, e só depois é que foram empregados na trituração. 

O exemplar representado na Est. 4.* fig. 4, fabricado de basalto, talvez 
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devesse encorporar-se no precedente typo. Está quebrado em um dos seus ex- 
tremos, onde parece iam convergir as duas faces maiores rectangulares para 
formarem um gume. O outro extremo tem a superfície áspera, e as demais fa- 
ces são todas polidas. O topo, de superfície gasta e áspera, era o destinado a 
contundir e a triturar. 

A Est. 5. a fíg. 5, representa um instrumento de rocha basáltica compacta 
encontrado próximo á furna ou gruta do Moinho da Moura. Tem, como o 
exemplar da fíg. 3, as faces maiores trapezoidaes; e as bases do prisma apre- 
sentam a surpefície convexa gasta e escabrosa, mostrando evidentemente te- 
rem servido uma e outra para triturar. As duas faces maiores são polidas; 
porém para o lado da base maior cada uma delias apresenta diversas facetas 
contíguas, polidas e lustrosas como as dos brunidores dos melaes, o que in- 
dica que este instrumento serviu também de alisador ou de polidor. 

A hacha de rocha dioritica, Est. 5.* fíg. 6, tem a forma de cunha ou de 
machado, em que um dos extremos representa a cabeça e o opposto o gume. 
Este ultimo, porém, em vez de terminar em aresta viva e cortante, ao con- 
trario remata numa superfície curva como nos exemplares já descriptos, em- 
bora mais estreitos. As quatro faces restantes são incompletamente polidas, 
vendo-se ainda na superfície de algumas delias os traços ou sulcos, aliás mui 
ténues, devidos ao attrito exercido no acto de alisar e polir. 

Não nos parece que este instrumento fosse uma hacha cortante; seria antes 
destinado a contundir, o que bem executaria depois de se lhe adaptar um cabo. 

O exemplar, Est. 6. a fíg. 7, fabricado de diorite, tem a mesma forma do 
exemplar representado na fíg. 3, com a differença de ser um instrumento bas- 
tante chato, de espessura egual em todo elle e pronunciadamente trapezoidal. Os 
dois extremos parece que serviam de trituradores, e as superfícies das outras 
faces, imperfeitamente polidas, eram empregadas em alisar outras rochas. Além 
d'este uso este instrumento montado em um cabo serviria também para con- 
tundir. 

A Est. 5.* fíg. 8, representa o fragmento de uma hacha de basalto que 
teria a forma de duas pyramidès truncadas de secção rectangular unidas pe- 
las bases maiores. Está perfeitamente polido em duas das faces maiores e op- 
postas, e conserva em tosco as outras duas faces. 

- Este instrumento além de servir a polir e alisar, quando inteiro e mon- 
tado em um cabo serviria também como instrumento de percussão. 

A fíg. 9 é a de um exemplar de diorite compacta de côr negra averdoen- 
gada, representando uma hacha polida, incompleta e que entre outros usos a 
que poderia destinar-se, parece ter servido como alisador e brunidor; podendo 
também ter sido empregado como instrumento contundente, como faz suspei- 
tar o exame do topo figurado. 

3* 
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Haohaa de gume oortante 

As hachas de gome cortante da estação de Licêa adelgaçam para um dos 
seus extremos convertendo-se em aresta cortante, não tendo o opposto destino 
especial conhecido. 

Na Est. 6.* as figs. 10 e 11 representam duas d'estas hachas de contorno 
proximamente rectangular, fabricadas de rocha dioritica. 

O exemplar da flg. 10, embora quebrado e incompleto vè-se que era per- 
feitamente polido, tendo o gume recto e perpendicular ás arestas maiores do 
mstrumento. O da flg. 11 somente differe do precedente em ter o bordo cor- 
tante curvilíneo. 

A Est. 7.* fig. 12, representa uma hacha de basalto, polida, com as faces 
maiores trapezoidaes e bordo cortante curvo e obliquo em relação ao eixo do 
instrumento. Na superfície da dupla chanfradura que determina o gume veem-se 
tenuíssimos traços do polido perpendiculares á aresta curva e cortante. 

Na Est. 6.* as figs. 10 e 13 representam os fragmentos de duas hachas pouco . 
espessas de diorite porphyroide, polidas. O gume ligeiramente curvo de am- 
bas ellas, resulta de uma só chanfradura obtida pelo attríto ou gastamento; 
reconhecendo-se pelo exame dos exemplares que tanto na chanfradura como 
nas suas faces polidas, se fez o desgaste por um movimento parallelo ao bordo 
cortante, como o annuncia a fina estriação n'este sentido, que se revela na su- 
perfície polida. 

A fig. 14, representa outra hacha fabricada de diorite porphyroide, menos 
incompleta do que a precedente, também pouco espessa, e com as faces maio- 
res ligeiramente trapezoidaes. A parte cortante è arqueada e resulta do encur- 
tamento successivo de uma das faces e da chanfradura na opposta. O desgaste 
pela fricção foi o modo como se chegou a obter o bordo cortante. 

A fig. 15, representa uma hacha de diorite, de bordo cortante e recto. 
As faces maiores sub-triangulares são perfeitamente polidas; as faces meno- 
res s5o, umas polidas, as outras toscas, mostrando que o instrumento tem pro- 
ximamente a grandeza e forma que tinha o fragmento de diorite de que foi 
fabricado. 

Estas seis hachas e as nove descriptas em primeiro logar são todas de 
faces planas e de formas prismáticas; as que em seguida vamos descrever não 
teem faces planas e a sua secção transversal é de forma lenticular, oval, ou 
cylindrica. 

A hacha representada na fig. 16, tem o contorno proximamente triangu- 
lar, a secção lenticular, e estabelece a transição entre as de um e outro typo. 
Uma das faces maiores é mais convexa do que a opposta, com a qual se junta 
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para formar o bordo cortante em arco de curva. É fabricado de grés micaceo 
muito fino, anegrado, infiltrado de rocha trappica e tendo recebido por desgaste 
e alisamento a forma que ostenta. 

A outra hacha, fig. 17, ô de porphyro feldspathico, com crjstaes d'am- 
phibole. O seu gume 6 ligeiramente curvo e determinado por dupla chanfra- 
dura : a secção é proximamente elliptica e a sua superfície está lisa pelo des- 
gaste e em partes mesmo polida. 

A hacha representada na Est. 3.* fig. 18, é de diorite e tem forma se- 
melhante á da precedente. É polida em quasi toda a sua superfície e na extre- 
midade mais larga foi desgastada por ambas as faces maiores para formar uma 
dupla chanfradura que produziu o bordo cortante do instrumento. Vé-se tam- 
bém na outra extremidade e nos seus bordos iateraes a superfície gasta, mas 
ao mesmo tempo áspera em consequência d'este instrumento ter sido appli- 
cado á trituração ou a outros usos semelhantes. 

O cinzel (?) representado na fig. 19, tem a forma ligeiramente cónica e 
é fabricado de basalto negro compacto. A superfície do instrumento é lisa, mas 
de um lado e em todo o seu comprimento está polida, e mesmo lustrosa. 

O fragmento, fig. 20, representa a parte opposta ao gume de uma hacha 
de forma cónica, de basalto cinzento. 

O exemplar, fig. 21, pertence a um typo especial de forma elegante. É um 
pequeno escopro de diorite compacta com toda a superfície polida, de forma 
pyramidal e base rectangular; termina do lado do vértice em um pequeno 
gume e no opposto em uma espécie de meza. Este instrumento não era por 
certo destinado a trabalhos rudes, mas ao que parece seria empregado em la- 
vores que exigissem mais primor ou melhor acabamento. 

N'esta estação encontram-se também alguns fragmentos de hachas de 
marne fino e negro infiltrado de basalto, que lhe communicou bastante dureza, 
tendo a superfície coberta em parte de uma patine avermelhada. As hachas 
d' esta substancia se não prestavam utilidade no lavor das pedras duras, ser- 
viam por certo, e bem, para o trabalho de outras substancias mais tratáveis. 

Emfim, são numerosos os fragmentos que colligimos na estação de Licôa 
de outros instrumentos de pedra polida, fabricados de diorite e de basalto, 
dos quaes não nos é possivel dar conta, mas que se encontram na collecção 
ethnographica da Secção Geológica. 

DesoripçSo doa instrumentos de sUex 

Passaremos agora a dar noticia dos instrumentos de silex d'esta estação. 

As lascas, núcleos e instrumentos de pedra siliciosa da estação de Licéa, 

na maior parte são de pequenas dimensões; e em vez de todos ou a maior 



Digitized by 



Google 



22 NOTICIA D ALGUMAS ESTAÇÕES 

parte (Telles pertencerem ao silex piromaco, que se encontra abundantemente 
em lentilhas e nódulos no terreno cretáceo superior da região, ao contrario 
grande numero são de variedades que não se conhecem na localidade, e que 
evidentemente foram transportados de centenas de kilometros de distancia. 
Os jaspes avermelhados, por exemplo, de que são fabricados alguns dos in- 
strumentos que vamos descrever, o ponto mais próximo donde podiam ter 
procedido é do Valle de Santa Gatharina ao nascente e nordeste d'Alcacer do 
Sal; o silex calcarifero de que são fabricados alguns instrumentos, só o co- 
nhecemos no terreno liasico do districto de Leiria e n'outros pontos também 
distantes: e o silex anegrado de que temos algumas pontas de facas, desço- 
nhecemol-o no paiz. O mesmo diremos do quartzo hyalino, da opala, dos silices 
acastanhados, e dos silias trigueiros semi-transparentes completamente desco- 
nhecidos na localidade, e que só de muito longe poderiam ter chegado ás mãos 
dos homens da estação de Licèa. 

Entre as numerosíssimas peças de silex encontradas n'esta estação, em 
grande parte simples lascas e núcleos, ha vários instrumentos, uns inteiros, 
outros «partidos, que iremos descrever para dar idéa das suas formas mais 
communs. 

O exemplar representado na Est. 10.* fig. 1, é de silex calcarifero de 
côr rosada, de forma discoide, sendo a superfície de uma das faces bastante 
irregular, a opposta apresentando diversas facetas lavradas e deseguaes. Este 
instrumento parece ter sido primeiramente polido antes de affeiçoado, como 
ainda deixam ver algumas das suas facetas. O contorno é em aresta viva e 
recortado na maior parte da sua extensão, offerecendo duas pontas agudas, 
parecendo ter sido destinado a diversos usos como cortar, raspar e mesmo 
furar. 

A fig. 2, representa um instrumento de silex opaco cinzento, de con- 
torno semelhante ao da folha da roseira, finamente recortado e terminando 
em ponta aguda. À sua face inferior em vez de plana apresenta diversas fa- 
cetas, e na opposta ha principalmente duas unidas em todo o comprimento do 
instrumento por uma carena que lhe dá uma secção transversal sub-triangu- 
lar. O trabalho d'este exemplar é grosseiro e mal acabado, assemelhando-se 
por isso aos silices da edade paleolithica. 

A fig. 3, pertence a um exemplar de silex pyromaco cinzento-escuro, com 
uma face plana e a opposta com diversas facetas. O contorno é um pentágono 
irregular com a parte anterior em ponta aguda. Os bordos lateraes são em 
aresta viva e preparados com fina denteadura para cortar. 

Outro exemplar, fig. 4, também de silex trigueiro, e translúcido, apre- 
senta uma forma semelhante á do precedente, mas é de acabamento grosseiro. 

Estes dois últimos exemplares talvez tivessem também por objecto riscar 
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e abrir pequenos sulcos n'outras pedras, na madeira, na cerâmica crua ou em 
outras substancias pouco duras. 

O exemplar, fig. 5, é uma lasca de silex cinzento, pronunciadamente 
ponte aguda, de secção triangular e com a forma de um instrumento perfu- 
rante; e o exemplar da fig. 6.* representa outra pequena lasca também de si- 
lex côr de castanha; com a forma de pyramide quadrangular, com arestas li- 
geiramente denteadas. 

O exemplar representado pela fig. 7, de silex acinzentado e translúcido, 
parece ser o fragmento de uma ponta de flexa, que depois de quebrada foi 
convertida em uma pequena faca. 

A fig. 8 representa outro pequeno silex de côr trigueira avermelhada, 
de secção triangular, recortado nos bordos e terminando em ponta aguda. 
Ainda ha poucos mezes colligimos um instrumento semelhante a este nas ar- 
gillas vermelhas que occupam a base do deposito quaternário das visinhan- 
ças de Lisboa. 

É digno de interesse o núcleo de opala rosado, encontrado no mesmo' 
campo e com a grandeza representada na fig. 9, por deixar ver no sentido 
da altura um agregado de estreitas facetas compridas, algumas com um mil- 
limetro ou pouco mais de largura, devidas a outras tantas lascas destacadas do 
núcleo, sendo para admirar a destreza e a perfeição com que os homens da 
pedra polida afeiçoavam esta espécie siliciosa como se fosse cera. 

A fig. 10 representa uma lamina de silex cinzento escuro, de contorno 
sensivelmente triangular e de faces quasi parallelas. Parece ter sido esboçada 
para ponta de flexa, dando-se-lhe depois, por qualquer motivo, o destino de 
instrumento cortante. As duas faces são chatas; o bordo direito é espesso e 
o opposto está preparado com denteadura fina própria prra cortar. 

O instrumento de forma triangular, fig. 1, é de silex trigueiro claro e 
translúcido e secção trapezoidal. Correspondentemente a uma das faces os 
dois bordos são chanfrados, e correspondentemente á outra são em aresta com 
cortes mui finos; e convergindo ambos na parte anterior vão terminar em 
ponta aguda. 

Este instrumento podia ter servido para furar e raspar. 

O instrumento representado na fig. 12, è também de contorno triangular, 
terminando em ponta aguda; é chato, com uma face plana e a opposta face- 
tada: os bordos são em aresta viva, vendo-se o da direita recortado em de- 
licada denteadura, formando uma finíssima aresta cortante. Este exemplar 6 
de silex pyromaco cinzento anegrado. Talvez tivesse sido esboçado primeira- 
mente para ponta de lança ou de flexa. 

O exemplar de silex opaco cinzento-aloirado representado na fig. 13, é 
outro pequeno instrumento destinado a cortar, podendo também ter operado 
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como furador. O sen contorno é triangular; e a parte mais espessa do exem- 
plar é a opposta ao bordo cortante. 

Tem proximamente a mesma forma do presente exemplar o que se vè 
representado na fig. 14, fabricado de silex trigueiro-avermelhado opaco, com 
a differença de estar mais b,em acabado, não só na regular denteação da parte 
cortante, como no bordo grosso e na base» onde ha depressões intencional- 
mente feitas para n'ellas se apoiarem os dedos polegar e indicador e facilitar 
o trabalho. Um exame mais detido (Teste exemplar faz suspeitar que foi o fra- 
gmento de uma ponta de lança quebrada transversalmente e aproveitado de- 
pois para servir de instrumento cortante. 

Os exemplares, flgs. 45, 16 e 17, pertencem a um typo especial; são 
três pequenas lascas de silex cinzento-avermelhado, de perímetro sensivel- 
mente pentagonal, bordos cortantes e alguns d'elles delicadamente denteados. 
Não parece terem sido instrumentos de trabalho. 

A Est. 11/ figs. 18, 19 e 20, representam três cortadeiras ou raspadores 
de silex. O bordo posterior do exemplar fig. 20, está mui finamente recortado 
e bem preparado, quer para raspar, quer para cortar. 

O silex representado na fig. 21, é de forma oblonga semelhante á da fo- 
v lha da ameixieira, e pedunculado do lado posterior. Tem uma só face do lado 
inferior e duas principaes com uma carena no opposto, dando ao instrumento 
a secção triangular. O bordo direito está chanfrado e o esquerdo grosseira- 
mente recortado, parecendo que era destinado ao trabalho de serrar. Este 
exemplar, tanto pela forma como pelo imcompleto acabamento, podia perten- 
cer a qualquer período da edade da pedra. 

O instrumento, fig. 22, de silex pyromaco pardacento, revestido de patine, 
tem o contorno sensivelmente triangular, com uma face plana contra duas ou- 
tras do lado opposto, e cuja linha de juncção forma carena. A parte anterior, 
que seria em ponta aguda, foi intencionalmente cortada. Os bordos são em 
aresta viva e desegualmente denteados parecendo destinados a raspar. 

É semelhante a este na forma o instrumento, fig. 23, de jaspe vermelho 
atrigueirado, com a differença dos bordos serem mais grosseiramente recor- 
tados. 

O exemplar, fig. 24, é um instrumento de silex trígueiro-claro e de con- 
torno elliptico, apresentando em uma das faces a forma geral de uma concha 
sub-equilateral do género Tellina, em que o relevo do bolbo de percussão cor- 
responderia ao logar do umbão. A face inferior é plana, perfeitamente chan- 
frada junto ao bordo para o tornar mais cortante. 

O instrumento de silex trigueiro-amarellado, fig. 25, parece ser um typo 
distincto; a sua forma é a de um quadrilátero com a face inferior encurvada 
e lisa como a das facas dos dolmens, e a superior composta de diversas fa*- 
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cetas e apresentando a secção triangular. Três dos seus bordos, o anterior e 
os lateraes são preparados com denteadura continua, podendo todos elles exer- 
cer o mesmo trabalho de raspar e de cortar. 

Este instrumento podia ter sido primitivamente uma faca, a qual tendo-se 
quebrado» foi adaptada a outro uso. 

Aproxima-se pela forma e grandeza do precedente silex, o exemplar flg. 
26, sendo também como elle ligeiramente curvo e de secção triangular, bor- 
dos lateraes em aresta viva denteada, e apropriados para cortar. 

O raspador, flg. 27, de silex branco-acinzentado, tem o contorno qua- 
drangular e a secção transversal triangular, semelhando um cutello em mi- 
niatura, no qual o bordo lateral direito representasse o gume, e as costas a 
parte esquerda e mais grossa do exemplar. O bordo direito e a parte anterior 
(Teste instrumento são grosseiramente denteados. 

O exemplar fig. 28, lascado de um calhau de quartzite cinzenta-aver- 
melhada, representa um instrumento de contorno sensivelmente triangular, em 
que o lado maior corresponde á parte mais grossa, onde o instrumento tem 
dois centímetros de espessura, e os outros dois lados são em aresta viva e 
preparados com denteação para cortar ou raspar. É de mui grosseiro trabalho 
e recorda as formas da época paleolithica. 

Mui semelhante ao precedente na sua forma geral, e talvez destinado aos 
mesmos usos, é o instrumento, fig. 29, de quartzite mui fina branca-atriguei* 
rada e translúcida nos bordos. 

A raspadeira, fig. 30, de jaspe fino vermelho-acinzentado, tem a forma 
oblonga. Um dos bordos, em aresta viva e recortado, servia para executar o 
trabalho, e o outro, com 6 a 8 millimetros de espessura, tem duas depressões 
talvez para apoiar os dedos no acto de a manejar. 

O instrumento, fig. 34, é outra raspadeira semelhante á precedente, mas 
de contorno rectangular, feita de silex branco-atrigueirado, tendo um dos bor- 
dos lateraes e o anterior denteados em aresta viva, e dispostos para o trabalho, 
em quanto que o bordo opposto tem oito millimetros de espessura. 

O silex trigueiro-escuro de forma oblonga representado na fig. 32, mos- 
tra arestas lateraes cortantes, terminando a parte anterior em angulo agudo. 

O grosseiro trabalho d'este exemplar dá-lhe um notável aspecto de anti- 
guidade. 

Na fig. 33 está representada uma faca (?) curva de secção transversal 
triangular com a ponta quebrada, fabricada de jaspe trigueiro-avermelhado. Os 
dois bordos, um sensivelmente recto e o outro convexo, são em aresta den- 
teada e estão preparados para o corte. 

O exemplar, fig. 34, de silex cinzento, secção triangular e bordos em 
arestas cortantes, é o extremo anterior de uma faca (?) com o bordo convexo 
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bastante curvo, extremidade anterior muito obtusa, e cuja forma semelharia a 
do instrumento flg. 36. 

O pequeno instrumento, fig. 35, de silex cinzento-acastanhado, de sec- 
ção triangular e recortado no contorno, mostra ser a parte de um instrumento 
análogo ao da fig. 34. 

Os dois exemplares que em seguida descrevemos, sensivelmente eguaes 
em grandeza e forma, um de silex trigueiro translúcido nos bordos com 4 a 5 
millimetros de maior grossura, fig. 36, e o outro de silex calcarifero, opaco, 
branco-rosado, com 8 a 9 millimetros de espessura, fig. 37, são dois instru- 
mentos cortantes. O que se vé representado na fig. 36, lavrado em ambos 
os lados, senão é de um trabalho primoroso no seu género, está ao menos 
muito bem acabado. O segundo está lavrado de um só lado; e tanto um como 
o outro são perfeitamente denteados, e podiam ter funccionado como raspa- 
deiras e instrumentos cortantes ou serras. 

O pequeno silex cinzento-a vermelhado, fig. 38, é uma lamina delgada, com 
o contorno em arco. Se não estivesse quebrado do lado direito offereceria a 
forma elliptica. O bordo está denteado e disposto para o corte. É uma raspa- 
deira de bordo curvo. 

Outro instrumento representado por uma lamina delgada de silex cinzento 
translúcido, fig. 39, tem um contorno em curva irregular, como mostra o de- 
senho, mas todo em aresta viva e muito bem apparelhada em denteado con- 
tinuo, tendo podido servir para raspar e cortar. É outra raspadeira podendo 
funccionar como tal com qualquer dos seus bordos convexos. 

A fig. 40 representa uma lamina de jaspe pardo-a vermelhado, delgada, 
apenas com 6 millimetros de espessura, e quebrada na parte anterior. De um 
lado tem o bordo proximamente semi-circular, e do outro è ligeiramente on- 
dulado, denteado e preparado para o corte. Podia ter servido de serra. 

O exemplar, fig. 44, de silex côr de castanha está incompleto, faltando- 
lhe uma porção do lado direito ; restaurado teria a forma pentagonal com os 
lados contíguos deseguaes, mas em uma disposição rigorosamente symetrica. 
É uma lamina delgada com 8 millimetros de maior espessura, e as duas faces 
sensivelmente eguaes. A superfície está delicadamente trabalhada, deixando ver 
nas depressões pouco fundas e quasi eguaes deixadas pelo lascado, um des- 
baste regular dirigido perpendicularmente a cada um dos lados do pentágono. 
Os bordos do exemplar em aresta cortante estão cuidadosamente denteados, 
tendo podido qualquer dos lados do pentágono prestar a mesma utilidade. É 
um instrumento de maravilhoso trabalho podendo ter servido como raspa- 
deira, serra, ou qualquer outro instrumento cortante. 

As sete figuras, 42 a 48, representam outros tantos núcleos de silex d'onde 
se destacaram lascas para diversos fins. Os exemplares referentes ás três fi- 
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guras 42, 43 e 44, revelam nas depressões e facetas deixadas pela separação 
das lascas a perfeição com que era executado este trabalho. Os núcleos, figu- 
ras 46, 47 e 48, são laminas delgadas muito semelhantes ás facas de dois 
gumes. 

Os exemplares desde o num. 49 até 80 que em seguida se descrevem, 
pertencem todos ao typo das facas compridas, estreitas, secção triangular ou 
trapezoidal: typo aliás mui distincto não só pela forma geral d'estes instru- 
mentos, mas pelo seu corte e apparelho, e que, salvas algumas excepções, pôde 
considerar-se como característico da edade da pedra polida. 

Assim as seis laminas de silex, estreitas, delgadas, de secção sensivel- 
mente trapezoidal, de bordos lateraes cortantes, representadas nas figuras 40 
a 54, teem recortes feitos nos bordos para as utilisar, quer como raspadeiras 
quer como instrumentos cortantes. 

Os exemplares, figuras 55 e 56, são duas pequenas e delicadas facas 
como os desenhos inculcam. A primeira delias, de silex opaco e de cõr acin- 
zentada, é de forma curva, cuidadosamente preparada no bordo externo, mais 
convexo e mais grosso do que o bordo opposto: apesar da sua pequena gran- 
deza está gasto pelo uso. A segunda também de silex, mas trigueiro-averme- 
lhado e transparente, é mui estreita e delgada, com finíssima denteadura nos 
bordos cortantes, sendo um d'estes bastante curvo, assemelhando-se na sua 
forma geral a uma lanceta. É muito possível que este exemplar tivesse func- 
cionado como instrumento cirúrgico. 

Representamos na fig. 57.* uma pequena e delicadíssima faca curva de 
ponta obtusa, fabricada de quartzo ágata semi-transparente com a secção pro- 
ximamente triangular, e apparelhada com muito esmero, de modo que na parte 
anterior a espessura da lamina não excede a um millimetro. Tem arestas vi- 
vas e cortantes d'ambos os lados, e a espessura correspondente á carena au- 
gmenta da extremidade anterior para a base, onde o instrumento engrossa re- 
pentinamente até três millimetros, de certo para o reforçar e facilitar o seu 
uso. 

A pequena faca, fig. 58, de silex cinzento é um specimen completo, con- 
servando-se, ao que parece, como saíra da mão do obreiro. É uma faca curva 
com a extremidade anterior obtusa, de bordos cortantes e denteados, fabricada 
de uma lasca. A faca curva por nós colligida nas camadas de grés terciário 
á entrada da povoação d'Otta f tinha o mesmo acabamento d'este exemplar. 

As figs. 59 a 65, representam fragmentos de sete differentes facas de 
silex com os bordos em aresta viva e denteada, e dispostos para o trabalho de 
cortar. 

1 Descripção de alguns silex e quartzitos, etc. p. 17, Est. m, fig. 33. 

4« 



Digitized by 



Google 



28 NOTICIA D ALGUMAS ESTAÇÕES 

Os exemplares de silex de còr pardacenta escora, flgs. 66, 68 e 69; o de 
quartzite jaspoide, fig. 67, e o de jaspe amarello, fig. 70, são também porções 
de cinco compridas facas rectas, cujos bordos foram denteados com perfeição. 

A fig. 74 representa um exemplar de jaspe trigueiro-avermelhado. Tem 
a forma de faca, na qual o bordo concavo, profundamente denteado, se apre- 
senta mui gasto pelo trabalho. O bordo convexo, a que falta uma porção na 
parte posterior, parece também ter sido apparelhado para serrar. Não seria 
para extranbar que um instrumento como este fosse encontrado nas estações 
ou depósitos da edade paleolithica, em razão do seu trabalho grosseiro. 

Os exemplares representados nas figs. 72 e 73, o primeiro de silex cin- 
zento e o segundo de silex calcarifero avermelhado, são fragmentos de duas 
compridas facas rectas e largas. Os seus bordos lateraes em aresta cortante 
estão gastos, deixando porém ver ainda distinctamente em todo o compri- 
mento e sem descontinuidade, o trabalho do retoque ou da denteação. 

O exemplar, fig. 74, de silex cinzento claro tem a forma de um prisma 
de base triangular, do qual as duas arestas ou bordos lateraes foram cuidado- 
samente recortados, ficando com um denteado regular em toda a sua extensão; 
o lado posterior ou da base está semelhantemente denteado, de modo que 
tanto os bordos como a mesma base e a parte anterior do instrumento estão 
affeiçoados para raspar e cortar. 

O instrumento de silex avermelhado, fig. 75, e o de silex cinzento claro, 
fig. 76, são do mesmo typo do exemplar fig. 74. O representado na fig. 76 
tem os bordos lateraes e a base ou lado posterior regularmente recortados, 
ficando com uma das arestas em forma de serra e a base como raspadeira. 
O instrumento a que se refere a fig. 75 tem também a aresta da parte ante- 
rior apparelhada como o da fig. 74; o denteado dos dois bordos é mui fino, 
mas o exemplar está quebrado na parte posterior. 

A fig. 77 representa uma porção de faca longa e curva, de bordos muito 
retocados e denteados com bastante perfeição. Está bem acabada; e poderia 
ter servido também como serra. É formada de silex pyromaco cinzento-ane- 
grado. 

Uma outra faca semelhante á precedente, mas mais estreita, e prepa- 
rada d'um núcleo de silex pyromaco cinzento-anegrado, está representada na 
fig. 78. 

Ainda outra variedade do mesmo typo é a que mostra o exemplar fig. 79, 
fabricado de silex pardo-avermelhado. É um fragmento apenas, deixando ver 
que pertencia a uma faca de forma rectangular alongada, com a parte ante- 
rior recta, secção triangular; e bordos cortantes denteados; e a parte anterior 
chanfrada, cortante e também denteada como os bordos. Era um utensílio com 
a tríplice aptidão para cortar, serrar e raspar. 
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A fig. 80 representa o fragmento de ontra faca semelhante, porém me- 
nos larga e com mais acabamento, tanto na superfície como no denteado dos 
bordos, que foi esmeradamente executado. É de silex cinzento-avermelbado. 

O fragmento de faca de silex trigueirorosado, fig. 84, pertence ainda a 
ontra variedade d'este typo. Os bordos são quasi parallelos ou muito pouco 
convergentes para a parte anterior; as faces oppostas perfeitamente polidas e 
planas; porém a chanfradura e o recorte feito até aos bordos deram á secção 
transversal do instrumento a forma hexagonal : de modo que esta faca, se es- 
tivesse completa, seria mais um documento comprovativo da habilidade dos ope- 
rários que fabricaram estes instrumentos. 

A fig. 82 representa um fragmento de silex pyromaco semi-transparente, 
com três e meio millimetros apenas na maior espessura. Parece ter perten- 
cido a uma faca recta, á qual faltam ambas as extremidades. As duas faces 
são delicadamente lavradas em toda a sua superfície, e offerecem a forma curva, 
de modo que a secção transversal é lenticular. Os bordos são recortados com 
muita perfeição. Se estivesse inteiro seria um instrumento perfeitíssimo. 

Terminada a indicação das facas de silex passaremos á de outro género 
de instrumentos — armas d'arremesso — encontradas na mesma estação do Moi- 
nho da Moura. 

As duas figuras 83 e 84 representam duas pontas de flecha fabricadas de 
silex cinzento e pardo, com a forma lanceolada, sendo uma maior do que a 
outra, e mostrando os bordos recortados em quasi todo o seu contorno. A 
primeira tem 6 millimetros de maior espessura, e a segunda 3. 

Também ali encontramos as pontas de setta do typo triangular de silex 
cinzento escuro, figuras 85 e 86. Estes exemplares, se não são tão bem aca- 
bados como os mais perfeitos que adiante se descrevem, são de um trabalho 
cuidadoso. O exemplar, fig. 85, está completo; o que respeita á fig. 86 parece 
ter-se fracturado no acabamento, e talvez fosse por esse motivo regeitado. 

A ponta de flexa, fig. 87, de silex calcarifero branco-rosado, é do mesmo 
typo triangular. O seu comprimento seria de 35 millimetros quando completa, 
e a sua espessura de 1 a 2 millimetros apenas. Tem a ponta quebrada, e a 
base é excavada mostrando duas azas no prolongamento dos bordos lateraes. 
Revela u:n trabalho perfeitíssimo. 

Os fragmentos de silex pardacento semi-transparente, figuras 88 e 89, 
são as extremidades de duas pontas de lança ou antes de flecha. Pertenciam 
a instrumentos fabricados com bastante esmero e perfeição. 

A fig. 90 representa outra ponta de flecha, differente ncf seu contorno 
dos dois typos precedentes. É de silex trigueiro-avermelhado semi-transpa- 
rente. Os bordos lateraes são curvos e retocados; as duas faces bem lavradas; 
e a base é sensivelmente recta, terminando junto aos bordos e no seu pro 
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longamento em dois pequenos appendices ou azas. A sua espessura não chega 
a 2 millimetros. 

A ponta de flecha, fig. 94, também de silex trigueiro semi-transparente 
tem uma forma intermédia ás dos typos precedentes. Está lavrada com per- 
feição em ambas as faces, e a base è escavada repartindo-se em duas azas. Tem 
3 millimetros de máxima espessura. 

Daremos agora conhecimento de outros exemplares de differente typo, e 
que poderemos talvez considerar como porções quer de hacha de silex polido, 
quer de outros instrumentos de pedra. 

A peça representada na fig. 92, de silex branco calcarifero, é a extremi- 
dade de uma hacha de pedra polida, de secção subtriangular, desbastada com 
muita perfeição, principalmente em uma das suas faces. A parte anterior e os 
bordos são rectos, denteados e cortantes. 

A peça de silex cinzento-rosado representada na fig. 93, pertenceu a 
um instrumento do mesmo typo do precedente. Uma das faces é quasi plana 
ou muito pouco curva; a face opposta è bastante curva, disposição esta de- 
vida ao esmero do corte e do desbaste executado em toda a extensão das 
duas faces. Os bordos lateraes são denteados e cortantes, assim como o é 
também o bordo anterior, que além disso é recto. Este exemplar se esti- 
vesse inteiro seria no seu género a mais bella hacha de silex das nossas col- 
lecções. 

Golligimos mais dois fragmentos de duas differentes hachas, figs/94 e 95, 
ambas de silex castanho-anegrado, esmeradamente trabalhadas como o exem- 
plar precedente. O segundo d'estes instrumentos era mais pequeno, tinha um 
bordo curvo e a parte anterior obtusa. 

,0 exemplar de silex cinzento claro, fig. 96, tem uma superficie curva 
perfeitamente desbastada e apparelhada como mostra o desenho, sendo a op- 
posta quasi plana, mas tosca ou sem trabalho. Os bordos são denteados e cor- 
tantes convergindo para a parte anterior do instrumento, onde formam ponta 
obtusa. 

O exemplar, fig. 97, é um fragmento de silex vermelho-acinzentado, per- 
tencente a uma bella hacha polida, que ficou em esboço por se ter partido no 
acto em que se preparava, como parece revelar o exame das suas faces e bordos. 

As figs. 98, 99 e 100 representam três instrumentos do mesmo typo 
com o perímetro de forma ovoidal-oblonga, e os bordos cortantes, denteados e 
sensivelmente convergentes para as extremidades. As faces em cada um d'el- 
les são curvas; uma lisa e sem trabalho, e a opposta lavrada. 

O exemplar, fig. 98, é de quartzite opaca trigueiro-avermelhada, bem re- 
tocado no seu contorno, com 9 millimetros de espessura, mas de todos três é 
o mais grosseiramente trabalhado. 
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O exemplar, fig. 99, é de silex cinzento-avermelhado com 4 millimetros 
de maior espessura, semi-transparente, denteado em todo o sen contorno, e 
um pouco rectilíneo na base, podendo-se com elle raspar e cortar. 

O representado na fig. 100 também fabricado de silex opaco, mas de côr 
branco-acinzentada é o maior (Testes três exemplares, e um dos mais perfei- 
tos das nossas collecções. Tem cerca de 98 millimetros de comprimento, 48 
de maior largura, e uns 5 a 6 millimetros na parte mais espessa. As extre- 
midades anterior e posterior são ligeiramente rectas, mas denteadas, assim 
como todo o resto do contorno do exemplar: a superfície convexa é desbas- 
tada com perfeição. 

Dissemos acima que na pequena gruta situada na escarpa em que se 
apoia o campo do Moinho da Moura, se encontraram também sílices lascados 
associados a diversas ossadas; è d'estes peças que vamos dar agora resumida 
noticia. 

Um dos instrumentos ali achados, o mais perfeito e bem conservado, é 
a faca, fig. 101, de silex pyromaco com uma face concava e lisa, ligeiramente 
curva, tanto no sentido longitudinal como no transversal, e a opposta com três 
facetas deseguaes, que dão à secção a figura de trapézio. Um dos bordos é 
ligeiramente concavo, o outro convexo, e ambos mui finamente denteados, mas 
sem se lhes notar um primoroso acabamento. Este instrumento, ao qual falta 
a extremidade anterior, tem na opposta uma depressão, a que commodamente 
se apoiaria o pollegar para facilitar o trabalho. A apparencia da substancia 
de que esta faca è fabricada, e o seu perfeito estado de conservação, faria 
suppor que sairá ha pouco da mão do obreiro, se a sua authenticidade não 
estivesse de sobra provada, pois que foi coUigida á nossa vista. 

A fig. 102 representa um instrumento de silex trigueiro-avermelbado, semi- 
transparente, de forma quasi rectangular, ligeiramente curvo, com uma das 
faces ligeiramente concava e lisa, e a opposta convexa, desbastada e appare- 
lhada cuidadosamente. As arestas lateraes são denteadas e cortantes, bem 
como o é também a aresta do lado anterior ; de modo que três dos seus la- 
dos estão dispostos para o trabalho. Seria uma pequena hacha? Poderia tam- 
bém ter servido como faca. 

A fig. 103 representa o fragmento de um instrumento semelhante ao pre- 
cedente, fabricado de silex cmzento-rosado e opaco. As faces são apparelha- 
das, prolongando-se para a parte anterior de modo a formar uma ponta que 
podia servir para riscar ou para outro uso análogo. 

A fig. 104 representa o fragmento d'um instrumento precisamente aná- 
logo ao representado na fig. 93. 

A ponta de flecha de silex cinzento-avermelhado, fig. 105, com a forma 
triangular foi o único instrumento d'esta espécie encontrado na gruta. 
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A fig. 406 representa uma hacha (?) em esboço feita de um calhau ro- 
lado de silex jaspoide avermelhado. 

Emfim a fig. 407 mostra o esboço de um instrumento, que tanto podia 
ser uma ponta de lança como hacha, lascado de um fragmento de silex pyro- 
maco. 

Completaremos a descripção dos instrumentos de pedra, com a indica- 
ção de alguns martcllos, trituradores de differentes formas, bolas ou péllas de 
grés, e massas espheroidaes e ellipsoidaes de calcareo. 

As figs: 408 e 409 pertencem a dois percutores de differente tama- 
nho de silex pyromaco cinzento. A forma aproxima-se da espheroidal ; a sua 
superfície é áspera e escabrosa, devido isto ao trabalho, manifestando tam- 
bém covinhas mais ou menos fundas e extensas, produzidas pela separaçio 
das lascas que com o trabalho da percussão se destacavam da sua superfície, 
como revelam os desenhos respectivos. 

A bola sub-espheroidal, fig. 440, è de um grés muito duro de côr amarei- 
lada mui finamente micaceo, fossilífero, com cimento argillo-calcareo e ferru- 
ginoso. Esta pedra tão dura e áspera talvez fosse aproveitada para polir ou- 
tras pedras; no emtanto não se conhece bem na sua superfície o gasto devido 
a semelhante trabalho. 

O triturador e marte lio, fig. 441 , é um instrumento de silex pardo-a ver- 
melhado, no qual são bem patentes as partes da superfície que faziam o traba- 
lho. A sua forma assemelha-se a um espheroide desegualmente achatado, e do 
qual, perpendicularmente ao eixo maior, se destacara uma calotte. A face do 
instrumento correspondente a esta calotte, com 46 a 48 centímetros quadrados 
de superfície, era visivelmente destinada á trituração de substancias pouco du- 
ras, talvez raízes e grãos. A face opposta, e bem assim todas as partes salientes 
do instrumento, serviriam para percutir, como claramente o denota a mesma 
superfície desejai, escabrosa e cheia de cavidades de diversas grandezas, 
devidas ás lascas que a percussão separaria. 

Este instrumento foi encontrado na gruta da escarpa. 

Outro triturador, e talvez também servindo de percutor, está representado 
na fig. 4 42. É um calhau de quartzite vermelho-escura, ellipsoidal, achatado, 
e com quatro centímetros de espessura. As porções dos bordos corresponden- 
tes aos extremos dos dois eixos, principalmente as que correspondem aos do 
eixo maior, mostram- se gastas pelo trabalho. 

Este instrumento foi também extraído da gruta da escarpa do Moinho da 
Moura. 

Outra classe de instrumentos se encontrou tanto no campo como na gruta 
citada ; são massas arredondadas de calcareo, muitas d'ellas tendo distincta- 
mente a forma oval ou espheroidal. 
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A massa espheroidal, fig. 4(3, de calcareo branco-rosado pertencente pro- 
vavelmente ao andar do calcareo de Caprinulas, com outras semelhantes encon- 
tradas na mesma localidade, de superfície lisa e em partes quasi polida, asseme- 
lha-se muito a um calhau de rio. Ora, poder-se-hia considerar casual o encontro 
e o aproveitamento de massas de calcareo de semelhantes formas, pelos homens 
da pedra polida, se porventura fossem raras ; porém não é assim, porque não só 
as colligimos em Licêa onde são frequentes, mas temol-as visto neutras esta- 
ções da mesma edade como, nas cercanias de Delias e de Setúbal; e por tanto 
julgamo-nos auctorisados a asseverar, que todas estas pedras arredondadas, va- 
riando do tamanho de ovos de perdiz até ao de grandes laranjas, semelhantes 
á que representa a fig. 413, foram largamente empregadas em differentes usos 
pelos homens da pedra polida das regiões visinhas de Lisboa. 

A fig. 444 é uma bolía ellipsoidal, pouco mais ou menos da forma das 
precedentes, com a apparencia exterior do calcareo terroso da localidade; porém 
depois de polida mostrou ser formada de uma rocha compacta, d'aspecto um 
pouco gordo, fazendo lembrar á primeira vista alguma das variedades de jade; 
mas melhor examinada, reconheceu-se ser um calcareo crystallino saccaroide 
branco-rosado. Cremos porém que este exemplar não foi importado de fora do 
paiz, porque no andar do calcareo de Caprinulas das visinhanças de Lisboa, de 
Loures, e n'outras localidades, temos encontrado o finíssimo calcareo sacha- 
roide de cores branca e rosada formando como pequenos ninhos ou massas 
dispersas no calcareo compacto não crystallino. 

Algumas d'estas massas e bollas, é muito possível que tivessem sido em- 
pregadas em moer ou contundir substancias pouco duras, mas o seu principal 
uso talvez fosse o de arma offensiva, já empregadas como pedras de funda, 
já presas a correias ou a cordões de qualquer substancia filamentosa, o que per- 
miltiria em combate próximo manobral-as contra o inimigo e offendel-o sem 
as perder; como ainda hoje usam os indios da America, segundo refere o sr. 
Jules Marcou*. 

Representamos na fig. 415, um tronco de cylindro, de calcareo sub-crys- 
tallino branco-amarellado, assemelhando-se pela regularidade do diâmetro, e 
pela côr e aspecto da superfície, a um coto de vella de cera ou de stearina. 
Ignoramos o uso a que podesse destinar-se. 

Emfim o pequeno prisma, fig. 416, de calcareo schistoide argillo-areoso 
cinzento escuro, àpresenta-se gasto pelo uso nas duas maiores faces paralle- 
las, como se tivesse servido para polir. Era evidentemente uma pedra de afiar 
e de alisar peças delicadas. 

1 Btdletin de la Soe. Géol. de France, 2. â serie, t. xra page 374, 1866. 
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Estes dois últimos objectos foram também encontrados na grata do Moi- 
nho da Moura. 



Instrumentos d'osso 

Na estação de Licêa também appareceram instrumentos d'osso, tanto uo 
campo do Moinho da Moura como na pequena gruta correspondente, associa- 
dos aos instrumentos de pedra que acabamos de descrever. Não são porém abun- 
dantes, e representam um pequeno numero de typos differentes, como se vê nas 
Est. 20. a e 21. a 

Na fig. 417, Est. 20. a , está representado um bello estylete com quinze 
centímetros de comprimento, encontrado na gruta do Moinho da Moura asso- 
ciado com ossos humanos e de animaes. Este instrumento é fabricado do cu- 
bito de um ruminante, de boi talvez, com a superfície polida pelo uso : para 
o lado do ápice a sua forma é a de pyramide cónica, e na parte opposta e 
mais larga, está aberto um orifício cujo destino seria para por elle passar um 
cordão e suspender o instrumento. 

Outro estylete d'osso, Est. 20.* fig. (18, com cento e cinco millimetros de 
comprimento, formado também do cubito de um ruminante, foi encontrado no 
campo adjacente ao Moinho da Moura: é comprimido, terminando em ápice có- 
nico muito agudo. 

Na fig. 119, representamos um terceiro estylete d'osso, tendo apenas ses- 
senta e cinco millimetros de comprimento. É cónico, comprimido para o lado da 
ponta, que está quebrada. 

Encontrou-se também na gruta, outro estylete d'osso,fig. 120, com a ponta 
e a extremidade opposta quebradas. 

O pedaço de apophyse espinhosa de boi, fig. 121, deixa ver em uma das 
faces um gastamento com a superfície polida e ao mesmo tempo estriada, mos- 
trando ter servido para gastar um corpo tão duro pelo menos como o osso. 

Encontramos também uma porção de costella de boi, fig. 122, affeiçoada 
em forma de faca, de um lado com gume, e o bordo grosso do lado opposto, 
e tendo de comprimento onze centímetros. 

A peça, fig. 123, é um pedaço d'osso affeiçoado, ao qual se deu a forma 
cylindrica com pouco mais de sessenta millimetros de comprimento e oito e 
meio de diâmetro. Tem um pequeno collo n'uma das suas extremidades pelo 
qual podia suspender-se como pingente ou objecto de adorno. Tem alguma se- 
melhança com os representados nas fig. 9 e 10, Est. 3. a da Zoobgie e Pa- 
léontologie Genérales do sr. Paulo Gervais. 

Emfim a fig. 124 representa uma lasca d'osso affeiçoada. 
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Todos estes instrumentos estão em bom estado de conservação, e quasi 
todos foram colligidos dentro da gruta; fora d'ella, e no campo do Moinho da 
Moura, encontrarara-se outros semelhantes, também fabricados d'osso alguns 
dos quaes estão representados na Est. 21. a e são os seguintes. 

Fig. 125 e 125 a representam um estylete, fabricado de cubito de boi com 
dez e meio centímetros de comprimento. A base ou parte posterior está cor- 
tado para facilitar o uso do instrumento; e o ápice mostra-se bastante gasto 
deixando ver diversas facetas polidas determinadas pelo trabalho de brunir, de 
assentar costuras (?) ou d'outros semelhantes. 

Fig. 126. Estylete de osso com cerca de nove centímetros de comprimento 
fabricado da tibia de um pequeno animal, talvez de coelho. 

Fig. 127. É outro estylete também de osso, com toda a superScie polida, 
chato ou deprimido, e cónico no ápice onde termina em ponta aguda. 

Fig. 128. Representa um ponsão d'osso. 

Fig. 129 a 131. Três estyletes d'osso polido tendo todos a ponta que- 
brada. 

Fig. 132 e 133. Duas pontas de estylete de osso polido. 

Fig. 134. Um fragmento de botão (?) de osso. 

Fig. 135. Fragmento de um instrumento fabricado de calcareo amarellado, 
e destinado a servir de lastro ou peso. 



A arte ceramioa entre os homens da estação de Lioea 

Se se interroga a maioria dos fragmentos de cerâmica espalhados á su- 
perfície do solo onde assenta a povoação de Licêa e na dos seus arredores, ve- 
remos n'elles restos de louça ordinária de barro vermelho e de louça faiança 
vidrada e pintada, que um simples exame deixa ver logo que são productos 
de industria moderna. Proseguindo porém nas investigações, tanto á superfície 
do solo como a alguns decimetros abaixo (TelU, em cata de restos da mesma 
natureza, mas de outras edades, encontraremos numerosos fragmentos de 
vasos de barro, principalmente no campo do Moinho da Moura e ao norte da 
povoação, com pronunciadissimos caracteres da. cerâmica primitiva, os quaes 
não é fácil confundir com os fragmentos de louça moderna. Além d estes restos 
não temos ali encontrado um só pedaço de barro cosido que possa attribuir-se 
a adobo, tijolo ou telha, nem um fragmento de amphora ou de qualquer outro 
vaso de industria romana; nem tão pouco vestígios d'argamassas antigas, não 
obstante apparecem restos de thermas em Santo António de Tercena, uns 
dois kilomatros ao norte de Barcarena. Por tanto podemos afoutamente dizer» 

5* 
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que por entre os objectos de cerâmica colhidos nas explorações da estação de 
Licêa, não encontrámos um só que nos pareça pertencer á industria dos tem- 
pos históricos primitivos. 



Prooedencia do barro empregado no fabrioo da louça 

Quem conhecer a composição mineral do solo d'estas localidades, não terá 
difficuldade em admittir que os homens da estação de Licèa possuíam em to- 
gares não muito distantes dali o barro de que careciam para o fabrico das suas 
louças, extraindo-o das massas lenticulares d'argillas e de grés argillosos finos 
que fazem parte das camadas da formação cretácea que se observa em diffe- 
rentes localidades visinhas, taes como Rio de Mouro, Algueirão, Valle de Lo- 
bos, cercanias de Bellas, e ainda n ? outros pontos próximos; localidades onde 
se tem explorado, e ainda se explora, bastante barro para o fabrico de telha e 
outra louça grosseira. 

Outro motivo que abona esta nossa presumpção é termos encontrado nos 
fragmentos de louça de que usavam os homens de Licéa, a representação dos 
elementos de que se compõem os grés argillosos d'onde o mesmo barro parece 
ter procedido, como o quartzo branco e amarellado; o feldspatho em fragmen- 
tos crystallinos e em grãos; a mica branca; e emfim pequenos pedaços do 
mesmo grés que, por terem um cimento mais rijo, ficaram no barro como 
qualquer outra pedra. 



Imperfeições do fabrioo do barro 

Pelo que acabamos de dizer, já se vé que o barro empregado no fabrico 
da louça de Licéa, era em geral muito grosseiro, ou antes os fabricantes de 
então ignoravam os processos de preparar barros finos e homogéneos. O mais 
que faziam, segundo o exame dos specimens colligidos, seria diluir o barro, 
e amassal-o depois o melhor que podessem para lhe darem ligação, plastici- 
dade, e expurgal-o das pedras mais grossas; deixando todavia na pasta algu- 
mas que attingem cinco e dez millimetros de diâmetro. 

Notaremos porém que as dimensões d'estes pequenos pedaços de pedra 
em nada embaraçavam a moldação dos vasos, porque no acto de estenderem 
a pasta sobre o molde, faziam com que o eixo menor do fragmento da pedra 
viesse a corresponder á espessura do vaso. Temos exemplares de louça que 
encerram fragmentos de quartzite de seis, oito e dez millimetros de compri- 
mento» e que foram deixados na pasta sem que sobresaiam na superfície ex- 
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terna ou interna. Todavia os fragmentos (Testa grandeza são uma excepção, 
não indo além de três millimetros a maior dimensão dos grãos deixados no 
barro prompto para o fabrico. 

O aspecto pois das louças feitas com esta pasta era muito grosseiro; 
mas, até certo ponto, parece ter havido bastante cuidado para corrigir este 
defeito, fazendo com que pelo bem amassado do barro se desse bastante 
ligação á pasta e uma certa regularidade na distribuição dos elementos 
grosseiros, a fim de que as differentes partes do vaso tivessem uma resistência 
tão egual quanto possível. Assim conseguiram fabricar com estes barros va- 
sos de grandes dimensões, alguns dos quaes, pela curvatura revelada nos 
fragmentos colligidos, mediriam na circumferencia da bocca cento e cincoenta 
centímetros, quarenta centímetros de altura, pelo menos, e quatorze millime- 
tros apenas de espessura. 

A verdade è que os homens da estação de Licéa não possuíam idéa al- 
guma do crivo, ou se a tinham, mal sabiam applicar este apparelho ao coa- 
mento e limpeza do barro. Mas também é verdade que além (Taquelles vasos 
grandes também fabricavam outros de barro menos grosseiro, podendo mesmo 
dizer-se de barro medianamente fino; tal era aquelle com que faziam as pe- 
quenas tigelas, fig. I e 2, pag. 42 e 43, e d'aquelle que destinavam para o fa- 
brico de vasos de pasta negra com aspecto porphyroide. 

Não se pôde porém affirmar, se, para o preparo deste barro se serviam 
d'algum apparelho separador, embora tosco, feito de uma ou mais camadas 
de ramos e folhas vegetaes, através das quaes fizessem coar a agua com o 
barro em diluição, ou se era somente no trabalho do amassadouro que se- 
paravam os fragmentos ou grãos que pela sua dureza e volume se revelas- 
sem ao tacto; o certo è que preparavam um barro semi-fino no qual, embora 
sejam ainda patentes os elementos da rocha d'onde foi extraído, estão com- 
tudo muito bem misturados, de modo a darem ao barro muita ligação e bas- 
tante plasticidade. Os vasos ou tijelas, fig. 1 a 3 representadas a pag. 42 e 43 
e os vasos a que pertenciam os pedaços quebrados, representados nas fig. 5 
a 7 pag. 44 e 45, e a que já nos referimos, eram fabricados d'esta pasta me- 
dianamente fina. 

A este barro addicionavam ás vezes pó mui fino de carvão, que depois de 
amassado produzia uma pasta mais ou menos anegrada e homogénea. Junta- 
vam-lhe também uma certa quantidade de fragmentos miúdos de spatho calca- 
reo, ao que parece nunca maiores de seis millimetros, os quaes dispersos pela 
pasta negra se destacavam d'ella pela sua alvura, dando á louça o aspecto por- 
phyroide (fig. 10, pag. 47). 

Notaremos de passagem que o processo ou antes a fantasia de dar á louça 
aquelle aspecto ou a apparencia de brecha, usa-se muito nas proximidades de 
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Niza, onde se fabricam bilhas e pequenos potes, cuja superfície é cravejada de 
fragmentos angulosos de quartzo branco alvejando sobre o fundo vermelho do 
barro de que o vaso é feito. 

O atrazo em que jazia a industria cerâmica entre estes nossos predeces- 
sores, não era limitado somente á imperfeição dos processos empregados para 
a depuração do barro, abrangia também o modo como este era levantado para 
dar aos objectos as formas reclamadas pelas necessidades do fabricante: des- 
conheciam a roda do oleiro, e todos os vasos eram levantados á mão e á forma. 
Assim o mostra ou faz suppor o exame dos vasos inteiros de cerâmica e os 
objectos de barro mais bem conservados colligidos n'esta estação. 

Um dos factos que immediatamente accusa a falta da roda do oleiro, é 
a irregularidade na espessura das paredes de um mesmo vaso, medida sobre 
círculos parallelos ao seu fundo ou á bocca. Outro que também prova a falta 
do conhecimento d'aquelle apparelho, é não estar toda a bocca do vaso ou a 
borda por elle formada num mesmo plano, como mostram evidentemente as 
tigellas representadas nas figuras 1.* 2. a e 3. a já citadas. Pôde também notar-se 
a ausência de roda na falta de parallelismo entre os traços ou estrias deixa- 
dos pelas mãos do fabricante na superfície externa do vaso, os quites se cru- 
zam em vez de serem linhas circulares mais ou menos parallelas entre si. 

Os sulcos que ornamentam a superfície externa dos diversos vasos deviam 
de ser egualmente profundos, e além (Tisso circulares e equidistantes, se tives- 
sem sido abertos com o auxilio da roda, o que não acontece como se vê na 
fig. 5 pag. 44; ao contrario, teem desegual profundidade, guardam differen- 
tes distancias, e não se mostram circulares nem parallelos. Nos fragmentos 
representados nas fig. 6 e 7 pag. 45, guarnecidos na superfície externa de 
ornatos executados com algum cuidado e até com certo gosto, observa-se que 
as faxas limitadas por cada par de sulcos têem n uns pontos quatro, n'outros 
cinco, e n'outros até seis millimetros de largura, quando esta devia ser uni- 
forme se se tivesse empregado a roda. Semelhante desegualdade se nota no 
fragmento do copo, fig. 5.» pag. 44, e nos demais fragmentos de vasos se- 
melhantes colligidos n'esta estação. 



Acabamento dos vasos fabricados a mSo 

Tudo nos mostra pois que os vasos a que nos temos referido eram feitos 
4 mao, e provavelmente em forma de pau ou de barro cozido, dando-se-lhe de- 
pois o acabamento necessário. Este acabamento consistia em desbastar as su- 
perfícies externa e interna dos mesmos vasos, tirando-lhes as desegualdades 
emquaqto o barro se conservava enxambrado e se prestava a este trabalho; 
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em preparar e acabar a bocca do vaso; em envernisar alguns delles; e em 
imprimir-lhe ornatos sempre grosseiros. 

A maior parte dos exemplares que temos á vista mostram vestígios do 
trabalho executado para desengrossar, desempenar e tirar as desegualdades 
da superfície, o que executavam certamente com raspadores de pedra e tal- 
vez do osso. Raros são os fragmentos d'esta louça, em cuja superfície se não 
veja a estriação deixada pelo emprego d'estes instrumentos. 

As boccas dos vasos rematavam de muito differentes maneiras. N'uns for- 
mavam uma borda desegual, mais grossa do que a parede do vaso, fig. 6, pag. 
45, e revirada para fora; rfoutros ao contrario, a borda era voltada para a 
parte interior, fig. 9, pag. 46; havia-os também com borda arredondada e 
mais grossa do que a parede do vaso, mas sem sobresair á superfície externa 
do mesmo. 

' Nos copos ou taças, fig. 4 e 5, que pareciam destinadas para libações, 
as paredes do vaso adelgaçavam para cima, formando uma borda pouco espessa 
que se accommodava melhor aos lábios. 

O que também temos a notar n'este logar, é que nos variados restos de 
vasos encontrados na estação de Licèa, não vimos que estes tivessem cabos, 
azas, ou quaesquer outros appendices destinados ao melhor manuseamento 
dos mesmos, como é frequente ver-se nas louças, principalmente nas encon- 
tradas n'outras estações de menos remota antiguidade, como nos terramares 
e em outros depósitos contemporâneos. O que se nos deparou foram alguns 
fragmentos de vasos munidos de orifícios circulares atravessando a espessura 
da parede e abertos próximo á bocca dos mesmos vasos, o que faz suspeitar, 
que tivessem por fim receber azas de couro ou de fibras vegetaes para por 
ellas se suspenderem. Podiam também estes orifícios ao menos em alguns va- 
sos, servir de registos para descarregar os líquidos lançados dentro delles 
quando excedessem uma certa medida. 

Emfim os ornatos com que os homens da estação de Licèa guarneciam 
as suas louças eram geralmente gravados a ponteiro ou a estylete, como mos- 
tram os desenhos dos exemplares figurados; não se vendo nas mesmas lou- 
ças baixos relevos, nem a representação ou copia de qualquer objecto. Es- 
tes vasos, depois de levantados e de preparados com o desbaste e desempe- 
namento, receberam na sua superfície externa e em toda a volta alguns traços, 
e pequenos sulcos interrompidos, sujeitando apenas esta singelíssima orna- 
mentação a uma certa symetria, mas sem justeza nem regularidade no traço, 
e sem outro guia -mais do que o olho e a mão do artista. 
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Verniz oom que revestiam a superfloie de alguns vasos de barro mais fino 

Não obstante o atrazo em que se achava a industria cerâmica entre os 
homens de Licêa, reconhece-se comtudo que elles se empenhavam em melho- 
ra 1-a, tanto no que respeitava á preparação do barro como ao fabrico e acaba- 
mento das suas louças. Assim o exame de algumas taças, e fragmentos de va- 
sos encontrados na gruta, mostra-nos que aquelles primitivos fabricantes ap- 
plicavam um verniz anegrado a parte da sua louça destinada a usos especiaes, 
como para bebidas e outros. Com este preparo davam ao vaso um melhor 
aspecto, tornando-o ao mesmo tempo mais apto para conservarem nelle óleos e 
substancias gordurosas; além de que diminuía a avidez do barro pela humi- 
dade, e abrigava a superfície do vaso da acção destruidora dos agentes ex- 
ternos, sempre mais ou menos enérgica, segundo as propriedades hygrome- 
tricas do barro e o seu estado de cosedura, devendo a louça assim beneficiada 
ter maior duração. 

Este verniz parece que preludiou aquelle que em subsequentes civilisa- 
ções se empregou na cerâmica, principalmente entre os elruscos. 

Pelo que toca á composição do verniz em questão só podemos fazer con- 
jecturas a seu respeito. Examinando os vasos e mais fragmentos de louça re- 
vestidos com semelhante inducto, reconhecemos que lavando este verniz com 
agua quente e esfregando-o com suavidade continuava a conservar-se adherente 
ao barro ; porém empregando uma fricção mais activa e duradoura, a agua tor- 
nava-se de côr castanho anegrada, até que por fim diminuindo a espessura do 
inducto deixa va-se ver por baixo a côr avermelhada do barro mal cosido; n ou- 
tros exemplares em que repetimos a experiência, o verniz não se desvanecia, e 
ás vezes estalava, destacando comsigo delgadas laminas do barro sobre que 
estava applicado. 

Não deve esquecer-se que todos estes exemplares estiveram expostos á 
acção destruidora do tempo por milhares de annos, o que necessariamente 
deveria contribuir muito para a deterioração do verniz. 

O exame das qualidades apparentes deste inducto fez-nos suspeitar que se- 
ria formado do barro mui fino, a que os oleiros de hoje chamam lambuge, a qual 
os primitivos fabricantes da estação de Licêa facilmente obteriam, addicionando- 
lhe depois pó impalpável de carvão. A mistura, muito bem amassada, converter- 
se-hia em uma pasta muito ligada e homogénea, a qual depois de diluída em 
agua até uma certa densidade, seria applicada a toda ou a parte da superfície 
dos vasos que se pretendessem beneficiar, como succedeu por exemplo aos va- 
sos fig. 1, 2, 3, de pag. 42 e 43. 
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À observação (Testes e doutros exemplares, sujeitos ao nosso exame, faz- 
nos lembrar que o processo seguido na applicação do verniz seria com peque- 
nas differenças o seguinte: 

O vaso destinado a receber o inducto, depois de bem secco, alisado em 
toda a superfície e levado a coser, receberia em seguida o verniz, cuja adherencia 
seria promovida com o auxilio de um brunidor de pedra polida. Feita esta opera- 
ção iria o vaso de novo ao fogo, mas brando, para completar a adherencia 
do verniz até onde podesse ser. 



Frooesso da oosednra 

Segundo as indicações reveladas pelo exame dos objectos colligidos, os 
homens d'esta estação cosiam a sua louça ao ar livre; ao menos é o que pa- 
rece inferir-se da maneira desigual porque o calor se distribuía nas diffe- 
rentes partes de um mesmo exemplar, patenteada na variação da côr que 
apresenta o barro cosido da peripheria para o interior do vaso. Em todo o 
caso o fogo que davam a esta louça era sempre brando, porque na maior parte 
dos exemplares encontrados a côr vermelha não chega a penetrar toda a es- 
pessura do vaso; isto é as superfícies exteriores apresentam uma côr averme- 
lhada mais ou menos carregada, chegando ao vermelho de tijolo, eto quanto 
que a parte interior mostra, ora a côr averdoengada de azeitona, ora a côr 
acastanhada. 

O calor que davam ás louças de aspecto porphyroide era ainda muito 
menor do que o applicado ás outras louças, aliás não só desappareceria o carvão 
que tinham misturado na pasta, como se coseria o spatho calcareo contido na 
mesma pasta convertendo-o em pó, como excepcionalmente deixam ver alguns 
exemplares cfue ali colligimos. 

Resumindo. Os homens prehistoricos de Licêa, preparavam o barro que des- 
tinavam ao fabrico da louça do seu uso, por meio de processos bastante imper- 
feitos; desconheciam a roda do oleiro, e por isso fabricavam os seus vasos á mão, 
ficando por tanto com grandes imperfeições nas formas: desconhecendo o em- 
prego dos fornos para coser louça, faziam a cosedura ao ar livre, pouco mais 
ou menos da mesma maneira como ainda hoje se prepara nas charnecas, e pe- 
los processos mais grosseiros, o carvão vegetal destinado ás cosinhas. Todavia 
reconhece-se que aquelles homens empregavam esforços para desenvolver esta 
industria, do que são prova : alguns fragmentos de barro menos grosseiro que se 
encontraram no campo do Moinho da Moura, o uso do verniz, e o emprego de 
processos para augmentar a adherencia d'este na superfície dos vasos a quô 
era applicado. 

6 
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É comtudo para notar, que em todos os objectos de cerâmica aqui en- 
contrados, não se nos depara um só que tivesse azas, orelhas, cabo, ou ou* 
tro qualquer appeudice que auxiliasse o seu manuseamento ; p contrario do 
gqe 89 observa em muitas das louças colligidas nas estações da edade do 
bronze, e nas dos terramares principalmente. 

Gabe igualmente dizer n'este logar, que em muitos dos vasos destinados a 
Teceber ornatos, era a sua superfície primeiramente bem alisada e brunida até 
ficar polida, como deixam ver por exemplo, os espécimens das fig. 5 e 6. 

Devemos também aqui notar que os homens de Licèa parece terem des- 
conhecido o emprego dos artefactos de barro applicados ás construcções, por- 
que nas pesquizas que ali fizemos não encontrámos um único fragmento de ti- 
jolo, de adobo, ou de telha. Este facto, posto que negativo, constitue por em- 
quanto uma prova da antiguidade d'esta ç$tação em relação á época ro- 
mana. 

Terminaremos esta descripção com as gravuras de alguns d'estes obje- 
ctos, á qual juntaremos ainda as reflexões que julgarmos necessárias. 

Nos desenhos que seguem, fig. 1, 2 e 3, estão representadas três tigelas, 
as duas primeiras inteiras e a terceira quebrada. O barro de que são fabri- 
cadas é medianamente fino e avermelhado pela cosedura. A forma de cada uma 
d'ellas é a de uma calote espherica imperfeita. Toda a superfície é lisa e sem 
ornatos, e está revestida de verniz anegrado e lustroso. 

Fig. i 



Vs da grand. nat 

O v??9 representado pela fig. 1 tem: cento e dois millimetros de diâmetro na 
fyçcca, trinta e seis de altura, e dois a três de espessura na bocca. vaso fig, % 
tempouco mais ou menos cento e vinte e cinco millimetros de diâmetro; quarenta 
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Fig-* 



*/) da grand. nat 

e dois a quarenta e três de altura, e quatro a seis de grossura. O da fig. 3 
tem cento e trinta e oito ã cento e quarenta millimetros de diâmetro; cin- 
coenta e quatro a cincoenta e cinco de altura, e seis a sete de espessura. 

Fig. 3 



V3 da grand. nat. 

O vaso, fig. 4, está muito mal acabado e mal cosido, parecendo nSo ter 
sido fabricado pelos artistas que obraram os vasos das fig. 1 a 3. Tem na 
bocca oitenta e quatro millimetros de diâmetro, pouco mais ou menos e se- 
tenta e seis a setenta e oito de altura. 

6» 
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Fig. 4 



V3 da grand. nat 

O exemplar, fig. 5, é o fragmento de um copo de barro medianamente 
fino, de côr vermelha acastanhada na superfície externa, e com ornato de tra- 
ços singelos não parallelos gravados a ponteiro ou a estylete. A superfície in- 
terior do vaso está revestida de uma delgada camada de verniz preto muito 
adherente. 

Fig. 5 



2 /s da grand. nat. 
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O exemplar, fig. 6, é o fragmento de outro vaso, talvez bacia, fabricado 
com algum esmero e brunido nas superfícies externa e interna, parecendo ter 
recebido uma camada de verniz de côr acastanhada. É ornamentado com sul* 
cos largos e profundos, mas não eguaes. 

Fig. 6 



z /z da grand. nat. 

Os exemplares representados nas fig. 7 e 8 mostram ornatos mais bem 
feitos do que os demais restos cerâmicos encontrados na estação de Licôa, gra- 
vados sobre a superfície do vaso depois de previamente brunida. A finura da 
pasta, a côr vermelha clara da louça, e o estylo dos ornatos, destoam do ca- 
racter da pasta e da ornamentação dos outros vasos e fragmentos descriptos, 
e fazem lembrar a cerâmica da edade do bronze. 

Fig. 7 



Vs da grand. nat 
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Fig.8 



2 /s da grand. nat 

O exemplar, fíg. 9, é o fragmento de uma tigela ou bacia de Jbarro me- 
dianamente fino, de côr vermelha acastanhada, mas alisada á palheta tanto 
interior eomo exteriormente. 

Fig.» 



*/y da grand. nat. 

À cerâmica coÉfoafpectopófpfayroide na superfície era muito do gosto dos 
homens primitivai êe Lfeter a avaliar pelos numerosos fragmentos de louça 
d'este estylo fto aR 99 «contraram; e parece terem-n'o adoptado no fabrico 
de vasos de grandes AlMftes; assim a fig. (0 representa a porção da borda 
de um grande vaso, ctijo diâmetro na bocca não seria inferior a oitenta centí- 
metros; havendo fragmentos pertencentes a outros vasos que teriam quinze, 
trinta, e mais centímetros de diâmetro na bocca. 
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Fig. IO 



2 /a da grand. nat 



Despejos animaes da estag&o de Lioèa 

Os produetos d'arte humana que acabamos de descrever, estavam acompa- 
nhados de restos de animaes pertencentes a diversas espécies de con chi feros e 
de vertebrados, mas em limitadíssimo numero. Uns jaziam no campo do Moi- 
nho da Moura envolvidos na terra vegetal, e no sub-solo, em associação com 
raros instrumentos de osso e instrumentos de pedra polida; outros foram ex- 
traídos da gruta, a que já nos temos referido. 

Uma parte d'estes restos, expostos como estavam, á acção do tempo e 
aos movimentos que a terra vegetal tem soffrido por effeito da cultura, estão 
muito estragados e mesmo quasi desfeitos, principalmente as peças frágeis, 
como ossos chatos e esponjosos, e o corpo de alguns ossos longos; a outra 
parte, como as cabeças d'estes mesmos ossos longos, maxillares e dentes de 
algumas espécies animaes encontraram-se em menos mau estado de conser- 
vação. 

De todos estes restos fiaremos uma indicação summaria. 



Oonòhaa 

Começando pelas conchas, observaremos que nSo é raro encontrar-se nas 
arribas da nossa costa marítima, e nas margens de alguns dos nossos princi- 
paes rios, certas accumulações de conchas formando no solo manchas de varia 
grandeza, em partes acompanhadas de ossos de animaes terrestres e mesmo 
d'alguns exemplares de silex, revelando muitas d'ellas terem sido restos de co- 
mida deixados por tribus de homens que ahi estacionaram. 

D'eslas accumulações de conchas a mais notável, das poucas que conhe- 
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cemos no interior do nosso paiz, é a denominada «Cabeço d* Arruda», desco- 
berta em 1861 perto de Mugem, dentro do Valle do Tejo (Est. 1.*), formada na 
sua maior parte de valvas da espécie Lutraria compressa. Semelhantes accu- 
mulações porém não se vêem nas proximidades da estação de Licéa, não 
obstante as pequenas distancias, de 3 a 10 kilometros, que separam este 
ponto das praias e foz do Tejo, e das praias do mar entre Oeiras e Cascaes, 
onde, n'umas ou n'outras ba molluscos comestíveis, muitos d'elles fáceis de pes- 
car entre os penedos que a agua deixa a descoberto na maré vazia. 

Sem nos lembrarmos de fazer dos primitivos homens de Licéa uma po- 
pulação de pescadores, nem mesmo pretender que fizessem dos productos da pesca 
parte importante da sua alimentação, observaremos comtudo que, attenta a já 
mencionada pequena distancia da estação ás praias, podiam elles ter feito grande 
uso d'este género de comestível, e os restos de conchas que ah* se devessem 
encontrar serem em muito maior abundância do que realmente são. 

A verdade porém é, que a porção do campo de Licéa que parece ter sido 
a mais demoradamente occupada por aquelles mesmos homens, está coberta 
de terra vegetal, a qual desde remotos tempos recebe adubos e cultura; isto 
é, são terras estrumadas e lavradas, e por conseguinte revolvidas pelos instru- 
mentos aratorios uma e duas vezes por anno; facto este que junto á acção 
destruidora dos agentes atmosphericos, dá uma plausível explicação do es- 
trago, e do successivo desapparecimento que podiam ter tido as conchas que 
desde aquelles remotos tempos tivessem ficado em camadas ou montículos, 
embora pouco espessos, dispersas pelo solo. 

Gomo quer que seja, os fragmentos são abundantes, e os poucos exem- 
plares inteiros que se encontraram tanto no campo como na gruta, perten- 
cem aos seguintes géneros e espécies : 

Triton cutaceus. 

> sp? fragmento de um individuo grande. 
Nassa reticulata. 
Patella athletka. 
Etnarginula depressa. 

> emarginata. 

Tapes decussata. 

Cardium kevigatum de Pennant, não de Linneo. 
Mitylus edidis. 
Ostrea, fragmento. 
Unto, fragmento. 

As espécies Cardium kevigatum, Tapes decussata, Etnarginula depressa 
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e Mitylus eduHs foram encontradas, tanto no campo como dentro da referida 
gruta. 



Vertebrado* 

Os ossos de vertebrados que colligimos na estação de Licéa, pertencem 
todos á classe dos mamães, e se bem que abundantes em numero, represen- 
tam todavia mui pequeno numero de géneros e de espécies. Estes despt jos 
são de boi, veado, cabra, cavallo, porco, lobo e coelho. 

Daremos uma noticia resumida de algumas das peças ósseas d'esles ani- 
mães que estiverem melhor conservadas, começando pelas do Boi. 

Bos. As peças mais características que colligimos dos indivíduos d'este 
género foram as seguintes: 

(a) Molares do maxillar inferior com três pilares semi-cylindricos, corres- 
pondendo a cada um delles dois crescentes, e sendo por isso o sexto ou ul- 
timo molar da serie; da base, e no intervallo de cada dois semi-cylindros, 
nasce um cone pontudo que nos exemplares dos indivíduos novos attinge 
pouco mais de metade da altura do dente: alguns teera as faces de trituração 
apenas começadas a gastar, por pertencerem a indivíduos novos; outros po- 
rém, que as teem gastas até próximo do collo do dente, mostrando o marfim 
em quasi toda a superfície da coroa, pertenciam evidentemente a animal ve- 
lho, e talvez selvagem. 

(b) Molar do maxillar superior, quarto da serie, composto de dois pilares 
semi-cylindricos. Colligimos ainda outros muitos exemplares que serão os quar- 
tos ou quintos molares, pertencentes a indivíduos distinctos, uns novos, outros 
adultos e velhos; contando-s*) entre estes um do maxillar inferior tão gasto que 
tem a face de- trituração rente ao collo do dente. 

(c) Diversos exemplares do terceiro, segundo e primeiro molares da serie, 
todos persistentes, e mais ou menos gastos nas faces de trituração, mostram 
ter pertencido a indivíduos adultos e velhos. 

(d) Germens de molares, e molares de leite. 

(e) Ossos curtos como: vértebras, astrapalos, calcaneos, etc. 

(/) Extremidades articulares e fragmentos de ossos longos, todos partidos. 

Entre estes últimos exemplares encontra-se a extremidade articular infe- 
rior de um humero, fendido intencionalmente para descobrir o canal medular, 
e cuja secção de fractura foi depois alisada com raspador ou outro instrumento 
cortante. 

(g) Porções de ossos longos de pequenos ruminantes com uma das extre- 
midades articulares, e alguns d'elles lascados para mostrar o canal medular. 

7 
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(A) Diversas fragmentos de costellas. 

Não encontrámos ossos do craneo nem maxillares inferiores, nem tampouco 
exemplares dos appendices frontacs ou cornos de animaes deste género; tam- 
pouco achámos ossos longos com as suas articulações; e ignoramos se alguns 
dos indivíduos a que estes restos pertenciam, tinham ou não treze pares de cos- 
tellas, para com estes dad >s poder dizer-se alguma coisa acerca da espécie 
a que estes mesmos restos podiam ter pertencido. É verdade que os caracte- 
res tirados dos dentes teem muita importância na determinação das grandes 
divisões, dos géneros e mesmo de muitas espécies, mas pequeno auxilio pres- 
tam na determinação das espécies do género Bos. 

* É porém possível e mesfao provável, que aqnelles restos devam referir-se 
á espécie Bos tauros que vive hoje no paiz; no emtanto não seremos nós que 
o affirmaremos; não só porque a Zoologia não é a nossa especialidade, como por- 
que, os caracteres tirados dos exemplares acima relacionado, são deficientes e 
pouco discerni veis para n'elles assentar uma determinação especifica. Além de 
que, falta-nos o auxilio do estudo da zoologia do período da pedra polida, que 
infelizmente ainda não pôde encetar-se entre nós. a fim de se compararem 
mesmo dentro dos estreitos limites onde pôde ser feito, e se conhecerem as al- 
terações e differenças produzidas pela domestieidade e pela civilisação nas es- 
pécies recentes mais communs no paiz desde o começo do indicado período. 

Cervus. Por entre os ossos extraídos da gruta dêmos também com di- 
versos fragmentos de carpo de ruminante, que pelas dimensões e formas sup- 
pozemos que poderiam ler pertencido a uma qualquer espécie doeste género, 
sem todavia nos atrevermos a affirmal-o positivamente, por nos faltarem outras 
peças de esqueleto de veado, em cujos caracteres podessemos firmar uma opi- 
nião acceitavel. 

Estes fragmentos estão munidos das suas respectivas extremidades ar- 
ticulares inferiores; e em alguns d'elles a fractura parece ter resultado de 
pancada intencionalmente dirigida sobre o osso, para lhe descobrir o canal me- 
dular, ou talvez para estes mesmos fragmentos servirem para cabos de instru- 
mentos. 

É muito provável que as espécies d'este género que habitam o paiz, e 
principalmente as charnecas do Alemtejo, da Beira e da Extremadura, sejam 
as mesmas que viveram no nosso solo na edade da pedra polida ; e que uma 
delias tivesse sido a Cervus Capreolus natural das regiõçs temperadas da Eu- 
ropa. 

Om. A peça mais inteira de animal d'este género que encontrámos em 
Licèa, e na gruta do Moinho da Moura, foi o ramo direito de uma mandíbula, 
á qual faltam os respectivos quatro dentes incisivos, mas cujos alvéolos estão 
vasios e sem atropbia. Dos seis dentes molares com que o mesmo ramo devia 
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ser munido falta-lhes o quinto e o sexto: as coroas de todos ellcs tVa;.«?í 
muito pouco gastas, principalmente a do quarto molar que conserva ares ;i> v. 
vas. Esta mandíbula pelo estado dos seus dentes, e mesmo .porque o nsso i . o 
tem ainda o seu completo de>envolvimento, pertenceu eviden, emente a um in- 
dividuo novo. 

Encontraram-se ainda na mesma gruta mais dois fragmentos de iua.\ihar 
inferior de animal do mesmo género, pertencentes lambem a indivíduos no- 
vos, e com elles diversos fragmentos de intermaxillares de adulios. Foiam 
egualmeutc colligidos bastantes dentes molares de dois maxilares de cari eh o 
ou de cabra» pertencentes a indivíduos de dilíerenles édades, alguns d elles ião 
gastos, que entre a coroa e o collo do dente ha apenas alguns uiillimçiros, de- 
veudo por isso pertencerem a animal velho. 

N>s mesmos locares eolheram-se também ossos longos, como hnrnems e 
femuros de pequenos ruminantes, e muilo prova* elmenie perteiu-en.es ás mes- 
mas espécies deste género. 

Não estamos habilitados a nomear os géneros e espécies, a que estes restos 
pertenciam, por quanto, n'este grupo tão natural de ruminantes, o numero, a 
disposição e a forma dos dentes, sem o auxilio de outros caracteres, de pouco 
serve para levar o individuo ou indivíduos ao género e á espécie a que per- 
tencem; o mais a que podemos chegar, com o conhecimento doestes ex< mpla- 
res, é asseverar que são de pequeno ruminante dum dos géneros Ovis ou 
Capra. 

É bem sabido que asaflinidadesque existem entre os organismos dos indi- 
víduos doestes dois géneros são tão intimas, que o cruzamento do carneiro com 
a cabra dão produetos fecundos; sendo este facto além de outras razões, os fun- 
damentos que levavam muitos naturalistas a reunir os animaes em questão sob 
o mesmo grupo que denominaram Capra e JUginomus 1 . contra o que haviam 
estabelecido e sustentado naturalistas distinclos. E tanto, que ainda em 4830, 
Goldfuss, insistindo na distineção d'aquelles dois géneros, propoz que a au- 
sência ou a presença das barbas, a diflerença da pellagem, e a da direcção e 
curvatura dos cornos, constituíssem uma parte dos caracteres distinetivos entre 
os dois géneros Ovis e Capra; o que revelava mingua à* conhecimentos sobre 
os caracteres osteologicos differenciaes destes animaes para a separação, bem 
definida, dos dois géneros em questão. Hoje. depois de observações mais des- 
envolvidas sobre as differenças no organismo dos indivíduos (Pestes géneros, 
alguma intervenção toem aquelles caracteres na separação dos mesmos géne- 
ros; porém como conhecel-os ou descortinai -os em peças soltas, fosseis ou não, 
como as que encontramos na estação da pedra polida de Licéa? Não è tarefa 

1 Dictionnaire Unicersel cTHi$t. Nat. de C. dOrbigoy, t. 8.°, pag. 406 
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fácil, mesmo para naturalistas com conhecimentos especiaes n'este ramo das 
sciencias philosophicas. 

que parece certo, quer estes restos de esqueletos sejam de um. quer 
de outro género, cabra ou carneiro, é que os habitantes da estação de Licéa 
fizeram uso d'estes animaes fosse para lhes aproveitar o leite, comer a carne, 
ou para ambas estes destinos. E se eram espécies já domesticas, como é proya- 
yel, toilavia o facto do dente gasto alè ao collo, auetorisa-nos a suppor que ha- 
veria então n'esta parte do nosso paiz, nas serranias mais agrestes, alguma das 
espécies do género Capra, como ainda hoje se encontram tia serra do Gerez, 
secundo a memoria do nosso erudito naturalista o sr. dr. J. V. Barbosa du 
Bocage 1 . 

Equus. Este género é apenas representado por três dentes molares que 
nos p»rece terem pertencido ao mesmo individuo; são o 3.° e o 4.° molar 
esq lerd > d > ramo da mandíbula esquerda, e o 2.° ou 3.° molar esquerdo 
do mixillar superior: foram encontrados na camada do sub-solo próximo ao 
Moinho da Moura. Além «restes exemplares não se nos deparou mais nenhuma 
peça qu* podessemos referir a este género. 

Sus Svrnfa Uma grande porção dos ossos que colligimos no campo do 
Moinho da Moura pertence a indivíduos diflerentes d'esta espécie; taes como 
peças da c olumna vertebral, ossos longos, ossos curtos, ossos do craneo, inter- 
maxillares e mandíbulas; em Mm, eneontraram-se quasi todas as peças do es- 
queleto do porco, embora de indivíduos distinctos. 

Parte dos maxillares encontrados eram de indivíduos novos, porque al- 
guns dentes persistentes estão ainda occultos nos respectivos alvéolos, e muitos 
d>s fa sos e grossos molares teem os seus tubérculos muito pouco gastos, e mes- 
mo ainda pontudos, por terem funccionado pouco tempo na masticação. Ou- 
tros maxillares, porém, |>ertenciam a animaes adultos e mesmo muito velhos. 
Temos entre estes últimos uma mandíbula com a arcada dental pronuncia- 
damente concava; os dentes molares não somente sem tubérculos, mas as co- 
roas gastas até próximo das raizes, deixando ver o marfim em quasi toda a 
superfície. Alguns exemplares que colligimos de inter-maxillares, conservam 
ainda os seus incisivos implantados nos respectivos alvéolos. 

Além dos restos ennumerados, encontrámos também o fragmento de uma 
presa de javali cora doze centímetros de comprimento. Então havia já no nosso 
paiz, como ainda hoje ha, duas espécies do género Sus, o porco domestico e o 
javali. 

Devemos observar que a quantidade de ossos de porco encontrados n'estt 
estação foi relativamente grande, e leva-nos muito naturalmente a suppor, que 

1 Stemtrtai ia Academia Real das Sáendaê. Nova serie, t. S.° 
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os homens que a habitaram faziam mni grande consumo da carne do porco. 
É mais um facto que corrói >ora a asserção de Blanville, assim expressa na sua 
obra monumental: Osiéograpkie de* mami feres. 

cOn peut aussi regarder comine des singularités dun autre genre, ce qui 
tient à la nature de sa chair et de sa graisse, que cest du Cochon dont Tes- 
pèce humaine a le plus gènéralement, et peut èlre dabord plutòt que du tnouton 
et du boeuf, tire la première matière animale dont elle se soit nourrie, et que 
c'est encore la nourriture qui est le plus gènéralement rèpandue dans toutes 
les classes, et surtout dans celle du peuple, qui fait le plus grand nombre chez 
toutes les nations, ou point quil semble quil y ait une certaine relation de nom- 
bre entre la population humaine et la population du sanglier domestique.* 

Esle phenomeno da proporcionalidade entre as populações humanas e o 
numero dos indivíduos d'esta espécie tem por causas principaes a grande fe- 
cundidade da rorsma espécie, e outras qualidades peculiares que o mesmo na* 
turalista menciona nos termos seguintes: 

«...les Cochons sonl veritableruent omnivores, c'est-á-dire que depuis le vé- 
gétal le plus simple ou 1'herbe qu ils paissent à la maniòre des ruminante, par 
la disposition des dents intisives, jusquà la chair vivante qu'ils devorent á la 
manière des carnassiers, au moyen des fausses molaires presque tranchantes, 
toute nourriture leur est bonne...» 

t Une particularité qui ne les caractérise pas moins. c'est qulls sont com- 
plètement ubiquistès, pouvant vivre sous tous les climats, dans toutes les cir- 
constances atmosphériques; en ellet, quoique de nature ils préfèrent ceux de 
température moyenne, et des lieux plus ou moins marécageux qui se trouvent 
dans les bois, dans les foréts qui bordenf les grands cours d'eaux, ils peuvent 
eiister et se reproduire dans tous les pays, à Texception des contrées polaires. 
En efifet, quoique exclusivement de Tancien continent, le Cochon a pu, comme 
le Cheval et le Ghien, suivre lhomme dans toutes les parties du nouveau monda 
sans avoir rieu perdu de ces qualités natives 1 .» 

Destas considerações podemos inferir, com muita plausibilidade, que o fe- 
cto da proporcionalidade entre as populações humanas e os indivíduos da es* 
pecie de que tratamos, data provavelmente da edade da pedra polida, ou desde 
a conquista dos animaes domésticos pelo homem. 

Cams. Nío podemos apurar com segurança senSo uma peça da cabeça 
de animal d'este género; é o fragmento do ramo esquerdo de uma mandí- 
bula espessa e comprida, com o bordo inferior encurvado. Este osso está que* 
brado desde o alvéolo do dente canino até á parte anterior da mandíbula, e 
felta-lbe o ramo ascendente. Dos dentes molares existe apenas um, o quinto, 

» Bknvillo, t. iv, pag. 106-107. 



Digitized by 



Google 



Si NOTICIA DALGUMAS ESTAÇÕES 

faltando todos os outros, mas deixando ver os seus alvéolos vasios, ea> ex- 
cdleote estado de conservação, e mostrando-se em um d'elles as cavidades cor- 
respondentes ás raízes divergentes de um grande dente, ou do dente princi- 
pak A comparação deste exemplar com as figuras da Est. 3.* do tomo 2.° da obra 
de Blanville, e com outros exemplares do mesmo género que o nosso coHega 
o sr. Delgado encontrou, nas explorações que ba annos emprehendeu nas 
grutas de Cesareda, não deixa a menor duvida de que aquella porção de man- 
díbula pertenceu a um lobo. 



Esqueleto humano 

Os ossos humanos colligidos na estação de Licéa foram todos encontrados 
na gruta do Moinho da Moura em associação com a maior parte dos ossos de 
animaes que deixamos descriptos; e pôde dizer-se que comprehendem todos 
ou a maior parte dos ossos que constituem o esqueleto humano, embora per- 
tencentes a indivíduos dífferentes. Começaremos pelos 



Ossos da oabeoa 

D'entre os diversos ossos da cabeça humana que dali extraímos, men- 
cionaremos os seguintes : 

i.° — Uma porção de frontal apenas completo desde o bordo superior até 
á chanfradura nasal, conservando parte das cavidades orbitarias e faliando-lhe 
a espinha nasal e as porções lateraes que articulam com os ossos temporaes. 

Examinado o exemplar pela sua face anterior não mostra vestígios da linha 
mediana, ou da sutura; a glabella está desvanecida, as bossas frontaes são pouco 
apparentes, as arcadas superciliares não se distinguem, mostrando-se nesta por- 
ção de craneo uma superfície lisa e continua desde as bossas frontaes até ás 
arcadas orbitarias. Emfim, a abobada correspondente é pouco convexa, e o in- 
dividuo a quem este osso pertenceu tinha uma fronte muito baixa. 

Pela face posterior e correspondentemente á linha mediana, mostra o 
mesmo exemplar a crista frontal bastante pronunciada, desde a sua origem in- 
ferior até á altura das bossas frontaes onde se convertena goteira sagittal, a qual 
attinge ali 10 millimetros de largura: a parte da superfície correspondente ás 
abobadas orbitarias é muito rugosa, desvanecendo-se porém estas rugas pró- 
ximo das bossas frontaes. A espessura máxima das paredes deste osso è de 
3 millimetros. 

2.°— Dois fragmentos do osso frontal, pertencente cada um d'elles a seu 
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individuo Observa-se nestes exemplares a chanfradura nasal, e aos lados (Telia 
os vestígios das cavidades orbitarias e bem assim ligeiras bossas frontaes. Um 
delles tem as arcadas superciliares tão patentes e continuas, que chegam a con. 
fundir-se com a bossa frontal média; a espessura d'este osso è de 3 a 4 milli- 
metros. O outro fragmento é liso na face anterior, com vestígios apenas de 
bossas frontaes, sendo a espessura de 2 a 2 '/> millimetros. 

Pelo que respeita ás outras dimensões cTestes exemplares, não as podemos 
tomar, e apenas do primeiro nos è permittido dizer que a distancia entre as 
apophyses orbitarias externas é de 90 millimetros, e o diâmetro transversal da 
orbita mede 30 millimetros. Por um lado esta dimensão e a ausência da linha 
mediana na superfície anterior, e pelo outro a pequena grossura do osso, fa- 
zem suspeitar que estas porções de craneo tivessem pertencido a três indiví- 
duos novos ou adolescentes; parecendo-nos que o primeiro e terceiro fragmento 
talvez fossem de individuo do sexo feminino. 

3.°— Um fragmeuto de occipital de adulto, ao qual falta o respectivo ori- 
fício, tendo o osso 3 a 5 millimetros de grossura. 

4.° — Diversos fragmentos de craneos, de indivíduos muito novos, alguns re- 
cemnascidos, como se vè das dimensões d'estes ossos, principalmente das suas 
espessuras, que são apenas de meio a um millimetro. e como o indica também 
a ausência das chanfraduras dentadas, que mais tarde deviam formar suturas 
por onde se ligariam entre si as diversas peças do craneo. 

5.° — Uma porção de inter-maxillar, fig. li, composto das duas respe- 
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ctivas metades. De um lado apresenta dois falsos molares e um molar verda- 
deiro, deixando ver um quarto molar a romper, tendo desapparecido o seme- 
lhante do outro lado, por se ter fractgrado a parede da cellula que o alojava. 
Falta-lhes os dois laniares. e estavam a romper os dois incisivos presistentes. 
ô,°— Um maxillar inferior, fig. li, com os dentes incisivos e caninos per- 



Fig. ií 

sistentes a sair em, conservando de cada lado três molares de leite. Esta man- 
díbula parece ter pertencido a individuo de 8 para 9 annos de edade. Ajus- 
ta-se bem ao precedente inter-maxillar, parecendo terem ambos pertencido 
ao mesmo individuo. 

7.°— Mais três maxillares inferiores de indivíduos de 7 a 8 annos, quando 
muito, como se revela pelo estado da dentição das mesmas mandíbulas. 

8.° — O osso de cabeça humana mais completo que obtivemos nesta explo- 
ração, foi uma mandíbula de adulto, flg. 13 e 14. 
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Fig. Í3 

Este exemplar tem os três últimos dentes molares de cada lado mui 
pouco gastos, faltando todos os outros por terem caído depois da morte do in- 
dividuo. Assim o mostra o estado dos respectivos alvéolos, nos quaes não se 
reconhece o mais pequeno indicio de atrophia. 

Na face anterior do corpo da mandíbula distingue-se bem a symphyse, e 
na posterior véem-se os tubérculos da apophyse gem. 

Um dos caracteres que mais sobresae n'esta mandíbula é ser orthognata, 
como se verifica na disposição vertical das cavidades alveolares, fig. 14. Tam- 
bém se nota n'esta peça ser a barba antes arredondada do que pontuda, em 
razão da grande curvatura que formam as duas metades do maxillar próximo 
da linha mediana. 

8 
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Fig. 14 



O bordo inferior ou basilar é grosso bastante, e em vez de ser rectilíneo 
em todo o seu comprimento, forma uma curva que se levanta rápida em toda 
a parte' anterior do queixo. 

Os ramos do maxillar são largos e trapezoidaes, e na sua juncção com o 
corpo do osso fazem um angulo obtuso de proximamente 125°, e as apopby- 
ses coronoideas crescem bastante sobre a extremidade superior dos condylos. 

Damos em seguida as principaes dimensões d'este osso: 

Millimetrot 

Comprimento do ramo horizontal entre a protuberância 

da barba e o angulo maxillar 97,0 

Altura do corpo do maxillar tomada na face externa, en- 
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MUlimetrai 

tre os bordos basilar e alveolar e próximo do pri- 
meiro grosso molar 32,0 

Comprimento do ramo desde o vértice do angulo maxil- 

lar até o vértice da apophyse coronoidea 63,0 

Idem, idem, atè á parte superior do condylo 61,0 

Largura do ramo correspondentemente ao colo do condylo 40,0 
Abertura dos ramos tomada entre o colo dos condylos. . 100,0 
Dita entre os ângulos maxillares, tomada na face poste- 
rior 97,0 

9.°— Vértebras cervicaes, dorsaes e lombares, costellas e clavículas, umas 
e outras pertencentes a indivíduos de mui differentes edades, tendo alguns 
d'estes ossos dimensões tão pequenas que bem mostram haver pertencido 
a indivíduos muito jovens. 

40.° — Fragmentos de rádios e de cubitus. 

11.° — Phalanges e mais ossos curtos das extremidades thoraiicas e abdo- 
minaes. 

12.° — Uma tibia completa, com 365 millimetros de comprimento desde 
o bordo externo, correspondente ás cavidades glenoideas até á base da apo- 
physe malleolo-interna. 

13.° — Um fémur, faltando-lhe as partes arredondadas dos condylos. O seu 
comprimento desde a cabeça do osso até á face inferior do condylo interno 6 
de 430 millimetros. 

Estas duas peças unidas teem 795 millimetros de comprimento e formam 
a extremidade inferior esquerda do mesmo individuo. 

O corpo do fémur indicado está fracturado a meia distancia dos seus ex- 
tremos, e deixa ver o canal medullar com 40 a 12 millimetros de calibre inte- 
rior, tendo a parede do osso 8 a 9 millimetros de espessura. Estas dimensões, 
segundo os modernos osteologistas, fazem crer que este osso pertenceu a um 
individuo adulto, mas ainda novo, porque se fosse de velho, teriam as paredes 
maior espessura e o canal medullar menor calibre. 

44.° — Fémur da extremidade direita, mais curto do que o precedente, 
faltando-lhe os condylos externo e interno, isto é, toda a extremidade articular 
inferior desde onde pára a linha áspera, ou crista, até os condylos; e incom- 
pleto também na outra extremidade, onde falta parte da cabeça do osso e o 
grande e pequeno trochanter. 

Além de terem desapparecido as partes esponjosas das extremidades d'este 
osso, nota-se também na superfície d'elle um grande numero de incisões, de- 
vidas talvez aos dentes de algum roedor. 

8* 
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Estado physioo dos ossos exhomados da gruta do Moinho da Honra 

A maior parte dos ossos colligidos na gruta do Moinho da Moura, quer hu- 
manos quer de outros vertebrados, teem uma sensível avidez pela agua, qua- 
lidade que conservam depois da exhumação, e quando humedecidos pelo hálito 
exbalam o cheiro característico da rocha argilosa e do barro cosido, quando 
também humedecido pelo hálito ou pela agua. Com esta circumstancia mani- 
festa-se nos mesmos ossos uma maior dureza de que aquella que se observa 
no commum dos ossos extraídos das sepulturas antigas e cavidades sepul- 
chraes, e além d'isso nota-se que se conservam melhor quando ao abrigo da 
humidade. 

Também notámos que alguns d'estes ossos apresentam uma bem sensí- 
vel alteração no seu tecido, como se vê na superfície da fractura de certas 
porções de craneos e de ossos longos do esqueleto humano onde se mostra o 
aspecto lithoide do tufo calcareo; facto este que também se dá, mas com maior 
intensidade, nos ossos que fizemos extrair do Cabeço de Arruda, no valle do 
Tejo, e em muitos dos que também fizemos exhumar de diversas cavidades se- 
pulchraes, de dolmens erguidos em solo calcareo, e de outras estações huma- 
nas da edade da pedra polida. Esta alteração, porém, que attribuimos á presença 
de aguas mais ou menos acidas, é mister não a confundir com a alteração pro- 
duzida nas rochas pelas multiplicadissimas fontes d'aguas acidas que em diversas 
épocas geológicas, desde as arenatas quaternárias até aos schistos azoicos sur- 
giram das regiões inferiores da terra atravessando as camadas sedimentares 
de todas as edades, e manifestaram os seus effeilos em grandes extensões 
do nosso solo, quer próximo ao nivel do mar, quer nas encostas de algumas 
das nossas montanhas, em altitudes de 4:200 e mais metros. 

Estas fontes alteraram mais ou menos profundamente a constituição chi- 
mica e as propriedades physicas de muitas das rochas do nosso solo, sendo a 
parte do valle de Barcarena, nas proximidades d'esta aldeia, uma das localida- 
des onde se manifestou a erupção de semelhantes fontes. Yé-se ali que es- 
tas aguas atacaram em muitos pontos os mármores das camadas de Caprinulas, 
aliás de uma bella côr branca e rosada, transformando-os em uma rocha li- 
thoide molle, branca amarellada, em partes desfazendo-se em pó, e destruindo- 
lhe os restos fosseis; e além d'esta transformação, fizeram desapparecer as li- 
nhas e planos de estratificação nas partes onde chegou a acção das mesmas 
aguas. 

Ora, a proximidade d'estes pontos da estação de Licéa e do campo do 
Moinho da Moura, onde se deram semelhantes phenomenos, poderia levar al- 
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gnem a julgar que a alteração notada nos ossos em questão fosse resultado 
da acção chimica d'aquellas aguas, e por conseguinte suppor-se que estes ossos 
pertencessem a indivíduos já existentes no período quaternário. Uma semelhante 
supposição porém seria errada, porque se lhe oppõem não só os caracteres 
ethnographicos e archeologicos como os das espécies animaes associadas com 
os mesmos ossos. 



Considerações relativas & ethnographia da estação de Lioea 

Descriptos como ficam os objectos mais importantes que colligimos, dire- 
mos agora o que se nos offerece acerca da sua ethnographia n'esta estação. 

Comecemos pelo que respeita á pequena gruta do Moinho da Moura, e 
por esta occasião relembraremos alguns factos, e indicaremos outros ainda não 
referidos n'esta memoria, mas concernentes ao mesmo assumpto. 

Quando mencionámos a descoberta da gruta, dissemos quaes eram as 
suas dimensões, pag. 13, e por ellas se vê que era impossível poder ser habi- 
tada; a verdade porém é que apesar da exiguidade (Testas dimensões, encerrava 
despojos relativamente de subido interesse para o estudo ethnographico da 
estação. 

As pessoas lidas n'estes assumptos de ethnographia prehistorica, sabem 
que as raças da época de Madeleine, e mesmo muitas das épocas da pedra 
polida e do bronze, usavam inhumar os seus mortos longe dos logares ha- 
bitados e em cavidades, furnas, ou grutas abertas no solo, quando as en- 
contravam feitas pela natureza, ou quando as podiam abrir na rocha, e d'esta 
ultima ciasse temos entre nós alguns exemplares; por isso é possível, que os 
primeiros occupadores da estação de Licêa, se tivessem servido da anfractuosi- 
dade a que nos referimos como de caverna sepulchral. N'este caso, porém, só po- 
deria accommodar-se ali um limitadíssimo numero de cadáveres, quando muito, 
os de uma pequena família. Effectivamente ao inventariarem-se os ossos huma- 
nos exhumados (Testa gruta relativos á cabeça e extremidades, reconheceu-se 
que o nnmero de indivíduos a que elles podiam ter pertencido não excedia a 
nove. E foram estes os únicos resultados obtidos com as nossas explorações 
nos diversos pontos accessiveis da estação, onde nos pareceu que poderíamos 
adiar alguns restos de esqueletos da nossa espécie. 

Não podemos porém dissimular, que a abundância de objectos de arte hu- 
mana encontrados dentro do antigo entríncheiramento de Licêa, e principal- 
mente no campo do Moinho da Moura, e ao desenvolvimento do perímetro do 
mesmo entríncheiramento, nos auctorisa a suppor, que os primitivos occupado- 
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res (festa estação deviam de ser em grande numero; no emtanto nenhuma 
opinião definida se pôde formar, porque os seus esqueletos com os objectos 
d'arte que os acompanhavam, estão provavelmente distribuídos pelas cavernas 
da localidade, hoje occultas ou cobertas pelos desabamentos e pelos entu- 
lhos das pedreiras, como já se disse. 

Por tanto é só por intuição que podemos dizer, que os primitivos habitan- 
tes de Licêa deviam de ser numerosos, sem o que não teria razão de ser uma 
área tão grande para estação, e de mais a mais cercada de um entrincheira- 
mento tão desenvolvido. 

Pelo que respeita aos caracteres ethnicos da raça representada n'estes 
restos, nenhum esclarecimento podemos dar, faltando como falta, entre outras 
peças do esqueleto humano um craneo sobre o qual se fizesse a este res- 
peito alguma conjectura acceitavel. O que podemos por emquanto affirmar, é 
que a mandíbula descripta a pag. 57 pertencia a um individuo adulto, novo 
e orthognata, parecendo-nos também pelo afastamento dos seus ramos, ou pela 
distancia que guardam os respectivos condylos e as suas apopbyses coronoi- 
deas, que esta mandíbula fazia parte de uma cabeça brachycephala. E com ro- 
tação aos ossos longos e ás extremidades inferiores também descriptas a pag. 
59, e que nos parecem ser do mesmo individuo- do sexo masculino, a que a 
mandíbula pertence, revela-se uma maior estatura do que a média dos indiví- 
duos da nossa raça actual. 

Uma porção do frontal e alguns ossos longos a que mais acima nos re- 
ferimos, pelas suas dimensões, principalmente no que respeita ás espessuras» 
pareceu-nos serem de mulher. 

É para notar que entre os ossos humanos ali encontrados, abundavam 
costellas, clavículas, mandíbulas, ossos longos, de creanças, parte descriptos 
e mencionados, a pag. 55, e muitos pequenos fragmentos de craneos tam- 
bém de creanças e alguns de indivíduos recemnascidos, mostrando estes res- 
tos pertencerem a cinco indivíduos pelo menos, todos jovens, isto é mais de 
dncoenta por cento do numero de indivíduos adultos. 

Todavia semelhante relação entre estes restos humanos, não contraria a 
supposição de que pertencessem a uma só família, antes o numero dos indiví- 
duos e as circumstancias mencionadas a corroboram. 

Observaremos de novo que tanto os despojos humanos indicados como to- 
dos os outros objectos de interesse ethnographico, encontrados na mesma gruta 
estavam envolvidos em terra com pedras de differentes grandezas, em tão com- 
pleta desordem, que pelo seu aspecto bem se assimilhavam a um deposito for- 
mado por aguas torrenciaes. N'este deposito egualmente encontrámos grande 
quantidade de cinzas distribuídas irregularmente, fragmentos de carvão, e al- 
guns ossos queimados como phalanges de ruminantes do porte de veados, fra- 
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gmentos de ossos longos de pequenos vertebrados, uma porção de craneo 
de cabra ou de carneiro, e algumas conchas bivalves. 

Chamou também muito a nossa attenção a maior parte dos ossos exhnma- 
dos, quer humanos quer de animaes, apresentarem a cõr pardo-cinzenta na 
sua superfície, vendo-se na maior parte d'ella e encrustadas pelliculas e gra- 
nulações formadas de cinzas, e por tal modo adherentes que nem raspando 
se destacavam sem offender o osso: o que faz suppor mui naturalmente e com 
grande verosimilhança, que estes ossos estiveram por muito tempo cobertos 
de cinzas, em cima das quaes houvessem caído aguas mais ou menos acidu- 
las; parecendo também, que só depois de se ter dado esta circumstancia, è 
que todos elles foram introduzidos na referida gruta. 

Mais adiante faremos sobresair a importância d'este facto, ou antes fal* 
laremos na sua provável significação. 



Probabilidades da eadstenoia de duas oivilisaçSes prehistorioas em Lloéa 

A prova de que a estação de Licéa data da época neolithica, está no pró- 
prio facto da presença de instrumentos de pedra polida e na completa ausên- 
cia de objectos fabricados de cobre, de bronze e de ferro. 

Mas alguns factos que observámos e que passamos a expor, relativos a 
esta estação, fáz-nos suspeitar que houve ali duas estações prehistoricas que se 
sobrepozeram, uma evidentemente da época neolithica, e a immediata do fim da 
mesma época ou na da transição d'esta para a do bronze. 

Entremos na apreciação de alguns d'estes factos. 

Se se examinarem as obras de alvenaria já descriptas, distingue-se n'el«- 
las uma notável differença; por exemplo, os muros do pequeno reduto 
externo (fig. u Est. n), embora d'alvenaría muito tosca, são todavia formados de 
pedras que, antes de serem empregadas tiveram uma razoável escolha para 
poderem formar paredes estáveis não obstante os seus 4 e 5 metros de al- 
tura, em quanto que os poucos restos da muralha do entrícheiramento geral, 
que ainda existem, representados por alguns renques de grossas pedras brutas 
ou blocs, taes quaes foram arrancados do solo ou encontrados soltos, repre- 
sentam um trabalho excessivamente rude e primitivo, e attestam que os obrei- 
ros que o executaram ignoravam completamente a arte do alvanel. Assim, a 
mais rápida inspecção a estas duas construcções dá logo a conhecer que as 
datas em que se executaram foram muito difierentes. 

Por outra parte, o exame de algumas circumstancias faz-nos crer que os 
primitivos homens de Licéa não pertenciam a tribos nómadas e errantes, e 
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que bem ao contrario teriam uma residência mais ou menos fixa. N'este caso 
é provável que não só aproveitassem quaesquer abrigos que o solo lhes 
offerecesse, quando mais não fosse para depositarem os seus mortos, mas que 
levantassem paredes que depois cobrissem com ramos de arvores e d'arbustos 
para lhes servirem de habitação. 

O que ignoramos porém, é qual fosse a forma, a grandeza e a distribui- 
ção interior d'estes abrigos, quer dos primitivos occupadores quer das raças 
que lhes succederam. Podemos todavia dizer que na parte septentrional do 
entrincheiramento, e na visinhança de um renque de blocs que ainda ali existe, 
e que fazia parte do primitivo entrincheiramento descobrimos vestígios de 
alicerces de pedra secca, sobre as quaes provavelmente se apoiaram paredes 
de habitações. A forma em planta (Testes abrigos seria em geral a quadrada 
e a rectangular, parecendo-se muito com a de outros abrigos prehistoricos da 
edade de bronze (?) que encontrámos nas estações da Serra de Palmella, perto 
da cidade de Setúbal. Cumpre também acrescentar que n'este sitio não encon- 
tramos fragmento algum de tijolo, de telha ou outro barro cozido que reve- 
lasse ali vestígios de civilisação romana; bem ao contrario próximo d'aquel- 
les restos de habitações o que encontrámos e colligimos foi não pequeno 
numero de celtes, lascas de silex e fragmentos de louça grosseira mal co- 
zida. 

Parece-nos pois que os caracteres dififerenciaes d'estas construcções po* 
dem abonar a supposição da existência de duas civilisações prehistoricas em 
Licèa, que se sobrepozeram; uma evidentemente da época da pedra polida, e 
a outra talvez da transição d'esta para a edade de bronze, mas quando ri esta 
região ainda não era commwn o uso (TaqueUe metal. 

Pelo que respeita aos esclarecimentos que podem ser fornecidos pelas 
formas dos instrumentos de pedra, pouco auxilio nos prestam elles para a 
questão sujeita. Encontrámos ah, é verdade, instrumentos, cuja feição paleo- 
Hthica é frisante, como são a maior parte dos que estão representados nas 
estampas 10, 41, 12 e 13, e os expressos nas figs. 101, 106 e 107, Est. 16 
e 17; mas a presença d'estes objectos e a sua associação com instrumen- 
tos de pedra polida, encontrados todos nos mesmos logares, e nas mesmas 
condições, e acompanhados de ossos de animaes da fauna actual, não podem 
por si só, dar testemunho seguro da existência de duas civilisações distmctas 
uma das quaes houvesse pertencido á época quaternária. Além de que estes 
instrumentos tanto podiam servir aos usos do homem exclusivamente caçador, 
como ao pastor ou ao agricultor. 

Devemos porém notar que muitos dos instrumentos de pedra de Licôa 
s3o fabricados de silex e de calcedonia de cores negra acastanhado e de cas- 
tanha, e bem assim de quartzo byalino e de jaspe avermelhado, mineraes que 
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não teem jazigo de que saibamos n'esta parte da região, e alguns d'elles são-nos 
mesmo desconhecidos no paiz, como por exemplo, o silex negro ; o que faz crer 
que os primitivos homens doesta estação tinham relações com povos d'outros 
paizes, ou com tribus de paragens remotas que viessem aqui traficar. Esta sup- 
posição adquire mais força quando attentamos na grande semelhança de for- 
mas, e principalmente na dos pormenores que se nota entre muitos dos exem- 
plares de pedra d'esta estação e os descriptos e representados em diversas me- 
morias e obras que tratam também de estações da época da pedra polida na 
Europa occidental. Doesta circumstancia porém nenhuma inferência podemos 
tirar que aproveite á questão sujeita. 

Os argumentos que podem deduzir-se dos caracteres oíferecidos pelos ob- 
jectos de cerâmica acima descriptos, se não são concludentes, não deixam to- 
davia de abonar a existência de duas civilisações que se sobrepozeram. 

Não apresentaremos o facto negativo da ausência da roda do oleiro, como 
argumento de valia para classificar a antiguidade relativa de certos ob- 
jectos de barro, porque ainda hoje, e n'um dos paizes mais cultos da Europa 
e mais adiantado nas artes, ha uma localidade onde se fabrica louça grosseira 
para o uso domestico sem o auxilio d'aquelle apparelho 1 . Porém no que res- 
peita aos ornatos, embora toscos, de algumas peças cerâmicas, como as re- 
presentadas a paginas 44 a 46, figuras 5 a 9, e ao uso que se fazia do 
verniz de que dêmos noticia, pagina 40, quer parecer-nos que accusam uma 
civilisação muito visinha da edade do bronze; ao menos as formas dos vasos e 
os ornatos feitos com a ponta do estylete, ou com outro instrumento, teem 
muita semelhança com os que se observam em diversos fragmentos de cerâmica, 
associados com objectos de bronze que colligimos nas explorações em Fonte de 
Rotura, proximidades da cidade de Setúbal, e com os da edade de bronze en- 
contrados em differentes estações de outros paizes. 

Somos pois induzidos a acreditar que a estação prehfstorica de Licêa, 
persistio até uma época que já participava de alguns lampejos da civilisação 
da edade do bronze. 

Vejamos porém a mesma questão com relação a outros factos. 

Na sessão do congresso de archeologia e de anthropologia prehistorica, 
celebrada em Stockholmo em 1874, disse o sr. E. Dupont: 

cL'un des problèmes qui me parait avoir le plus dimportance pour 
rethnographie ancienne de 1'Europe occidentale, est la détermination de 1'épo- 
que ou nos populations arrivèrent à posséder des animaux domestiques. L'as- 
sujétissement des animaux par 1'homme fut incontestablement un grand pro- 

1 Informação de Dr. Durand no Congresso de Paris de 1867, Compte-rendu, pag. 
221. 
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grés pour rhumanité. Ce progrès serait même digne de caractériser une phase 
de la civilisation et de servir de point de repère dans la série des développe- 
ments que 1'humanité eut à traverser.i 

Tant que Thomme n'a pu domestiquer les animaux et cultiver 

les plantes, il ne pouvait étre sous nos climats que chasseur ou pêcheur, et 
son existence de chaque jour dependait alors des hasards de la chasse ou de 

la pêche *» 

É certo que na estação de Licêa appareceram, entre outros restos de ani- 
maes, ossos de boi, de cabra ou de carneiro e de porco, comprebendendo os- 
sos do thorax d'estes mesmos animaes que com toda a verosimilhança per- 
tenciam a indivíduos domésticos; mas o que também é verdade é que, não 
se nos deparou um só osso ou dente que com segurança se podesse attribuir 
ao fiel companheiro do homem, o cão. Do cavallo apenas topámos no campo 
com dois únicos dentes soltos de animal d'este género, sem serem acompa- 
nhados de osso algum que se podesse attribuir ao seu esqueleto. Ora é sa- 
bido que na época quaternária o cavallo era indígena nas outras regiões da 
Europa occidental, e no nosso solo temos também encontrado representan- 
tes d'este solipede nas camadas terciárias e nas alluviões quaternárias da ba- 
cia do Tejo; porém affirma o mesmo sr. Dupont que nas estações da pedra 
polida da Bélgica, ha uma ausência total dos ossos cTeste animal, ao ponto de 
n'aquella região poder a época da pedra polida ser caracterisada por este facto 
negativo; parecendo, diz aquelle sábio, que o mesmo succedeu em França, na 
Inglaterra e na Suissa, na época da pedra polida, e também no Egypto du- 
rante as brilhantes civilisações anteriores á invasão dos Pastores. Ha comtudo 
excepções, como por exemplo na Inglaterra, onde segundo o sr. Evans, os 
restos de cavallo são abundantes como na caverna de Kent e nas alluviões da 
bacia do Tamisa*. 

Por nossa parte o que podemos affirmar por emquanto é, que nos dolmens 
e em varias estações da pedra polida que temos examinado em Portugal, são 
pouco frequentes os vestígios da existência do cavallo; porém na edade do 
bronze era esta espécie já muito conhecido na Europa; e entre nós o era 
também porque temos uma tradição passada para a historia do paiz, a qual 
diz que as éguas da serra de Cintra concebiam do vento por serem ellas 
muito ligeiras. 

que nos parece pois é que os dois dentes de cavallo, encontrados no 
Campo do Moinho da Moura, podiam ter sido para ali levados em data poste- 
rior: e pelo que respeita á pratica de domesticar animaes, quer também pa- 

1 Compie-rendu de lai* sessim, pag. 818. 
*Ibid., pag. 822 e 823. 



Digitized by 



Google 



E MONUMENTOS PREHISTORICOS 67 

recer-nos que se não tinha ainda chegado na estação de Licêa ao desenvolvi- 
mento a que haviam attingido as raças das cidades lacustres da época do bronze 
na Europa, e por isso a falta ali do cão e até certo ponto da do cavallo af- 
fastam d'esta edade as primeiras gerações que occuparam a estação de Licéa. 

Passando a outra ordem de considerações diremos, que nenhum facto ou 
dado ethnographico e directo possuímos, que nos prove ter existido a pratica 
da cultura da terra durante a primitiva occupação de Licêa; e é só por inr 
ducção que ousamos aventar a opinião de que os primitivos homens d'esta es- 
tação tivessem possuído alguns rudimentos desta arte. 

De facto, os numerosos instrumentos de pedra ali encontrados, o perfeito 
acabamento de muitos delles, a qualidade de algumas substancias siliciosas 
empregadas no seu fabrico e importadas de outras regiões ; a extrema simi- 
Ihança de alguns instrumentos d'osso com os de muitas estações prehistoricas 
da França, Itália e Suissa, auctorisou-nos a suppor, que os homens de Licéa 
tiveram relações com os seus contemporâneos da Europa Occidental e meri- 
dional, quando mais não fosse por intermédio das tribus nómadas ou trafican- 
tes. E parece-nos poder affirmar que os homens do fim da epocha da pedra 
polida, que dominavam no nosso solo, e levantaram os dolmens dos districtos 
adjacentes a Lisboa, não só conheciam a arte de domesticar os animaes, como 
já faziam uso da alimentação vegetal e principalmente de fructos, o que mais 
tarde mostraremos quando se descrevam aquelles dolmens, algumas grutas, 
e as estações prehistoricas de Palmella. 

Emfim o apparecimento de cinzas e dos ossos queimados; a presença 
das pelliculas adherentes não só na superfície natural, mas na de fractura; a 
mistura confusa e desordenada das cinzas e ossos com diversos objectos tudo 
envolvido em terra dentro da gruta, são factos cuja significação importaria 
muito averiguar não somente para esclarecer a ethnographia d'esta estação, 
como para interpretar as suas relações no tocante á existência ali de uma ou 
mais civilisações prehistoricas. Infelizmente não podemos a semelhante respeito 
passar de conjecturas e hypotheses; e as únicas que ao nosso espirito nos 
pareceram mais verosímeis s3o as que passamos a expor. 

Os primeiros occupadores d'esta estação deviam de ser numerosos, como 
já observámos, e terem os seus chefes. Para honrarem a memoria (Testes 
últimos, destinariam para os seus cadáveres cavidades sepulchraes de pe- 
quenas dimensões, onde os accomodassem juntamente com os de suas famí- 
lias, separadas ou distinctas das grutas, cavidades ou sepulturas de maior ca- 
pacidade onde usavam depositar indistintamente os cadáveres dos outros in- 
divíduos da mesma povoação. 

Assim, os corpos humanos confiados á gruta do Moinho da Moura, teriam 
sido dispostos de um certo modo segundo os ritos fúnebres da tribu a que 

9* 
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tivessem pertencido e junto (Telles se collocariam as armas, instrumentos, 
amuletos, e outros objectos do uso do fallecido, que por devoção ou preceito 
tivessem ali logares determinados. 

Vem a propósito notar que muitos dos numerosos celtes quebrados como 
os representados nas figuras i, 7, 8, 9, 10, 13 e 15, Est. 3, 5, 6, 8 e 9, 
e outros que não estão figurados, e que fazem parte da nossa collecção ethno- 
logica, foram em nosso entender intencionalmente quebrados e os fragmen- 
tos postos junto aos corpos para exprimirem, não tanto um sentimento de 
dôr, como para symbolisarem a morte do homem forte e prestante. 

Com relação aos ossos de animaes encontrados na mesma gruta, é pos- 
sível que a maior parte d'elles tivesse pertencido aos resíduos de festins ; 
alguns porém seriam postos junto aos restos humanos por motivos que igno- 
ramos. Assim o ramo do maxillar inferior do lobo, único osso d'esta espécie 
de animal ali encontrado, talvez significasse uma intenção qualquer referente 
á ceremonia fúnebre. A placa ou lage que estava enterrada oito centímetros 
abaixo da terra, teria sido collocada com uma certa firmeza contra a bocca da 
gruta para garantir os corpos da voracidade dos animaes carniceiros, e para 
evitar a sua occupação pelos que a cubicassem para covil. Ao enterramento 
seguir-se-hia o festim fúnebre para prestar as ultimas homenagens aos ma- 
nes do chefe, como parece indical-o tanto a presença das cinzas como a dos 
ossos queimados, conchas e mais resíduos de comida encontrados com as 
mesmas cinzas. 

Mais tarde, teria logar a violação da gruta, praticada talvez por ho- 
mens inimigos e conquistadores d'aquella estação, arrojando-se todo o conteúdo 
para o terreiro mais próximo onde estariam as cinzas e mais restos dos fes- 
tins, ficando tudo envolvido na terra e no entulho removidos no acto da ex- 
humação. A demora destes objectos, parte d'elles em contacto com as mesmas 
cinzas, determinou a adherencia d'estas na superfície natural e na de fractura 
dos ossos. 

Subsequentemente, os mesmos conquistadores, ou outros occupadores, le- 
vados talvez por um sentimento de piedade recolheriam de novo para a gruta os 
restos humanos e mais objectos dispersos no solo, enchendo com elles e com 
terra que fosse de mistura toda a capacidade da mesma gruta, ficando desde 
então tal qual a fomos encontrar. Em seguida chegariam grande parte da terra 
solta d'encontro á escarpa, e mascarariam a bocca da gruta com a grande quan- 
tidade de pedra que tivemos de remover. 

Foram provavelmente estes segundos occupadores que construíram o re- 
cinto exterior, Est. 2. a fig. n, e erigiram a pequena casa que se vê dentro 
d'este mesmo recinto, mas cujo destino continua a ser ainda problemático para 
nós: se é que já então não usavam queimar os cadáveres humanos guardando 
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as cinzas em vasos, que com os objectos do rito funéreo e de devoção de- 
punham em pequenas casas, quer subterrâneas quer levantadas sobre o solo, 
como se praticava já em plena edade do bronze, e muito principalmente nas 
regiões onde dominava a civilisação- etrusca 4 . 

Se tudo quanto temos exposto n'estas ultimas paginas, não demonstram 
bem a existência de duas civilisações prehistoricas em Licèa, uma em plena 
edade da pedra polida, e a outra na transição d'esta para a do bronze, torna 
comtudo bastante plausível esta presumpção. E diremos mais, este facto da 
promiscuidade em um mesmo logar d'objectos prehistoricos, que parece per- 
tencerem a mais de uma civilisação, não é n'esta parte do paiz um caso for- 
tuito ou isolado, como se nos afigurou no exame que fizemos a uma das esta- 
ções recentemente descobertas, e que nos dictou as seguintes linhas com que 
rematamos a presente memoria. 

Na coroada da montanha dOlella situada na freguezia do Almargem do 
Bispo, 26 kilometros a NO de Lisboa, descobrimos outra estação prehistorica 
que offerece nos seus caracteres ethnographicos muita semelhança com a de 
Licèa, e que jà começámos a explorar; e nas encostas das profundas ravinas da 
mesma montanha também descobrimos três grutas, onde se encontraram obje- 
ctos que parece pertencerem ao Gm da edade paleolithica, e a mais de uma 
phase da época neolithica. Com a exploração e pelo exame comparativo d'estes 
achados se esclarecerão muitos pontos duvidosos sobre a classificação e a suc- 
cessão dos factos do largo período neolithico em Portugal e de suas relações 
com as do período quaternário; a publicação porém doestes trabalhos só poderá 
ter logar depois da descrípção das estações das visinhanças de Bellas, Cintra e 
Palmella, de que nos vamos occupar. 



1 Â forma geral (Testa pequena casa enterrada em mais de metade da sua altura, 
com a mesa ou cobertura de uma só lage sem apparelho algum, faz lembrar o monu- 
mento, posto que apparentemente de menos rude conslrucçào, denominado «Labba-na- 
Fathack» (lit de géant), desenhado no fim da pag. 60 da obra do sr. de Bonstetten, Es- 
tai sur le$ Dolmen8 9 Genòve 1865. 
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Situe à Pextrémité occidentale de 1'Europe, le Portugal presente dans son 
sol, ainsi que TEspagne et d'autres pays encore, des preuves suffisantes de 
Fexistence de 1'homme aux époques prêhistoriques. 

En effet, soit qu'on examine les couehes lacuslres de Tancien lac tertiaire 
de la région inférieure du Tage, soit qu'on explore les dépôls quaternaires des 
vallées cl des plateaux, soit qu'on interroge les dépôts modernes et les mo- 
numents mégalithiques de ce pays, partout on trouvera assez de traces de la 
présence de 1'homme primilif. 

Nous laisserons de côté, cependant, les descriptions ou notices concerhant 
Thomme tertiaire ou quaternaire, qui habita nos régions à ces époques recu- 
lées, puisque le but de ce travail est seulement de fairc connaitre plusieurs 
faits archéologiques et anthropologiques de 1'époque de la pierre polie, qui ont 
été recueiilis sous notre direction et que nous avons étudiés. Nous diviserons 
donc ce travail dans les sections suivantes: 

I o Notice sur la station humaine de Licêa prés Barcarena. 

2 o Monuments mégalithiques et stations humaines primitives aux abords 
de Bellas. 

3 o Monuments prêhistoriques de la serra de Cintra. 

4 o Description de trois grottes sépulcrales de Quinta do Anjo, prés Pal- 
mella, ainsi que des objets qui y ont été trouvés. 

5 o Station préhistorique aux abords de Palmella. 

6° Restes humains des grottes de Pernes, 
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NOTICE SUR LA STATION HUMAINE DE LICÊA 



Idóe génórale de la oonstitution orograpliique et géologique da sol 
aux environs de Barcarena et Bellas 



Les villages de Barcarena, Agualva et Bellas sont situes au nord du Tage, 
et se trouvent compris dans Tespace qui s'étend depuis Lisbonne et Caxias jus- 
qu'aux villages de Sabugo et Canecas (PI. i.), sur une étenduede 13kilomè- 
tres mesures du sud au nord, et de 5 à 6 kilomètres de I est à 1'ouest. Cette 
contrée s'élève brusquement sur le Tage, en pentes difficiles et en escarpements 
abrupts, à des hauteurs de 25 mètres et plus au dessus du niveau raoyen de 
la mer, et son relief croit successivement vers le nord jusqu aux collines d'AI- 
gueir3o, Sabugo et Canecas, ou il atteint les altitudes de 323 et 353 mètres *. 

Les assises de calcaire à Caprimda du terra in crétacé supérieur consti- 
tuent la roche fondamentale de la rive droile du Tage, comprise dans cette ré- 
gion; elles sont recouvertes en grande partie par différents lambeaux de cou- 
ches d'argiles et de calcaire de la formation miocène marine, qui borde cette 
rive, et par des nappes èpaisses de basalte appartenant de mème à cette épo 
que, occupant vers 1'intérieur une snrface de plusieurs kilomètres carrés. 

Auprès de Bellas on voit reparaitre sous les basaltes ces couches de cal- 
caire à Caprimda, qui se prolongent de plusieurs kilomètres vers le couehant, 
et forment le toit de cinq groupes différents de couches alternantes de calcaire 
et de grés, appartenant au terrain crétacé supérieur et moyen, dune puissance 
de plusieurs centaines de mètres. Les plans des couches plongent en angles 

1 Les dislances et les altitudes mentionnées dans ces mémoires ont été prises dans 
les feuilles de la Carte Chorographiqne publiée par la Diroclion GiSnérale des Travaux 
Géodésiques et Géologiques du Royaume. 
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variables de 10° à 30° vers le sud, ou plutôt vers la vallée du Tage. La sur- 
face en est accidentée par des rangées de petites hauteurs sensiblement paral- 
lèles, se dirigeant de Test-nord-est à 1'ouest-sud-ouest, et coupée en outre par 
des vallées à flancs abrupts, qui sillonnent profondéraent le relief du nord au 
sud. Les rivières de Carenque, Castanheiro et Jardim coulent à travers trois de 
ces vallées et, apròs leur jonction à Queluz, vont se jeter dans le Tage prés Cruz 
Quebrada ; une autre dépression, Valle de Lobos, vers le couchant, prenant 
naissance au dessus du village de ce nom, forme le lit de la rivière de Barca- 
rena, qui verse ses eaux dans le Tage tout prés de Caxias. 

Dans cette dernière vallée, et entre Papel et Barcarena, ces nappes épais- 
ses de basalto ont été creusées à la profondeur de 60 et même 100 mètres, 
pour livrer passage à la rivière de Valle de Lobos: le sol, d'une couleur noirâ- 
tre, y offre un aspect triste et désolé. La structure et Tapparence du sol ohan- 
gent toutefois aux abords de Barcarena, parce que les assises de calcaire à 
Caprinula, repoussèes par les actions internes, se sont courbées en voúte, et 
perçant les nappes de basalte, se sont fait jour à la surface, se montrant des 
deux côtés de la vallée. 

La faille, qui y a determine Touverture de la vallée, dèplaça la voúte, dont 
Texistence se trouve encore aujourd'hui attestée, sur la pente orientale, par 
les ondulations, que l'on voit sur la tranche des assises de calcaire; elle ac- 
cidenta profondément tout le flanc droit de la vallée et y produisit des ravins, 
des escarpements et des rampes d'un accès difflcile. L'effet produit par cette 
faille a été si considérable de ce côté de la vallée, que les nappes de basalte 
ont été redressées à une grande hauleur, et la dénudation en a été si com- 
plete vers 1'ouest el le sud-onest, que les assises de calcaire crétacé y ont été 
mises à découvert. Du côté de Barcarena les pentes semblent avoir moins subi 
FeíTet de ces perturbations. Les assises de calcaire à Caprinula y sont demeu- 
rées a mi-chemin des hauteurs; mais recouvertes par les nappes de la íorma- 
tion basaltique, elles font voir une différence de niveau entre les deux flancs, ce 
qui a imprime au sol, des deux côtés de la rivière, des aspects diffêrents. 



Station préhistorique de Lioéa 

Le village de Barcarena, appuyé sur le (lane gaúche de Ia rivière, est as- 
sis en amphithéâtre sur les couches de calcaire à Caprinula, qui forment une 
rangée de gradins jusqu'au lit de la rivière. Cette contrée a Taspect le plus 
riant: à travers les touffes d'arbres, et au milieu des vergers et des fermes, 
on voit parailre les habitations éclatantes de blancheur. 

Vis-a-vis Barcarena et dominant ce village, on aperçoit le hameau de 
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Licêa, d une quarantaine d'habitations tout au plus, dont une partie en ruines. 
Au sommet de la colline et tout prés du hameau, nous avons trouvé quelques 
produits de travail huraain leis que des haches eu pierre polie, des silex taillés 
et dautres objets encore ; les fouilles ont mieux rèussi cependant, sur le pe- 
tit plateau, sensiblement horizontal, qui surmonte Tescarpement au nord de la 
ravine de Pucariça (PI. 2.), oà Ton voit encore le mur circulaire dun vieux 
moulin appelô Moinho da Moura: on y a recueilli un plus grand nombre de 
ces objets associes à des restes d'animaux. 

Ges vestiges de 1'industrie de lhomme, les uns reunis sur le petit plateau 
de Moinho da Moura, d'autres épars çà et là dans Textension de la cime, nous 
ont dès lors porte á croire, que cet endroit avait étè jadis une station de 1'áge 
de la pierre; et 1'examen comparatif des accidents physíques et topographiques 
de ce lieu, ainsi que des débris de certaines constructions assez grossiéres, 
nous a fait supposer que la station de Licêa avait étè protégée par un camp 
retranché. 

Retranohement de Lloéa 

D'après les observations faites dans plusieurs régions de 1'occident de 
FEurope, il est hors de doute que Thomme de 1'áge de la pierre polie ne 
choisissait pour ses demeures, lorsqu'il le pouvait, que des plateaux et des sites 
èlevés, jouissant dun vaste horizon, oà il y eut de leaa potable, et dans un em- 
placeraent naturellement défendable et à 1'abri dun coup de main. En effet, 
en examinant la petite hauteur de Licêa, on voit que ce lieu se trouve dans 
les circonstances requises, c f est-à-dire, qu'il domine un vaste horizon, qu'il y 
a de 1'eau potable en abondance, et des matériaux en quantitè pour faire des 
abris, et quen méme temps il est naturellement défendable contre les attaques 
de Tennemi. 

L'examen du plan topographique qui acompagne ce mémoire (PI. 2, fig. 
1), donne une idée de la structure physique de la contrée. On y voit d'abord 
la vallée et la rivière de Barcarena, et le ravin profond de Carrascal; lesquels 
isolent une portion de terrain, qui tient au plateau septentrional par une sorte 
d'isthme. Puis on remarque une série d'escarpements, qui entourent la partie su- 
périeure du flanc, formes par les tranches des assises du calcaire à Caprinula, 
coupées à pie sur une grande étendue, et formant une muraille sinueuse haute 
de 3 à 10 mêtres, se flanquant en partie. 

L'aréte supérieure de ces escarpements represente sur le plan la portion 
d un périmètre dont la forme ovale aurait le grand axe dans la direction N.-S., 
long de 600 k 700 métres, et le petit axe long de 350 à 400 mètres; la surface 
comprise dans ce périmètre étant celle qui, à notre avis, formerait le prétendu 

2 
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camp retranché (PI. 2, fig. 1): sa force résiderait dans la ceinture même de 
rochers, qui le rendrait certaineraent inexpugnable, par rapport aux moyens 
d'attaque que 1 on pouvait alors employer. Le camp protege ainsi, étant forme 
d'un calca ire dur qui se divise nalurellement en masses plus ou moios volu- 
mineuses, pesant depuis quelques kilogrammes jusqu à des milliers, ilsuffirait 
d'avoir sous la main et de faire rouler ces masses, pour que Ton put éloigner Tas- 
siégeant, et rendre 1'assaut difficile, voire mème impossible, de ce côté. 

Cependant, le camp donl il s'agit offrirait encore quelques points faibles, 
savoir, ceux ou l'on voit aujourd'hui les chemins, qui mettent Licêa en com-, 
munication avec la rivière, 1'un au sud, lautre au nord. Le premier de ces 
points, entre le hameau et le ravin de Carrascal, soipneusement gardé du baut 
des escarpements qui les flanquent, pourrait devenir un déíilé parfaitement dé- 
fendable, moyennant un fort parapet en pierres brutes, surtout si on le renfor- 
çait par des palissades ou des abattis. 

Le chemin du nord, qui mène de Barcarena à Licêa, en pente très-rapide 
et non carrossable encore aujourd'huL passe dans un endroit ou la muraille 
naturelle, se trouvant interrompue, donne un libre accès: mais là, de mème 
que dans le chemim du sud, la defense serait facile en barrant le passage par 
un mur long de 15 a 20 mètres, bati avec la pierre qu'on trouve abondamment 
sur place. Ge mur irait s'appuyer dun côté sur 1'escarpement de Moinho da 
Moura, et de 1'autre, vers le nord-ouest, sur la paroi verticale d'une faille, qui 
commande le chemin, et du sommel de laqueUe ce point pourrait ètre aisé- 
ment défendu. Quiconque parcourt ce chemin, peut y voir encore les grosses 
pierres, quelques-unes dun poids de plusieurs centaines de kilogrammes, pia- 
cées de main dhomme sur une portion de Tescarpement de Moinho da Moura, 
formam les débris d'un parapet (Fl. 2, fig. 2), qui aboutit presque à ce che- 
min, apparemment bati pour la defense de ce passage. 

II y a encore un troisième point faible, au nord du hameau, ainsi que de 
l'ancien camp retranché, dont nous venons de parler. Prés de là, on voit un 
escarpement baut de 2 à 3 mètres, et long de 40 mètres, dirige de Test à 1'ouest, 
borne au nord par une esplanade. Vers le couchant, partant de la ravioe de Car- 
rascal, se prolonge 1'isthme déjà indique, dans un terrain sensiblement horizon- 
tal, d'une longueur de 100 à 120 mètres, ou Ton remarque encore de grosses pier- 
res alignées exprès, comme si l'on avait voulu par ce moyen barrer Fintervalle 
et le fortifier. D'autres pierres également lourdes, et placées d'une manière 
tout-à-fait semblable, surmontent le bord de r escarpement gaúche du ravin 
de Carrascal, là ou il est moins élevé, et forment la suite de la ligne de de- 
fense, comme on remarque entre r escarpement de Moinho da Moura et la 
paroi de la faille, dont nous avons parle plus haut, au dessus du chemin qui 
s'avance de la rivière vers Licèa. À notre avis, ce ne sont là que des débris 
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de parapets assez grossièrement bâtis, que les siècles ont détniits, et dont on 
a employé les pierres à daulres constructions élevées dans ces endroits, pa- 
rapets qu'une observation attentive découvre, comme ayant fait partie du re- 
tranchement dont il s'agit. Dans le plan (PI. 2), se tronve indiquée la ligne de 
ce retranchement, d'accord avec ce qne nous venons de dire : la portion de li- 
gne pleine y represente Tescarpement na tarei, tandis qne la partie pointillée 
marque les solutions de continuité qui, selon nous, auraient dú étre défen- 
dues par des murs ou des parapets. 

En dehors de cette ligne de defense, du côté de la rivière de Barcarena, 
aussi bien que de celui du ravin de Carrascal, d'autres rangées descarpèments 
naturels se succèdent, d ordinaire plus inferrompus et moins élevés cependant, 
en gradins ou terrasses à pentes plus ou moins rapides dans la direction de 
la rivière, ce qui rend 1'accès du plateau de Licèa assez diffirile: quelques-uns 
de ces accidents du sol ont pu étre aisément utilisés comme autant d'auxiliai- 
res pour la defense. On y remarque, en effet, des vestiges de monticules recti- 
lignes formes de terre et de pierres, que le temps a presque mis de niveau 
avec le sol, et dont les roatériaux cependant sont si fortement adhérents entre 
eux, quils semblent conglu tines, ce qui est commum à toutes les murailles 
d'une construction semblable, qui ont resiste à laction du temps durant des 
siècles. 11 ne serait donc pas étonnant que des recherches postérieures vinssent 
confirmer, pac des preuves plus concluantes, que ces débris sont les restes 
d'autant de parapets, appartenant au système de defense primitive de la sta- 
tion de Licèa. 

Un peu plus vers le sud, sur le sommet du plateau, éloigné de 500 à 600 
mètres de cette station, soleve un tertre de basalte dune forme hémisphérique, 
connu dans ces endroits sous le nom de CasteUo, ayant 123 mètres d altitude. 
Ce mamelon, par sa proximité du camp retrancbé, et sa position culminante, 
dominant sur un vaste horizon du côté du sud et du sud-onest, tfest-à-dire, sur 
le Tage et 1'Océan, pourrait tenir lieu de poste avance. Et comme entre ce 
mamelon et la station de Licèa se trouve le ravin de Carrascal par oú 1'ennemi 
pourrait pénétrer dans le camp retrancbé, on guetterait du haut de cette émi 
nence le point accessible, lequel, comme nous 1'avous indique plus haut, a dú 
étre renforcé par une espèce de rempart. 



Enoeinte extérieure 

Lorsqu'on s'approche de Tescarpement, qui du côté du levant limite la 
petite plaine de Moinho da Moura, Tattention se porte sur une enceinte me- 
díocre, qui se trouve désignée dans la PI. 2 par la lettre (y), à forme pres- 

2* 
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que rectangulaire et orientée du nord au sud. La paroi occidentale est 1'escar- 
peraent naturel mème, tandis que les autres parois sont formées par trois murs 
grossiers en maçonnerie, épais dun mètre, sur quatre à cinq mètres de hau- 
teur environr. On y entre par deux ouvertures: celle du couchant communique 
avec Tintérieur de lenceinte par la plaine de Moinho da Moura ; celle du le- 
yant donne sur la campagne, du côté de la rivière de Barcarena. 

Inégalement éloignée des quatre faces de cette pièce, il y a une petite loge 
à moitié sous terre, d une forme quadrangulaire, haute à Tintérieur de i m JO t 
dont la surface est de 2 mètres carrés, et que l'on peut voir dans notre PI. 2. 
Les murailles sont en pierre brute, ayant O m ,30 à O^iO dépaisseur; lentrèe 
est tournée vers 1'est, et le toit est forme dune seule dalle de calcaire non dé- 
grossie, ayant sa face plus rude tournée en dedans: elle est longue de 2^,90 
sur 2 mètres de largeur environ, et penche un peu vers 1'est. Cest une dalle 
d'un aspect semblable à celui des grosses pierres employées dans la constru- 
ction de quelques-uns de nos dolmens. 

On remarque, tout au fond de cette petite piôce, une pierre, à seetíon 
k peu prés carrée, ayant environ m ,25 de côté, nullement façonnée et en partie 
sous terre, la portion découverte formant un siége. 

Quelle a pu étre Tutilité de cette petite construction ? 



Obsenrations sur renoelnte extórieure et la petite loge 
qu'on volt dedans 

Afin de proceder à cette recherche, nous avons fait retirer toute la terre 
qui était dans la fosse, jusqpfà laisser à découvert le calcaire crétacé, et nous 
n'y avons pas trouvé un seul instrument en pierre, un seul osselet, un ob- 
jet quelconque qui pút nous éclairer, en quelque manière que ce fút. Ce dont 
on ne saurait douter, cependant, c'esl que le travail d'arracher, transporter et 
poser une dalle aussi grande que celle qui forme le toit, ne pourrait se faire 
quà grand'peine, ce qui démontre implicilemenl Timportante attacbèe à cette 
pelite édification. Nous devons également ajouter, qu'à une petite distance, dans 
1'enceinte ou cette loge se trouve enfermée, nous avons trouvé des restes de 
squelettes humains, et des produits de travail préhistorique, dont nous ferons 
plus tard le détail. Nous ferons observer de mème, que nous avons trouvé, prés 
des stations préhistoriques de Bellas, une autre petite construction de style 
identique. Tout cela nous porte à croire que cette construction a été élevée dans 
un but determine, pour des cérèmonies réligieuses, des sacrifices, ou quelque 
autre dessein que nous ignorons. 

En revenant toutefois à Tenceinte rectangulaire qui ferroe Tescarpement 
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<te Moinho da Moura, nous croyons à propôs d'exammer si cest là une con- 
struciion des temps historiques, et dans quel but elle a èté élevée, ou si, au 
contraire, elle est contemporaine de la station de la pierre polie. Si lon sup- 
pose que cette construction appartient à notre époque, il y a lie* de deman- 
der pourquoi on aurait bati les trois murs de cette enceinle, avec les d* 
mensions citées, ou Ton a employé environ 400 mèlres cubiques de matériaux 
pour enfermer un espace aussi restreint. Elle ne saurait servir de demeure, 
parca qu'elie resterait à découvert à cause de sa grande surface, diíDcile dabri- 
ter par un toit; Teau pluviale dailleurs, en se precipitam de 1'escarpement la 
rendrait inbabitable. On ne peut croire davantage, qu'on ait élevé des murs au- 
tour dun terrain de 800 à 900 mètres carrés pour amèliorer la productkm; 
ce serait une folie que de bâtir des murs de 4 à 5 mètres de hauteur sur 1 mètre 
dépaisseur et dont la main doeuvre surpasserait la valeur du terrain endos, 
rien que pour cela. Si Ton avait voulu mettre de côté la pierre retirée du sol 
pour le rendre labourable, on 1'aurait entassèe dune toute autre sorte, lors 
méme que la pierre eút apparlenu au terrain dont il s'agit. Par conséquent, ces 
murs ont dà avoir èté élevés dans un autre but, et peut-étre doit-on les rap- 
porter á la pelite loge que nous venons de décrire, dont les murailles semblent 
avoir èté báties par les mémes ouvriers qui ont construit 1'enceinte extèrieure; 
c'est-à-dire ces constructions ont 1'aspect le plus marque de contemporanéité. 

II est vrai que Ton peut reoonnaitre lemploi d'outils en fer dans les deux 
entrées dont nous avons parle, celle den bas, qui regarde la rivière, et celle 
de Moinho da Moura, aussi bien que dans le travail grossier que l'on observe sur 
la surface des marches de lescalier appartenant à celle-ci. Nous ferons toute* 
fois remarquer que ces entrées, quand mème elles eussent èté les primitives, 
pourraient avoir été élargies récemment, en recevant la forme sous laquelle 
on les voit aujourd'bui, disposées quelles sont à soutenir des portes ou gril- 
les en bois pour fermer Tenceinte et y parquer le betai I; ce que L'on a fait 
souvent et tout récemment, d'après le témoignage des gens de Licéa. Ce que 
nous pouvons assurer, c'est que, dans Texamen que nous avons fait plusieurs 
fois de ces murs, nous n'avons jamais trouvè, sur une seule pierre que ce fôt, 
aucune trace de pie ou d'autres d'outils quelconques pour travailler la pierre. 

11 se peut également, que cette enceinte ne soit pas 1'ouvrage des bom* 
mes, qui ont fabrique les objets que nous avons rencontrés dans la sta- 
tion de Licéa, et que la construction de ces murs doive ètre altribuée à une 
autre race, qui s'y soit superposée. Je ferai remarquer, cependant, que dans 
les explorations faites dans cette localité, on n'est jamais parvenu 4 trouver un 
seul objet, soit en cuivre, en bronze, en fer ou en os, soit en poterie, qui pút 
dénoncer 1'existence, dans ces lieux, d'une civilisation intermédiaire entre Táge 
de la pierre polie proprement Bite, et 1'époque romame. 
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Si, en présence de ces faits, il y a des raisons de quelque plausibilité à 
invoquer pour éclaircir cette question, ces raisons, à notre a vis, sont tontes 
favorables à 1'opinion, que cette enceinte soit roeuvre des homraes de la sta- 
4ion prèhistorique de Licèa: elle aurait donc été bâtie pour servir à des céré- 
monies religieuses et peut-ètre à des sacrifices, ou la petite loge, dont nous 
avons parle, pôt ètre mise à profit; ou bien, on en aurait fait un lieu d'assera- 
blage pour les dèfenseurs de la stalion, d'oú ils pourraient tomber sur les as- 
saillants qui voudraient forcer le retranchement par le point faible voisin; ou 
enfln elle aurait èlé élevée dans ces deux buts. 

En conclusion, sur la bauteur de Licèa il y eut, selon nous, à Pépoque de 
la pierre polie une stalion défendue du côté du levant, et du sud, par une li- 
gne importante d'escarpements na tu reis, qui sappuyait au nord contre la pa- 
roi verticale de la faille au dessus du chemin de Barcarena à Licêa, et au sud 
contre 1'escarpement du flanc droit du ravin de Carrascal. Vers le nord cette 
ligne était gardèe par une pente aisèmenl dèfendable, roide et escarpée, et par 
un parapet forme de grosses pierres; au couchant elle était entourée d'escar- 
pements, et d'un fosse naturel du côté du ravin de Carrascal, à 1'ouest du 
hameau. 

Les restes de quelques murs et de quelques monticnles, que Fon peut 
votr encore entre l'escarpement de Moinho da Moura et la rivière de Barca- 
rena, sont peut-ètre les témoignages des ouvrages extérieurs faits alors, dans 
le but de retrancher le camp du côté du couchant, et d'abriter 1'espace jusqu à 
la rivière. Finalement, la colline de Castello était la sentinelle avancée du côté 
du sud, qui y guettait 1'approche de lennemi. 



Grotte de resoarpement de Moinho da Honra 

La grande surface comprise dans ce camp retranchè, la quantitè considé- 
rable dobjets dús au travail de r hora me, que lon y a rencontrés, sont des 
faits qui nous ont conduit à admettre, que les hommes de la station de Licèa 
forraaient une grande íamille, qui y demeura pendant des siècles, et se fabri- 
qua sur place les instruments nècessaires à son usage. 11 est à regretter que 
les grottes nombreuses, parsemées dans les flancs élevés et escarpes du cal- 
caire à Caprinula de cette localité, grottes qui ont vraisemblablement servi 
de demeure à cette tribu inconnue, et qui ont été en méme temps son tom- 
beau, se trouvent à présent encombrées, ou se soient écroulèes à cause de Tex- 
ploitation de la pierre, qu ou en tire en grande quantitè, pour des constru- 
ctions et pour la fabrication de la chaux. 

Cest dans une petite grotte, pratiquèe sur Pescarpement de Moinho da 
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Moura, appartenant, corame nous Favons déjà dit, à 1'enceinte décrite pias haut, 
que noas avons reacontré les seuls restes de squelettes humains que noas 
possédions de la station de Licéa, et dont la trouvaille s'est fait de la manière 
suivante. 

Dans Tenceinte citée il y avait une certame quantité de pierre entassée 
contre 1'escarpement, taquelle en masquait une partie. Dans Tespoir d'y trou- 
ver qaelques índices de grotte ou de caverne, nous fimes retirer toutes les 
pierres et ouvrir un fosse contigu et parallèle à cet escarpement, ayant 1 mè- 
tre de profondeur moyenne. A 1'extrémité sud de Fescarpement (pi. 2, fig. 
2), on aperçut Touverture d'une petite grotte, et du côté opposé, dans le fosse 
cependant, une dalle ayant 7 décimètres de longueur sur 5 décimètres de lar- 
gear, qui avait peut-être servi à fermer 1'ouverture. 

Ensuite nous avons fait déblayer la grotte, qui avait la forme d'entonnoir, 
profonde de deux mètres environ, sur un peu plus d'un mètre de hauteur, et 
large d*un mètre à Fouverture. Le déblai, composé de terre et de menues 
pierres, contenait différents objets de travail humain, des ossements dani- 
maux, des parties du squelette humain, des os brúlés, d'antres recouverts de 
cendres, qui adhéraient à la surface, des cendres enfin. Le désordre que l'on 
remarquait dans la distribution de ces objets nous fit soupçonner quils y avaient 
èté transportes, ayant eu auparavant un aulre gisement. Quoique ce soupçon 
se trouve eo quelque sorte confirme par le mode de gisement de quelques piè- 
ces appartenant à des crânes humains, qui ne gardaient pas leurs rapports 
naturels de position, et dont la plupart ètaienl brisées et leurs fragments épars 
Ca et là, il faut néanmoins avouer que la rencontre de quatre vases en terre, 
ainsi que de quelques os humains entiers, nous a persuade que cette place 
avait èté le gisement primitif de ces restes, encore que profanée après; ou bien 
que le transport en avait été fait avec les précautions nécessaires pour conser- 
ver ces objets, d'ailleurs fragiles, dans un état parfait. 

Noas n'avons trouvè aucune autre grotte dans ces endroits, qui nous fit 
croire à la rencontre d'objets qui pussent intéresser Tarchéologie oa Tan- 
tbropologie préhistoriques; il est cependant possible, probable même, qn'un 
autre, plus heureux, décoavre un jour dans ces escarpements quelque caverne, 
dont Texploration lui fournisse des données plus prècieuses que celles que 
nous avons pu obtenir, et qui caraclérisent mieux les mceurs et les usages 
de la race ou des races qui habitèrent jadis cette station. 
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Otyets d'art hnmain próhistoriques trouvés dana la station de Iioéa 

Les objets trouvés dans la station de Licéa sont: des haches en pierre pa- 
lie ; des pointes de lance et de flèche en silex ; des perçoirs, des poinçons, 
des couteaux, des grattoirs, des raarteaux ou percuteurs et des noyaux, le 
tout en silex ; des masses ovóides et sphéroidales de calcaire, des stylets en 
os, des vases et de nombreux fragments de poterie grossière; enfin, des os- 
sements dTiommes et danimaux appartenant à des espèces vivantes que Ton 
trouve encore dans cette région. 

La plupart de ces objets ont été trouvés sur la petite plate-forme de Moi- 
nho da Moura, d'autres sur le plateau adjacent au hameau, qui est situe sur 
la pente de Gastello; d'autres encore, surtout les ossements bumains et les 
vases entiers en poterie, ont été retires de la petite caverne citée de Moinbo 
da Moura. 



Conflidórationfl genérales sur les Instruments en pierre 
des temps próhistorlques 

Nous nous occuperons d'abord des objets en pierre. Qu'il nous soit per- 
mis, à cette occasion, de faire quelques observations sur 1'existence, dans notre 
pays, d'instruments en pierre taillée, associes à d'autres en pierre polie, non 
seulement dans la station de Licéa, mais aussi dans d'autres stalions de la 
mèrae période. 

Toutes les personnes auxquelles ces sujets sont familiers savent que la pierre 
a été la matière première préférée, ou plus généralement employée par rhom- 
me paléolithique quand il eut à se faire les instrumente et les outils, dont il 
avait besoin. Gest ce que prouvent les objets de pierre éclatée rencontrés dans 
les couches tertiaires et dans les dépôts de la période quaternaire, aussi bten 
que dans ceux qui appartiennent à la période moderne. Ge fut également 
lopinion de quelques-uns des savants de Tantiquitè, et nommément de Lu- 
crèce, qui vécut dans le siècle qui preceda la naissance du Ghrist; il a dit que 
les premières armes dont Phomme se soit servi, furent les mains, les ongles, 
les dents, des pierres et des fragments de branches d'arbres 4 . 

cLes premiers instruments de 1'homme, a dit Mr. Schaafhausen au Con- 
grès de Copenhague en 1869, étaient des pierres brutes, du genre de celles 

1 A propôs de certaines classi/ications préhistoriques, par le Baron de Meester de Ra- 
vestein, p. 3. 
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dofit les habitante de la Terre-de-Van-Diemen se servent pour briser les co- 
quilles; les premi ers couteaux étaient des èclats naturels de silex: mais lors- 
que lhomme n'en trouvait plus, il en a fabrique daprès les modeles que la 
nature lui offrait. La premièrc dècouverte du silex qui coupe, scie, ralisse, 
troue, fit époque dans la civilisation de lhomme primitif, absolument comme 
plus lard la dècouverte de l'or et du fer; ou comme aujourdhui celle d'un gi- 
sement de charbon de terre 1 » 

II est vrai, cependant, qu'il serait impossible de calculer le teraps écoulé, 
avant que Thomme paléolithique, par des expériences et des insuccès, eut pu 
coDnaltre les caracteres physiques des pierres qui seraient le plus conve- 
nables pour frapper, couper ou dégrossir, et pour se défendre ; nous ne sau- 
rioos non plus computer, mème par des conjectures, le temps qu il employa, 
après qu'il se fút decide pour le silex, la quarlzite ou le jaspe, à s'exercer sur 
le mode de tailler ces espèces siliceuses, afm d*en pouvoir oblenir des instru- 
ments, pios ou moios appropriés à la satisfaction de ses besoins les plus pres- 
sants. 

II no*is semble d'ailleurs raisonnable d'admettre, que la grandeur, le vo- 
lume et la perfectioo des instrumenta en pierre, ainsi que les détails de leur 
forme, par rapport à uue certaine époque, devaient dépendre surtout de la 
quantité de silex, dont les hommes de chaque station pouvaient disposer: ainsi 
les tribus qui stationnaient dans de grands espaces de terrain forme de ro- 
ches granitoides, oò Ia quartzite était rare et le silex faisait absolument. dé- 
fout, ont dft regarder cette substance comme une chose précieuse, quil fal- 
lait ménager en confeetionnant leurs instruments. Cette circonstance explique, 
pourquoi dans des stations cootemporaines, situées dans des régions diverses, 
des instruments, qui ont apparemment la mème utilité, offrent des diffèrences 
aotables dans leur volume. 

D'un autre eôté, il ae faut pas oublier que le dégrossage de la pierre 
brute, et 1'ébauchage dun arme ou d'un instrument quelconque en silex, à 
1'áge paléolithique aussi bien qu'à celui de la pierre polie, devaient être à peu 
prés les mêmes, parce que le silex a une fracture déterminée; par conséquent, 
les formes obtenues par le preqaier travail ont du être toujours identiques, 
dans tous les ages, modiflées ou non postérieurement, suivant les progrés de 
la tribu ou bien de Touvrier, et surtout selon 1'abondance ou la rareté de cette 
«tile substance. 

On comprendra donc que Fhomme primitif, ne pouvant disposer que d'un 
•ombre assez restreint de varietés de roches siliceuses pour la confection des 

1 Congrès international ÍAnthropologie et ÍArchéologie préhistoriques. Compte-Rendu 
de la 4.* ses&ion. Copenhaga i$6$.. p. ÍO&. 
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instruments nécessaires à son usage, ne saorait modifier sensiblement, tant 
que ses besoins n'avaient point varie, les formes ou types de ces instruments. 

M. E. le Jeune rapporte que, dans 1'atelier à pierre polie découvert au 
cap BlanoNez (Pas-de-Calais), il a trouvé ;des silex taillés, dont la ressem- 
blance avec le type des haches de 1'âge du Mammouth, connu par le type de 
Saint-Acheul, surprit les hommes compétents 1 . 

II faut remarquer que M. G. de Mortillet dans son instructif catalogue 
tPromenades au Musêe de Saint Germain*, parlant des silex de la période ter- 
tiaire de la Franco dit, pag. 76 «La forme grattoir se retrouve à toutes les 
époques, depuis les temps les plus reculés jusqu'à nos jours, par exemple cbez 
les Esquimaux, aussi bien dans 1'ancien que dans le nouveau continente. Nous 
pouvons ajouter que les pointes de lance, de flèche, les couteaux, les scies, les 
poinçons, et beaucoup d'autres instruments en pierre de nos jours en usage 
chez les Polynèsiens, et les peuplades sauvages des régions arctiques, ont 
également, par rapport à de semblables objets de 1'âge de la pierre dans l'Eu- 
rope Occidentale, le mème degré d'affinité pour chaque type. 

II y a, il est vrai, des différences dans la forme, aussi bien que dans la 
grandeur des instruments et des armes de pierre, appartenant aux deux gran- 
des divisions, palèolilhique et néolithique. On peut même reconnaitre de tel- 
les différences pour des instruments d'un âge même, recueillis dans certains 
lieux de la France, regardes comme classiques sous ce point de vue, tels que 
les types ^instruments et d'armes connus sous le nom de Saint-Acheul, Mous- 
tiers, Solutré, Aurignac et Madelaine. Toutefois Timportance de pareilles clas- 
sifica tions, bien qu'utiles pour 1'étude spéciale des régions auxquelles elles se 
rapportent, ne saurait être à notre avis, que d'un ordre secondaire, lorsqu'il 
s'agit simplement de déterminer Fâge d'un instrument ou d'une arme seule- 
ment par sa forme, quelqu'en soit d'ailleurs le degré de ressemblance avec un 
type carectéristique d'une certaine localité ou région. 

11 faut se rappeler également que 1'homme de la pierre polie, en fouillant 
la surface du sol et les cavernes à la recherche de la pierre siliceuse pour la 
confection de ses instruments, mettrait certainement à profit les objets en si- 
lex ou en quartzite ouvrés par les générations qui Tavaient précédé, toutes les 
fois qu f il en trouverait, s'en servant comme il les rencontrait, ou bien les mo- 
difiant pour les approprier à son usage. 

M. E. de Meester va plus loin encore, en adoptant un seul âge de la 
pierre, et en rejetant peremptoirement une division en deux époques: son rai- 
sonnement est fondé sur Timpossibilité. quil y a, d'établir des limites entre 
Fépoque de la pierre brute et celle de la pierre polie, vu que la pierre polie 

1 Compt+Rmdu du Congrés de Bruxelles, 1872» p. 301. 
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envahit les domaines de la première de ces deux périodes, tandis qae la pierre 
simplement tadlée se retrouve aussi à Táge néolithique, et à Tépoque ro 
maine 1 . 

Quoiqu'il en soit, la verité c'est que parmi les colleclions ethnographiques 
de notre Section Géologiqne, il se trouve des silex ouvrés, tantôt provenant 
des stations de la pierre polie, tantôt recueillis dans des dépôts quaternaires et 
dans des couches tertiaires de notre pays, appartenant à un même type, et si 
semblables entre eux par la forme aussi bien que par la main d'oeuvre, qu'il 
serait souvent impossible de les distinguer. 

Le petit nombre diostt oments en quartzite taillée d'un travail grossier, 
que nous avons trouvé en 1862, associes à des ossements bumains à Salva* 
terra et à Cabeço d'Arruda, dans la vallée de la rivière de Mugem, ainsi qu'aux 
environs d'Alemquer, appartenant à l'áge post-quaternaire, ont précisément les 
mèraes formes, que Ton observe sur les exemplaires rencontrés dans les couches 
pliocènes et quaternaires dans d'autres points de la vallée du Tage. 

Dans la grotte de 1'escarpement de Moinho da Moura, à Licèa, nous avons 
recueillis, associes à des restes de Findustrie de la pierre polie, des silex tail- 
lés, ayant une ressemblance frappante avec les silex de Táge paléolitbique. 

II n'y a pas longtemps que dans le voisinage de Bellas, nous avons ren- 
contré des pièces de quartzite taillées au milieu des stations de 1'époque néo- 
lithique, d'ensemble avec des fragments de pierres polies; et ces quartzites, 
par Taspect et la taille ne diffòrent pas des èclats de quartzite façonnés de main 
d'homme que nous avons ramassés dans les couches tertiaires et quaternaires 
de Villa Nova da Rainha, Barquinha et Ponte de Sôr. 

Enfin, selon nous, les types fondamentaux des armes et instruments en 
pierre, fabriques de la méme substance ont toujours été les mêmes; et il nous 
semble que les différences dans les formes ne caractérisent pas une époque 
d'une maniére générale et bien tranchée. Ce qui cependant est assez impor- 
tam pour la classiQcation des deux ages de la pierre, c'est de savoir si elle 
est, ou non, vraiment polie. 

Nous sommes partant convaincus, que ce ne sont pas les formes des in- 
struments et des armes en pierre, du moins en Portugal, qui caractérisent d'une 
façou positive une période quelconque, mais que c'est plutôt la faune, les cir- 
constances du gisement des objets recueillis et le sens critique présidant á 
rexploration, qui peovent servir à bien determiner Táge de tels objets. 



1 A fropos ds c$rtm*$$ damficatumi pr&istoriques, p. 4. 
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Deseription des instrumenta et des ontila en plerre 
de la station de Lioéa 

Les formes dun grand nombre des instraments en silex recueillis dans do* 
tre station de Licèa, dont nous allons faire la description, et encore de ceux 
que nous ne pouvons faire connaitre, ne différent que peu, ou ne différent rien, 
des formes des instruments en silex des ages antérieurs recueillis dans no- 
tre sol, ainsi que nous le ferons remarquer à sa place. Ce sont seulement les 
haches, les couteaux, les pointes de flèche et les tètes de lance, ainsi que dif- 
férents objects de pierre polie à formes spéciales, et d une main d'ceuvre plus 
soignée, qui ne sauraient ètre nullement confondus avec les types de 1'âge pa- 
léolithique. 

Commençons par les haches. • 

Les substancos employées ordinairement dans la fabrication des haches 
de la stalion de Licèa, appartiennent aux espèces de basalte, de diorite et da 
ses vanétés, des roches que lon rencontre sur les lieux nièmes, ainsi qu à 8 et 
15 kilomètres de cette station. 

Parmi ces instruments, quelques-uns ont les formes plus ou moins régu- 
lières et symétriques, étant polis sur toute ou sur presque toute leur surface; 
dautres, quoique ayant les formes regulières, ont leur surface en partie rude 
et raboteuse, et polie seulement là ou rinstrument' est usé par le travail. Oa 
peut rapporter cependant les uns et les autres à deux types principaux, savoir: 

Haches à frapper et à broyer. 

Haches à fil tranchant. 



Haohes & frapper et & broyer 

Parmi les formes du premier genre, les plus remarquables sont celles 
que Ton voit représentées par les échantillons fig. i, pi. 3 et figs. 2 et 3, pi. 4. 
Ces instruments loin détre amincis sur quelques-uns de leurs bords, sont 
au contraire tons limites par des faces planes ou arquées* paraissant avoir óté 
plutôt façonnés pour polir, lisser ou frapper. lis ont eu general dos formos 
prisma tiques, ayant leurs faces longues sensiblement rectangulaires, la section 
transversale de même rectangulaire, et les bases à surface plus ou moins arquée. 

Les échantillon, fig. {, pi. 3 et fig. 2, pi. 4, lun et Tautre de roche 
dioritique, répresentent bien ce type. Le premier, fig. 1, casse d'un côté et 
d'un travail grossier, presente &n botrt ane «úrfcoe €0»b* et pejie* £ottant 
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les signes da polissoir oq da lissoir; à Fextrémité opposée la surface est rude 
au toucher, à cause da travail de trituration ou de percussion auquel elle a servi. 
Le deuxième exemplaire, fig. 2, pi. 4, plus petil et plus parfait que le précé- 
dent, a ses deux extrémités polics; mais ou peut voir sur lime de ces extré- 
mités que la partie la plus ceutrale et saillaute se montre régulièrement po 
lie, tandis que latéralement cet instrument est raboteux et criblé de petites 
cavités, dues iodubitablement au travail de trituration: deux des quatre faces 
sont polias sur toute la longueur, les autres ne le soot quen partie. 

La hache à triturer, Dg. 3, eu roche dioritique, se distingue des deux 
instrumente précédents en ce que ses plus grandes faces sont à peu prés tra- 
pézoidales, et son pourtour presque ovale. Ces faces, ainsi que les faces late- 
rales, sont polies, montrant encore une striation iransversale, ce qui manifeste 
clairement la direction, suivant laquelle on a fait le polissage. Les faces moin- 
ares cependant, ne- sont point polies; elles sont rudes, et inégalement osées* 
montrant évidemment <pi'elles ont servi à triturer. 

Une observation plus attentive des deux premiers échantillons, figs. 1 et 2, 
prouve qu'ils ont.été plus ou moins parfaitement polis sur toute leur surface, 
ayant probablement servi à lisser d'autres pierres, et qu'ils ne furent em- 
ployés que plus tard à triturer quelques substances. 

On dovrait peut-étre incorporer dans le type précédent la hache repré- 
sentée dans la pi. 4, fig. 4, fabriquée de basalte. L'une de ses extrémités, oú 
il semble que les deux plus grandes faces rectangulaires convergeaient pour 
former le tranchant, se trouve cassée; Topposée a la surface raboteuse; les au- 
tres faces sont polies. Le bout à surface usée et rude est celui qui servait à 
frapper et à broyer. 

La fig. 5, pi. 5, represente un instrument en roche basaltique compacte, 
reeoeillt prés du trou ou grotte de Moinho da Moura. De même que le 
spécimen de la fig. 3, ses plus grandes faces sont trapézoidales, et les bases 
du prisme présentent une surface convexe, usée et raboteuse» ce qui montre 
évidemment qu'eiles ont servi toutes les deux à triturer. Ses deux faces plus 
larges sont polies; cependant, vers le cõté de sa plus grande base, chacune 
Telles presente plusieurs facettes contigués, polies et luisantes, semblables à 
eettes des potíssoirs à métaux, ce qui indique que linstrument en question a 
servi à lisser ou à polir. 

Linstrument en roche dioritique, fig. 6., pi. 5, a la forme de coin oa de 
hacàè, dont une des extrémités represente le dos et 1'autre le tranchant. Getta 
dernière, cependant, au lieu de terminer en aréte vive et coopante, se lermiai 
au contraire en um surface bombée^ de mètae que dans ies piices dejà dé- 
erhes, quokfoo oetles-ci soient plus étroites. Les autres quatre faces sont im* 
parfetMDaôqt.jaobês, et on jr wit ancwè des ligues on atam» qnolqne tet 
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ténues, dues au frottement produit à Topération du polissage. Noas ne croyons 
pas que cet instrument ait été une hache tranchante; il serait plutõt employé 
à frapper, en y adaptant un manche. 

Le spécimen, fig. 7, pi. 6, en diorite est semblable par la forme à celuí 
qu'on voit represente dans la fig. 3, seulement il est assez applati, d'une épais- 
seur égale et sensiblement trapezoidal. Les deux extrémitès semblent avoir 
servi à broyer; et les faces imparfaitement polies seraient employèes à lisser 
d'autres roches. Outre cette application, on ponriait également s'en servir pour 
frapper en lui mettant un manche. 

La fig. 8, pi. 5, represente le fragment dune hache en basalte, qui aurait 
eu la forme de deux pyramides tronquées, à section rectangulaire, accolées par 
leurs bases plus grandes. II est parfaitement poli sur deux de ses faces op- 
posèes qui sont plus larges; les aulres n'out pas été façonnées. Cette pièce, 
servant à polir et à lisser, serait en outre employée, lorsqu'elle était com- 
plete et emmanchée, comme instrument de percussiom 

La fig. 9 represente une hache polie incompleto, en diorite compacte vert- 
noirâtre, laquelle semble avoir servi, parmi dautres applications, à lisser et 
à polir, ayant pu étre aussi employée comme instrument contondant, ce que Too 
est porte à croire, d'aprés le dessin. 



Haohes à fll tranohant 

Les haches à fil tranchant de la station de Licôa s'amincissent vers Time 
de ses extrémitès, laquelle devient une aréte coupante, le côté opposé n'ayant 
pas de but spécial connu. 

Dans la pi. 6, figs. 10 et 11, on voit représentées deux de ces haches 
d'un pourtour presque rectangulaire, fabriquées de roche dioritique. 

L'échantillon fig. 10, quoique casse et incomplet, se montre parfaitement 
poli, ayant le fil droit et perpendiculaire á ses plus grandes arétes. Celui de la 
fig. 11 ne se distingue du précédent que par la forme curviligne du bord cou- 
pant. 

Dans la fig. 12, pi. 7, est figurée une hache polie en basalte, ayant ses plus 
grandes faces trapézoidales, et le bord coupant courbe et oblique par rapport 
à Taxe de 1'instrument. Sur les surfaces laissèes par le double biseau qui deter- 
mine le taillant, on voit les traits fort ténus du poli, suivant perpendiculaire- 
ment à Taréte coupante et courbe de la hache. 

Les figs. 10 a et 13 de la pi. 6, représentent les fragments de deux haches 
polies en diorite porphyroide, peu épaisses. Le taillant légèrement courbe 
de ces deux instruments est le résultât d'un seul biseau obtenu par le frot^ 
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tement; Fexamen de ces exemplaires montre que rasure qui a produit soit le 
taillant, soit les autres faces polies, s'est opérée par un mouvement parallèle 
au bord coupant, comme ou peut voir par la fine striation dans ce seus, qui 
se montre sor toute la surface polie. 

La fig. 14 represente une autre hactae fabriquée de diorite porphyroíde, 
moins incomplète que les precedentes, également peu épaisse, ayant ses pias 
grandes faces trapézoídales. La partie tranchante est arquée, et a été produite 
par la courbure gradnelle d'une des faces latérales de Tinstrament et par la 
forme en bisean à la face 1'opposée. L'usure par frottement a été le moyen 
employé poor obtenir le tranchant. 

La fig. 15 represente nne hache en diorite à bord coupant et droit. Ses 
plus grandes faces sont sons-triangulaires et parfaitement polies; ses faces plus 
petites, les unes polies et les autres non travaillées, montrant que 1'instru- 
ment avait à peu prés la méme grandeur et forme da fragment de rocbe 
dont il a été fabrique. 

Ces six hacbes, ainsi que les neuf premièrement décrites, sont toutes à 
faces planes et à formes prismatiquesj; celles que nous allons décrire dans la 
suite ne sont pas limitées par des faces planes, et leur section transversale 
presente les formes lenticulaire, ovale, ou cylindrique. 

La hache représentée dans la fig.' 16 a le pourtour un peu triangu- 
laire, la section transversale lenticulaire, et elle établit la transition entre Tun 
et Tautre type. Une de ses plus grandes faces est plus convexe que 1'opposée, 
à laqnelle elle est jointe pour former le bord coupant en are de cercle. 
Elle est fabriquée de grés micacé, três fin, noirátre, infiltre de roche trappi- 
que, ayant reçu par 1'usure et le polissage la forme qu'elle presente 

L'autre hache, fig. 17, est en porphyre feldspathique à crystaux d'am- 
phibole. Le tranchant, légèrement courbe, est determine par un double bi- 
seau; la section est à peu prés elliptique, et la surface lissée par 1'usure et 
partiellement polie. 

La hache en diorite, fig. 18, pi. 3, a une forme semblable à celle de la 
precedente. Elle est polie sur presque toute sa surface, ayant été usée sur les 
deux plus grandes faces pour former un double biseau, d'oà le coupant de 
Tinstroment a resulte. On voit de méme qu'à 1'extrémité opposée et sur les bords 
latéraux qae la surface en est usée, quoique raboteuse, à cause de ce que lin- 
strament a été employé à triturer ou à quelque autre usage semblable. 

Le ciseau (?) represente par la fig. 19 a la forme légèrement conique; 
il est fabrique de basalte noir compacte. La surface en est lisse; mais d'un 
côté et sur toute la longueur de Tinstrument elle est polie et méme luisante. 

Le fragment, fig. 20, represente la partie opposée au tranchant d'nne 
hache à forme conique, en basalte grísâtre. 
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L'échantíllon, fig. 21, appartient à un autre type de forme elegante. Cest 
«o toutpetitciseauen diorite compacte de forme pyramidale et à base rectangu- 
laire, ayant toule la surface polie; au sommet il se termine presque en pointe; 
da cõté opposé il presente une espèce de tète de marteau. Cetinstrumeotn'était 
pas assurément employé à des ouvrages grossiers; il semble avoir servi à des 
travaux délicats, qui exigeraient plus dadresse et de perfection. 

On a aussi recueilli dans cette station quelques fragments de hacbes en 
marne fine et noire infiltrée de basalte, ce qui lui a communiqué une grande du- 
relê; leur surface est en parlie recouverte d une patine rougeátre. Si les ha* 
ches fabriquées de cette substance n'élaient pas três uliles pour travailler les 
pierres dures, elles servaient certainement, et assez bien, à façonner des sub- 
stances plus traitables. 

Enfin, les fragments d'autres instrumenta de pierre polie, fabriques en dio- 
rite, et en basalte, que nous avons recueillis à la station de Licéa, sont assez 
nombreux. II nous est impossible d'en rendre compte ici; on peut les voir 
dans la collection ethnograpbique de la Section Géologique. 



Desoription des instrumenta en silex 

Nous ferons maintenant la description des instrumenta en silex de cette 
station. 

Les éclats, noyaux et inslruments de pierre siliceuse de la station de Li- 
céa, ont pour la plupart de pelites dimensioqs; et au lieu dètre tous ou le 
plus grand nnmbre en silex pyromaque, que l'on rencontreabondamment en len- 
tiUes et en nodules dans le terraiu crétacé supérieur de la région, ils sont au 
oontraire fabriques en grande parlie de certaines variétés inconnues dtus le 
lieu, et qu on y a du transporter de centaines de kilomètres de distance. Pour 
les jaspes rougeâtres, par exemple, dont on a fabrique quelques-uns des instru- 
ments, que nous allons faire connailre, le point le plus proche, que noas sa- 
chions, d'oú ils pourraient venir, ce serail la vallée de Santa Catharina à Test 
et au nord-est dAlcacer do Sal; nous ne connaissons le silex calcarifère, qui 
a servi à la confectioo dautres instruments, que dans le terrain lias i que du 
district de Leiria et dans dautres points aussi eloignés: tandis que le silex 
noirátre qui a servi à la fabrication de quelques pointes de couteau, nous ne 
1'avoDs pas encore rencontré dans notre pays. Ce que nous venons de dire peut 
s'appliquer au quarlz hyalin, à 1'opale, aux silex chátains et aux silex bruni 
demi-transparents, complètement inconnus dans ces lieux, lesquels ne pour- 
raient parvenir que de três loin aux hommes de la station de Lkôa« 

Parmi la grande quaniitè de pièces en silex recuçillies dans ceUç st^JÉoa, 
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pour la plupart des éclats et des noyaux, il y a plusieurs instruments, les uns 
complets, d'autres casses, dont nous allons faire incessamment la description, 
pour donner une idée de leurs formes les plus communes. 

La pi. 40 fig. 1, offre le dessin d'un silex calcarifère à teinte rosée et à forme 
discoide, ayant une de ses faces assez irrégulière, la face opposée présentant 
plusieurs facettes taillées et inégales. Get instrument semble avoir été poli 
avant d'étre façonné, comme on peut voir par quelques unes de ses facettes; 
le pourtour est en arêtes vives et il est retaillé sur presque toute sa longueur, 
offrant deux pointes aigués. II semble avoir été destine à plusieurs usages, tels 
que couper, râcler et même percer. 

La flg. 2 nous montre un instrument en silex opaque grisâtre, taillè en forme 
de íeuille de rosier, finement retaillé, et se terminam en pointe aigué. Son cõté 
inférieur au lieu d'étre plane presente plusieurs facettes; Topposé en a deux 
principales, unies dans toute la longueur de 1'instrument par une carène, ce qui 
rend la section transversale sous-triangulaire. Le travail de cet échantillon 
est grossier et imparfait, ressemblant à celui des silex que nous possédons de 
Táge paléolithique. 

La flg. 3 est celle d'une pièce en silex pyromaque gris-foncé, ayant une face 
plane, Topposée présentant plusieurs facettes. II a la forme d'un pentagone 
irrégulier, et sa parlip antérieure est taillée en pointe aigué. Les bords la- 
téraux sont en arète vive avec dentelures fines pour couper. 

Un autre exemplaire, fig. 4, également en silex brunâtre et translucide, 
presente une forme semblable à celle du prècédent, seulement il est grossière- 
ment travaillé: peut-être ces deux dernières pièces auraient-elles eu aussi pour 
objet de creuser des raies et de faire de petits traits sur d'autres pierres, sur 
le bois, la poterie crue ou d'autres substances peu dures. 

L'exemplaire, fig. 5, est un éclat de silex grisâtre assez pointu, à section 
tríangulaire, ayant la forme d'un outil perforant. Celui de la fig. G represente 
un autre petit éclat, également de silex châtain, en forme de pyramide qua- 
drangulaire, ayant les arêtes légèrement dentelées. 

Le spécimen represente par la fig. 7, en silex grisâtre et translucide, sem- 
ble être le fragment d'une pointe de flèche, laquelle, une fois cassèe, a été 
cbangèe en un petit couteau. 

La fig. 8 fait voir un aufre petite pièce de silex brun-rougeâtre, à section 
tríangulaire, retaillée sur ses bords, et se terminant en pointe aigué. U y a peu 
de móis que nous avous recueilli un instrument semblable dans les argiles 
rougeâtres, qui occupent la base du depôt quaternaire dans les alentours de 
Lisbonne. 

Nous devons également faire remarquer le noyau d'opale rosée, fig. 9, ra- 
massé dans le même lieu. Get écbantillon montre dans le sens de sa hauteur 
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un assemblage de facettes longues et étroites, quelques-unes n'ayant qu*un mil- 
limètre ou un peu pias de largeur, produites par autant déclats détachés da 
noyau, et Ton ne peut qu'admirer Tadresse et la perfectioo avec laquelle les hom- 
mes de 1 epoque de la pierre polie travaillèrent cette espèce siliceuse, comine 
si c'était de la cire. 

La fig. 10 represente une lame de silex gris-foncé, à forme presque trian- 
gulaire, et à faces à peu prés parallèles. Elle semble avoir été façonnèe pour ser* 
vir de pqinte de flèclie; par une raisou quelconque cependant, on la fit servir 
depuis comme iastrument tranchant. Ses deux faces sont planes, le bord droit 
épais, et Topposé a été apprêté avec fine dentelure, qui peut servir à couper. 
L 'instrument à forme triangulaire fig. 11, est un silex brun-clair et trans- 
lucide, et à section trapézoidale. Les deux bords correspondant à une de ces 
faces sont en biseau; ceux qui correspondent à Tautre sont en aréte três fine- 
ment retaillée, ces deux faces, convergeant dans la partie antérieure, se termi- 
nent en pointe aigué. 

Cet instrument pourrait avoir servi à percer et à râcler. 
Le spécimen represente dans la fig. 12 est aussi d'un pourtour triangu- 
laire, se terminant en pointe. n est plat, ayant une face plane et 1'opposée en 
facettes; les bords sont en arôte vive, celui de la droite avec dentelure deli- 
cate, formant une aréte três fine et coupante. Cet exemglaire est en silex py- 
romaque brun-noirâtre: peut-étre fut-il primitivement ébauché en pointe de 
lance ou de flèche. 

L'exemplaire en silex opaque brun-jaunátre, represente par la fig. 13, est 
un autre petit outil destine à couper, pouvant avoir aussi servi à percer. Son 
pourtour est triangulaire, la partie la plus épaisse étant opposée au bord tran- 
chant. 

D'une forme presque égale à celle de 1'exemplaire précédent est celui 
qu'on voit represente par la fig. 14, fabrique en silex opaque brun-rougeátre, 
à la seule différence qu'il est mieux travaillé, non seulement par rapport à la 
dentelure régulière de la partie destinée à couper, mais aussi par rapport au 
bord épais et à la base, oú il y a des dépressions, faites à dessin, pour donner 
plus de prise au pouce et à 1'index et rendre par là le travail plus facile. Un 
examen plus attentif de cet exemplaire fait soupçonner qu il avait été un frag- 
ment de téte de lance, transversalement cassée, et que l'on a utilisé pour en 
faire un instrument à couper. 

Les exemplaires figs. 15, 16 et 17 appartiennent à un type spécial; ce 
sont trois petits éclats de silex gris-rougeátre, à pourtour presque pentagonal, 
ayant des bords tranchants, dont quelques-uns finement denteies. Ils ne sem- 
Went pas avoir été des outils. 

Les figs. 18, 19 et 20 des pis. 10 et 11 representem trois couteaux ou 
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grattoirs en silex. Le bord postérieur de Pexemplaire flg. 20, est flnement 
retailló et aurait pu servir à rácler ou à couper. 

Le silex represente dans la fig. 21 a la forme oblongue semblable à la 
íeuille da prunier, étant pedonculé du côté postérieur. II a une seule face du 
côté inféríeur et deux principales, avec une carène à Fopposé, ce qui donne 
à Finstrument la section triangulaire. Le bord droit se trouvant échancré et le 
gaucbe grossièrement retaillé, semble avoir été destine à faire le travail de 
la scie. Cette pièce, soit par la forme soit par son imperfection, peut appar- 
lenir à une période quelconque de l'áge de la pierre. 

Llnstrument fig. 22 en silex pyromaque brunâtre, recouvert de patine, a 
le pourtour sensiblement triangulaire, avec une face plane et deux autres du 
côté opposé, dont la ligne de jonction prend la forme de carène. La partie an- 
térieure, qui a dú se terminer en pointe aiguê, a été intentionellement détacbée. 
Les bords sont en arète vive et inégalement denteies, paraissant avoir été des- 
tines à rácler. 

L'instrument fig. 23 en jaspe rouge-brunâtre, semblable au précédent par 
la forme, sen écarte cependant par la retaille plus grossière de ses bords. 

L'exemplaire fig. 24, est un instrument en silex brun-clair à pourtour el- 
liptique, présentant sur une de ses faces la forme générale d 'une coquille sous- 
éqailatérale du genre Tellina, dans laquelle la saillie du bulbe de percussion 
eorrespondrait à la place du crocbet. La face inférieure est plane et parfaite- 
ment taillée en biseau prés du bord,' pour rendre celui-ci plus trancbant. 

L'instrument en silex brun-jaunâtre fig. 25, semble étre un type tout-à- 
íait distioct; il a la forme quadrilatérale, avec la face inférieure courbe et 
lisse, semblable à celle des couteaux des dolraens; sa face supérieure est com- 
posée de plusieurs facettes, présentant la section triangulaire. Trois de ses 
bords, 1'antèrieur et les latéraux, sont apprétés avec dentelure continue, pouvant 
toas avoir servi a rácler et à couper. 

Cette pièce paratt avoir servi primitivement commecouteau,lequel, s'étant 
casse, fut destine à d'autres usages. 

L'exemplaire de la fig. 26 ressemble par la forme et la grandeur au si- 
lex précédent, étant de méme légèrement courbe, à section triangulaire, avec 
bords latéraux en arète vive, denteies et façonnés pour couper. 

Le grattoir fig. 27, en silex blanc-grisátre, a le pourtour quadrangulaire 
et la section transversale triangulaire, ressemblant à un couperet en miniature, 
le fil étant represente par le bord lateral droit et le dos par la partie gaucbe et 
pios épaisse de 1'exemplaire. Le bord droit et la partie antèrietire de cet outíl 
font grossièrement denteies. 

L'échantillon fig. 28, éclaté d'un cailloo de quartzite gris-rougeâtre, re- 
presente *b oatil à pourtour sensiblement triangulaire, dont le pios long côté 
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correspondi à la partie de Tinstrument qui a le plus d'épaisseur, (2 centimè- 
tres); les deux autres côtés sont en arète vive et apprètés avec dentelure pour 
couper et râcler. Cette pièce est dun travail très-grossier et rappelle les formes 
de Tépoque paléolithique. 

Très-semblable au précédent par sa forme générale et ayant eu peut-être 
le méme emploi, est 1'instrument fig. 29, en quartzite blanobrunâtre, très-fine 
et à bords translucides. 

Le grattoir fig. 30, en jaspe fln gris-rougeâtre, a la forme oblongue. Un 
de ses bords en arète vive et découpée, a du servir au travail; tandis que Tau- 
tre, ayant de 6 à 8 millimètres dépaisseur, montre deux dèpressions, desti- 
nées peut-étre à donner plus de prise aux doigls. 

Le spécimen fig. 31, en silex blanobrunâtre, est un autre grattoir, sem- 
blable au précédent; seulement il est à pourtour rectangulaire, ayant un de 
ses bords latéraux et le bord antérieur denteies, en arête vive et apprètés pour 
le travail, tandis que Topposé a 8 millimètres dépaisseur. 

Le silex brun-foncé, à forme oblongue, represente par la fig. 32, a des 
arêtes latérales tranchantes, la partie antérieure se terminant en angle aigu. 
La façon grossière de cet instrument lai donne un remarquable fácies d'anti- 
quilé. 

La fig. 33 presente la forme d'un couteau (?) courbe, en jaspe brun- 
rougeátre, à section transversale triangulaire, ayant la pointe cassée. Les deux 
bords, dont Pun sensiblement droit et Tautre convexe, avec arête dentelée, 
ont été prepares pour couper. 

L'exemplaire fig. 34, en silex grisâtre, à section triangulaire, avec bords 
en arêtes tranchantes, est la partie antérieure d'un couteau (?) à bord convexe 
assez courbe, ayant 1'extrémité antérieure três obtuso, et ressemblant par la 
forme à Tinstrument fig. 36. 

Le petit outil fig. 35, en silex gris-châtain, à section triangulaire et dé- 
coupé sur son pourtour, semble avoir fait partie dun instrument analogue à 
celui represente par la fig. 34. 

Les deux exemplaires décrits à la suite, sensiblement égaux par la gran- 
deur et par la forme, lun en silex brunátre translúcido sur ses bords et 
ayant de 4 à 5 millimètres dans sa plus grande épaisseur, fig. 36, et 1'autre en 
silex calcarifère opaque blanorosé, de 8 à 9 millimètres d'épaisseur, fig. 37, 
sont deux instruments faits pour couper. Celui represente par la fig. 36, 
taillé des deux côtés, s'il n'est pas dun travail parfait dans son genre, n en 
est pas moins très-bien achevè. Le second, taillé seulement d'un cõté, est aussi 
parfaitement denteie que le précédent; tous les deux pourraient avoir servi à 
râcler, ou bien à couper et à scier. 

Le petit silex brun-rougeâtre fig. 38, est une lame mince ayant le pour- 
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tour en are. S'il n'était pas casse du côlé droitil, présenterait la forme ellipti- 
que. Le bord en est denteie et disposé pour la coupe. Cest un grattoir à bord 
courbe. 

Un autre instrument, represente par une lame mince de silex grisâtre 
translucide, fig. 39, a le pourtour en courbe irrégulièpe, comme on peut voir 
par le dessín. Ge silex est en arôte vive et bien apprêtée en dentelure conti- 
nue, pouvant avoir servi à râcler et à couper. 

Cest là un autre grattoir dont on pourrait se servir en employant cha- 
cun de ses bords convexes. 

La fig, 40 represente une lame mince de jaspe gris-rougeâtre, ayant à 
peine 6 millimètres dèpaisseur, cassée à la partie antérieure. Dun côté le bord 
est à peu prés demi-circulaire et légèrement ondule du côté opposé. Cet in- 
strument est denteie et apprôté pour la coupe. 11 a pu également servir à scier. 

L/exemplaire fig. 41, en silex brun est incomplet; il y manque une por- 
tion du côté droit. Parfait il aurait une forme pentagonale à côtés contigus 
inégaux, gardant une disposition rigoureusement symétrique. Cest une lame 
mince, ayant 8 millimètres dans sa plus grande épaisseur, ses deux faces étant 
sensiblement égales. La surface en est finement retaillée, laissant voir dans 
ses dépressions peu profondes et presqu'égales, dues à d'écaillement, un ainin- 
cissement régulier perpendiculaire à cbaque côté du pentagone. Les bords de 
cet écbantillon, en aréte vive et tranchante, sont soigneusement denteies, cha- 
cun des côtés du pentagone ayant pu avoir le mème emploi. Ces là un instru- 
ment d'un travail merveilleux, qui pourrait servir comme grattoir, scie ou de 
tout autre instrument tranebant. 

Les sept figs. 42 à 48, réprésentent autant de noyaux de silex, dont on 
a enleve des éclats pour différents usages. Les exemplaires se rapportant aux 
trois figs. 42, 43, 44, témoignent de la perfection employèe dans ces sortes 
douvrages, par les dépressions et les facettes qui y ont été laissées après la 
separa tioD des éclats. Les noyaux, figs. 40, 47 et 48 sont des lames minces 
très-semblables aux couteaux à deux tranchants. 

Les exemplaires, depuis le n.° 49 jusquau n.° 80, qui se trouvent décrits 
dans la suite, appartiennent tous au type des couteaux loogs, étroits; à section 
triangulaire ou trapézoidale: ce type est dailleurs assez dislinct, non seulement 
par la forme générale des instruments, mais aussi par la coupe et Fapprôt, et 
peut être regardé, à quelques exceptions prés, comme caractéristique de Táge 
de la pierre polie. 

Ainsi, les sii lames de silex, étroites, minces, à section sensiblement tra- 
pézoidale, à bords lattéraux tranchants, reprèsentèes dans los figs. 49 à 5i, ont 
des retailles pratiquées sur leurs bords, afin de pouvoir étre employées comme 
instrumenta tranchants. 
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Les spécimens, fig. 55 et 56, soat deux petits couteaux d'une forme ele- 
gante, comme on peut voir par les dessins. Le premier de ces couteaux, en 
silex opaque de couleur grisâtre, est courbe et a été soigneusement travaillé 
sor le bord extérieur, plus convexe et plus épais que le bord opposé: quoi- 
qu'assez petit, il se montre usé. L'autre couteau, également en silex, d'un brun- 
rougeátre et transparent, est très-étroit et trés-raince, flnement denteie sur ses 
bords tranchants, dont Fun assez courbe: Finstruraent par sa forme generala 
ressemble à une lancette. II se peut qu*il ait été employé comme instrument 
de chirurgie. 

La fig. 57 represente un petit couteau courbe, assez délicat, à pointe 
émoussée, fait de quartz-agathe, demi-transparent, à section à peu prés trian- 
gulaire, et si soigneusement apprété qu'il ne surpasse pas Fépaisseur d'un mil- 
limètre à sa partie antérieure. 11 a des arêtes tranchantes des deux còtés, et 
son épaisseur à la carène croit toujours de Fextrémité antérieure vers la base, 
ou Finstrument presente lout-à-coup une épaisseur de trois millimètres, ce qui a 
été fait sans d ou te, dans le but de le rendre plus résistant et d'en faciliter Fusage. 

Le petit couteau, fig. 58, en silex gris, est un spécimen complet, qui a 
gardé la forme sous laquelle il sortil de la main de Fouvrier. C est un couteau 
courbe ayant Fextrémité antérieure émoussée, à bords tranchants et denteies, 
fabrique dun éclat. Le couteau courbe, que nous avons recueilli dans les 
couches de grés tertiaire, à Fentrée du village d Otta 1 avait la mème forme que 
cet exemplaire. 

Les figs. 59 à 65 représentent des fragments de sept couteaux différents 
en silex, avec bords en arète vive et denteies, propres à étre employés comme 
instruments à couper. 

Les exemplaires en silex d'un gris-foncé, figs. 66, 68 et 69; celui en 
quartzite jaspolde, fig. 67, et celui eu jaspe jaune, fig. 70, sont égalements des 
fragments de cinq couteaux longs et droits, à bords flnement denteies. 

La fig. 71 represente un spécimen en jaspe brun-rougeàtre. II a la forme 
dun couteau, dont le bord concave profondément denteie, est três usé. Son 
bord convexe,tronqué sur la partie postérieure, semble avoir été aussi apprété, 
pour scier. II ne serait pas étonnant qu'un tel instrument, vu son travail gros- 
sier, eút été rencontré dans des stations ou des dépõts de Fáge paléolithique. 

Les exemplaires representes dans les figs. 72 e 73, le premier en silex 
grisâtre, le second en silex calcarifère rougeátre, sont des fragments de deux 
couteaux longs, droits et larges. Les deux bords tranchants sont uses, laissant 
voir distinctement, sur toute leur longeur, un travail de retaille ou de dente- 
lure continue. 

1 Description de quelques silex et qvartoitee taiílé$ y p. 17. pi. ra, ig. 33. 
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L'éehantiUon flg. 74» en silex gris-clair, a la forme d'un prísme à base 
triangulaire, dont les deux bords latéi aux ont étè soigneusement retaillés* se 
montrant régulièrement denteies sur toute la longueur; son cõté postérieur 
ou base est denteie de même, de sorte que les bords aussi bien que la base 
et la partie antérieure de rinstrument peuvent servir également à rácler et à 
couper. 

Linstrament en silex rougeátre fíg. 75, et celui en silex gris-clair, flg. 
76, appartiennent au raérae type que 1'exemplaire fíg. 74. Celui qui se trouve 
represente par la fig. 76, a les bords latéraux et la base, ou côté postérieur» 
régulièrement retaillés; lun de ses bords est denteie en forme de scie, et 
la base pourrait servir de grattoir. L'instrument represente dans la fig. 75 a 
de méme Taréte de la partie antérieure apprêtée comme celle de la fig. 74: 
la dentelure des deux bords est très-fine, mais rinstrument se trouve casse à 
la base. 

La fig. 77 represente un fragment de couteau en silex pyromaque gris- 
noirâtre, long et courbe, à bords denteies et finement relouchés; la forme 
en est parfaite, et il pourrait étre employé également comme scie. 

Un autre couteau, semblable au précédent, un peu plus étroit, cependant, 
et forme d'un noyau en silex pyromaque gris-noirátre, se trouve represente 
par la fig. 78. 

Une autre variété encore du méme type est celle représentée par la fig. 
70, en silex gris-rougeátre. Ce n'est qu'un fragment, qui a dú faire partie d'un 
couteau à forme rectangulaire allongée, droit á sa partie antérieure et de section 
tríangulaire. Les bords de cette pièce sont trancbants et denteies; à sa partie 
antérieure elle est taillée en biseau, trancbante et dentelée, à regale de ses 
bords. Cétait là un instrument qui pourrait servir à couper, à scier ou à 
rácler. 

La fig. 80 represente le fragment d'un autre couteau semblable, en si- 
lex gris-rougeátre, moins large, cependant, et d'un travail plus soigné, soit à la 
surface, soit dans les retaillés des bords, qui ont été faites avec une grande 
perfection. 

Le fragment de couteau en silex brun-rosé, fig. 81, appartient à une au- 
tre variété encore de ce type. Les bords sont presque parallèles, convergeant 
à peine vers la partie antérieure; les faces opposées sont parfaitement lisses 
et planes, mais la taille en biseau et les retoucbes sur ses bords ont donné à la 
section transversale de 1'instrument la forme bexagonale. Ce couteau, s'il était 
parfait, serait une preuve de plus de 1'adresse des ouvriers qui ont fabrique ces 
instrumenta. 

La fig. 82 represente un fragment de silex pyromaque, demi-transpa- 
rent, n'ayant que trois millimètres et demi dans sa plus grande épaisseur. U 
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semble avoir appartenu à un couteau droit, auquel il manque les deux bouts. 
Ses faces sont finement travaillées sur toute leur étendue, offrant la forme 
courbe, la section transversale étant pour cela lenticulaire. Les bords sont re- 
taillès avec une grande perfection. 

Ayant termine la description des coteaux en silex, nous passerons à celle 
d'un autre genre d'instruments — Armes de trait — rencontrés dans la même 
station de Moinho da Moura. 

Les deux flgs. 83 et 84 représentent deux pointes de flèche en silex gri- 
sâtre à grandeur inégale et à formes lancéolées, montrant les bords retaillés 
sur presque tout leur pourtour. La premièro a 6 millimètres dans sa plus 
grande épaisseur, Tautre en a trois. 

Nous avons aussi rencontré des pointes de flèche du type triangulaire, en 
silex gris-foncé, figs. 85 et 86. Quoique ces échantillons ne soient pas aussi 
parfaits que ceux qu'on décrira dans la suite, ils montrent néanmoins un travail 
soigné. Le spécimen, fig. 85, est complet; colui represente sous le num. 86 sem- 
ble avoir été casse quand on le retouchait, et peut-être fút-il rejeté par ce motif. 

La pointe de flèche, fig. 87, de silex calcarifère blanc-rosé appartient au 
même type triangulaire. Complete, elle aurait environ 35 millimètres de lon- 
gueur, et de 1 à 2 millimètres d'épaisseur à peine. Elle a Textrémité cassèe 
et sa base est èvidée, présentant deux barbelures dans le prolongement des 
bords latéraux. Cette pièce est parfaitement achevée. 

Les fragments de silex gri$âtre, semi-transparent, fig. 88 et 89, sont les 
deux extrémités de deux pointes de lance ou plutôt de flèche. Ils ont du ap- 
partenir à des pièces soigneusement fabriquées. 

La fig. 90 represente une autre pointe de flèche d'un pourtour différent 
de ceux des deux types précédents. Elle est en silex brun-rougeâtre, demi- 
transparent. Les bords sont courbes et retouchés, les deux faces bien tra- 
yaillées; la base sensiblement droite, se termine prés des bords et dans son 
prolongement en deux petites ailes. Son épaisseur n'atteint pas 2 millimètres. 

La pointe de flèche, fig. 91, également en silex brunâtre, demi-transpa- 
rent, a une forme intermédiaire entre celles des types précédents. Elle est 
taillée avec perfection sur les deux faces, et sa base est èvidée, se divisant 
en deux ailes. Sa plus grande épaisseur est de 3 millimètres. 

Nous donnerons maintenant notice d'autres pièces d'un type différent, et 
que nous pourrons regarder peut-être comme ayant fait partie, soit de haches 
en silex polies, soit d'autres instruments en pierre. 

Le spécimen represente dans la fig. 92, en silex blanc calcarifère, est le 
bout d'une hache de pierre polie, à section sous-triangulaire, dégrossie avec 
beaucoup de perfection, surtout sur une de ses faces. La partie antérieure et 
les bords sont droits, denteies et tranchants. 
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La pièce en silex gris-rosé, représentée dans la flg. 93, appartient à un 
instrument du méme type que Péchantillon précédent. Une de ses faces est prés* 
que plane ou très-peu courbe; la face opposée Fest assez, ce qui est dà aux 
soins employès dans la taille et le dégrossage, qu'on a execute sur toute sa 
longueur. Les bords sont denteies et tranchants, ainsi que la partie antérieure, 
laquelle, en outre, est droite. Get échantillon, s'il était entier, serait dans soo 
genre la plus belle hache en silex de nos collectíons. 

Nous avons aussi recueilli deux fragments de haches différents, flgs. 94 
et 95, l'un et Tautre en silex châtain-noirâtre, travaillés, à Tégal de 1'exem- 
plaire précédent, avecbeaucoup de soin. Le second de ces instrumentspluspetit 
que 1'autre avait un de ses bords courbe et la partie antérieure émoussée. 

L'échantillon, en silex gris-clair, fig. 96, montre une surface courbe, par- 
faitement dégrossie et apprêtée, comme on le voit par le dessin; la face op- 
posée est presque plane, quoique raboteuse et non travaillée. Les bords sont 
denteies et tranchants convergeant vers la partie antérieure de rinstrument, 
qui se termine obtusément. 

L'exemplaire flg. 97, est un fragment, en silex rouge-grisâtre, apparte- 
nant à une belle hache polie, qui ne fut qu'ébatiehée, parce queHe se cassa pen* 
dant qu'on la travaillait, Cest ce qui semble démontré par 1'examen de ses 
bords. 

Les flgs. 98, 99 et 100 représentent trois instrumente du méme type, à 
contour ovoide-oblong, aux bords tranchants, denteies et sensiblement conver- 
gente vers leurs extréaités. Tous ces instrumente ont les faces coarbes, fune 
étant unie et non ouvrée, tandis que 1'autre a été travaillée, 

L'exemplaire fig. 98, est en quartzite opaque brun-rougeâtre, bien re- 
touché sur tout son pourtoor, ayant 9 roillimètres d'épaisseur. Cest, parmi 
les trois piàces, celle qui est le pios grossièremerct ouvrée. 

Le spècknen, fig. 99, est en silex gris-rougeâtre, demi-transparent, ayant 
4 miHiaiètres dans sa plus grande épaisseur. H est denteie sur tout son pour- 
tour et un peu rectiligne à la base. On pourraft s'en servir pear râcler et cou- 
per. 

Celui qu'0D voit figure soas le n.° 100, également febriqué de silex opa* 
que, mais d'uue couleur blanc-grisâtre, est le plus grand des trois exemplaires 
et l'un des plus parfaits de nos eollections. II a environ 98 millimètres de lon- 
gueur, 48 à sa plus grande largeur, et de 5 à 6 inillinaètres dans la partie la 
plus épaisse. Les extrémités antérieure et postérieure sont presque droites, 
mais dentelêes, ainsi que tout le reste de 1'exemplaire sur son pourtour : la 
surface conrexe a été soigneusenent dégrossie. 

Nous avoos dit plus haut que dans la petite grotte située dans Tescaf- 
ptmefit du camp de Moinho de Moura on a renoontré des silex taillés, 3rs- 
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sociés à des ossements divers; c'est de ces pièces que nous allons donner une 
briève aolice. 

Parmi les instruments, qui y ont été trouvés, le plus parfait et le mieux 
conserve, c'est le couteau fig. 101, en silex pyromaque, ayant une face unie 
et légèrement courbe dans le sens longitudinal, et la face opposée avec trois 
facettes inégales, ce qui donne à la section la forme trapezoidale. L'un des 
bords est un peu concave, 1'autre convexe, et tous les deux très-finement den- 
telés, quoiqu'ils ne prèsentent pas un travail très-achevé. Cet instrument, auquel 
il manque Textrémité antérieure, montre à 1'opposée une dépression, contre la- 
quelle on pourrait aisément appuyer le pouce pour rendre le travail plus fa- 
cile. L'aspect de la substance, dont ce couteau est fabrique, et son état de par* 
faite conservation porteraient à croire qu'il a été récemment façonné, si, ayant 
été ramassé sous nos yeux, son authenticité n'était pas suffisamment prouvée. 

La fig. 102 represente un instrument en silex brun-rougeâtre, demi- 
transparent, à forme rectangulaire, légèrement courbe, ayant Tune de ses fa- 
ces un peu concave et unie, et la face opposée convexe, bien taillée et soi- 
gneusement dégrossie. Les arêtes latérales sont dentelées et tranchantes, de 
méme que 1'aréte du côté antérieur, de sorte que trois de ces côtés sont 
apprêtés pour le travail. Get instrument serait-il une petite hacbe? II pourrait 
avoir aussi servi de couteau. 

La fig. 103 represente le fragment d'un instrument semblable, fabrique 
de silex opaque gris-rosé. Ses faces, se prolongeant vers la partie antérieure, 
se terminent en pointe, laquelle pourrait servir à creuser des raies ou à d'au- 
tres usages analogues. 

La fig. 104 montre le fragment d'un instrument tout-à-fait semblable à 
eelui qu'on voit represente sous le n.° 93. 

La pointe de flèche en silex gris-rougeâtre, fig. 105, à forme triangulaire, 
est le seul échantillon de ce type qu'on ait rencontré dans la grotte. 

La fig. 106, represente une hache (?) en ébaucbe, fabriques d'un caillou 
roulé de silex jaspoíde rougeátre. 

Enfin, la fig. 107 montre Fébauche d'un instrument taillé d'un éclat 
de silex pyromaque, qui pourrait également bien servir de hacbe ou téte de 
lance. 

Nous compléterons la description des instruments en pierre, par 1'indica- 
tion de quelques pierres-marteaux, triturateurs à formes diverses, boules de 
grés et masses sphéroidales et ellipsoidales de calcaire. 

Les figs. 108 et 109 appartiennent à deux percuteurs de dimensions dif- 
férentes, en silex pyromaque grisátre. La forme se rapproche dun spheroide, 
et la surface en est rude et raboteuse, ce qui est dú au travail, et elle est mar- 
quée de petites empreintes, plus ou moins longues et profondes, qui sont le 
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résuttat de ia séparation des écailles, qui se sont détacbèes à cause da travail 
de percussion, comme on peut voir par les figures respectives. 

La boule sous-sphéroidale, fig. HO, est eu grés très-dur, à couleur jaune, 
três finement micacé, fossilifère, à ciment argilo-calcaire et ferrugineux. Cette 
pierre, si dure et si raboteuse, fut peut-étre utilisée pour lisser cTautres pier- 
res; ou n'aperçoit pas bien, cependant, sur la surface lusure resultante d'un 
travail pareil. 

Le tríturateur et marteau, fig. Hl, est un instrument eu silex brun-rou- 
geátre. Les parties de la surface employées au travail se recounaisseut très- 
bien. Par la forme, il ressemble à un sphéroide inégalement applati, dont on 
a détaché une calotte perpendiculairement à son grand axe. La face de Tin- 
strument correspondante à cette calotte, mesurant de 16 à 18 centimètres car- 
rés, était évidemment employée à triturer des substances peu dures, peut-être 
des racines et des grains. La face opposée, ainsi que toutes les parties saillan- 
tes de 1'instrument, ont dú servir à la percussioa, comme on peut voir ciai- 
rement sur la même surface toute étoilée, raboteuse et semée d'empreintes de 
grandeurs différentes, produites par les écailles détachées par de nombreux 
cbocs. Cet instrument a été recueilli dans la grotte de Tescarpement. 

Un autre triturateur, qui peut-être a servi comme percuteur, se trouve 
represente par la fig. 1 12. Cest un caillou de quartzite rouge-foncée, ellipsoi- 
dal, aplati, ayant 4 centimètres d'épaisseur. Les parties de la surface corres- 
pondantes aux extrémités de ses deux axes, surtout celles qui correspondent 
aux extrémités du grand axe, sont usées par le travail. Cet instrument a été 
trouvé également dans la grotte de 1'escarpement de Moinbo da Moura. 

On a rencontré une toute autre classe d'instruments sur le camp, ainsi 
que dans la grotte citée. Ge sont des masses arrondies de calcaire, dont un 
grand nombre ayant distinctement la forme ovale ou sphéroidale. 

La masse sphéroidale, fig. 113, à surface lisse et en partie presque polie 
de calcaire blanc-rosé, provenant apparemment de 1'étage de calcaire à Gapri- 
nula, ainsi que d'autres masses semblables rencontrées dans le même lieu, 
ressemble beaucoup à un caillou de rivière. Si les masses de calcaire ayant 
de pareilles formes étaient rares, on pourrait regarder comme fortuite leur 
rencontré, ainsi que leur emploi par les hommes de la pierre polie; il n'en est 
ríen cependant, puisque noas en avons trouvé dans d'autres stations du même 
áge, aux environs de Bellas et de Setúbal, par exemple. Nous pouvons donc 
affirmer que toutes ces pierres arrondies, d'une grosseur variable depuis le 
volume d'un oeuf de perdrix jusqu'à celui d'une grosse orange, semblables à 
celle representée par la fig. 113, ftirent différemment employées par les hom- 
mes de la pierre polie des contrées qui avoisinent Lisbonne. 

La fig. 114 est celle d'une boule ellipsoídale, dont la forme est à peu 
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prés la mème de 1'exemplaire précédent, ayant 1'aspect extérieur da cakaire 
terreux do la localité; en la faisant polir nous a voos vu, cependant, qu'elle était 
nn fragment d'une roche compacte et grasse, rappelant au premier coup d , oeil 
qaelques-unes des variétés du jade: néanmoins, après un examen pias attentif, 
noas avons reconnu qu'elle était un calcaire cristallin, saccharoide, blanorosé. 
Nous croyons que cet exemplaire n'a pas étè importe dans cette contrèe, par- 
ce que, dans 1'étage de calcaire à Caprinida des alentours de Lisbonne, de Loa* 
res et d'autres points encore, nous avons rencontrè le calcaire saccharoíde 
trés-fin à couleur blanche et de rose, formant des lentilles ou des masses dis- 
persées dans le calcaire compacte, non cristallin. 

II est très-probable*que quelques unes de ces masses ou boules aient 
étè employées à broyer ou piler des substances peu dures, mais leur emploi 
principal semble avoir èlé celui d'arme offensive, soit comme pierre de fronde» 
soit attachées à des lanières de cuir ou à de petites cordes fabriquèes de quel- 
que substance filamenteuse, ce qui permettrait, de frapper radversaire dans 
la mélée, sans toutefois les perdre : usage que l'on retrouve encore, selon 
mr. Jules Marcou 1 , chez les indiens de rÃmérique. 

La fig. 135 est un fragment dune piéee fabriquée de calcaire jaunátre 
destinée probablement à servir de peson. 

Nous représentons par la fig. 115, un trone de cylindre, de calcaire sous» 
cristallin blanc-jaunâtre, ressemblant par la régularité de son diamètre, par 
sa couleur et par son apparence extérieure à un bout de bougie de cire ou 
de stéarine. Nous ignorons quel en a pu être Tusage. 

Finalement, le petit prisme, fig. 116, de calcaire schistoide, argillo-sa- 
bleux, gris-foncé, se montre use sur ses deux plus grandes faces parallèles, 
comme s'il eút été employé en guise de polissoire. Cest évidemment une pierre 
à aiguiser et à lisser des pièces fines. 

Ces deux derniers objets ont été rencontrés dans la grotte de Moinho da 
Moura. 

Instruments en os 

On a aussi recueilli des instroments en os à la station de Licêa, tant au 
camp de Moinho da Moura que dans la grotte mème, associes aux objets de 
pierre que nous venons de décrire. Ils ne sont pas nombreux cependant, et 
representem à peine quelques types différents, comme on peut voir dans les 
pis. 20 et 21. 

Par la fig. 117, pi. 20, se trouve represente un beau stylet, tong de 15 

1 Bulletin de la Soe. Géol. de France, 2. e série, t. xni p. 374, 1866. 
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centimètres, rencontrè dans la grotte de Moinho da Moura, associe à des os- 
sements dhomme et d'animaux. Cetie pièce est fabriquèe da cubitus d'un ru- 
minam, peut-étre le boeuf, dont la surface est polie par Tusage; vers la pointe 
sa forme est celle d'une pyramide conique. Au bout opposé et plus large, ou 
a pratique un trou vraisemblablement pour y passer un til et suspendre rin- 
strument. 

La fig. 118 est celle d'un autre stylet, applati, se terminant en pointe co- 
nique três aiguê, et forme de mème du cubitus d f un ruminant. 

On voit represente sous le n.° 1 19, un troisième stylet, long de 65 millimè- 
tres. II a la forme conique, étant aplati vers la pointe, laquelle se trouve cassée. 

On a aussi raraassé dans la grotte un autre stylet, fig. 120, casse aux deux 
extrémités. 

Le fragment d'apopbyse spinale de boeuf, fig. 124, montre sur une de 
ses faces qu'il a servi à user un corps aussi dur du moins que Tos même, 
vu Tusure et la striation qu'on remarque sur sa surface. 

Nous avons encore rencontrè une portion de cote d'un boeuf, fig. 122, façon- 
nèe en couteau, long de 11 centimètres, ayant un cõté trancbant et le dos épais. 

La fig. 124 est celle d'un fragment d'os ouvré, auquel on a donné la forme 
cylindrique, ayant 60 millimètres de longueur et 8,5 de diamètre. Sur 1'une de ses 
extrémités on peut voir un petit col ou entaillure circulaire, au moyen de laquelle 
on pourrait le suspendre à la façon d'une pendeloque, ou de tout autre ob- 
jet de parure. Cette pièce ressemble un peu à celles représentées par ies figs. 
9 et 10, pi. 3, de la Zoologie et Paléontobgie Générales de M. Paul Gervais. 

Finalement la fig. 124 represente un éclat d'os façonné. 

Tous ces instruments se trouvent en bon état, et ils ont été presque tous 
recueillis à 1'intérieur de la grotte; au dehors et dans le camp de Moinho da 
Moura on a rencontrè d'autres objets semblables, fabriques d'os, dont quel- 
ques uns se trouvent representes dans la pi. 21, savoir: 

Fig. 125 et 125 a stylet long de 10,5 centimètres fabrique du cubitus 
dun boeuf. La base ou partie postèrieure a été coupée pour en faciliter Tusage; 
la pointe est assez usée, montrant diversos facettes polies, dues au travail de 
brunir, de presser des coutares, ou à d'autres usages analogues. 

Fig. 126. Stylet en os, long de 9 centimètres à peu prés, fabrique du tibia 
dun petit animal, peut-être le lapin. 

Fig. 127. Un autre stylet, aussi en os* poli sur toute la surface, aplati, 
et conique vers le bout, qui se termine en pointe. 

Fig. 128. Poinçon en os. 

Fig. 129 à 131. Trois stylets en os, polis, ayant tous lcs pointes cassées. 

Fig, 132 et 133. Deux pointes de stylet en os poli. 

Fig* 134. Fragment d'un bouton (?) en os. 
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L'art oóramlque parmi les hommes de la statlon de Lioôa 

Si 1'on interroge la plupart des fragments de céramiques répandus à la 
surface da sol ou est assis le hameau de Licêa, ainsi que dans ses alentours, 
on verra qu'ils sont des restes de poterie grossière en terre cuite rouge, et 
de faíence vernissée et peinte, que le plus léger examen démontre appar- 
tenir à des produits de Findustrie moderne. En poursuivant néanmoins les re- 
cherches à la surface du sol et à quelques décimètres de profondeur pour 
dècouvrir des restes semblables, mais appartenant à d'autres ages, on trou- 
vera de nombreux fragments de vases en argile, sourtout dans le camp de 
Moinho da Moura et au nord du hameau, avec des caracteres três prononcés 
de céramique primitive, et que l'on ne saurait confondre avec les restes de 
poterie moderne. 

Outre ces débris, nous n'avons rencontré dans ce lieu un seul fragment 
de céramique que l'on puisse attribuer à des briques, des carreaux ou des 
tuiles; pas un fragment d'arnphore ou de quelque autre vase de fabrication 
romaine, pas plus que des restes de ciments anciens, quoique l'on ail ren- 
contré des débris de thermes à Santo António de Tercena, à deux kilomètres 
environ, au nord de Barcarena. 

Par conséquent nous pouvons aflirmer, que parmi les objets d'art céra- 
mique recueillis durant les fouilles faitrs à la station de Licêa, nous n'avons 
point trouvé un seul qui puisse ètre attribué à Tindustrie des temps historiques 
primitifs. 



Provenanoe de Targile employóe dans la fabrioation de la poterie 

Celui qui connait la composition minérale du sol dans ces lieux, naura 
pas de doute à convenir que les hommes de la station de Licêa possédaient à 
peu de distance les matériaux dont ils avaient besoin pour fabriquer leur po- 
terie, en Jes retirant des masses lenticulaires d'argiles et de grés argileux fins, 
qui font partie des couches de la formation crétacée, que 1'on peut voir en dif- 
férents lieux dans le voisinage, savoir: Rio de Mouro, Algueirão, Val-de-Lo- 
bos, alentours de Be lias, et encore on dautres points peu distants, ou l'on a 
de tom temps exploité les argiles cn quantité sufflsante pour la fabrication 
des tuiles et des poteries communes. 

Un autre fait qui autorise cette présomption est celui d'avoir rencontré, 
representes par les fragments de poterie dont les hommes de la station de 
Licêa se servaient, les elements components des grés argileux dont la sub- 
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stance plastique semble avoir été retirée, cest-à-dire: le quartz blanc et jau- 
nâtre, le feldspath en fragments crislallins et en grains, le mica blanc, et íina- 
lement de petits morceaux du grés mèine qui sont restes, comme toute autre 
pierre dans la páte à cause de leur dureté. 



Imperfeotion dans la próparation de Targile 

Par ce que nous venons de dire on peut voir que largile employée à la 
fabrication de la poterie de Licèa était eu géoérale très-grossière, ou pour 
mieux dire, que les ouvriers de ces temps reculés ne connaissaient point les pro- 
cedes de préparation pour les pâtes fines et homogènes. Tout ce qu ils savaient 
faire, d'après 1'examen des spéciraens découverts, célait délayer largile, la 
pétrir, le mieux qu'ils pouvaient, pour lui donner de la liaison et de la pias- 
ticité, en la débarrassant des plus grosses pierres; ils laissaient toutcfois dans 
la páte quelques unes de ces pierres dont les dimensions vont de 5 à 10 mil- 
limètres. 

Nous ferons observer, cependant, que la grosseur de ces petits morceaux 
de pierre ne gênait nullement le moulage des pièces, parce que, au moment 
d'appliquer la páte sur le moule, l'ouvrier agissait en sorte que le petit axe 
du fragment de pierre fút en rapport avec Tépaisseur du vase. Nous posse- 
dons des échantillons de poterie qui contiennent des fragments de quartzite, 
longa de 6, 8 et de 10 millimètres, lesquels ont été laissés dans la páte, et 
qui pourtant ne paraissent point à la surface intérieure ou extérieure. Des frag- 
ments aussi gros, cependant, ne sont qu'une exception; les grains laissés 
dans 1'argile apprétée pour la fabrication ne dépassent pas ordinairement 3 
millimètres, tout au plus. 

I/aspect, donc, des poteries fabriquées de cette páte était fort grossier: 
il semble toutefois que l'on s'efforçait de remédier en quelque sorte á ce dé- 
faut en pétrissant tellement 1'argile, qu'on en pút obtenir une páte assez liée, 
dont les éléments, quoique grossiers, se trouvassent regulièrement distribués, 
ce qui communiquerait aux différentes parties du vase une résistance aussi 
égale que possible. Cest ainsi que Ton parvint à fabriquer, avec ces pâtes, 
des vases de grandes dimensions, dont quelques uns, par la courbe que les 
tessons recuellis nous révèlent, devraient avoir une circonférence de 150 cen- 
timètres à 1'ouverture, 40 centimètres de hauteur du moins, et à peine 14 mil- 
limètres d'épaisseur. 

La vérité c'est que les bommes de la station de Licéa n'avaient aucune 
idée du crible; ou bien que, s'ils connaissaient cet instrument, ils ne savaient 
pas le mettre à profit pour le lavage et la separation de 1'argile. II n'eet pas, 
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cTailleurs, moins vrai que non seulement ils fabriquaient ces grands vases, 
dont nous venons de parler, mais qu'ils en faisaient d'autres d'une argile moins 
grossière, qu'ou pourrait appeler relativement fine: celle employée, par exem- 
ple, dans la confection de ces petites écuelles, figs. i et 2, p. 45, ainsi que 
celle dont on faisait usage pour la fabrication de certains vases à páte noire, 
ayant un aspect porphyroide. 

On ne saurait toutefois décider, si, pour la préparation de cette argile, 
on se servait de quelque appareil, quoique grossier, forme d'une ou de plu- 
sieurs couches de rameaux et de feuilles de végétaux, à travers lesquelles 
Teau, contenant 1'argile en suspension, s'écoulerait; ou bien, si c'etait seule- 
ment pendant le pétrissage, que l'on séparait les fragments ou les grains, qui, 
par leur dureté, aussi bien que par leur volume, seraient sensibles au tou- 
cher. Ce qui est hors de doute, cependant, c'est qu'ils savaient se préparer une 
argile passablement fine, dans laquelle les éléments quoique évidents, de la 
roche, dont on 1'avait tirée, se trouvaient assez mèlès, afin de ne pas empê- 
cher la liaison et la plasticilé de la páte. En effet, les vases ou écuelles, fig. 
i et 2, et les vases dont les fragments se trouvent representes par les figs. 
5 à 7, p. 47 et 48, dont nous avons parle plus haut, étaient fabriques de cette 
páte suffisamment fine. 

Parfois on gâchait ensemble de 1'argile et du poussier très-divisé, ce qui 
produisait une páte plus ou moins noire et homogène. On y ajoutait une cer- 
taine qnantité de petits fragments de spath calcaire, qui apparemment ne dé* 
passaient pas le grosseur de 6 millimètres, lesquels, épars çà et là dans la 
páte noire, contrastaient vivement par leor blancheur avec celle-ci et don- 
naient à ces vases Taspect porphyroíde, (fig. 10, p. 47). 

Nous ferons en méme temps remarquer que le procede, ou plutôt la fan- 
taisie, de donner à la poterie cet aspect de brèche est três commun aux envi- 
rons de Niza (Alemtejo), oíi l'on fabrique des buires et de petites jarres dont 
ta surface est criblèe de fragments anguleux de quart2 blanc, qui, par leur éclat, 
contrastem fortement avec le fond rouge de la páte dont le vase est forme. 

L'imperfection de 1'industrie céramique parmi nos devanciers ne se bor- 
nait pas seulement à la rudesse des procedes employés pour le criblage et le 
lavage de 1'argile; elle s'étendait également à la manière dont on la façonnait 
pour lui donner les formes voulues. On ne connaissait point le tour à potier: 
tous les vases étaient façonnés à la main ou au moule. Cest ee que semble 
prouver Texamen des vases entiers ainsi que d'autres objets d'argile, plus ou 
moins parfaits, recueillis dans cette station. 

Un des faits qui témoignent mieux du manque d'uo tour c'est 1'irrégu- 
larité dans Tépaisseur des parois d'un vase méme, lorsqu'on la mesure sur 
des cerdes parallèles au fond ou à 1'ouverture. Un autre fait, qut prouve 1'abseBCd 
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de cette appareil c'est que toute rouverture du vase, ou son bord, ne se trouve 
par sur le mème plan; on s'en apercevra aisément en examinant les pièces 
représentées par les figs. 1, 2, 3 déjà citées. Le manque d'un tour se mani- 
feste également dans le défaut de parallélisme entre les lignes ou stries, que 
la main da fabriquant a laissées sur Ia surface extérieure, lesquelles s'entre- 
croisent au lieu de garder des distances plus ou moins égales. 

Si les sillons qui oraementent la surface extérieure de ces diffèrents vases 
y avaient été graves au moyen du tour, ils devraient avoir la mème profondeur 
et ètre en outre circulaires et également èloignés les uns des autres; il n'en 
est rien cependant: on peut voir par la flg. 5, p. 47 qu'ils ont des profon- 
deurs inégales et qu'ils ne sont ni circulaires ni parallèles. 

Sur la surface extérieure des fragments representes par la fig. 6 et 7, p. 
47 e 48, ou il a des ornements d'un certain goút et soigneusement executes, on 
peut voir que les bandes comprises entre chaque paire de sillons ont en quel- 
ques points quatre, en d' autres cinq et méme six millimètres de largeur, ce 
qui ne saurait ètre, si Ton avait einployé le tour. Une inégalité semblable se 
trouve sur le fragment de tasse, fig. 5, p. 47, aussi bien que sur les fragments 
d'autres pièces semblables recueillies dans cette station. 



Du raohevage des vaaee faits a la main 

Tout semble prouver que les vases que nous venons de décrire, étaient 
faits à la main, vraisemblablement dans un moule en bois ou en terre cuite, et 
qu'on les perfectionnait ensuite. Ge fini se bornait à dégrossir les deux surfa- 
ces, faisant disparattre les inégalités, tant que la páte se trouvait encore as- 
sez teudre, à preparer et perfectionner 1'ouverture du vase, à recouvrir d'une 
sorte de vernis queiques-uns d'entre eux et à y graver des ornements tou- 
jours grossiers. 

La plupart des échantillons que nous, avons devant nous, font voir les ves- 
tiges du travail de dégrossage, redressage et lissage, ce qui était fait sans 
doute au moyen «de grattoirs en pierre ou peut-étre en os. Presque tous les 
fragments de ces poteries montrent sur leurs surfaces les traces qui y ont 
laissées ces instruments. 

Ces vases étaient termines par des ouvertures de formes différentes. Quel- 
ques-uns ont à la partie supérieure un bord inégal plus gros que la paroi du 
vase, tourné en dehors, fig. 6. p. 47; dans d'autres, ce bord est tourné en 
dedans, fig. 9, p. 49; il y en avait aussi à bord arrondi, plus gros que la pa- 
roi du vase, sans qu'il eut cependant de saillie à la surface extérieure. 

Dans les tasses, fig. 4 et 5, qui semblent avoir été destinées à des libations, 
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les parois vont en s'amincissant, yers le haut du vase, et y forment un bord 
peu épais qui devrait s'adapler mieux aux lèvres. 

Nous ferons reraarquer ici que parmi les différents restes de vases ren- 
contrós dans la station de Licèa, nous n'en avons jamais vn qui eussent des 
queues, des anses ou dautres appendices destines à en faciliter 1 usage, comme 
il arrive souvent parmi les poteries trouvées dans dautres stations, spéciale- 
ment dans celles d'une époque moins reculéo, tellcs que dans les terramares 
et d'autres gisements contemporains de ceux-ci. Nous avons toutefois quel- 
ques fragments de vases percés de peiits trous circulaires prés de Touver- 
ture. ce qui donne lieu a croire qu'on y passait des anses faites de cuir ou 
de Obres végétales afm de les soulever. Ces trous pourraient égalcment ser- 
vir, du moins dans quelques uns cTentre eux, à determiner la quantitó du li- 
quide, en laissant échapper le surplns. 

Enfin les ornements, que les hommes de la station de Licèa faisaient 
sur leurs poteries, étaient génóralement graves au moyen d'un stylet ou de tout 
autre outil pointu, ce que l'on peut voir par les dessins des échantillons represen- 
tes; on n y voit point des bas-reliefs, pas plus que 1'imitation d'un objet quel- 
conque. Ces vases, après avoir été façonnès, dègrossis et redressós, recevaient 
tout autour quelques linéaments et de petits sillons interrompus, le tout à peine 
soumis à une certame symètrie, sans aucune justesse ou regularité dans le 
trait, et sans autre règle que roail et la main de Tourrier. 



Vernis dont on reoonvrait la snríáoe de qualques-uns des vases a pAte plns Une 

Quoique Tindustrie céramique se trouvât fort peu avancée cbez les hom- 
mes de la station de Licèa, on reconnait cependant qu'ils sefiforçaient de la per- 
fectioner non seulement par rapport à la prèparation des pátes, mais aussi dans 
1'ébauchage et dans le rachevage de leurs poteries. En examinant quelques* 
unes des coupes ainsi que les fragments de vases rencontrés dans la grotte, 
nous voyons que ces fabricants primitifs recrouvaient d'un vernis noirátre les 
pièces qu'ils destinaient à des boissons et à d'autres usages encore. 

Au moyen de cette couverte ils donnaient à ces vases un plus bel aspect, tout 
en les rendant mieux appropriés à recevoir des builes et cTautres substances 
grasses; par là, en mème temps qu'ils diminuaient Favidité de Targile pour 
rhumidité, ils garantissaient plus ou moins la surface contre 1'action des agents 
extêrieurs, selon les propriètés bygromètriques de 1'argile et son degré de 
cuisson. 

Ce vernis semble avoir prôludé à un autre qui fut employé plus tard, dans 
des civilisations plus avancées, spécialement par les Etrusques. 
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En ce qui regarde sa composition nous ne pouvons faire que des con- 
jectures. Par lexamen des vases et des fragments de poterie vernissée, nous 
avons recoDnu qu'en les baignant avec de leau chaude et en les frottant dou- 
cement, le vernis contínuait d'en adbérer à la surface; mais que, par une 
friction plus forte et plus prolongée, leau prenait une couleur brune, jus- 
qu'à ce que, Tenduit devenant de moins en moins épais, la couleur rougeâtre 
de Targile faiblement cuite paraissait: sur d autres échantillons, soumis à la 
mème épreuve, Tenduit persistait et quelquefois même il se fendillait, en dè- 
tachant des écailles de Targile à laquelle il adbérait. 

II ne faut pas oublier, cependant, que tous ces échantillons ont été espo- 
ses à 1'aclion destructive du temps durant des milliers dannées, ce qui a dú 
necessairement entamer de beaucoup le vernis. 

L'examen des qualités apparentes de cet enduit nous a fait soupçonner 
quil serait forme de eette argile três divisée, que les potiers appellent barbo- 
tine, laquelle, aisément obtenue, on mélerait en suite avec de la poussière de 
charbon ânement pulvérisée. Ces éléments, après avoir été parfaitement mé- 
langés, produiraient une páte homogène, laquelle, réduite à Fétat d'une bouil- 
lie, serait appliquée sur toute la surface, ou bien sur ces parties des vases que 
que l'on voudrait perfectionner. Cest ce que Tou a fait pour les pièces figs. 
i, 2, 3, pp. 45 et 46. 

L'observation de ces échantillons, ainsi que de plusieurs autres que nous 
avons examines, nous a fait croire que le procede adopte pour TappUcation du 
vernis serait à peu prés celui-ci: 

Le vase, qui devrait le recevoir, après avoir été soigneusement desséché, 
lissè sur toute la surface et porte au fourneau, serait ensuile vernissé, 1'adhé- 
rance y étant déterminée par le frottement opéré au moyen d'un brunissoir 
en pierre polie. Le vase, enfin, serait de nouveau soumis à un feu modéré 
pour compléter, autant que possible, Topération. 



Oolsson 

L'examen des objets recueillis semble indiquer que les hommes de cette 
station opéraient en plein-air la cuisson de la poterie; c'est du moins ce que 
lon peut déduire de la distribution inégale de la chaleur sur les d ilTé rentes 
parties d'un édiantillon mème, révélôe par les nuances de couleur que les va- 
ses en argile cuite présentent, de la périphérie vers lintérieur. Du reste le feu, 
auquel on soumettait cette poterie, était certainement toujours modéré, parce- 
que, dans la plupart des échantillons, la couleur rouge ne penetre pas entiêre- 
ment 1'épaisseur de la pièce; c'est-à-dire, les surfaces extérieures sont d'un rouge 
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plus ou moins foncé, le rouge briquete même, tandis que Tintérieur du vase 
se montre châtain ou d'un vert d'olive. 

La température, à laquelle on exposait les poteries d'un aspect porphyroide, 
serait encore plus moderée; sil en était autrement, le charbon mêlé dans la 
pâte disparaitrait, et eu même temps le spath calcaire contenu dans cette 
pâle, se réduisant en poudre, cuirait, comme on peut voir exceptionellement 
sur quelques uns des spécimens que nous avons recueillis. 

Bref, les hommes préhistoriques de la station de Licêa, préparaient lar- 
gile destinée à la fabrication de la poterie, dont ils faisaient usage, au moyen 
de procedes assez grossiers; ils fabriquaient leurs vases à la raain, parce qu'ils 
ue connaissaient point le tour-à-potier, ce qui produisait une grande imperfe- 
ction de formes: ignorant Temploi des fours, ils opéraienl la cuisson en plein- 
air, à peu prés de la façon dont on prepare encore aujourd'hui, dans les bruyè- 
res, le charbon de bois, et suivant les mêmes procedes primitifs. 

On reconnait, toutefois, que les hommes de Licêa s'efforçaient d'amélio- 
rer cette (industrie, ce dont font preuve quelques fragments d'une céramique 
moins grossière, qui se rencontrent dans le camp de Moinho da Moura, ainsi 
que 1'emploi du vernis, aussi bien que 1'adoption de quelques procedes pour 
en augmenter d'adhérence à la surface des vases sur lesquels on 1'appli- 
quait. 

On remarque, cependant, que toutes ces poteries sont destituées d'anses, 
de queues ou de tout appendice qui pút en faciliter 1'usage; il en est tout 
autrement pour un grand nombre de vases recueillis dans les stations de 1'áge 
du bronze et surtout dans les terramares. 

II faut reconnaitre en même temps, qu'un grand nombre des pièces des- 
tinées à recevoir des ornements étaient d'abord soigneusement lissées et bru- 
nies sur toute leur surface; c'est ce qu'on peut voir par les échantillons flg. 
5 et 6. 

Nous devons également dire, que les hommes de Licêa ne paraissent pas 
avoir connu 1'emploi des briques, des carreaux ou des tuiles, vu que, dans 
les recherches que nous avons faites, nous n'en avons point trouvé un seul 
fragment. Ce fait, quoique d'un caractere négatif, est, en attendant, une preuve 
de plus à 1'appui de Tancienneté de cette station par rapport à 1'époque ro- 
maine. 

Nous mettons un terme à cette description, en présentant quelques gra- 
vures de ces objets, accompagnées des réflexions que nous croirons nécessai- 
res. 

Les trois figs. 1, 2, 3 représentent autant d'écuelles, dont la troisième 
cassée. L'argile, dont elles ont été fabríquées, est passablement fine, et elle 
a été rougie par la cuisson. Ces trois vases ont la forme de calotte imparfaite- 
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ment sphérique. Toute la surfacc, reiou verte duri vernis noirâtre et luisant, 
est unie et dénuée d'ornements. 

Fig. i 



2 /j de la grand. nat 

Le diamètre duvase represente par la fig. 1 est de 102 millimètres, Tépais- 
seur de 1'ouverture de 2 a 3, la hauteur étant de 36 millimètres. 



Fig. 2 



2/3 de la grand. nat 

Le diamètre de réchantillon, fig. 2, est à peu prés de 125 millimètres, 
la hauteur de 40 à 42, son épaisseur ne dèpassant pas 6 millimètres. Celuí 
represente par la fig. 3 a de 139 à 140 millimètres de diamètre, 50 à 54 de 
hauteur, 6 à 7 d'épaisseur. 
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Fig. 3 



V3 de la grand. nat 

La fig. 4 represente un vase très-grosster, d'une argile imparfaitement 
cuite: il ne paraít par avoir été façonné par les ouvriers qui ont fabrique les 
vases, figs. 1 à 3. Le diamètre de son ouverture est de 94 millimètres, sa 
hauteur étaut de 76 à 78. 

Fig. 4 



2 /s de la grand. nat 
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L'échantiUon, flg. 5, est le fragment d'une tasse en argile de moyenne 
finesse, d'un chàtain rougeâtre, sa surface extérieure étant ornéo de simples 
linéamenls non parallèles, graves au moyen dun poinçon, ou dun style. 

La surface intérieure du vase est reconverte d'une couche mince de ver- 
nis noir, très-adhérente. 

Fig. 8 



Vs de la grand nat 

L'exemplaire, flg. 6, est le fragment d'un autre vase, une tasse peut-étre, 
ud peu pias soigneusement fabrique, lissé sur ses deux suríaces, intérieure 
et extérieure, et qui semble avoir reçu une couche de vernis d'une cooleur 
brunátre. II est ornementé par des sillons larges, profonds et inégaux. 

Fig. 6 



Vi de la grand. nat. 

Les spécimens representes par les figs. 7 et 8 montrent des ornements 
plus parfaits que ceux des autres restes de poterie trouvés dans la station de 
Licèa; ces ornements ont été graves sur la surface du vase après qu'elle a été 
brunie. Ces pièces, par la finesse de la pâte, par leur coulenr dun ronge clair 
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et par le style des ornemeuts, sécarteat de beaucoup des autres vases et frag- 
ments décrits et rappellent la céramique de Tâge du bronze. 



Fig. 7 



Vi de la grand. naL 
Fig. 8 



Vs de Ia grand. nat. 

L'échantillon, fig. 9, est le fragment d'une écueUe ou tasse d'argile, de 
moyenne finesse, rouge-brunâtre, lissée à 1'intérieur et à rextérieur au moyen 
de la palette. 
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Fig.9 



La poterie d'aspect porphyroíde plaisait beaucoup aux hommes primitifs 
de Licèa, à en juger par les nombreux fragments de céramique de ce style, 
que l'on y a rencontrés; une telle pâte semble avoir été destinée à la fabri- 
cation de vases de grandes dimensions; ainsi, la fig. 10 represente la portion 
du bord d une grande pièce, dont le diamètre, à 1'ouverture, atleindrait 80 cen- 
timètres; il y a mème des fragments appartenant à d'autres vases, qui au- 
raient un diamètre de 15 à 30 centimètres et plus à 1'ouverture. 

s /a de lá grand. nat 
Fig. 10 



*/a de la grand. nat 
Bestes d' animam tronvós dans la station de Lioéa 

Les produits d'art humain, dont nous venons de faire la description, 
étaient accompagnés de restes danimaux, appartenant à un petit nombre d'es- 
pèces de conchifères et de vertébrés. Quelques uns se trouvaient à Moinho 
da Moura enveloppés dans la terre végétale ou dans le sous-sol, d'ensemble 
avec quelques instruments en os et en pierre polie; d'autres furent retires 
de la grotte, dont nous avons déjà parle. 

7 



Digitized by 



Google 



50 ÉTUDES PRÉH1STOK1QUES 

Plusieurs de ces restes, exposès quils etaient à 1'action da temps, et re- 
mués sans cesse à cause de la culture de la terre, se trouvent très-endomma- 
gés, on peut même dire détruits, surtout les pièces fragiles, telles que des 
os plats et à tissu spongieux, et le corps de quelques os longs; d'autres, tels 
que les têtes de ces os longs mémes, des maxillaires et des dents de quel- 
ques espèces danimaux, ont été rencontrés dans un meilleur état. 

Nous ferons rindication sommaire de tous ces restes. 



Goqnilles 

Commençant par les coquilles, nous ferons observer, qu'il arrive quelque- 
fois qu on rencontre sur les falaises de notre cote maritime, et sur les bords de 
quelques unes de nos plus grandes ri vieres, certains amas de coquilles for- 
mant sur le sol des taches de grandeurs différentes. Conjointement avec ces 
coquilles, on découvre souvent des os d'animaux terrestres, et même quelques 
exemplaires de silex lai I lés; plusieurs de ces amas montrant qu'ils sont des 
restes de repas, laissés par des tribus qui y stationnèrent. 

Parmi ces accumulations de coquilles, la plus remarquable, du petit nom- 
bre que nous en connaissons à 1'intéricur de notre pays, est celle que l'on nomme 
c Cabeço d' Arruda,» découverte en 1861, prés de Mugem, dans la vallée du Tage, 
pi. 1, composée en grande partie de valves de Tespèce Loiraria compressa. 
On ne voit pas, cependant, de semblables accumulations aux abords de la sta- 
tion de Licêa, non obstant les courtes distances de 3 a 10 kilomètres qui sé- 
parent ce point des mes et de 1'embouchure du Tage, et des rivages de la 
mer, entre Oeiras et Gascaes, ou il y a des mollusques esculents, dont un 
grand nombre peuvent être pris entre les rochers laissés à decouvert par les 
bassea marées. 

Sans penser toutefois à faire des hommes primitifs de Licôa une peuplade 
de pécheurs, ou même pretendre qu'ils fissent consister leur principale alimen- 
tation des produits de la péche, nous ferons remarquer cependant que, tu la 
petite distance qui separe la station des plages de la mer, ils pourraient avoir 
fait un grand usage de ces sortes d'aliments, et que les débris de coquillages 
rencontrés dans la dite station auraient pu être plus abondants qu'ils ne sont 
en réalité. 

Ge qui est vrai, cependant, c'est que la partie du camp de Licèa, qui 
semble avoir été occupée plus longtemps par cette peuplade, se trouve cou- 
verte de terre végétale, laquelle, dès les temps les plus reculés, a été amen- 
dée et cultivée; c'est-à-dire, ce sont des terres labourèes et fomées, et par 
conséquent remues par les instruments aratoires, une ou deux fois dans l'an- 
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née: ceei, joint à Faction deslructive des agents atmosphériques, rend plausi- 
blement compte de la dégradation et de ranéantissement suecessif des coquil- 
les, qui fussent restées des ces temps en couches ou en monlicules, quoique 
peu épais, épars à la surface da sol. 

Quoiqifil en soit, les fragmenls sont nombreux, et le peu d^xemplaires 
parfaits que l'on a reucontrés sur le camp, aussi bien que dans la grotte, ap- 
partiennent aux genres et espèces suivantes : 

Triton cutaceus. 
» sp? fragment d'un grand individu. 

Nassa retictdata. 

Patella athletica. 

Emarginula depressa. 
» emargimta. 

Tapes decussata. 

Cardium Icevigatum de Pennant, non de Linné. 

Mitylus edulis. 

Ostrea, fragment. 

Onio, fragment. 

Les espèces Cardium Icevigatum, Tapes decussata, Emarginula depressa 
et Mitylus edulis ont été rencontrées dans le camp aussi bien que dans la 
grotte. 

Vertébrés 

Tons les vertébrés dont nous avons recueilli les ossements dans la station 
de Licêa, rentrent dans la classe des mammifères: quoique assez nombreux, 
ces os représentent à peine un petit nombre de genres et d'espèces. Ces res- 
tes appartiennent aux animaux suivants: le Boeuf, le Cerf, la Chèvre, le Che- 
val, le Cochon, le Loup et le Lapin. 

Nous donnerons une notice abrégèe de quelques-unes de ces pièces os- 
seuses qui sont le mieux conservées, en commençant par le boeuf. 

Bos. Les pièces les plus caractéristiques que nous ayons recueillies, ap- 
partenant à des individus de ce genre, sont: 

(a) Des molaires du maxillaire inférieur ayant trois piliers demi-cylin- 
driques; à cbacun deux répondent deux croissants, étant pour cela les sixiè- 
mes ou derniers de la serie. De la base, et dans Tintervalle de deux demi- 
cjlindres, sélève un cone pointu, lequel atteint, dans les échanlillons de jeu- 
nes individus, un peu plus de la moitié de la hauteur de la dent: quelques-unes 
ont les faces de trituration à peine entamées, parce qu^lles appartenaient à 
de jeunes individus ; d'autres, cependant, qui ont ces faces usées jusque prés 

7* 
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du collet, 1'ivoire restant à nu sur presque toute la surface de la couronne, ap- 
partenaient évidemment à un vieux sujet, peut-être sauvage. 

(ft) Molaire du maxillairo supérieur, la quatrième de la série, composée 
de deux piliers demi-cylindriques. Nous avons aussi recueilli beaucoup d'au* 
três échantillons, qui doiveat ètre les quatrièmes ou cinquièmes molaires, ap- 
partenant à diffòrents individus, les uns jeunes, d'autres adultes ou vreux. 
On voit parmi eux une mâchelière inférieure si usée, que la face de tritura- 
tion atteint le collet de la dent. 

(c) Diffòrents exemplaires de la troisième, de la seconde et de la pre- 
mière molaire de la série, toutes persistantes, et plus ou moins usées sur leurs 
faces de trituration: elles appartenaient sans doute à des individus adultes ou 
vieux. 

(d) Des germes de molaires et de molaires de lait. 

(e) Des os courts tels que : verlèbres, astragales, calcanéums, etc. 

(f) Des extrémités articulaires, et des fragments d'os longs, tous casses. 

Parmi ces derniers échantillons il se trouve 1'extrémité articulaire infé- 
rieure d'un humerus, qui semble avoir étè fendu exprès pour en découvrir le 
canal médullaire, et dont la seclion de fracture fut lissée aprés au moyen dun 
grattoir, ou quelque autre instrument analogue. 

(g) Des portions dos longs de petits ruminants, avec une des extrémi- 
tés articulaires, quelques uns éclatés à dessein pour mettre à découvert le 
canal médullaire. 

(A) Plusieurs fragments de cotes. 

Nous n'avons point trouvè d'os du crâne ou de maxillaires inférieurs, pas 
plus que d 'échantillons cTappendices frontaux, ou de cornes, appartenant à 
des animaux de ce genre. Des os longs avec leurs articulations font égale- 
ment défaut. Nous ignorons si quelques uns des individus, auxquels ces dé- 
pouilles appartiennent, avaient ou non, treize paires de cotes, afin que, noas 
prévalant de ces données, nous puissions en quelque sorte déterminer Tespèce. 
II est vrai que les caracteres tires des dents sont assez importants dans la dé- 
termination des grandes divisions, des genres et de beaucoup d'espèces même, 
mais ils ne sauraient être que d'un faible secours dans la détermination des 
espèces du genre Bos. 

U est cependant possible, probable méme, que l'on doive rapporter ces res- 
tes à Tespèce Bos taurus, encore vivante dans le pays; nous n'oserons toute- 
fois Taffirmer, non seulement parce que la zoologie n'est pas notre spécia- 
lité à nous, mais aussi parce que les caracteres tires de ces exemplaires sont 
trop fautifs et pas assez évidents pour qu'on puissey fonder une détermination 
spécifique. Outre cela, il nous manque le secours des études zoologiques de la 
période de la pierre polie, que malheureusement Ton n'a pas jusqu'à prèsent 
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entrepris parmi nous, et sans lesquelles, mème dans d'étroites limites, on ne 
saurait faire les comparaisons, ni connattre les altérations et les différences 
apporlées par la domesticité et la civilisation dans les esperes recentes, les 
plus communes da pays, depuis le coinmencement de cette période. 

Cervus. Parmi les ossements retires de la grotte, nous avons également 
rencontré plusieurs fragments du carpe dun ruminant, qui par ses dimen- 
sions et sa forme a pu appartenir à une espèce quelconque de ce genre, 
sans que, toutefois, nous nous croyions autorisès à Faflirmer, puisqu'ii man- 
que d'autres pièces du squelette de cerf, sur 1'observation desquelles nous 
puissions baser une opinion plausible. * 

On voit dans ces fragments des extrémités articulaires inférieures; quel- 
ques-uns d'entre eux montrent une fracture qui parait être le resultai d'un 
coup porte sur Tos, exprès pour mettre à découvert le canal mèdullaire, ou 
pour faire servir ces fragments comme manches doutils. 

II est vraisemblable que les espèces de ce genre qui habitent le pays, 
et principalement les bruyères dÀlemtejo, de Beira et d Estremadura soient 
les mémes qui vécurent dans notre sol pendant Fâge de la pierre polie; et 
qu'une de ces espèces ait été le Cervus capreolus, naturel des regions tempé- 
rées de FEurope. 

Ovis. La pièce la plus parfaite d'un animal de ce genre que nous ayons 
rencontrée à Licéa et dans la grotte de Moinho da Moura, est la branche droite 
d'une máchoire, à laquelle il manque les quatre incisives, mais dont les al- 
véoles vides ne sont pas atrophiés. Des six mâchelières qui ont dú garnir cette 
branche, la cinquième et la sixième manquent: les couronnes de toutes ces 
deuts sont très-peu usées, surtout celle de la quatrième molaire qui garde en- 
core ses arêtes vives. Cette máchoire, par Fétat des dents et le dèveloppe- 
ment de Tos, qui nest pas complet, a dú évidemmeut appartenir à un jeune 
individu. 

On a aussi rencontré dans la grotte deu* fragments des maxillaires in- 
férieurs de deux animaux de ce genre, également jeunes, asssociés à plusieurs 
fragments dintermaxillaires dadultes. On a également recueilli un grand nom- 
bre de dents molaires de deux maxillaires de mouton ou de chèvre, apparte- 
nant à des sujets d'áges différents; quelques-unes de ces dents se trouvent 
tellement usées, qu'il y a quelques millimètres à peine d'épaisseur entre la 
couronne et le collet; elles ont dú, par conséquent, appartenir à de vieux 
animaux. 

Ou a recueilli dans ces endroits mémes des os longs, tels que des humé- 
rus et des fémurs de petits ruminants, lesquels appartieunent très-vraisem- 
bablement aux mémes espèces de ce genre. 

Nous ne saurions nommer les genres et espèces auxquelles ces indivi- 
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dus doivent être rapportés, puisque dans ce groupe si naturel de ruminants, il 
est presque irapossible par le nombre, la disposition et la forme des dents, 
sans le secours dautres caracteres, de subordoner un individu quelconque au 
genre ou à Tespèce respective: tout ce que nous pouvons dire, en examinant 
ces exemplaires, c'est qu'ils appartiennent à de petits ruminants d'un des 
genres Ovis ou Capra. 

On sait que les affinités qui existent entre les organismes des individns 
de ces deux genres sont si étroites que le croisement du mouton avec la 
chèvre engendre des produits féconds, Ce fait, et dautres raisons encore, avait 
porte plusieurs naturalistes à reunir ces animaux dans une méme division sous 
les dénominations de Capra et frjEginomus 1 , contre ce que d'autres éminents 
naturalistes avaient établi et soutenu. Encore en 1830 voyons nous que GoW- 
fuss, insistant à faire une distinction de ces deux genres, proposait que la pré- 
sence ou Tabsence d'une barbe, la différence du pelage, et la directkra et la 
courbure des cornes fussent autant de caracteres distinctifs entre les deux 
genres Ovis et Capra, ce qui révèle le peu de connaíssance que l'on avait 
alors des caracteres ostéologiques qui séparent ces animaux. A présent, mème 
après des observations plus aprofondies sur ces différences, les caracteres, dont 
nous venons de parler peuvent aider à faire la séparation des genres; il nous 
est cependant impossible à nous de les reconnaítre sur des pièces détachèes, 
fossiles ou non, comme celles que nous avons rencontrées dans la station de 
la pierre polie de Licêa. Ce serait là une tache difficile, méme pour des na- 
turalistes qui eussent des connaissances spéciales dans cette branehe de la 
science. 

Quelque soit d'ailleurs le genre auquel ces restes doivent être rappor- 
tés, ce qui est certain, c'est que les habitants de la station de Licêa faisaient 
usage de ces animaux, soit pour en boire le lait, soit pour en manger la chair, 
soit dans ces deux buts ensemble. Si ces restes appartiennent à des espèces 
déjà domestiques, ce qui est probable, la rencontre d'une dent usée jusqu'au 
collet, nous porte a croire qu'il y avait alors, dans cette partie de nolre pays, 
sur ses plus âpres montagnes, quelque espèce du genre Capra, comme on en 
trouve encore dans la Serra de Gerez, d'après le mémoire de notre savant na* 
taraliste, le dr. J. V. Barbosa du Bocage 1 . 

Equus. — Ce genre est represente à peine par trois dents molaires, que 
nous croyons avoir appartenu à un seul individu; ce sont la troisième et la 
quatrième molaires gaúches de la branche de la mâchoire gaúche, et la deu- 
xième et la troisième molaires gaúches du maxillaire supéríeur: elles ont été 

1 Dict. Univ. tHist. Nat. de C. d'Orbigny, tom. 8.*"«, p. 406. 
1 Memorias ia Academia Real das Sciencias. Nova série, t. n. 



Digitized by 



Google 



EN PORTUGAL 55 

retirées da sous-sol prés de Moinho da Monra. Outre ces exemplaires nous 
n'avons pas rencontré une seule pièce que nous puissions rapporter à ce 
genre. 

Sus scrofa.—Vne grande quantité des os que nous avons fait retirer du 
camp de Moinho da Moura appartiennent à différents individus de cette espèce, 
tels que des pièces dètachées de la colonne vertébrale, des os longs, des os 
courts, des os du cráne, des intermaxillaires et des máchoires: bref, on a ren- 
contré presque toutes les pièces du squelette du cochon, quoique appartenan* 
tes à des individus différents. 

Une partie des maxi lia ires rencontrés étaient ceux de jeunes sujets, puis- 
que quelques-unes des dents persistantes se trouvaient cachées encore dans 
leurs alvéolos, et les tubercules d'un grand nombre des fausses molaires et 
des grosses molaires sont à peine entamés, et encore saillants, ce qui prouve 
quils n'ont pas longtemps servi à mácher. Dautres maxillaires, cependant, 
appartiennent à des animaux adultes, et même très-vieux. 

Nous possédons, parmi ces derniers une mâchoire, ayant Tarcade den- 
tale remarquablement concave; non seulement les mâchelières sont depour- 
vues de tubercules, mais leurs couronnes se trouvent usées jusque prés des 
racines, laissant à nu Tivoire sur presque toute leur surface. Quelques échan- 
tillons d'intermaxillaires que nous avons recueillis, gardent encore leurs inci- 
sives implantées dans les alvéolos respectivos. 

Outre les restes qui viennent dètre décrits, nous avons trouvé le frag- 
ment d'une defense de sanglier, ayant douze centimètres de longueur. Alors, 
comme aujourd'hui, il y avait dans notre pays deux espèces du genre Sus, le 
cochon et le sanglier. 

Nous devons faire observer que la quantité d'os de cochon rencontrés dans 
cette station était relativement grande» ce qui nous conduit le plus naturelle- 
ment à supposer que les hommes qui y habitaient faisaient un grand usage 
de la chair de cet animal dans leur nourriture. Cest un fait de plus qui sert 
a renforcer 1'assertion de BÍainville, exprímèe de la manière suivante dans son 
ouvrage monumental: Ostéographie des Mammifères. 

cOn peut aussi regarder comme des singularités dun autre genre, ce 
qui tient à la nature de sa chair et de sa graisse, que c'est du Cochon dont 
1'espèce bumaine a le plus généralement, et peut-étre d'abord plutôt que du 
Mouton et du Boeuf, tire la première matière animale dont elle se soit nour- 
rie, et que c'est encore la nourriture qui est le plus généralement répandue 
dans toutes les classes, et surtout dans celle du peuple, qui fait le plus grand 
nombre chez toutes les nations, au point qu'il scmble quil y ait une certaine 
relation de nombre entre la population humaine et la population du sanglier 
domestique.» 
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Ge phénomène de proportionalité entre la population humaine et le nom- 
bre d'individus de cette espèce a pour causes determinantes sa grande fécon- 
dité et d'autres qualités particulières citées par le mème naturaliste dans ces 
termes: 

c . . .les Cochons sont véritablement omnivores, c'est-à-dire que depuis le 
vegetal le plus simple ou Therbe qu'ils paissent à la manière des ruminants, 
par la disposition des dents incisives, jusqu'a la chair vivante qu'ils devorent 
à la manière des carnassiers, au moyen des fausses molaires presque tranchan- 
tes, toute nourriture leur est bonne. . . » 

tUne particularité qui ne les caractérise par moins c'est qulls sont com- 
plètement ubiquistes, pouvant vivre sous touts les climats, dans toutes les cir- 
constances atmnspliériques : en effet, quoique de nature ils préfèrent ceux de 
température moycnne, et de lieux plus ou moins marécageux qui se trouvent 
dans les bois, dans les forèts qui bordem les grands cours d'eaux, ils peuvent 
exister et se reproduire dans tous les pays, à Texception des contrées polai- 
res. En effet, quoique exclusivement de 1'ancien continent, le Cochon a pu, 
comme le Cheval et le Chien, suivre lhomme dans toutes les parties du nou- 
veau monde sans avoir rien perdu de ces qualités natives.» 1 

Nous pouvons donc conclure avec beaucoup de plausibilité, que le fait de 
proportionalité entre les populations humaines et les individus de Pespèce dont 
nous traitons date vraisemblablement de Tâge de la pierre polie, ou de la con- 
quête que Thomme a faite des animaux domestiques. 

Canis. Parmi les restes d'animaux de ce genre nous n'avons pu vérifler 
avec sécurité qu'une pièce osseuse de la téte; c'est un fragment de la bran- 
che gaúche d'une mâchoire longue et épaisse avec bord inférieur recourbé. 

Cet os se trouve casse depuis 1'alvéole de la dent canine jusqn'a la par- 
tie antérieure de la mâchoire, il y manque aussi la branche ascendante. 

Pour les molaires on trouve seulement une dent, la cinquième, toutes les 
autres faisanl défaul; on y peut voir cependant les alvéoles vides en état par- 
fait: dans une de ces alvéoles on voii les cavités correspondantes aux racines 
divergentes d'un grande dent ou dent principale. La comparaison de cet exem- 
plaire avec les figs. de la pi. 3 du tome n de 1'ouvrage déjà cite de Blainville, 
et avec d'autres exemplaires du mème genre rencontrés par notre collégue M. 
Delgado pendant les recherches qu'il a entreprises il y a quelques années dans 
les grottes de Gesareda, ne permet aucun doute sur ce que ce fragment faisait 
partie de la mâchoire d'un loup. 



1 Blainville, t. iv pag. 106-107. 



Digitized by 



Google 



EN PORTUGAL 57 



Squelette humain 



Toas les os humains receuillis dans la station de Licéa ont été rencontrés 
dans la grotte de Moinho da Moura associes à Ia plupart des os d'animaux que 
nous venons de décrire. On peut dire qu'ils comprennent tous ou presque tous 
les os qui composent le squelette humain, quoique appartenant à des indivi- 
dus différenls. Nous commencerons par les 



Os de la tôte 

Parmi les os divers de la téte humaine que nous avons retires de la grotte 
nous ferons mention des suivants: 

1.°— Une partie du frontal, a peine complet depuis de bord supérieur 
jusqu'a Téchancrure nasale, gardant une partie des cavitès orbitaires; il y 
manque 1'épine nasale et les portíons latérales qui s'articulaient avec les os 
temporaux. 

En examinant 1'exemplaire par sa face antérieure on ne voit point de tra- 
ces de la ligne mèdiane, ou de suture; la glabelle y est presque effacée, les 
bosses frontales sont peu apparentes; on ne distingue pas les árcades sourci- 
lières, cette partie du cráne présentant depuis les bosses frontales jusqu'aux 
árcades orbitaires une surface lisse et unie. Finalement, la voute correspon- 
dante est peu convexe, ce qui dénonce un front très-déprimé chez 1'individu 
auquel cet os a dú appartenir. 

Ge mème exemplaire, vu par sa face postérieure et par rapport à la ligne 
mèdiane, montre la créte frontale assez développée depuis son origine infé- 
rieure jusqu'a la hauteur des bosses frontales oú cette crête se change en gout- 
tiére sagittale, laquelle atleint, dans ce point, dix millimètres de largeur: la 
partie de la surface correspondante aux voútes orbitaires est très-rugueuse, 
les rides s'effacent cependant, prés des bosses frontales. La plus grande épais- 
seur des parois de cet os est de trois millimètres. 

2.°— Deux fragments de 1'os frontal appartenant à des individus différents. 
On voit sur ces exemplaires Téchancrure nasale, et de chaque cõté de cette 
èchancrure les traces des cavitès orbitaires ainsi que des bosses frontales à 
peine visibles. L'un de ces fragments a les árcades sourcilières si evidentes et 
si continues qu'elles vont se confondre avec la bosse frontale mèdiane; 1'epais- 
seur de cet os est de trois à quatre millimètres. L/autre fragment est lisse sur 

8 
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sa face antérieure, ayant des vestiges à peinc de bosses frontales, lépaisseur 
étant de deux à deux millimètres et demi. 

En ce qui concerne les nutres dimensions de ces fragments nous n'avons 
pu les prendre; tout ce que nous pouvons d ire relativcment au primier, c'est 
que la distance entre les apophyses orbitaires est de quatre-vingt-dix milli- 
niètres, le diamétre transversal de 1'orbite mesurant trente millimètres. Si Ton 
considere, d'un côté cette dimension et 1'absence de la ligne médiane sur la 
surface antérieure, et de Tautre le peu dépaisseur de los, on será porte a 
croire que ces diverses portions du cràne ont du apparíenir à trois sujets jeu- 
nes ou adolescents; et il nous serable que le premier et le troisième fragments 
appartiendraient à des individus du sexe féminin. 

3.°— Un fragment d'occipital d'adulte, auquel il manque le trou respeciif, 
Tos ayant de trois à cinq millimètres d'épaisscur. 

4.°— Plusieurs fragments de crânes cTindividus três jeunes, quelques-uns 
des nouveau-nés, comme on peut voir par les dimensions de ces os, snrtout 
par leur èpaisseur qui est à peine d un ou d'un demi millimètre, et aussi par 
Tabsence de Téchancrure dentelée qui formerait plus tard les sutures, au moyen 
desquelles les diíTerenles pièces de cráne devaient se souder. 

5.° — Une portion d'un inter-raaxillaire, flg. H, composé des deux moi- 
tiès respectives. 



Fig. 11 

D'un côté on voit deux fausses molaires et une vraie molaire, et aussi une 
quatrième molaire en voie de paraítre, la correspondante ayant dispam de 
Tautre côté, à cause de la fracture de la paroi de 1'alvéole oíi elle était en- 
châssée. II y manque les deux canines et les deux incisives persistantes qui 
commençaient à pousser. 
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6.° — Un maxillaire inférieur, fig. 12 avec les incisives et les canines en 
voie de percer, gardant de chaque côté trois molaires de lait. Cette mâchoire 
semble avoir appartenu a un sujet de lmit à neuf ans. Elle s'adapte bien à 
rinter-maxillaire précedent, ces deux pièces ayant vraisemblablement appar- 
tenu au mème individu. 



Fig. 12 



7.°— Trois maxillaires encore, appartenant a des sujets de sept a huit 
ans tout au plus, corame on peut voir par 1'état ou se trouve la dentition. 

8.°— L'os de tête humaine le plus parfait que nous ayons recueilli dans 
cette explora tion, c'est une mâchoire d'adulte flgs. 13 et 14. 
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Fig. 13 

Get échantillon a les trois [dernières molaires de chaque cõté fort-peu 
usées; toutes les autres manquent, parce qu'elles ont tombées après la mort 
de Tindividu: c'est ce qu'indique Tétat des alvéoles, dans lesquels on ne sau- 
rait reconnaítre la moindre trace d'atrophie. 

Sur la surface antérieure du corps de la mâchoire ou voit très-bien la sym- 
physe, et à la partie postérieure on découvre les tubercules de lapophyse geni. 

Un des caracteres les plus saillants de cette mâchoire est son orthogna- 
tisme, comme on peut voir par la dispositíon verticale des cavités alvéolai- 
res, fig. 14. On remarque également que dans cette pièce le menton est plu- 
tõt arrondi que pointu, à cause de la grande courbe formée par les deux moi- 
tiés du maxUlaire, prés de la ligne médiane. 
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Pig. 14 

Le bord inférieur ou basilaire est assez épais et au lieu d'être rectili- 
gne dans toute sa longueur, il forme une courbe, qui s'élève rapidement sur 
toute la partie antérieure du raenton. 

Les branches du maxillaire sont larges et trapézoidales, et à leur jon- 
ction avcc le corps de Tos elles forment un angle obtus, à peu prés de 125°, 
et les apophyses coronoldes s'élèvent assez sur Textrémité supérieure des con- 
dyles. 

Nous donnons à la suite les dimensions principales de cet os: 

MUUmètrei 

Longueur de la brancbe horizontale entre 1'éminence 
mentonnière et Tangle maxillaire 97,0 
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MUllmètret 

Hauteur du corps du maxillaire prise à la surface exté- 
rieure entre les bords basilaire et alvéolaire et prés 

de la première grosse molaire 32,0 

Longueur de la branche depuis le sommet de Tangle 

maxillaire jusqu au sommet de 1'apophyse coronoide. 63,0 
Longueur de la brancbe jusqu'à la partie supérieure du 

condyle 61,0 

Longueur de la branche, répondanl au col du condyle . 40,0 
Ouverture des branches, prise entre le col des condyles. 100,0 
Ouverture entre les angles maxillaires, prise à la sur- 
face postérieure 97,0 

9.° — Vertèbres cervicales, dorsales et lombaires, cotes et clavicules, les 
unes et les autres appartenant à des individus d'âges très-différents; quel- 
ques uns de ces os montrent par leurs petites dimensions qu'ils ont appar- 
tenu à des sujeis trés-jeunes. 

10. — Fragments de ndius et de cubitus. 

U. — Phalanges et d'autres os courts des extremités thoraciques et abdo- 
minales. 

12. — Un tibia parfait, ayant 365 millimètres de longueur, depuis le bord 
cxlerne répondant aux cavilés glénoídes, jusquà la base de 1'apophyse mal- 
léolo-interne. 

13. — Un fémur, auquel manquent les parties arrondies des condyles, 
ayant 430 millimètres de longueur depuis la tète jusquà la face inférieure du 
condyle interne. 

Ces deux pièces réunies ont 795 millimètres de longueur et forment Tex- 
trèmité inférieure gaúche d'un mème iudividu. 

Le corp du fémur indique se trouve fracture à une distance égale de ses 
extremités, laissant voir le canal mêdullaire ayant 10 à 12 millimètres de dia- 
mètre interne, la paroi de Tos mesurant de 8 à 9 millimètres d'èpaisseur. 
Ces dimensions, d'après les osléologistes modernos, indiquent que cet os ap- 
partennait à un sujet adulte, quoique jeune, parceque, sil élait vieux, les pa- 
rois seraient plus épaisses et le canal mêdullaire aurait un moindre dia- 
mètre. 

14.— Fémur appartenant à lextrémité droite, plus court que le précédent, 
les condyles interne et externe y faisant défaut, c^st-à-dire toute 1 extrémité 
articulaire inférieure, depuis le point ou s'arrête la ligne apre jusqu'aux con- 
dyles; à Textrémité opposée cet os est de même incomplet, il y manque une 
partie de la téte et le grand et le petit trochanter. 
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Outre la disparition des parties spongieuses des extremités de cette pièce, 
on voit aussi à sa surface un grand nombre d'incisions, dues vraisemblable- 
ment aux dents de quelque rongeur. 



État physique des os retiros de la grotte de Moinho da Moura 

La plupart des os recuei llis dans la grotte de Moinho da Moura, soit hu- 
mains, soit d'autres vertébrés, onl une remarquable avidité pour Teau, gar- 
dant cette qualité mème après leur exhumation; et lorsquils sont humectés 
par Thaleine ils exhalent Todeur caractéristique qu'ont les roches argileuses 
ou la terre cuite soumises à la même épreuve. Outre cette circonstance on 
voit que ces os ont une plus grande duretè que celle que Ton trouve dans la 
plupart des os retires des sépultures anciennes et des cavités sépulcrales, et 
lon observe encore qu ils se conservent mieux à 1'abri de 1'humidité. 

Nous avons aussi remarque que quelques uns de ces os présentent une 
altération très-sensible dans leur tissu, comme on peut voir sur la surface de 
fracture de certaines parties du crâne et des os longs du squelette humain, 
qui montrent Taspect lithoide du tuf calcaire; ce fait, nous Tavons observe 
de méme, mais avec plus d'intensité, sur les ossements que nous avons fait 
retirer de Cabeço d'Àrruda, dans la vallèe du Tage, et sur d'autres que nous 
avons fait également exhumer de plusieurs cavités sépulcrales, des dolmens 
élevés sur le calcaire, et des stations humaines des ages de la pierre. Cette 
altération que nous attribuons, cependant, à la présence des eaux plus ou moins 
acides, ne doit pas être confondue avec Taltération produite dans les roches par 
les innombrables sources d'eau acidulée, qui à différentes époques géologiques, 
depuis les depois quaternaires jusquà celle des schistes azoiques, ont jailli 
des profondeurs du globe, laissant les traces de leur passage sur notre sol, soit 
au bord de la mer, soit sur les pentes de quelques unes de nos montagnes, 
à des altitudes de 1200 mètres et plus. 

Les eaux de ces sources ont modiflé plus ou moins profondément la con- 
stitution chimique et les propriétés physiques de plusieurs roches de notre sol; 
la partie de la vallée de Barcarena, prés do ce hameau, étant une des loca- 
lités ou elles ont fait éruption. On y voit que ces eaux ont attaqué en divers 
points les marbres des assises à Caprinula d'une belle couleur blanche, et de 
rose, les changeant en une roche lithoide molle, blanc-jaunâtre, très-pulvéru- 
lente en partie et dont les restes fossiles ont disparu; outre cette transfor- 
raation, elles ont effacé les lignes et les plans do la slratiíi oation dans les par- 
ties qui ont été soumises à leur action. 

Maintenant, la proximité ou se trouve la slation de Licèa et le camp de 
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Moinho da Moura des points ou ces phenoraènes se sont manifestes, poorrait 
amener la supposition que Taltération observée sur les ossements en question, 
serait due à 1'action chimique de ces eaux, et que par conséquent ces restes 
humains appartiennent à des individus qui auraient vécu pendant la période 
quaternaire. Une telle hypothèse serait, cependant, erronée, parce qu'elle se 
trouve en opposition, non seulement avec les données ethnographiques et ar- 
chéologiques, mais encore avec les caracteres des espèces d'animaux qu'on 
trouye associes avec ces restes humains. 



Obserrations relatives a rethnographie de la statíon de Lioêa 

Ayant fait la description des objets les plus importants que nous avons 
recueillis, nous ferons quelques observations relalives à Fethnographie. 

Nous comraencerons par ce qui concerne la petite grotte de Moinho da 
Moura, et à cette occasion nous rapellerons quelques faits et nous ferons men- 
tion d'autres qui n'ont pas encore été cites dans ce memoire, mais qui ont 
rapport au méme sujet. 

Lorsque nous avons parle de la découverte de la grotte nous en avons 
donné, pag. 15, les dimensions, et par celles-ci on voit qull est impossible 
qu'elle ait été habitée. Malgré son peu d'espace, cependant, elle contenait des 
restes relativement dun haut intérêt pour Félude ethnographique de la station. 

Tons ceux qui connaissent les faits relatifs à 1'elhnographie préhistorique, 
savent que les horames de Fépoque de la Madeleine et même plusieurs races 
de Tépoque de la pierre polie et du bronze avaient lhabitude de cléposer 
leurs morts loin des sites habites dans des cavités, trous ou groltes, quand ils 
en trouvaient d'ouvertes dans le sol, ou pouvaient en creuser exprès dans la 
roche : nous avons quelques exemples de cette dernière espèce. II est pourtant 
possible que les premiers occupants de la station se soient servi de 1'anfra- 
ctuosité dont nous parlons comme caverne sepulcrale. Dans ce cas, cependant 
le nombre des cadavres que l'on pourraient y déposer ne saurait être qu'assez 
restreint, tout au-plus ceux d'une petit famille. En effet lorsqu'on a fait l'énu- 
mération des os exhumés de la grotte, ayant rapport à la tête et aux extremi- 
tés, on a reconnu que le nombre des individus auxquels ces restes pourraient 
appartenir ne depassait pas neuf. Ce sont là les seuls résultats obtenus de nos 
recherches en plusieurs points acccssibles de la station, ou nous avons cru 
qu'il serait possible d'obtenir quelques restes de squelettes humains. 

II faut avouer, toutefois, que Tabondance d'objets d'art humain, rencon- 
trés dans Tancien retranchement de Licèa, et surtout sur le camp de Moinho 
da Moura, ainsi que dans 1'espace compris dans le périmètre de ce retranche- 
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ment, nous aotorise à supposer que le nombre des habitante primitifs de cette 
station devait étre considérable; on no saurait, cependant, se former là-de&sus 
ue opinioa arrélée, puisque leurs squelettes, de mèrae que les objets dart 
qui les accompagnaient, se trouvent probablement répaadus, comine nous lavons 
dit, dans les cavernas de cette localité, recòuvertes aujourdhui par les effron- 
dements et les remMais des carrières- 

Tout ce que lon peut dire, c'est qu'une si grande étendue de terrain, 
défendue par un retranchement aussi dêvaloppé a dú, sans doute, servir d'abri 
à une peuplade nombreuse. 

Pour ce qui regarde les caracteres ethniques de la race représentée par 
ces restes, nous ne saurions donner de renseignements, vu le manque absolu 
d'un cráne, parmi dautres pièces du squelette humain, qui pút nous suggérer 
une hypothèse raisonnable. 

Tout ce que nous pouvons assurer maintenant c'est que la mâchoire dé- 
crite pags. 60 et 61 a dú appartenir à un individu adulte, jeune et orthognate; 
et que, vu fécartement de ses branches, et la distance des condyles et de leurs 
apopbyses coronoides, cette mâchoire faisait partie d'une tète brachycéphale. 
Par les os longs et par les extrémités infèrieures décrites pag. 62, que nous 
eroyons avoir appartenu à ce méme individu du sexe masculin, il semble que 
sa taille serait au dessus de la moyenne des individus de notre race. 

Noas croyons devoir rapporter par leurs dimensiona, et surtout par leur 
épaisseur, à un individu du sexe fémmrn les os longs que nous avons cite plus 
haut. 

II est digne de remarque que parmi les ossements humains que l'on a 
rencontré, il y avait une grande quantité de cotes, de davicules, de máchoi- 
res et d'os longs d'enfants, que nous avons mentionné ou décrit, pag. 63, ainsi 
que de petits fragments de crânes d'enfonts, dont quelques-uns appartenant à 
des nouveau-nés; ces restes ont Tair d'appartenir à cinq jeunes individus au 
moins, c'est-à-dire, plus de cinquante pour cent du nombre <Tindividus adul- 
tos. 

Un tel rapport entre les restes humains de cette station ne s'oppose nul- 
fernent à Thypotbèse d*une seule famille; au contraire, elle n'en est que plus 
confirmée par le nomhre d'individus et autres circonstances citées. 

Nous ferons observer de nouveau que les restes humains, aussi bien que 
les objets d'un intérôt ethnographique rencontrés dans la grotte, se trouvaient 
eaíouis dans la terre, mêlés à des pierres de grosseurs variables, et dans un 
désordre oomplet, ce qui rappelait un dépôt forme par des eaux torrentielles. 
Dans ce dépôt nous avons également rencontré une grande quantité de cen* 
dres, irrégutièrement distribuées, des fragments de cbarbon, et quetques os 
brôlés, tels quo des phalanges de ruminants de la taitte du cerf, des fragments 
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d'os longs de petits vertébrós, une partie d'un crâue de chèvte oa raoirton; 
et quelques coquilles bivalves. 

Notre attention a èté également éveillée par cette circonslanee, que la 
plupart des ossements retires, soit dô créatures humaines, soit d'ammAUX, 
présentaient une couleur grisâtre à !eur surface, qui se trouvait en partie in- 
crustée de pellicules et de granulations formées par des cendres tellemetit 
adhérentes, quil serait impossible de les détacher sans entaraer Tos mème. 
Gelte circonstance nous porte trés-naturellemetit à croire que ces osseineritó 
ont eté longtemps recouverts de cendres, sur lesquelles ont tombées des eaax 
plus ou moins acidulées, et que ce fut probabtement après qaon les introàuisit 
dans la grotte. 

Nous ferons remarqoer plus loin que ce fait est asse» important, et nous 
tâcherons d'y assigner une explication vraisemblable. 



Frobabilité de rexiatenoa de deux oiviUaattona prtháatariquee * làoéa 

La preuve de ce que la station de Licêa remonte à lépoqoe néolithiqw» 
c'est que l'on y trouve des instrumente de pierre polie, tandis que des objets 
pn cuivre, en bronze ou en fer font absolument déíaut. 

Quelques faits, cependant, que nous avons observe et dont nous allons 
faire 1'exposé, nous font soupçonner quil y eut deux stations préhistoriques, 
qui s\v sont superposées et dont la première rentre évidemment dans Tépoque 
néolithique, tandis que la seconde doit ètre rapportée soit à la fin de cette épo- 
que, soit à sa transttion à celle du bronze. 

Examinons quelques uns de ces faits: 

Si l'on observe les ouvrages en rnaçonnerie dont nous avons fait la 
description, on y remarquera une grande différence; les murs de la petitb 
enceinte extérieure, par exemple (fig. 2 pi. 2), quoique en maço&nerie trts*- 
grossière, sont nèanmoins formes de pierres, que l'on a dú choisir avant de 
les employer, puisquelles ont servi à bâtirdes murailles staUes» malgré la 
hauteur qu'elles atteignent de 4 et 5 mètres; tandis que le peu de débris qui 
sont deineurés des murailles du retranchement general, à peine representei 
par quelques raogèes de grosses pierres ou htocs» tais qu'on les a rencontrés 
ou arracbés du sol, font preuve d'un travail trop rude et trop primiti/, qui dé* 
nonce de la part des ouvriers, une ignorance absohie de 1'art du maçou. 
Cest pour cela que Texamea le pios léger nous fait découvririmmedfalemeut 
que ces deux constractions appartiennent à des époques fort»dtfftrente6. 

D'un autre côté, Texamen de quelqies cireonstances oous porte à crohre 
que les bommes primitiís de Licôa ne faisaient potnt partie de. tribas noua- 
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des oa errantes» mais bien qu'ils devaient avoir des demeures plus ou moios 
fixes. Dans ee cas ils ont dú, sãos doute, proíiter de toute sorte d'abris que 
le sol leur preseatât, du moios pour y déposer leurs morts, et eo méme temps 
èiéver des imirs quí, recouverts de branches, leur servissent de demeure. 

Nous igoorons, toutefois, la forme, la graodeur et la divisioo intérieure 
des abris des premiers occupanls, ainsi que des races qui sont venues après. 
Tout ce que oous pouvons dire cest que, dans le voisinage d'une rangée de 
blocs, qui s'y trouve escore, au oord de la staLion, et qui faisait partie du re- 
traocbemeQt primitif, nous a voos découvert des restes de foodements eo pier- 
res sèches, sur lesquelles des murs dhabitations reposaieot probablemeot. Eo 
plao, la forme de ces habita tions serait, eo general, carrée ou recta ngulaire, 
par là ressemblant à celte d'autres demeures préhistoriques de Táge du 
bronze (?) que nous avons rencootrées daos les statioos de ia Serra de Pai- 
mella, prés de Setúbal. 11 faut ajouter que oous n* avons trouvé daos ces en- 
droits aucuo fragmeot de brique, de tuile, ou de terre cuite, qui déoooçát 
des traces de la civilisalíon romaioe; nous y avoos recueilli au cootraire de 
nombreux celts, des éclats de silex et des fragmeots très-aboodaots de poterie 
grossière, mal cuite. 

II oous semble dooc, que les caracteres distioctifs de ces coostroctioos 
viennent à lappui de Thypothèse de deux civilisations préhistoriques succes- 
sives à Licèa, l'une évidemmeol de 1'époque de la pierre polie, 1'autre appar- 
teoaot à la traosition de cette époque à celle du bronze, mais lorsqiie Vusage 
de ce metal était peu connu dans cette région. 

Pour ce qui regarde les reoseignemeots que les formes des instrumeots 
eo pierre peuveot fournir, oous n'en saurioos obtenir quun faible secours 
daos cette question. II est vrai que oous y avoos reocontrés des ioslruments 
doot le fácies paléolithique est frappaot (voir les plaoches 10, 11, 12 et 13, et 
les fig. 101, 106, 107, pi. 16 et 17); la présence, toutefois, de ces objets, et 
leur association à des instrumeots eo pierre polie trouvés ensemble dans les 
mémes lieux, et accompagnés d'ossements d'animaux appartenant à la fauoe 
actueile, ne sauraient témoigner à elles seules de 1'existence de deux civilisa- 
tkm deferentes, doot luoe eút apparteou à 1'époque quateroaire : ces instru- 
meots, dailleurs, pourraient avoir servi aussi bien à uo peuple de chasseurs, 
que de bergers ou de laboureurs. 

Nous devons faire observer, cepeodaot, qu'uu graod oombre des iostru-» 
ments eu pierre de Licèa sont fabriques de silex et de calcédoioe de couleur 
brune ou ooirátre, et aussi de quartz byalio et de jaspe rougeátre, dea mina- 
raux qm o'ont pas de gisement, autaot que oous sacbioos, daos cette région, 
et doot Fexistence, pour quelques-uns d'eotre eux, le silex noir, par exemple, 
daos ce pays nous est inconnue; ce qui porte à croire que les hommes primitifs 
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de cette station avaient des rapports avec des peuples d'autres pays, oo des 
tribus, qui y viendraient de contrées lointaines pour tra fique r. Cette suppo- 
sition devient encore plus vraisemblable si lon examine la grande ressem- 
blance de formes, et surtout 1'ensemble des détails que l'on reraarqoe dans 
un grand nombre d'echantillons en pierre de cette station, et dans cem qui 
ont été décrits et representes dans plusieurs mémoires, ou dans des ouvrages 
ou lon traite de stations de la pierre polie en lOccident de 1'Europe. De telles 
circonstances, cependant, ne porteraient à ríen dans la question presente. 

Les conclusions, que Pont peut tirer des caracteres que présentent les ob- 
jets de céramique qui viennent dètre décrits, quoique peu décisives, n'en vien- 
nent pas moins à 1'appui de Thypothèse de Texistence de deux civilisations 
qui se sont superposées. 

Nous ne produirons pas le fait négatif de 1'absence du topr-à-potier comme 
un argument valable pour déterminer 1'ancienneté relativo dè certains objets en 
argile, puisque aujourd'hui encore et dans un des pays les plus civiUsés de 
1'Europe, oú les arts ont fait les plus grands progrès, il y a une localité 
oíi l'on fabrique de la poterie grossière pour des usages domestiques, 
sans le secours de cet apjpareil. 1 II nous semble, néanmoins, que les orne- 
ments, quoique grossiers, de quelques poteries, par exemple celles qui se 
trouyent représentées pag. 47 à 49 par les figs. 5 à 9, et Temploi du ver- 
nis, que nous avons mentionné pag. 42 font preuve d'nne civilisation très- 
voisine de celle du bronze; du moins les formes des vases et les ornements 
faits avec la pointe du stylet, ou avec tout autre instrument ont un grand rap- 
port avec ce que lon remarque sur différents fragmente de céramique associes 
à des objets de bronze, que nous avons recueillis dans nos fouilles à Fonte de 
Rotura, aux abords de la ville de Setúbal, ainsi qu'avec ceux de Táge da 
bronze rencontrés dans plusieurs stations en d'autres pays. 

Nous sommes, donc, porte à croire que la station préhistoriqne de Licéa 
dura jusqu'à une époque ou la civilisation de 1'áge du bronze avait déjà com- 
mencé. 
Examinons, cependant, la raéme question par rapport à d'autres faits. 

Dans la session du congrès d'archéologie et d'anthropoíogie prébistoríqoe, 
célébrée à Stockbolm en 1874, Mr. E. Dupont dit: 

cL'un des problèmes qui me parait ayoir le plus de importance poor 
Tetbnographie ancienne de 1'Europe occidentale, est la détermination de l'épo- 
que oú nos populations arrivèrent à posséder des animaix domestiques. L'as* 
sujétissement des animaux par 1'bomme fut incontestablement un grand pro- 
grès pour f humanité. Ge progrès serait môme digne de caractéríser une phase 

1 Dr. Durand, Compte-rendu de la 2.* me session pag. 221. 
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de la áviltsation et de servir de point de repère dans la série des développe- 
mente que rtramanité eut à traverser.» 

« Tant que 1'homme n'a pu domestiquer les animaux et cultivar 

les piastes, il ne pouvait ôtre soas nos climats que cfaasseur ou pécheur, et 
son existence de chaque jour dépendait alors des hasards de la cbasse ou de 
la péche á » 

II est vrai que deus Ia station de Licéa on a rencontré, parmi d'autres res- 
tes d'animaux, des ossements, y compris des os du thorax, de bceuf, de chèvre 
ou mouton, et de cochon, lesquels appartenaient vraisemblablement à des in- 
dividus domestiques; ce qui n'est pas moins vrai, cependant, c'est que nous 
n'avons pu rencontrer un seul os, ou une seule dent, que Ton pòt attribner 
avec sécurité, au compagnon fidèle de Thomme, le chien. Pour ce qui est du 
cbeval, nous n'en avons trouvé que deux dents détachées, et encore celles-ci ne 
se trouvaient point associées à un ossement quelconque que Ton pút rapporter 
à cet animal. Chacun sait que pendant 1'époque quaternaire le cheval était in- 
digèoe dans les autres régions de TEurope occidentale, et dans notre sol méme 
nous avons rencontré des representante de ce solipède dans les couches ter- 
tiaires, et dans les alluvions quaternaires du bassim du Tage. Mr. Dupont, ce- 
pendant, nous dit que, dans les stations de la pierre poHe de la Belgique, il 
y a une absence si complete des ossements de cet animal, que l'on peut ca- 
ractériser 1'époque de Ia pierre polie dans cette région, par ce fait négatif; il 
semble, dit ce savant, qu'il en est de méme de la France, do 1'Angleterre et de 
la Snisse, en ce qui concerne 1'époque de la pierre polie, ainsi que de TEgypte 
durant les brillantes civilisations qui précédèrent Tinvasion des Pasteurs. li y 
a, cependant, des exceptions, par exemple en Angleterre, oú d'après Mr. Evans, 
les restes du cbeval sont très-abondants, nommément, dans la caverne de 
Kent, et dans les alluvions du bassin de la Tamise 1 . 

Tout ce que nous pouvons assurer, de notre part, c'est que dans les dol- 
mens, ainsi que dans plusieurs stations de la pierre polie que nous avons 
examinèes en Portugal, les vestiges de Texistence du cbeval sont peu frequenta; 
mais que pendant Tâge du bronze cette espèce était déjà bien comua en Eu- 
rope; chez nous elle 1'était certainement, puisque nous avons une tradition, 
qui a passe dans 1'histoire du pays, et qui rapporte que le vent fécondait les 
jements de la Serra de Gmtra, signifiant par là qu'elles étaient très-légères 
à la course. 

Ge qui nous semble, donc, probable, c'est que les deux dents de cbeval 
rencontrées dans le camp de Moinho da Moura y ont été apportés à une épo- 

1 Compte-rendu de la 7>* session. pag. 218. 
*ftid., pag. 8» et 828. 
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que poster ieure: et qiiant à ce qui concerne la pratique de domestiquer les 
animaux, il nous semble aussi que dons la station de Licéa on n'était pas en- 
core parvenu au développeraent qu'avaient atteint les races des cites lacustres 
de Tépoque du bronze en Europe, et que par conséquence Tabsence du cbien 
et jusqu'à un certain point celle du cheval, éloignent de celte époque les pre- 
miares génèrations qui occupèrent la station de Licêa. 

En passant à un autre ordre de considera tions, nous dirons que nous ne 
possédons nul fait ni aucune donnèe etbnograpbique et directe, qui nous prouve 
que 1'art de cultiver la terre ait existe pendant Toccupation primitive de Li- 
céa, et ce n'est que par induction que nous osons émetire lopinioa que les 
hommes primitifs de cette station aient possédé quelques rudiments de cet art. 

En effect, les nombreux instruments cn pierre y trouvés, le paríait achè- 
vement de beaucoup d'entre-eux, la qualité de quelques substances siliceuses 
employèes dans leur fabrication et importées d'aulres règions, 1'extrème res- 
serablance de quelques instruments en os à ceux de beaucoup de slations 
préhistoriques de la France, de 1 Italie et de la Suisse, nous a autorisé à 
croire, que les hommes de Licêa ont eut des relations avec leurs coatempo» 
rains de 1'Europe occidentale et méridionale, du moins par rintermède des tri* 
bus nómades ou traQquantes. Nous croyons pouvoir afflrmer que les hommes 
de la fin de Tépoque de la pierre polie, qui dominaieut sur notre sol, et qui 
élevèrent les dolmens des districts adjacents à Lisbonne, non seulemnnt con» 
naissaient 1'art de réduire en domeslicité les animaux, mais aussi faisaient déji 
usage de 1'alimentation végétale, et principalement des fruits, ce que nous mon- 
trerons plus tard, quand nous ferons la description de ces dolmens, de quel- 
ques grottes et des stations préhistoriques de Palmella. 

Enfln, la présence de cendres et d'os brúlés, de pellicules adhérentes 
non seulement à la surface naturelle, mais aussi à celle de fracture, le mó- 
lange confus et désordonné des cendres et des os avec divers objects et de 
la terre dans la grotte, sont des faits dont il serait très-important de recher- 
cber la sjgnification, non seulement pour éclaircir Tethnographie de cette sta- 
tion, mais aussi pour interpréter les questions de Texistence dans ces lifiux 
d'une ou plusieurs civilisations préhistoriques. Malheureusement, sous ce rap- 
port, nous ne pouvons que faire des conjectures, et encore nous tfexpose- 
rons que celles qui se présentent à notre esprk avec le plus de vraisem- 
blance. 

Les premiers occupauts de cette station ont dú être nombreux, comme 
nous 1'avons fait observer, et ont du avoir leurs cheCs. Pour faire honneur i la 
mémoire de ceux-ci, ils ont dú destiner à leurs cadavres des cavités sépulcra- 
les de petites dimensions, ou ils fussent déposés avec ceux de leurs familles, 
et séparées ou distinctes des grottes, cavités ou sepultares plus vastes ou 
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Yon dèposait incUstinctement les cadavres des autres individua de la peth 
pJade. 

Ainsi lcs corps humains conflès à la grotte de Moinho da Moura auraient 
étô diapasès d'ane certaine manière, selon les rites funèraires de la tribu à 
laquetle tis appartiendraient, et auprès deux on aurait placè les armes, les 
iastruments, les araulettes et dautres objects de Fuaage du déíunt, lesquels 
y auraienl eu desr emplacements determines par la dévotion ou quelqu'autre 
précepte. 

11 vient à propôs de noter qu'un grand nombre des celts casses, tela que 
cem representes par les figs. 1, 7, 8, 9, 10, 13 et 15, pi. 3, 5, 6, 8 et 9, et 
d'aulres non representes, et qui font partie de notre collection ethnologique, ont 
étè» à notre avis, brisés intentionnellement, les fragments ayant ètè dèposés 
auprès des corps, non prècisément comme expression d'un sentiment de douJeur; 
mais ptatôt pour symboliser la mort de lhomme fort et vaillant. 

En ce qui concerne les osseracnts danimaux rencontrès dans la môme 
grotte, il se peut que la plupart aient appartenu au rebut des festins ; quel- 
ques-uns, cependant, auraient élé reunis aux restes humains par des mottfg 
que nous ignorons. Ainsi la br anclie du maxillaire inférieur de loup, le seul os 
de cette espèce d' animal qui y ait èté rencontré, signifierait peut-èlre quekjue 
intention relative à la cérémonie fúnebre. La plaque ou dalle qui était enfon* 
cée de 8 centimètres dans le sol, aurait étè posèe avec une certaine fixité con- 
tre louverture de la grotte pour garantir les corps de la voracité des ani- 
maux carnassiers, et pour en éviter 1'occupation par ceux qui en voudraient 
pour leur repaire. 

À l'inhumation aurait succédè le festin fanéraire, comme pour rendre les 
derniers hommages aux manes du chef, ce qui paratt indique par la prèsenee 
des cendres, des os brúlés, des coquillages et des autres résidus de repas 
rencontrès parmi les cendres. 

Plus tard aurait eu lieu la violation de la grotte, peut-être de la part d*en- 
nemis ou conquérants de cette station, qui auraient jeté ou éparpillé tout le 
conlenu sur le terrain le plus proche ou se seraient trouvées les cendres et 
autres restes des festins, le tout restant môlé dans la terre et le dèblai k>r$ 
de 1'exhumation. Le séjour de ces objets, en partie en contact avec ees ce*- 
dres, determina 1'adhérence de celles-ci à la surface naturelle et à celles de 
fracture des os. 

Plus tard, les mêmes conquérants ou d'autres occupants, inspires peut- 
ôtre d'un sentiment de piété, auraient recuei] li de nouveau dans la grotte 
les restes humains et d'autres objets disperses sur le sol, en remplissant ayec 
eux et avec la terre ou ils.se trouvaient mêlés toul lespace de la grotte, 
qui depuis se&ait restée dans letat ou nous Tarais rencorilrée. Plus tard on 
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rarait entassé centre Fescarpement eme grande partie de la terre meuWe, et 
masque 1'entrée de la grotte avec le grand nombre de pierres que nous avoos 
fait enlever. 

Ge furent vraisemblablement ces derniers oceupants qui bátirent 1'enceinte 
extérieure et la petite loge qu'on voit dedans, mais dont la destination conti- 
nue d'ètre problématique pour nous, à moins que Ton ne suppose la cootume 
déjà établte de brúler les cadavres, recueillant ensuite les cendres dans des va- 
ses, lesquels, conjointement avec les objets du rite funéraire et religieux, se* 
raient déposés dans de petítes chambres sépulcrales, soit souterraines, soit 
báties sur le sol, comme c'était 1'usage en plein áge du bronze, surtout dans 
les régions oà la civilisalion étrusque flori ssait 1 . 

Si tout ce que nous yenons de dire dans ces dernières pages, ne démon- 
tre pas suffisamment 1'exislence de deux civilisations préhistoríques à Licéa, 
1'une en plein áge de la pierre polie et 1'autre dans la traosition de cet áge à 
celui du bronze, cette prèsomption devient cependant très-ptausible. 

Nous ajouterons que le fait de la promiscuité dobjets préhistoríques, qui 
semblent appartenir à plus d'une civilisation, n'est pas un cas fortuit ou isole 
dans cette parti e du pays, selon 1'examen que nous avons fait d'une des sta- 
tíons récemment découvertes, qui nous a dicté les lignes suivantes par lesquel- 
les nous mettons un terme à ce memoire. 

Sur le sommet de la montagne dOlella, dans la paroisse d'Almargem do 
Bispo, et à 26 kilomètres NO de Lisbonne, nous avons découvert une autre 
station préhistorique, qui offre dans ses caracteres ethnographiques une grande 
ressemblance avec la station de Licéa, et que nous avons déjà commencé à 
explorer; dans les pentes des ravines profondes de cette montagne, nous avons 
aussi rencontré trois grottes, ou lon a recueilli des objets qui semblent appar- 
tenir à la fin de láge paléolithique, et à plus dune phase de 1'époque néoli- 
thique. Par 1'examen et la comparaison de ces trouvailles on éclaicira plu- 
sieurs points douteux de la classiflcation et de la successkm des faits de la 
grande période néolitbique du Portugal» et leurs rapports avec la pértode qua- 
ternaire; cependant, ces travaux ne pourront étre publiés qu'après la descri* 
ption des stations qui se trouvent dans le voísinage de Bellas, Cintra et Pai- 
mella, dont nous nous oceuperons bientôt. 



1 La forme générale de cette petite loge, plus de la moitié sous terre, ayant Ia table 
d'une seule dalle sans aucun appareil, rapelle le monument, quoique apparement d'une 
construetion moins rude, nommé Labba-na-Fafhack (litile géant), dessiné dans la pag. 
60 de Touvrage de Mr. de Bonttetten, Jjksai $*r les Dohuns, Genéve, 1868. 
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MOIHM HEGALITHICOS DAS IIMJP DG BEIM& 



A pouco menos de uma légua ao norte da estação de Licêa, precedente- 
mente descripta, levanta-se uma serie de outeiros com altitudes de 200 a 230 
metros, todos alinhados na direcção de E N E. a O N 0. D'esta cumiada descae 
rapidamente o solo, primeiramente em esplanadas e depois em ribanceiras as- 
pérrimas, para o fundo de uma depressão que lhe está 80 a 100 metros mais 
abaixo, e dentro da qual se vêem os casaes e povoações da Agua Livre, Rio de 
Sapos, Bellas, Idanha e Agualva. 

Os flancos esquerdo do valle da ribeira de Carenque e direito do valle da 
ribeira de Barcarena, limitam esta depressão pelo nasceste e pelo poente. 

A formação basáltica que, como já dissemos, se estende das proximida- 
des do Tejo para o lado do norte, forma a parte superior do tracto até á men- 
cionada linha de outeiros, onde termina por este todo, descançando sempre e 
immediatamente sobre o andar de calcareos de Budistas, tecto do terreno cre- 
táceo das visinhanças de Lisboa. Succedem-se, em ordem descendente e con- 
cordantemente, os andares alternanles de calcareo e de grés do terreno cre- 
táceo superior e médio, que se desenvolve para o lado do norte formando de 
E. a 0. uma faxa de 7,5 kilometros de largura, e cujos planos de camadas in- 
clinam em geral de 10 a 25° para o valle do Tejo. 

*É na mencionada depressão, aberta pelas correntes diluviaes nas assenta- 
das mais modernas do andar superior, que temos encontrado os monumentos 
megalithicos das visinhanças de Bellas. 

Os primeiros d'estes monumentos, pelos quaes vamos começar a nossa 

1* 
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descripçío, são denominados Pedra dos Mouros e Pedra de Monte Abrahâo, 
existentes dentro da quinta do sr. marquez de Bellas. 

Pede o dever que tributemos aqui os nossos agradecimentos a este cava- 
lheiro, pela franqueza com que permittiu que fizéssemos nas suas proprieda- 
des de Bellas as escavações que conviessem ao nosso fim. 



Dolmen da Pedra dos Mouros 

Para se chegar ao sitio onde se ergue este monumento, percorre-ee parte 
de uma formosa alameda de arvores seculares, em renques perpendiculares á 
fachada do palácio do sr. marquez de Bellas, e cujas copas juntando-se formam 
uma elevadíssima abobada; a poucos passos penetra-se n'uma espessa matta 
formada de medronheiros, loureiros, carrascos e outros arbustos de porte ar- 
borescente, a qual reveste uma encosta alta e abrupta parallela aos renques 
da alameda. Diversos caminhos serpeiam por esta matta, conduzindo todos á 
capella da invocação do Senhor da Serra, situada no extremo oriental de uma 
chapada formada de rochas calcareas, sendo a uns 400 metros ao poente d'esta 
capella e uns 60 pouco mais ou menos arredado da aresta superior da encosta, 
que se levanta o dolmen denominado Pedra dos Mouros. 




Fig.i 

Gomo mostram a planta e os competentes alçados, fig. 1, 2 e 3, a Pedra dos 
Mouros é um monumento incompleto, do qual só restam três grandes pedras 
no seu logar. A maior delias (a), voltada ao setemptrião aproxima-se da 
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fórma triangular; tem 5 metros de comprimento acima da flor do solo, 3 m ,7 
de maior largura, e 27 centímetros de espessura média; foi assente de modo 
a ficar orientada de OSO. para ENE. com um pendor de 55° para SSE. A 
lage (b) aproxima-se pela fórma da precedente; mede de comprimento 4 m ,5 
acima da superfície do terreno, 2 metros de maior largura, e 25 centímetros 
de espessura: encosta-se por um dos seus lados contra a face norte da lage 
precedente, e tem um pendor de 60° proximamente para 0. 38* S. 

Estas duas lages situadas do lado do sul, parece que formavam a cabeceira 
do dolmen, seguindo-se-lhe para o norte uma terceira pedra. Esta ultima (c), 
de fórma sensivelmente rectangular, está cravada no terreno no sentido do 
seu comprimento e no rumo N— S., topando um dos seus menores lados 
com a lage (6). Esta lage eleva-se acima do terreno um metro pouco mais 
ou menos, estando enterrada cerca de metro e meio abaixo da sua super- 
fície. 

Estas três lages são de calcareo argilloso cinzento mui duro, com os seus 
caracteres petrographicos em tudo eguaes aos do calcareo das camadas onde 
o dolmen assenta. Gomo o geral das grandes pedras empregadas nestas rús- 
ticas construcções, as superfícies estão litteralmente em bruto. 

Foi em 1856, quando estudávamos a geologia (Testes terrenos, que en- 
contrámos este monumento megalithico, o qual se nos tornava singular por não 
ter descobertas senão estas três lages maiores; como porém não podessemos 
então occupar-nos com a sua exploração, mesmo porque taes trabalhos não 
nos interessavam então como actualmente, reservámos para melhor opportu- 
nidade fazer a sua exploração, o que só pôde veríficar-se vinte annos mais 
tarde. 

Em 1876 fizemos excavar até á profundidade de m ,8 o recinto abrangido 
pelas três lages (a) (b) (c), fig. 1, e pareceu-nos que a escolha do local para erigir 
o monumento fora precedida de tentativas com fim de reconhecer se a rocha era 
ou não fácil de atacar. De feito, no desaterro a que se procedeu, observámos que 
o calcareo das paredes da excavação se tornava brando á medida que se avisi- 
nhava de um filão-camada de porphyro trachytico, sobre cuja rocha se apoiam 
os topes inferiores das grandes lages. No fundo e ao centro da excavação en- 
contrámos quatro lages muito mais pequenas do que as precedentes, as quaes 
quasi a enchiam, parecendo-nos que eram fragmentos de outras maiores, per- 
tencentes a este monumento; e é mesmo bem possível que algumas d'ellas fi- 
zessem parte da lage do lado do nascente, symetrica com a lage (c), e da 
mesa ou chapéo que coroava o monumento, se é que o teve. 

O primeiro facto que a excavação nos revelou foi este jazigo ter sido já 
revolvido mais de uma vez. Effectivamente fomos informados por alguns dos 
moradores da villa de Bellas que, haverá uns doze annos pouco mais ou me- 
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nos, fora explorado este dolmen, recolhendo-se d'ali bastantes objectos (te 
varias formas e de differente natureza, sem todavia nos saberem dar idéa» ainda 
que muito vagamente, do que elles seriam. O segundo facto foi o encontro» no 
fundo da excavação, de uma moeda de cobre portugueza (cinco róis), cunhada 
em 1741. 

Estes e outros factos mais que tivemos occasião de notar, provaram que tí- 
nhamos sido precedidos por outros exploradores e curiosos, que devassaram o 
mesmo jazigo, explorando-o com o fim, ao que parece, de descobrir tbesouros. 

Gomo quer que seja, as pesquisas antecedentes attingiram todos os cantos 
da primitiva excavação, de modo que a nossa colheita foi pouco fructuosa: e o 
que (Telia obtivemos limitou-se a alguns fragmentos de ossos, em grande parte 
humanos, e a diversos productos d'arte, d'entre os quaes mencionaremos os 
seguintes. 

Um celte medianamente grosseiro de calcareo silicioso, de côr amarella 
ochracea, tendo nove centímetros de comprimento, est. i, fig. 1, de lados pla- 
nos e secção rectangular. Um dos extremos termina em gume, e o opposto ou 
cabeça tem a forma rectangular. 

Foi o único instrumento d'este género que encontrámos n'este monumento 
megalithico, e cuja forma, com quanto pouco vulgar, observámos já ejgn alguns 
instrumentos análogos de basalto colligidos em Licêa. 

Uma faca de silex cinzento claro, secção trapezoidal, bordos lateraes e o 
anterior em aresta e recortados, tendo 13 centímetros de comprimento, fig. 2. 
É um dos instrumentos d' este typo mais bem acabados que possuímos» e o 
único que encontrámos na excavação. 

A fig. 3 representa uma peça de silex cinzento rosado com a forma de 
ponta de flecha, tendo as faces perfeitamente planas e parallelas, e os bordos 
recortados: foi também o único instrumento d'este typo que aqui recolhemos. 

O pequeno raspador, fig. 4, e outras lascas pequenas de silex, fig. 5, 6, 7 
e 8, foram também encontrados na terra de mistura com outros instrumentos. 

Escapou aos exploradores que nos precederam a lamina ou pequena placa 
de calcareo subcrystallino amarellado, que representámos na fig. 9. seu perí- 
metro é sensivelmente cordiforme, assemelhando-se também á forma do trian- 
gulo espherico rectângulo. Próximo á base ha dois orifício? circulares, cujos cen- 
tros estão situados na mesma linha, e que parece terem servido para por elles 
se introduzir um fio de suspensão. Este objecto podia ter servido de amuleto 
ou de adorno como pendehque. 

A propriedade, que teem algumas variedades de calcareo subcrystallino de 
se poderem cortar e cinzelar facilmente, não podia deixar de ser conhecida pelos 
homens d'estes remotos tempos. Além da precedente placa e de outros mais 
objectos de arte humana, fabricados da mesma substancia e que temos reco- 
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lbido na exploração dos dolmens, encontrámos com aquelle amuleto o vaso 
qae fizemos representar na fig. 10, est. u. Àssemelha-se muito a uma pequena 
tigella de forma espherica, cujas paredes teem a espessura de dois e meio 
millimetros na boca, engrossando regularmente até ao fundo, onde attinge 
quatro e meio millimetros. 

Parece que o modo por que chegaram a obter este vaso consistiu em pre- 
parar primeiramente uma esphera maciça, excavando-a em seguida até ficarem 
as suas paredes com a espessura mencionada e a superfície interior perfeita- 
mente lisa. 

Representam as fig. 11 e 12 duas espberas de calcareo, uma com seis, 
outra com quatro e meio centímetros de diâmetro, tendo a maior d'ellas uma 
pequena cavidade, fig. 12, aberta intencionalmente, como se fosse para praticar 
um furo que atravessasse a esphera pelo seu centro, mas que não penetrou 
além de alguns millimetros. Eram ao que parece dois projectis para fundas. 

Encontrámos ainda n'esta excavação um martello formado de rocha feldspa- 
thica de côr trigueira avermelhada (fig. 13 da mesma estampa), deixando ver 
na sua superfície claros vestígios do trabalho de trituração em que foi prin- 
cipalmente empregado. 

Emfim, depararam-se-nos também alguns restos de cerâmica mui grosseira 
sem vestígios de ornatos, e dos quaes o mais completo é o vaso que fizemos 
restaurar e desenhar sob o num. 14 da mesma estampa. A sua forma é a es- 
pherica, da qual separaram uma calote correspondente á boca do vaso; porém 
nem o bordo está cortado regularmente nem a espessura das paredes apre- 
senta uniformidade. 

Quanto a ossos humanos, encontrámos alguns fragmentos de tíbias, de cos- 
tellas, peças de craneos, etc, todos muito deteriorados. D'entre os ossos da 
cabeça colligimos fragmentos de maxillar inferior, alguns dos quaes pela gros- 
sura, fórma do ramo horisontal, e pela disposição dos alvéolos dos dentes in- 
cisivos e laniares, nos pareceu pertencerem a indivíduos na maior parte adultos 
e orthognatas. Os dentes incisivos e molares dos adultos teem a coroa gasta 
horísontabnente. 

Os outros ossos extraídos da eicavação parece pertencerem a ruminantes. 
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Dolmen de Monta Abrah&o 



A chapada onde assenta a estação da Pedra dos Mouros prolonga-se para 
o lado do sol, primeiro em plano sensivelmente horizontal, depois em rampa e 
em degraus formados pelos topes das camadas de calcareo (cuja inclinação é 
de 4 a 10° n'aquelle rumo) até que a uns 400 metros de distancia d'aquella 
estação se penetra no andar do calcareo de Budistas, cujas camadas formam 
um patamar de 300 metros de largura, que se estende até á raiz do monte 
de basalto que lhe fica ao sul. É n'este patamar e em nivel 20 a 25 metros 
superior á base do precedente monumento, que se levanta o *Dolmen de Monte. 
Abrahão* de estylo differente do dolmen seu visinho, como se deixa ver nos 
respectivos desenhos (Fig. 4, 5 e 6). Este segundo monumento orientado no 
rumo E-0 verdadeiro, compõe-se de uma parte polygonal situada ao poente, 
que é a camará, e da galeria que se estende para o nascente. É o mais bem 
conservado de todos os megalithos que existem nas visinhanças de Bellas. 




Fig. 4 

O solo, onde foi levantado este dolmen, é formado de bancadas do referido 
calcareo de Budistas, mui duro, cobertas por uma capa de argilla vermelho- 
sanguinea, proveniente da alteração dos basaltos, que estão apenas a algumas 
dezenas de metros de distancia. Não foi, porém, d'este ponto que sairam as 
principaes lages que entraram n'esta construcção; foram buscal-as a alguns 
centos de metros de distancia para o lado do norte, extraindo-as das cama- 
das do andar subjacente, não das que teem Jeito e sobre-leito muito planos 
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10 NOTICIA D* ALGUMAS ESTAÇÕES 

e regulares, mas das bancadas de calcareo cinzento escuro, duríssimo, bas- 
tante resistente, á acção do tempo e com as superfícies de stratificação des- 
eguaes e muito escabrosas. Estas lages não teem desbaste nem vestígios de ap- 
parelho; isto é, taes quaes foram arrancadas das bancadas, assim as emprega- 
ram, ficando o dolmen com o aspecto tosco e rústico dos seus congéneres. 

Para conhecermos melhor a construcção d'este monumento, e poder explo- 
ral-o com mais individuação, fizemos escavar todo o solo comprehendido pela 
camará e galeria, e podemos então verificar que a superfície do terreno que 
lhe fora destinada tinha sido preparada pelos constructores em todo o com- 



Fig. 5 

c 



Fig. 6 
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primento do dolmen; já arregaçando a terra vegetal até descobrir a rocha firme 
subjacente ; já quebrando algumas das maiores desegualdades da rocha ; já abrindo 
sanjas ou fossos, principalmente no recinto do dolmen, tanto para n'elles po- 
derem cravar as extremidades de algumas das grandes lages, como no intuito 
de accommodar os cadáveres que tivessem de inhumar. 

As figuras 7 e 8 dão idéa d'estes fossos e do trabalho que foi mister em- 
pregar para se abrirem no calcareo as alludidas excavações, quando mesmo se 
empregasse o fogo para facilitar a desaggregação da rocha. 

Como acima dissemos, este dolmen compôe-se de camará e galeria, aquella 
polygonal com 3 m ,6 de maior diâmetro, e esta formada por um corredor de 
8 metros de comprimento por cerca de 2 melros de largura média, vindo 
por tanto o monumento a medir l l m ,6 de comprimento total. 

A camará é formada por oito lages, parte delias postas ao alto, das quaes 
somente seis formam o seu verdadeiro perímetro; e d'estas ultimas, três ser- 
vem de supportes e encontros, e uma outra, com 49° de inclinação para o 
lado do sul, cobre com a sua projecção horisontal mais de metade da área da 
dita camará. Todas ellas estão indicadas na planta (fig. 4) a qual, bem como 
as respectivas secções (fig. 7 e 8), dão idéa da sua disposição relativa. Para 



Fig. 7 Fig. 8 

melhor affirmar esta idéa, juntaremos mais alguns esclarecimentos acerca da 
grandeza e serventia das três principaes lages que limitam a camará. 

A pedra a, fig. 4 e 7, collocada do lado do poente e orientada segundo 
o meridiano verdadeiro, tem a forma subtriangular com 2 m ,40 de maior lar- 
gura próximo á linha do solo, e 3 metros d'altura a contar d'esta mesma li- 
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nha; e como está cravada na terra cerca de um metro, vem o seu comprimento 
total a ser de 4 metros. Esta lage tem um ligeiro pendor (de 8.°) sobre o 
plano vertical, e forma a cabeceira do monumento. 

A lage 6, fig. 4 e 8, semelhante a um losango, com 4 ra ,40 por 3 m ,22 
é a maior de todas que entram n'esta construcção, e tem, como acima disse- 
mos, 49° de inclinação para oS.;o seu extremo inferior vae topar contra a 
lage m; ao poente serve-lhe de apoio a cabeceira a, e ao nascente descança 
sobre a lage d que eslá fortemente cravada no terreno. 

A lage m penetra cerca de um metro no terreno, e tem um pendor con- 
trario ao da lage 6, de 70° para o N., a fim de melhor assegurar a estabilidade 
d'esta ultima pedra. 

Em geral estas lages estão solidamente encontradas e sobrepostas, e bem 
acunhadas com o auxilio de outras de menores dimensões; e os seus inter- 
vallos foram cheios com terra e pedra, como se vê ainda entre a lage a e as 
suas contíguas. 

Examinando a posição d'estas lages, a grandeza de cada uma d'ellas e 
a sua altura relativa acima do terreno, vê-se que não foram escolhidas e as- 
sentes para receberem uma lage terminal ou mesa em posição horisontal, como 
succede commummente n'outros monumentos d' esta classe. Effectivamente, a 
lage b foi inicialmente disposta para ter a inclinação de 49°, e nunca para ser 
accommodada como mesa ou lage terminal. Sob este ponto de vista o dolmen 
de Monte Abrahão distingue-se de todos os outros dolmens das cercanias de 
Bellas. 

As lages dec deixam entre si uma abertura de 2 m ,2, que é a um tempo 
o começo da galeria e a entrada da camará. A galeria forma como um corre- 
dor cujo eixo é perfeitamente orientado na direcção E-0 ; e era constituída por 
dois renques de pedras, das quaes já poucas restam, certamente por terem sido 
levantadas pelo arado, ou intencionalmente arrancadas. 

A fig. 7 deixa emfim ver o corte feito no calcareo para assentar e dar 
segurança á pedra da cabeceira a, e á que lhe servia de amparo pelo lado do 
nascente. 

A fig. 8 representando um corte de S. a N. não só mostra a largura da 
sanja que os constructores romperam na rocha para servir de sepultura, como 
também deixa ver o modo como foram dispostas as lages bem. 

A planta, fig. 4, juntamente com os dois últimos desenhos, dão cabal co- 
nhecimento da construcção d' este monumento, indicando ao mesmo tempo os 
logares onde foram encontrados os restos humanos e os mais notáveis instru- 
mentos que os acompanhavam. 

Os mesmos desenhos, emfim, denunciam que tanto na camará como na 
galeria, quasi todas as inhumações foram feitas do lado do sul; sendo só junto 
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á lage G, fig. 4, que se encontrou do lado do norte um craneo humano com 
outros ossos também humanos, acompanhados de diversos objectos d'arte que 
adiante serão designados. 

A superfície do terreno onde está erigido este dolmen é plana, e mesmo 
sensivelmente horisontal até um raio de 50 a 100 metros em redor, sendo devida 
em parle esta circumstancia, como já se disse, a estar o solo coberto de uma 
capa argillo-calcarifera còr de sangue de boi, que lhe nivella as desegualda- 
des, e cuja espessura attinge em alguns pontos 6 decimetros. 

Ao encetarmos os trabalhos de exploração, estávamos longe de pensar que 
fazia parte integrante deste dolmen uma galeria, cuja existência era apenas re- 
velada por algumas pequenas pedras afllorando no rumo E-0, e n'um compri- 
mento de 3 a 4 metros; mas proseguindo nas excavações reconhecemos que 
existia realmente ali uma galeria do comprimento já indicado, e delimitada 
por dois renques de pedras postas de cutello, alinhadas n'aquelle rumo, e cra- 
vadas no terreno até ao firme; pedras aliás pequenas, que estavam cobertas pelo 
solo vegetal, e que provavelmente seriam calços de outras maiores que abri- 
gassem a galeria (semelhantes a três que ainda se vêem do lado do sul próximo 
da camará ou recinto) e tivessem dali sido arrancadas para quaesquer con- 
strucções ruraes. 

N'esta exploração, ao contrario do que succedera na do dolmen da Pedra 
dos Mouros, tivemos a fortuna de encontrar logo a 2 decimetros de profundi- 
dade alguns productos de arte humana; reconhecendo ao mesmo tempo que 
se este dolmen já tinha sido devassado em qualquer tempo, os exploradores dei- 
xaram ali os objectos de arte que encontraram, por não lhes comprehende- 
rem o valor, ou por não terem encontrado entre elles coisa alguma que lhes 
dispertasse a cubica : mas ainda assim pensamos nós que não o fizeram sem 
terem augmentado consideravelmente o desarranjo em que os ossos humanos 
se encontravam. 

A exploração foi levada desde o recinto até ao extremo oriental da gale- 
ria; e á medida que a terra ia sendo arregaçada, tomava-se nota da posição em 
que iam sendo encontrados os objectos mais importantes, e depois era catada 
com cuidado. Em seguida estas mesmas terras, depois de bem seccas, foram 
joeiradas, consegui ndo-se assim um grande augmento na colheita dos objectos 
havidos n'este dolmen. 

Todos estes achados, tomados em globo podem classificar-se do seguinte 
modo: 

Quatro celtes, vulgarmente chamados, machados célticos, e pedras de raio. 

Trinta facas de silex de diversas formas e tamanhos. 

Duas pequenas facas de quartzo hyalino. 

Diversos raspadores. 
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Duas bellissimas pontas de lança de silex. 

Cento e vinte pontas de flecha, de silex, umas inteiras outras partidas. 

Vinte pequenos instrumentos de silex, alguns d'elles empregados talvez 
nas operações cirúrgicas. 

Numerosíssimas lascas de silex accusando trabalho. 

Quatro massas de guerra ou armas contundentes, de calcareo. 

Duas peças cylindricas de calcareo, que talvez tivessem servido como insí- 
gnia. 

Dois amuletos inteiros de ardósia e fragmentos de outros. 

Cento e tantos objectos de adorno em diversos estylos como contas, pen- 
deloques, guarnições, etc. etc. 

Diversos fragmentos de vasos de barro. 

Restos de esqueletos humanos, dos quaes não se pode determinar o nu- 
mero fixo, nem mesmo pelos dentes colligidos que foram muito abundantes 
como se vê do seguinte quadro: 

Dentes molares de indivíduos de todas as edades 761 

Ditos laniares » » 252 

Ditos incisivos » » 327 

Finalmente, e para completar esta enumeração, alguns ossos e dentes 
de diversos animaes. 

Começaremos pela descripção dos instrumentos e armas de pedra. 

Celtes.— Na fig. 9 representamos um celt ou acha fabricada de trapp de 
côr cinzenta, com a superficie polida e revestida de uma capa de patine amarel- 
lada. A forma das suas faces é proximamente triangular; os bordos são rectos 
e planos com O m ,014 na parte mais larga; o gume, que fora em aresta viva, 
está fracturado. Assemelha-se muito ao exemplar desenhado na fig. 16, est. vm 
da Memoria sobre a estação de Licêa, sendo além d 'isso fabricado de egual 
substancia. 
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Fig. 9 



Pertence também a este typo o celt fig. 10, embora um pouco differente 
do precedente. É fabricado de um pedaço de diorite averdoengada, desbas- 
tado para lhe dar a forma geral que os desenhos accusam. As faces teem a su- 
perfície convexa, polida, estriada em diversas direcções, notando-se em uma 
d'ellas e próximo á cabeça do instrumento, duas pequenas facetas quasi eguaes 
dispostas symet ricamente, e lavradas com intenção desconhecida. A super- 
fície dos bordos não teve o mesmo acabamento e por isso ficou apenas com 
um grosseiro desbaste. A secção transversal do instrumento assemelha-se a 
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um rectângulo com os lados maiores curvilíneos, e a extremidade mais larga 
ou operadora, em vez de ser cortante ou em cunha como acontece nos macha- 
dos, termina por uma superfície convexa, perfeitamente polida, de m ,04 de 
largura, como se o mister do instrumento fosse burnir ou alisar. 



Fig. 10 

Comparando ainda este celt com os descriptos na nossa precedente Me- 
moria sobre Licèa, reconhece-se-lhe uma grande semelhança com o que está 
representado na fig. 5, est. v. 
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Nio podemos deixar de classificar como typo inteiramente distíncto do 
precedente o exemplar cujo desenho se segue, fig. 11, formado de basalto 
de grão fino, e cuja forma se aproxima á de um cone truncado: sua super- 
fície é polida, descobrindo-se n'ella uma estriação fina devida ao trabalho da 



Fig. U 
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polimertaçio. A parte operadora tem a forma de cunha, terminando em gume, 
como deixa ver o desenho. 

Este instrumento tem dois entalhes dispostos symetrícamenle como deixa 
ver a figura para melhor se adaptar ao cabo em que naturalmente seria mon- 
tado. Na sua forma geral é também muito semelhante ao encontrado na esta- 
ção de Licêa e representado nas fig. 19 e 20 da est. ix ; e pode accrescentar-se 
que tanto este como os dois precedentes celtes parece terem sido fabricados 
pelo mesmo artista que talhou os celtes da estação de Licéa. 

Mencionaremos ainda um pequeno instrumento que também denominare- 
mos celt, fig. 12 fabricado de aphanite (?) cõr escura anegrada com veios es- 
branquiçados. A sua forma é oval allongada com gume em cada extremo; tem 
m ,66 de comprimento, e é convexo em toda a sua superfície. 

Os três celtes primeiramente descriptos, foram encontrados em pontos 
differentes d'este megalitho, mas o quarto estava associado com outros ob- 
jectos de arte, próximo aos restos de esqueleto encontrados na proximidade 
da lage m marcado com a letra A na planta, fig. 4. 

A forma d'este ultimo celt é rara, nos museus estrangeiros, segundo 
observa o sr. J. Evans 1 . 



Fig. 12 

Vem a ponto observar que o megalitho do Monte Abrahão sendo as- 
saz rico em objectos de arte humana, não deu na sua exploração mais do 
que estes quatro celtes, em quanto que nas estações de Licêa, distante d'aquella 

1 Les ágn de la pierre. Edição de Paris, pag. 128. 



Digitized by 



Google 



E MONUMENTOS PREfflSTORICOS 19 

estação apenas uns quatro kilometros, e as de Gascaes e Palmella afastadas 
25 a 50 kilometros para o SO. e para o SE. de Bellas, e ao que nos parece 
contemporâneas entre si, forneceram dezenas de instrumentos d' esta classe 
aliás de mui differentes formas, grandeza e qualidade de substancia de que 
são formadas. 

Não aconteceu, porém, o mesmo no que respeita aos instrumentos fabri- 
cados de silex encontrados em Monte Abrahão, porque aqui abundam estes quer 
em numero e na variedade das formas, quer no bem acabado do trabalho da 
maioria d'elles, avantajando-se sobre todas as armas de arremesso. 

Instrumentos de silex. — Os principaes instrumentos de silex encontrados 
na estação de Monte Abrahão pertencem a diversas classes dos quaes os mais 
bem definidos são as facas, as pontas de flexa e os raspadores! 

As facas são como o geral de todas as da época neolithica das nossas es- 
tações, lascas de silex, mais compridas do que largas, regularmente estreitas, 
com uma face concava lisa e a opposta formada de duas ou três facetas que 
dão á secção transversal do instrumento a forma triangular ou trapesoidal. 

Todos estes objectos são desenhados nas paginas que seguem, na sua 
grandeza natural. 

O instrumento representado na fig. 13, fabricado de silex pyromaco cin- 
zento avermelhado, é uma (Testas facas de perfil curvo, com O™, 155 de com- 
primento, de secção triangular, com um dos bordos em aresta cortante e den- 
teada, própria para serrar e cortar, e o outro em aresta viva mas finamente 
recortada. Pela desegualdade que apresenta a sua superfície convexa parece 
que este instrumento saiu incompleto da mão do artista; o que por outra parte 
não pôde admittir-se á vista do bem acabado dos seus bordos cortantes. 



3+ 



Digitized by 



Google 



20 NOTICIA D* ALGUMAS ESTAÇÕES 




Fig. 13 

Pouco differe na forma do precedente o instrumento, fabricado de silex 
trigueiro acinzentado com O™, 12 de comprimento e que se vê representado 
na fig. 14; o perfil è bastante curvo, e a secção sub triangular: um dos bordos 
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é recortado em dentes de serra e usado pelo trabalho, o outro está affeiçoado 
em aresta finamente denteada. Este instrumento, aliás bem acabado e per- 
feito, parece ter servido para cortar e raspar. 

Ê ainda do typo de secção triangular o exemplar representado na fig. 45; 
mas cujo perfil é menos arqueado do que o dos dois precedentes exemplares: 
os seus bordos são ambos recortados, mas um d'elles é-o tão finamente, que só 
com o auxilio de lente se lhe descobre a sua delicada denteação. Esta faca é 
sem alguma duvida de um trabalho muito mais bem acabado do que o dos 
dois instrumentos precedentes. 



Fig. 14 Fig. 15 

A lasca de jaspe vermelho escuro, flg. 16, tem alguma analogia com os 
três instrumentos ultimamente descriptos, com a differença d'este ser mais 
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Fig. 16 

curto e não ter como aquelles a forma arqueada, porque uma das suas faces 
é plana e lisa. A face opposta ê convexa e formada de duas facetas que dão 
á secção do exemplar a forma triangular; um dos bordos é curvo, o opposto 
concavo, e ambos egualmente recortados para poderem servir de serra. 

A fig. 17 representa outra variedade do typo geral de secção subtriangu- 
lar; é uma faca fabricada de silex avermelhado, com m ,01? de largura, ligei- 
ramente curva, bastante symetrica, tendo os bordos como os da faca fig. 14. 
As extremidades anterior e posterior foram preparadas para raspar e estão 
polidas pelo trabalho. 

Destaca-se d'estes exemplares pelo aspecto da rocha de que é fabricado 
o instrumento, fig. 18: é uma faca de silex rosado listrado em faxas concêntri- 
cas de cores avermelhada, cinzenta e amarellada que dão ao exemplar uma 
bella apparencia de onyx. A sua secção é subtriangular,; os bordos são den- 
teados e um d'elles muito mais finamente do que o outro. Este instrumento 
parece ter sido antes um traste de estima do que faca empregada em usos 
grosseiros. 
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Fig. 17 



Fig. 18 



Encontramos no mesmo dolmen outro exemplar que se vê representado 
na fig. 19: é porém menos arqueado no perfil do que os precedentes, e falta- 
lhe a extremidade inferior. Os seus dois bordos são egualmente denteados 
com certa perfeição relativa. 
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Fig. 19 



Fig.» 



Differe já um pouco destes dois últimos, o exemplar desenhado sob a 
fig. 20. É de perfil pouco curvo, face lisa e uniforme do lado concavo, mas 
polygonal do lado convexo; ambos os bordos denteados, sendo um d'elles con- 
vexo e o outro quasi recto no seu maior comprimento. É sensivelmente es- 
pessa tendo cerca de 0,02 de maior grossura e parecia destinada a usos mais 
rudes. 
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Fig. 21 

O instrumento, fig. 21, é outra faca de silex opaca cinzenta avermelhada, 
com listas curvas de cinzento-escuro : a face concava é perfeitamente lisa e a 
opposta, que é convexa, tem três facetas que dão á secção do instrumento a 
forma subtrapesoidal. Os dois bordos são em aresta denticulada, mas o esquerdo 
mais do que o direito. A face convexa tem a particularidade de estar recor- 
tada junto á base por três pequenos seios ou goteiras quasi eguaes, e muito 
intencionalmente praticados para um fim qualquer; e a extremidade anterior 
é um pouco arredondada e ligeiramente denteada: uma e outra estão polidas 
pelo uso, o que nos leva a suppor que este instrumento, além de destinado 
a cortar e serrar, teria talvez servido também para alisar. D'este typo é uma 
das facas mais completas que se colligiu no dolmen do Monte Abrahão. 

Representamos na fig. 22 outra faca de silex branca e opaca, secção 
subtrapesoidal, bordos lateraes com denteação fina, mas visivel a olho nu. Está 
quebrada, faltando-lhe a extremidade posterior. 

4 
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O objecto a que se refere a fíg. 23 foi preparado de uma lamina delgada 
de silex cinzento-claro, translúcida ; é de forma especial, a única que temos en- 
contrado nas estações de pedra polida exploradas por nós. Este instrumento 
tem, como a maioria das facas, e o desenho manifesta, uma face concava e 
lisa e a face opposta convexa, parecendo ter sido destinado para cortar e 
raspar: o que, sobre-sae porém n'elle, é a sua extremidade anterior terminar 
transversalmente em aresta rectilínea como a de um formão, sendo além d'isso 
recortado em finíssimos dentes. 



Fig. 22 



Fig.23 



A Gg. 24 é o desenho de uma faca? de silex côr de cera amarella man- 
chada de vermelho arroxado com O m ,12 de comprimento e O m ,02 1 de largura. 
Tem, como as precedentes facas, uma face concava sendo a opposta convexa; 
e d' este ultimo lado correm de um ao outro extremo do instrumento três face- 
tas, uma central e duas lateraes, de modo que dão á secção transversal a for- 
ma subtrapsoidal. Os dois bordos são denteados com bastante regularidade, o 
que dá ao instrumento uma feição mais de serra que de faca. 
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Fig. 24 

O exemplar, a que se refere a fig. 25, é uma pequena faca? fabricada 
de silex avermelhado, de secção triangular, e bordos em arestas vivas. Pare- 
ce-nos um instrumento incompleto, podendo ter sido destinado para cortar. 

. A fig. 26 representa uma faca de silex traaslucido de côr cinzenta com 
manchas de cinzento leitoso. A sua secção é trapesoidal, e os seus bordos, em 
aresta viva» são finamente recortados, principalmente o direito, que só com o 
auxilio da lente se lhe pode ver o sarrílhado. 

4* 
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Fig. 25 



Fig. 26 



Fig. 27 



Emfim a fig. 27 representa a parte anterior de uma lamina de jaspe verde 
escuro, de secção trapesoidal, preparada como faca, e com os bordos recor- 
tados para serrar e cortar. 

Como deixam ver os precedentes desenhos, os instrumentos que elles re- 
presentam teem entre si grandes analogias; são as mesmas formas que se 
observam nas facas da época neolithica encontradas principalmente nos ou- 
tros dolmens de Portugal de que temos conhecimento, quer na província do 
Alemtejo, quer nas da Extremadura e Beira, parecendo terem sido fabricadas 
na mesma officina. Todavia nota-se n'esta classe d'instrumenlos certas parti- 
cularidades que chamam a attenção do archeologo, mas das quaes só se pode 
dar conta em um trabalho mais prolixo. 

Occupar-nos-hemos agora de outros instrumentos de pedra de não somenos 
interesse, taes como as pontas de punhal, de lanças e de settas, que vamos des- 
crever nos seguintes períodos. 

Laminas de punhal e de lança. — O instrumento representado na fig. 28, 
é uma ponta de lança ou de punhal (?) fabricado de silex cinzento claro com 
manchas de negro violeta, tendo O m ,144 de comprimento e 0*,045 de maior 
largura. Apresenta ambas as faces bem desempenadas, e a sua superfície 
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Fig. 28 
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bastante regular, e symetrica, revelando o exame <f este trabalho o cuidado e 
a regularidade com que o operário lascou da superfície da lamina, ainda bruta, 
as escamas que deram ao instrumento o seu notável acabamento. Esta arma 
pode considerar-se como formada de dois triângulos isosceles de muito des- 
egual altura, unidos pelas respectivas bases. A sua forma é lanceolada com os 
bordos em aresta viva, mas ao mesmo tempo recortados em todo o perímetro 
por uma denteaçâo fina. Era evidentemente um instrumento de guerra, uma 
arma offensiva, a qual montada no seu cabo ou haste, constituiria um bello 
punhal (?) ou talvez uma lança. Foi encontrada em cima dos ossos do tronco 
do esqueleto humano, próximo da pedra designada na planta e nos alçados 
com a lettra G. 

A fig. 29 è o desenho de outra arma de guerra não menos explendida do 
que a precedente; tem m ,167 de comprimento, m ,078 <de largura na base, e 
O^lô de maior espessura. A sua forma geral é a de um triangulo isosceles 
cuja base seria uma linha curva, tendo próximo de cada um dos dois ângulos, 
adjacentes um pequeno seio aberto, ao que parece, para auxiliar a adaptação 
d'este instrumento á haste onde devia ser montado. É denteado em todo o pe- 
rímetro comprehendendo também a base. Esta lança foi fabricada de uma la- 
mina de silex vermelho rosado, previamente desbastada e bem polida, rece- 
bendo depois a forma e o acabamento próprios ao fim a que era destinada, 
como deixa ver o desenho e p detido exame do instrumento. O logar onde se 
encontrou foi na parte mais funda da sanja, íig. 4 e 8, contigua á grande 
lage b, por baixo da terra que envolvia os restos humanos depositados d'este 
lado do recinto sepulchral. 
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Fig 19 
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Pontas de flexa. — Além das peças que deixamos mencionadas, deu a ex- 
ploração ainda muitos mais objectos (farte. Assim tanto na camará como na ga- 
leria encontrámos não menos de 80 pontas de setta de differentes typos, todas 
fabricadas de silex, algumas das quaes vamos indicar. 

Começaremos pela ponta de dardo (?) a mais comprida n'este género da 
çollecção Monte AbrahSo, e que se vê representada na flg. 30. Este instrumento, 
fabricado de silex pardo claro, tem a forma proximamente triangular com O^OiS 
de altura e O m ,017 de base. Visto de perfil é ligeiramente arqueado mostrando 
uma face concava e de superfície quasi continua, sendo a face opposta convexa 
e limitada por dois planos que se juntam formando uma aresta que dá á secção 
do instrumento a forma triangular. A base parece que era munida de um pe- 
dúnculo que desappareceu por fractura. 



Fig. 30 

Outro typo muito differente do precedente é o queíe vê representado nos 
desenhos flg. 31. São seis pontas de flecha todas de silex cinzento-trigueiro, 
assemelhando-se ao losango,, offerecendo dois tubérculos ou pequenas saliên- 
cias em forma de dentes correspondentemente ao vértice dos respectivos ân- 
gulos obtusos, e provavelmente para auxiliar a adaptação da ponta da setta á 
sua haste. 

Estas pontas offerecem um perfil ligeiramente curvo, e as duas faces con- 
cava e convexa são lascadas em toda a sua superfície. 

Por entre estes seis exemplares ha uns que são maiores do que outros; 
assim o mais avantajado d'elles tem m ,035 de comprimento e O m ,045 de maior 
largura, e o mais pequeno não chega a ter m ,023 de comprimento. A espes- 
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, spra» sempre em proporção com a grandeza do instrumento, Umjbem difltyp 
entre elles. à 



Fig. 31 

> 

À yariedade que mais se aproxima do typo precedente é a qne se yê re- 
presentada nos 7 desenhos, fig. 32. 



Fig. 32 

Estas pontas de flexa sao todas de silex de diversas cores, predominando 
a pardacenta. Uma das suas faces é ligeiramente concava, e a outra mais ou 
menos convexa, está trabalhada em toda a superfície em quanto que a opposti 
não tem lavor. O maior d'estes sete exemplares tem 0"\035 de comprimento 
<y\l* de largura, e o mais pequeno mede somente O^U de comprimento. 

Os quatro exemplares representados na fig. 33, são também pontas de 
flexa mas de um outro typo, que se assemelha á forma do quadrilátero que re- 

5 
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tulUsse dá júncçio de dois triângulos isosceles, muito deseguaes, unidos pela 
base compbbu 



Kg. 33 

Os desenhos reproduzidos na fig. 34 representam também pontas de flexi 
em numero de dez, todas de silex de differentes cores, e pertencentes a um typo 
que se afasta já bastante da forma geral do losango, podendo, comtudo, consi- 
derasse cada um d'estes exemplares como formado por dois triângulos isos* 
ceies, como os da figura precedente unidos pela base commum, correspondendo 
aos extremos d'esta dois pequenos tubérculos, mais ou menos rudimentares» 
como os indicados em um dos typos antecedentes. 



Fi«.34 
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O exame (Testes ultimos exemplares deixa conhecer que este typo faa 
transição para a variedade de pontas de flecha pediadada. 

Efectivamente esta ultima variedade temol-a representada nos ii dese- 
nhos que seguem, flg. 35, e que correspondem a outros tantos exemplares da 
ailex cinzento-avermelhado, nos quaes é manifesta a transição quasi insensível 
para a variedade precedente. A base é farpada, queremos dizer, termina por 
dois seios separados por um pequeno pedículo, e por duas farpas correspon- 
dendo cada uma d'ellas aos ângulos externos da base. 



FSg.35 

O mais comprido d'estes exemplares tem O/HKIS, e o mais curto mede 
apenas 0*,0I5 desde a extremidade anterior até á que lhe é opposta. 

Nas três pontas de flexa, que se vêem desenhadas na fig. 36, reconhe- 
cesse um typo differente; nSo teem tubérculos lateraes, nem farpas, nem são 
pedinculadas; em vez d'isso a sua base é proximamente arredondada, o que con- 
tribuo para dar ao exemplar a apparencia de uma pequena folha. 
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Fig.36 

A sétima variedade ou typo de ponta de flecha que encontrámos n'esta 
estação é a que se vê representada nos cinco desenhos, flg. 37, a qual muito 
differe das antecedentemente desenhadas. 



Fig 37 

O silex é ainda a matéria de que são fabricados: os bordos do instru- 
mento em vez de serem francamente rectilíneas, em quasi todos os exempla- 
res d'este typo, são limitados por curvas em muitos (Telles; e a sua base ligei- 
ramente concava ainda termina em cada extremo por um tubérculo ou ponta 
aguda. 

O typo, fig. 38. afasta-se mais dos precedentes. Esta forma de pontas 
de flexas tem a base mais ou menos pronunciadamente excavada; os seus 
bordos terminam inferiormente em ponta aguda, e junto á base, ou na junc- 
ção dos mesmos bordos com a base formam de cada lado uma aza ou farpa 
como se vô nos seis exemplares de silex desenhados na citada fig. 38. 
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Fig. 38 

Estes exemplares, o maior dos quaes tem 0,034 de comprimento, foram 
fabricados de delgadas laminas de silex com 3 a 5 millimetros de espessura. 

Observaremos por fim que as pontas de setta que deixamos figuradas com 
grande numero de outras que a exploração nos forneceu, abrangem uma cres- 
cida variedade de typos, a maior parte bem definidos como, por exemplo ai 
pontas de setta pediculadas, as de base excavada com ou sem farpas; as do 
base recta; as de base convexa ou em arco de curva; as que se podem con- 
siderar como formadas por dois triângulos isosceles unidos por uma base com» 
mum, e que deixamos exemplificado nas paginas antecedentes etc. 

Comprehende-se por esta abundância de exemplares e de typos, que os 
homens de Monte Àbrahão seriam os próprios fabricantes da maior parte (Tes- 
tas armas e dos utensílios de pedra que temos mencionado n'esta memoria, tanto 
mais tendo como tinham a matéria prima de que são fabricados os mesmos 
exemplares em jazigos situados abaixo dos seus pés. 

Encerraremos a noticia acerca d'esta classe de armas, com a indicação do 
instrumento que se vô representado em grandesa natural no desenho fig. 39. 



Fig. 39 

É uma arma offensiva fabricada de substancia córnea, com cerca de sete 
Centímetros de comprimento e um e meio millimetros de grossura, cortada em 
tórma de setta (?) terminando n'um extremo em ponta obtusa, e no extremo' 
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opposto ou na base por um pedículo trapezoidal, como mostra o desenho. Os 
seus bordos acabam junto á base por duas farpas ou barbas divergentes. 

Não ha duvida que este instrumento representa pela sua forma uma arma 
offensiva, porém qual teria sido a sua eficácia empregado com semelhante des- 
tino, sendo como é uma lamina tão pouco espessa e fabricada de uma substan- 
cia frágil? É o que não nos atrevemos a dizer. 

Este instrumento foi encontrado próximo da entrada do vestíbulo do dol- 
men, e não longe dos restos humanos que se acharam no ponto G flg. 4 pag. 9. 

Clavas ou massas de guerra. — Daremos agora uma breve noticia de ou- 
tras armas de guerra também achadas na exploração d'este dolmen, e cu» 
jos objectos so vêem representados nos desenhos que se seguem. 

A simples inspecção da forma e das dimensões d'estes instrumentos, e a 
do modo provável porque usariam d'elles, leva-nos a crer que são os repre- 
sentantes das armas de guerra que mais tarde, nos tempos históricos, rece- 
beram a denominação de clavas e de massas. 

O desenho fig. 40 representa uma d'estas massas, claviformes, fabricada 
de calcareo subcrystallino semelhante ao das camadas sobre que se ergue o 
monumento de Monte Abrahão. Tem 28 centímetros de comprimento total; o 
punho, quasi cylindrico em cerca de 9 centímetros, mede 27 millimetros de 
diâmetro, e a parte restante até á cabeça da clava é de superfície cónica de 
um lado e plana do outro, medindo na parte opposta ao punho 48 millimetros 
de diâmetro. Assim esta parte- mais grossa é também a mais pesada e pode 
pela sua face plana assentar muito melhor sobre o corpo que se pretende es- 
magar ou fracturar. A mesma arma além de affeiçoada com certa symetria, 
tem a superfície polida e é ornada nos dois extremos por sulcos sensivelmente 
parallelos. 

Os dois fragmentos fig. 41 pertenciam visivelmente a duas massas se- 
melhantes á precedente: a forma que apresenta a fractura d'estes pedaços, 
e de mais a mais a singela ornamentação com círculos parallelos abertos na su- 
perfície, assim o faz suspeitar; a única differença que se nota é em um d 'es- 
tes exemplares ter a forma ponteaguda, parecendo ser este fragmento a parte 
terminal do punho do instrumento. 

Golligimos outra arma, fig. 42, análoga á que acima deixamos representada. 
É fabricada de calcareo subcrystallino, tendo 29 centímetros proximamente de 
comprimento: o punho é também cylindrico, e a porção opposta é convexa 
de um lado e plana do outro. Foi encontrada próximo da pedra 6, fig. 4. 

A clava fig. 43, também de calcareo subcrystallino, é um pouco mais pe- 
quena do que a precedente pois tem somente 19,5 centímetros de compri- 
mento; pode considerar-se como a transição da forma da massa fig. 42 para 
a de outra que mais adiante se descreve. Esta tem uma face plana e | ou- 
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Fig.40 



Fig.41 
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Fig. U 
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tra ligeiramente convexa; os lados (Testa ultima são também planos, de modo 
que a secção transversal pode ser considerada um rectângulo, sendo a parte 
mais larga chanfrada á semelhança de um formão. Este instrumento pela sua 
forma e tamanho parece-nos que não pode deixar de considerar-se também como 
uma arma contundente. Foi encontrada no fosso do lado do S. fig. 8 pag. 11. 

Os instrumentos acima desenhados fig. 40, 42, 43, 44 e 45 são represen- 
tados nos dois terços da sua grandeza natural. 

É bastante curioso o instrumento que fizemos desenhar fig. 45, não tanto 
pela sua forma, que se assimelha á de uma hacha, como pela composição da 
matéria de que é formada. EfTectivamente a rocha é um aggregado de numero- 
sas pequenas conchas marinas (nerineas, cerithium, corbulas, etc.) fossilisadas 
em calcareo subcrystallino e envolvidas em uma pasta de calcareo com fora- 
miniferos. Esta peça depois de receber a forma geral que se lhe reconhece foi 
desgastada nas suas duas faces para as tornar sensivelmente planas; e se as 
tivessem chegado a polir produziriam um bello effeilo. Observaremos mais que 
este instrumento, pela sua espessura, porque apenas tem oito millimetros de 
grossura, e pela natureza da pasta, é muito frágil, e não podia ser destinado 
a receber nem a produzir choques ou vibrações; por estes motivos somos le- 
vados a crer que tivesse sido preparado para servir de insígnia ou de distin- 
ctivo, e não para outros usos. 

O cylindro de calcareo de grão fino duro branco rosado desenhado sob a 
fig. 46 não nos parece que tivesse servido de arma, ao contrario cremos que 
o seu uso fosse também o de insígnia de auctoridade. Do mesmo modo a peça 
fig. 47 de calcareo spathico, e de forma antes prismática do que cylindrica. 
não nos parece que tivesse tido outro uso. 
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Pig. 46 Fig. 47 

Utensílios diversos. — Daremos agora succintos esclarecimentos sobre as 
formas dos instrumentos representados na Est. m, cujos desenhos d'alguns 
d'elles estão ampliados. 

Sejam os primeiros d'estes objectos a considerar quatro lascas de quartzo, 
fig. 1, as quaes com outras também da mesma substancia foram encontradas 
nas terras joeiradas. O seu typo é inteiramente semelhante ao das facas de silex 
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das variedades, secção triangular e secção trapesoidal acima descriptas, consis- 
tindo as differenças apenas no tamanho, e em não terem os bordos serrilhados. 
O mineral de que são fabricados estes pequenos utensílios é o do quartzo 
hyalino da mais transparente diaphanidade; assim como são também d'esta 
substancia muitas outras lascas e núcleos que ali encontramos, cuja procedência 
não pode deixar de ser de regiões situadas a alguns centos de kilometros de 
distancia, como v. g. nos districtos de Évora ou de Portalegre, onde temos 
conhecimento da existência de veios e filões de pegmatite encerrando em bel- 
los crystaes de quartzo. 

Por entre os objectos colligidos nas terras que foram passadas ao crivo, 
chamou a nossa attenção pela sua forma, a pequena peça fig. 2, fabricada de 
silex (opalina) côr de castanha clara, a qual parece ter tido uma applicação es- 
pecial, talvez a do estylete ou a de trépano. 

Também achamos curioso, não tanto pela sua pequenez como pelo bem 
acabado, o raspador fig. 3, preparado de silex branco rosado. 

O exame «Testes pequenos utensílios, bem como o de outros que adiante se 
mencionam, dá a conhecer que semelhantes objectos d'arte não foram pre- 
parados senão para serviços delicados, como por exemplo as operações cirúr- 
gicas da circumcisão (?), da trepanação, e d'outras análogas. 

As cinco figuras que se seguem na mesma Est. com os números 4, 5, 6 
e 7, representam outros tantos exemplares de silex, onde a perfeição do traba- 
lho humano é mais ou menos evidente, como se vê no objecto fig. 4 de silex 
cinzento claro, que serviu provavelmente de utensílio de cortar, e no que está 
desenhado sob a fig. 5, fabricado de silex côr de chocolate anegrado, e de forma 
também triangular, bordos finamente recortados. Este ultimo podia ter servido 
como arma offensiva, v. g., de ponta de lança ou como utensílio de cortar. 

É um pouco notável o objecto desenhado sob fig. 6, fabricado de silex côr 
de castanha, com a forma aproximadamente discoidal ; está munido de uma base 
assas larga, com o perímetro recortado em toda a volta, terminando na parte 
anterior por uma pequena ponta, á semelhança de um aculeo. Todo este trabalho 
foi executado muito intencionalmente para fim determinado, e tanto que â refe- 
rida base está lascada de modo a poder servir de base ao instrumento para 
este manter-se de pé, como de facto se mantém, sem o auxilio de qualquer 
apoio. Não nos tem sido possível atinar com o destino d'este objecto, se é 
que não fosse para representar um symbolo, ou um idolo. 

O utensilio fig. 7, feito de silex cinzento, mostra na sua forma geral algu- 
ma analogia com o precedente; é porém muito mais pequeno e tem uma face 
concavo-convexa, deixando ver no seu perímetro duas pequenas pontas, que 
poderiam ter servido para riscar ou abrir sulcos. Qualquer que tivesse sido 
o seu uso especial, é certo que tem as suas superfícies muito polidas pelo tra» 
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balho, e não pode deixar de reconhecer-se que foi largamente usado como 
utensílio. 

É egualmente notável pelo uso que manifesta o pequeno raspador e alis*- 
dor, fig. 8, fabricado de silex cinzento claro. A parte anterior disposta em arco 
de circulo e destinada a operar, está perfeitamente polida pelo trabalho. 

Pareceu-nos também muito curioso o objecto que fizemos desenhar sob a 
fig. 9; é uma lamina de silex branco avermelhado com pouco mais de cinco mi- 
límetros de espessura na sua parte mais grossa, e de contorno pentagonal; 
uma das faces não tem trabalho algum, mas a op posta ligeiramente concavo- 
convexa, mostra cinco facetas deseguaes. Os bordos são recortados offerecendo 
uma denteação quasi continua em todo o circuito polygonal; e a parte anterior, 
que podia ter sido ponteaguda, termina em arco ligeiramente recortado. Não 
sabemos qual tivesse sido a utilidade deste objecto ; talvez fosse a de signal ou 
a de symbolo como o da dg. 6. 

As figuras 10 e 11 representam os dois pequenos objectos que vamos 
indicar. A peça fig. 10 em silex branco rosado com ro ,24 de comprimento, é 
um pequeno instrumento bem afeiçoado por meio de lascas extraídas com 
muita habilidade, offerecendo os seus bordos em aresta fina e regularmente 
denteada. Era pediculado como ainda deixa ver a superfície de fractura da 
base. 

Quanto ao exemplar fig. 11 consideramol-o como uma pequena faca den- 
teada nos bordos e destinada, talvez, a operações cirúrgicas. 

A lasca de silex cinzento, fig. 12 com m ,02i de comprimento, tem a parte 
anterior em ponta aguda obtusa; um dos seus bordos è concavo, o outro con- 
vexo, e ambos são recortados. Parece que o destino d'este pequeno instru- 
mento teria sido o de furar, podendo também servir para raspar. 

Mencionaremos também pelo trabalho que revelam os seis pequenos ins- 
trumentos designados na mesma estampa pelos números 13 a 18, e cujos dese- 
nhos foram ampliados, como se vé indicado nas mesmas figuras. 

O primeiro destes exemplares fig. 14, é de silex branco rosado com0 m ,014 
de comprimento, e de secção triangular, mostrando a forma de uma folha de 
bordos recortados: o segundo fig. 15, com secção e forma semelhantes ás do 
precedente, è de silex acinzentado com doze a treze millimetros de compri- 
mento, bordos chanfrados, e com a extremidade anterior aculeada: o terceiro fig. 
16 pouco differe dos dois precedentes; o quarto fig. 17 è um instrumento de 
silex côr de castanha preparado em forma de ponta de flexa: o quinto e o 
sexto, emfim, fig. 18 fabricados em silex, são de forma e aspecto análogos ao 
precedente. 

Fecharemos a descripção d'estes utensílios com a indicação de outros tam- 
bém encontrados nesta exploração, mas que nío representamos. São elles: 



Digitized by 



Google 



46 noticia d algumas estações 

1.° — Um polidor formado de uma placa de grés silicioso micaceo media- 
namente grosseiro, pasta argillo-calcarea, côr trigueira averdoengada, cuja rocha 
tem os seus caracteres petrographicos muito semelhante aos dos grés oxfor- 
dianos das visinhanças da villa dTArruda. Este utensílio visto em planta tem 
a forma de uma elipse com 19 a 20 centímetros d'eixo maior por 9 de eixo 
menor. A espessura é de dois centímetros. 

2.° — Um desgastador de forma prismática com 30 centímetros de com- 
primento 13 de largura e 5 de grossura. É de grés argillo-silicioso, pare- 
cendo destinado a fazer os primeiros desbastes da pedra que se pertendia 
gastar. 

3.°— Um polidor de grés de superfícies planas. 

4.° — Diversos martellos de silex de forma mais ou menos espheroidal, tendo 
cada um d'elles o peso de meio a um killogramma. 

Utensílios de osso e de barro. — Pelo que respeita aos utensílios fabricados 
com estas substancias e encontrados em Monte Abrahão, o seu numero é pe- 
queno, e além disso não primam por bem acabados. 

Os utensílios d'osso são os seguintes: 

1.°— Um pequeno objecto fabricado de marlim? de forma cylindrica e com 
ornamentação singela em parte da superfície; parece-nos ver n'este objecto o 
cabo d'um estylete, ou talvez a cabeça de um alfinete destinado a adorno ou 
para segurar o cabeilo. 

2.°— O fragmento de utensílio ou de adorno fig. 1, Est. ív, fabricado d'um 
pedaço d'osso longo de pequeno mamai, no qual gastaram parte das paredes do 
canal medullar para lhe augmentar o calibre. A sua forma é ligeiramente có- 
nica, com a superfície externa ornamentada com sulcos circulares, singelos, 
abertos á mão. Talvez que este objecto fizesse parte de um estojo. 

3.° — Apontaremos egualmente como utensílios d'osso os três objectos fig. 
48, 49, 50: O primeiro d'estes é um pedaço de osso longo de pequeno ma- 
mai, talvez ruminante, com parte da superfície polida e usada, tendo sido evi- 
dentemente cortado e aflfeiçoado para servir a um fim qualquer, como v. g. 
estojo ou cabo d'algum pequeno utensílio: o segundo, grosseiramente acabado, 
é também uma porção de osso longo preparado para estylete ou furador, tendo 
a superfície exterior muito polida pelo uso: o terceiro seria também um es- 
tylete curto, mas ainda mais grosseiramente acabado do que o precedente, 
denunciando todavia no polido e gasto da sua superfície que teve muito 
uso. 

Também encontrámos n'este dolmen e nas terras joeiradas um botão (?) 
de osso fig. 51, e fragmentos de outros semelhantes. A sua forma é cónica, como 
a maior parte dos botões de osso d'esta época, com a superfície muito polida; 
e na base véem-se dois orifícios, ou furos convergentes, abertos na espes- 
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Fig. 48 Fig 49 Fig. 50 

sura do osso e communicando entre si. O exemplar figurado pelo sr. J. Evans na 
sua bella obra «Les ages de la pierre» fig. 373 4 , e fabricado da mesma sub- 
stancia, é muito semelhante ao nosso exemplar. Estes objectos com forma de 
botão podiam ter sido empregados nas vestimentas, ou também para fazer 
parte de algum collar de contas, como observa aquelle sábio. 



Fig. 5i 

Com referencia aos objectos de barro, estão representados nos oito de- 
senhos que seguem, e cujo exame revela bastante pobreza no numero e na 

1 Traducção franceza 1878, pag. 461. 



Digitized by 



Google 



48 NOTICIA D ALGUMAS ESTAÇÕES 

qualidade dos vasos de que se serviam os homens d'esta estação. Effectiva- 
menle, o que aqui encontrámos foram apenas raros pequenos vasos de barro 
grosseiro e mal acabados, e fragmentos de outros, alguns dos quaes pouca idéa 
poderão dar da grandeza e forma do utensílio de que faziam parle. 

Por entre estes restos vê-se ura fragmento de vaso, cuja forma se asse- 
melha bastante a certos utensílios de barro que ainda hoje se fabricam em Lis- 
boa e nos seus arredores, conhecidos com a denominação de frigideiras. O 
fundo é ligeiramente convexo e os bordos mui baixos e divergentes. 

Os dois fragmentos de vasos representados nas fig. 52, ambos de fundo 
mais ou menos chato, parece terem pertencido a taças destinadas a libações. 



Fig. 52 
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. À fig. 53 é o desenho, reduzido aos dois terços da sua grandeza nata* 
ral, de um vaso hemispherico de barro, a que chamaremos tigela, mal prepa- 
rado e mal cosido, e que foi encontrado em fragmentos que tratamos de reu- 
nir para o restaurar. Examinando as circumstancias do fabrico d'este vaso, 
parece que foi levantado sobre uma forma, evidenciando-se este processo na 
superfície interior do mesmo vaso, que se apresenta bastante uniforme e lisa, 
em quanto que a superfície externa é cheia de desegua Idades, que bem re- 
velam a ausência da roda do oleiro. 



Fiff.53 



rJK pequena tigela fig. 54, também feita á mão, tem a forma hemispherica 
como a precedente, medindo de diâmetro na boca m ,067, e de altura ou 
raio de O m ,033.a O m ,034 proximamente: representa o typo dos vasos em forma 
de calotte espherica. 



Fig. 54 
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Fig. 55 

O exemplar que se vê representado na fig. 55, e nos dois terços da gran- 
deza natural, é também uma pequena tigela muito mal acabada, tendo cerca 
de um centimetro de espessura no fundo. 

Emfim, no que toca á ornamentação dos vasos de que usavam os homens 
(Teste dolmen, era ella singelíssima e grosseira, como mostra o desenho do 
fragmento fig. 56, reduzido aos dois terços da grandeza natural. 



Fig. 56 

Amuletos adornos.— Os objectos, que fazemos representar nas fig. I e t, 
Est. iv, são dois amuletos (?), ou se se quizer, dois adornos, feitos de ardósia 
ou schisto argilloso cinzento anegrado, tendo a forma geral do trapézio, com 
os quatro vértices e os bordos lateraes arredondados. A ornamentação d'estas 
placas é n'uma só face, e compõe-se de linhas sensivelmente rectas, formando 
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figuras geométricas de forma triangular, que também denominam em Chevron 
como mostram os desenhos. 

Um orifício aberto ao meio do lado menor de cada uma d'estas placas, 
dá a conhecer que semelhantes objectos eram destinados a serem trazidos ao 
pescoço ou pendurados ao peito. 

A placa menor fig. 2 examinada com individuação, e comparada a disposi- 
ção do seu desenho com o da outra placa, faz suspeitar que tivesse sido egual em 
grandeza á precedente ; mas, porque foi quebrada, reduziram-lhe o tamanho para 
também ser trazida suspensa como adorno ou amuleto. Deram-lbe depois a forma 
de uma hacha, devendo porém a sua applicação iicar adestricta a um fim muito 
especial, em consequência da fragilidade da substancia de que é feita. 

Estes exemplares são muito frequentes nas estações prehistoricas da época 
da pedra polida situadas ao N. e ao S. do valle do Tejo, nos districtos de Lei- 
ria, Lisboa, Évora e Beja. Nas nossas collecções ethnographicas temos um 
bom numero (Telles encontrados, tanto nos dolmens como nas cavernas. 

Devemos notar n'este logar, que o homem prehistorico da Patagonia tam- 
bém usava d 'estas placas, como affirma o sr. Florentino Amegbino na sua in- 
teressante memoria sobre o homem prehistorico da região de La Plata, na qual 
se lêem as seguintes linhas: 

. . cSur la surface de plusieurs plaques de scbiste, j'ai vu aussi des sigues 
à peu prés semblables et tout-à-fait identiques à quelques-uns de ceux que 
M. Ribeiro m'a fait remarquer sur plusieurs plaques de scbiste du Portugal 1 . 

O mais pequeno d'estes amuletos foi achado no recinto associado com os- 
sos humanos, e o maior no ponto da planta, pagina 9, marcado com a lettra 
G, e também em associação com ossos humanos. 

Nas terras extraidas do vestíbulo próximo á entrada do recinto, e que 
foram passadas no crivo, encontrámos uma pequena placa de calcareo cinzento 
avermelhado, fig. 57, com três millimetros apenas de grossura. O seu perime- 



Fig. 57 
1 Hevue d'aiHhropologie, 2. èmw série, 1879, pag. 132. 
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tro é pentagonal, rigorosamente geométrico, com quatro dos seus lados eguaes 
dois a dois e semelhantemente disposíos; uma das suas faces é perfeitamente 
plana, mas a opposta é convexa e polida. Est;i peça coriada e apparelhada com 
baslante perfeição, parece á primeira vista um signal ou objecto votivo, e se ti- 
vesse um orifício para suspensão, diríamos que fora destinada a adorno de col- 
lar, ou a amoletto. 

Como quer que seja, tanto pela forma como pelo tamanho, assemelha-se 
muito á peça já descripla, fig. í>, est. m, a qual também não é munida ^ori- 
fício de suspensão. 

Nas mesmas terras e em apparente associação com este ultimo objecto, 
encontrámos a pequena placa de porphyro, fig. 58, medindo apenas dois mil- 



Fig. 58 

limetros de grossura. Como mostra o respectivo desenho, é sensivelmente cor- 
diforme, e na base abriam-lhe três orifícios, naturalmente para este objecto ser 
trazido suspenso em collar ou como amuleto. 

Á entrada do recinto e á profundidade de 2 a 4 decimetros, obtivemos ou- 
tros objectos de adorno. Os primeiros d'estes são umas contas fabricadas de 
azeviche, parecendo formadas de duas pyramedes cónicas troncadas unidas 
pela sua base maior, mas tão deterioradas que se desfaziam com a simples 
pressão dos dedos, e só podemos restaurar o exemplar que fizemos desenhar 
sob a fig. 59. Esta espécie de contas, fabricadas da mesma substancia e com 



Fig. 59 
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a mesma forma, tem aparecido também em algumas gratas que serviram de es- 
tações sepulchraes, como se vè do exame das nossas collecções. 

Não foram somente os objectos que ficam indicados os únicos que se en- 
contraram nas terras passadas na tela metallica, muitos outros colligimos nos 
crivos por onde fizemos passar as terras do recinto e da galeria. Além das pon- 
tas de flexa, quasi todas colhidas por este processo, achámos também numero- 
sas contas ou pérolas, umas de forma cylindrica, outras como espheroides, mais 
ou menos achatados, umas com a forma de azeitonas e de amêndoas, outras 
emfim simples discos. Aquellas são fabricadas, de silicatos de magnesia, de 
chlorites siliciosas, etc. ; estas são de serpentina. Em geral são de cores ver- 
doengas mais ou menos claras, mas alteradas na superfície; e em alguns exem- 
plares esta alteração penetra alguns millimetros na espessura da substancia; 
assim as contas de cores esbranquiçadas que dão um pó branco, manifestam 
a côr verde no interior; e com esta mudança cresce a dureza do mineral. 

A fig. 60, mostra o primeiro collar que fizemos arranjar e gravar em 
zinco, e as fig. 4 e 5, est. iv, representam outros dois collares, cada um com 
maior numero de contas do que aquelle e com outras peças de varias formas. 




Fig. 60 

O nosso companheiro na Secção Geológica, o sr. Ricardo Wittnich, fez o 
exame mineralógico d'estas contas, e da nota que nos entregou relativa a este 
exame, copiamos e extractamos os seguintes esclarecimentos. 
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cNos tres collares que ficam citados, observa-se que as coutas aaaa de 
diversos feitios est. ív, são em geral brancas, quer se considerem as de forma 
oblonga, grandes e pequenas, quer as espheroidaes achatadas nas extremida- 
des de um dos seus eixos, quer as de forma discoidal: notando-se em muitas 
algumas manchas e pintas de cor ochracea, provenientes de oxydo de ferro, 
dando todas um pó branco quando se riscam. É com muita facilidade que se 
deixam riscar, mesmo empregando o alfinete, variando a sua dureza entre a 
do talco brando e a do calcareo. 

f As contas bbb são verdes em quasi toda a sua superfície deixando-se ris* 
car pela ponta d'aço, mas com difliculdade, sobretudo nas partes mais fran- 
camente verdes. O pó é sempre verdoengo, quer resulte das partes verdes quer 
das esbranquiçadas. 

cA differença da dureza do mineral d'estas duas classes de contas, corres- 
pondendo á differença das cores podia levar a pensar que as substaucias de 
que foram fabricadas as contas a e as contas b são distinctas, porém quando 
se faz um traço ou risco profundo na superfície dos diversos exemplares 
a a, reconhece-se a cór verde na parte mais funda do traço, correspondendo ao 
apparecimento cTessa cór uma dureza quasi egual á que se notou nas contas 
bb; podendo inferir-se (Testes factos, que as contas brancas e verdes procedem 
de egual substaucia mineral, e que as differenças encontradas no exame, é o 
resultado de uma alteração mais ou menos profunda da mesma substancia:. . . 
d'isto ha exemplos quasi idênticos, continua o sr. Wittnich, em mineraes muito 
parecidos em propriedades physicas e chimicas com a substancia em questão; 
ha um silicato de magnesia, como mineral puro e também em rochas consi- 
deráveis, a Enstatite, verde, de duresa 5 1 /' (entre a da apatite e a dos feldspa- 
thos), mas cuja superfície se encontra muitas vezes decomposta, tendo então 
essa capa a dureza de 3, e sendo de verdadeira natureza tal cosa, physica e 
cbimicamente. 

cO lustro ou polido, e bem assim a unctuosidade que muitas d'estas con- 
tas apresentam ao tacto, em maior ou menor grau, parece serem devidos ao 
muito uso que os homens de Monteabrão deram a estes adornos, trazendo-os 
em contacto com a pelle. 

cNos collares de que damos desenhos, vèem-se duas peças triangula- 
res cc, de cór verde em toda a superfície offerecendo a dureza 3, dando 
um pó branco verdoengo, unctuoso, e de lustre sub-luzente, manifestando uma 
structura mais sectil do que a do mineral das contas aei.A peça mais del- 
gada é um pouco translúcida, e ambas são hydrophanas por immersão na 
agua. 

«As numerosas continhas chatas ou discos d, teem a superfície escara, co- 
rada de vários tons de pardo, castanho, ocroso mais ou menos carregado, e 
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gado, e verdoengo-escuro; tem algum lustro, e é unctuosa pelo uso. As faces 
chatas são mais claras, e em partes cinzentas. Dureza 2 4 /i. Textura muito 
sectil. Pó branco, não lustroso.- 

Do conjuncto das propriedades precedentes, e de algumas reações chi- 
raicas que se poderam reconhecer operando sobre o pó produzido, deduz-se 
que: 

«Às contas acb são um silicato de magnesia com alguma alumina e oxydo 
de ferro, do grupo das steatites compactas mais duras e impuras, pedras ola- 
res, chlorites siliciosas, serpentinas, enstatite etc; cTessas mais provavelmente 
a «Serpentina impura em rocha», que muitas vezes tem certa aspereza, e cuja 
dureza chega até 5. Ha também talcschistos siliciosos, e talcschitos endureci- 
dos posto que não super-siliciosos, e chloritoschistos duros e não separáveis 
em laminas, e por tanto próprios para o fabrico de muitos objectos. 

«À peça maior das duas triangulares c, porém deu uma forte reacção d'alu- 
mina, e as substancias que se lhe aproximam mais são as Halloysites verdes: 
a peça menor parece d'egual natureza. 

«As continhas d são de serpentina, cinzenta, verdoenga, amarella. etc., em 
partes com muito oxydo de ferro.» 

Continuando na descripção dos outros adornos, temos que a fig. 61 repre- 
senta uma virola (?) ou guarnição de um instrumento qualquer, feita d'òsso 



Fig. 61 



com a forma geral de um cylindro, posto que ligeiramente convexo na superfí- 
cie externa. A superfície é polida, e o interior do objecto está furado como as 
contas dos collares. Foi encontrado no crivo onde se joeiraram as terras ex- 
traídas do lado sul da galeria. Com este foi encontrado metade de outro adorno 
ou guarnição do mesmo typo de forma cylindrica, fig. 62, mas mais convexo, 
e egoalmente fabricado dosso, munido de um rebordo em cada extremidade. 
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Fig. 62 



Estas duas ultimas peças podiam ter servido de contas grandes de coi- 



tares. 



JEmfim, a fig. 63 dá idéa de um outro adorno differente. É um grosso an- 





Fig. 63 



nel d'osso, ligeiramente cónico, de dezoito millimetros de altura, quarenta de 
diâmetro exterior em uma das bases e quarenta e cinco na outra. Próximo a 
esta ultima vêem-se cinco orifícios circulares atravessando toda n espessura 
do osso; sendo a superfície externa ornamentada por três sulcos circulares ga- 
rallelos entre si. Parece que este adorno serviria para guarnecer qualquer haste 
ou instrumento, ao qual se adaptaria e seguraria por fricção, ou melhor por cra- 
vos de madeira endurecida ao fogo, introduzidos pelos orifícios do annel e pe- 
netrando na espessura da haste. 

Ainda se encontraram fragmentos d'outros anneis semelhantes mas sem 
ornamentação alguma; mostrando o exame tanto doestes como d'aquelles, que 
foram cortados de ossos longos de ruminantes. 
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Dôspqjos humanos 

Os ossos humanos que exhumámos n'este dolraen estavam distribuídos pela 
área do monumento, encontrando-se a maioria d'elles do lado meridional. 

Começando pelo recinto ou camará, onde fizemos as primeiras excavações 
até á profundidade de onze decimetros, deparamos com a sanja ou valia que 
se yé desenhada a pag. 1 1 fig. 8, dentro da qual estavam os restos de uns 
cinco ou seis esqueletos humanos dispostos n'um comprimento de 2 a 3 metros. 
Além d'estes, encontraram-se também dentro da mesma camará outros restos 
humanos envolvidos na terra, que com alguns fragmentos de rocha occupavam 
os intervallos deixados entre os topos das lages do poente e do S.-O. Estes 
restos constavam de uma porção de mandíbulas, alguns dentes, fragmentos de 
craneos, falanges, etc, tudo peças soltas desconnexas, e muitas delias represen- 
tadas apenas por fragmentos. Associados com estes ossos encontrámos no 
fundo da valia ou fosso a hacha(?) fig. 45 pag. 46, algumas facas e pontas de 
setta e de silex, um polidor de grés, e a pequena hacha fig. 12 pag. 18. 

Na galeria e nos pontos indicados na planta fig. 4 pag» 9, deparamos tam- 
bém com diversos ossos humanos, e entre elles quatro craneos. O primeiro d'es- 
tes, a contar do lado 0., estava acompanhado dossos longos que parece terem 
feito parte do esqueleto a que pertencia o craneo, embora estivessem fora das 
suas posições anatómicas. Com elle achamos também, duas clavas: sendo uma 
delias a que se vè representada na fig. 43, o amuleto fig. 2 est. iv, alguns 
fragmentos de vasos de cerâmica, e a guarnição annular fabricada d'osso fig. 63. 

O craneo que se seguia ao antecedente para o lado do nascente, estava 
acompanhado, não só d'osscs longos quebrados, ossos chatos, phalanges e algu- 
mas vértebras, como do amuleto fig. 1 est. iv, e da faea de silex fig. 13 pag. 20. 

Com o terceiro e quarto craneos estavam egualmente fragmentos d'ossos 
longos, ossos chatos, vértebras, pontas de settas, facas inteiras e quebradas, to- 
das de silex. 

Na mesma galeria, e no ponto designado na planta com a lettra G, via-se 
uma pedra de calcareo cravada no solo, parecendo signal funerário ou indica- 
ção da existência n'aquelie ponto de alguns objectos inhumados, e que tivessem 
sido de maior veneração ou interesse. Effectivamente a excavação que ali exe- 
cutamos deu-nos um craneo humano, fragmentos d'ossos longos, algumas vér- 
tebras, costellas e phalanges, mas tudo tão estragado que não nos foi possível 
restaurar uma só peça. Com estes restos estavam diversos objectos d'arte, en- 
tre os quaes apontaremos a pequena arma fig. 39 pag. 37, a ponta de lança 
fig. 2$, as duas facas fig. 14 e 21, de certo as mais bem acabadas de quão- 
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tas aqui se colligiram; muitas pontas de flexa de differentes typos, e a massa 
de guerra ou clava fig. 42. Em presença destes factos fomos levados a pen- 
sar que a inhumação d'estes restos humanos, feita por assim dizer em sepa- 
rado da dos outros, e acompanhada de grande copia de ohjectos d'arte, levou- 
nos á presumpção de que tivesse pertencido a individuo dos mais qualificados 
da tribu. 

Á medida que explorávamos os ossos humanos d'este monumento, e at- 
tentavamos, já na grande desordem em que ali se apresentavam, já, e princi- 
palmente, ao seu mau estado de conservação, veiu-nos á lembrança a hypothese 
de que os indivíduos a que diziam respeilo tivessem sido sepultados n'outros 
logares, d onde, depois de consumidas as partes molles, tivessem os seus res- 
tos sido removidos para o logar do dolmen. Esta hypothese parece na verdade 
não se compadecer muito com os costumes piedosos, que algumas tribus ou ra- 
ças de homens d'aquelles tempos observavam para com os seus mortos, como 
são provas não só os próprios monumentos meíralilhicos que lhes erigiam, e 
que em geral deviam ter sido de mui custosa fabrica, como pelas oflerendas 
de abundantes objectos de estima com que faziam acompanhar, na sua ultima 
morada, os restos mortaes dos seus parentes e amigos. É provável porém que 
outras razões tivesse havido e que determinassem este estado de coisas; e so- 
bre este assumpto faremos ainda algumas ponderações. 

Tem-se averiguado em algumas regiões da Europa e da America, que o 
modo porque na época da pedra polida se faziam os enterramentos nos dol- 
mens, nas grutas, e nas cavernas, era collocar o cadáver de cocaras ou assen- 
tado cora a cabeça apoiada nos joelhos ou pendente sobre o peito. Ora é claro 
que em qualquer d'estas posições, e depois do desappparecimenlo tias partes 
molles do cadáver, deviam as peças ósseas do esqueleto separar-se, e grande 
parte (Tellas mistnrarem-se mais ou menos confusamente, se este modo de se- 
pultar foi executado em Monteabrão; e se os primeiros enterramentos prece- 
deram a constrncção do dolmen, então é natural que a compressebilidade de- 
vida ao peso das terras e á carga dos maiores monolithos que entraram n'esta 
constrncção, e attenta a disposição que parece ter sido dada a parte dos indiví- 
duos inhumados junto ás entregas ou extremidades dos monolithos do lado 
do sul, seria Isto bastante para explicar o estado de fractura e de esmagamento 
em que se encontraram muitos d'aquelles despojos humanos; e por mais forte 
razão se os cadáveres, em vez de estendidos horisontalmente na sanja ou fosso, 
tivessem sido collocados nalguma das posições indicadas. Em apoio da hypo- 
these de que parte das inhumações precederam a constrncção do monumento, 
apresenta-se ainda o seguinte facto. 

Junto a lage m (fig. 8 pag. 4 i) que ftmcciona de encontro, e ao mesmo 
tempo de cunha, ao grande monolitho b, a extremidade inferior d'aquella lage 
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atravessa a terra vermelha contendo ossos humanos dispersos e quebrados; e dos 
intervailos das lages que limitam a camará extraímos bocados d'ossos de cra- 
neo, fragmentos d'ossos longos,. phalanges etc. que parece terem sido arroja- 
dos casualmente para ali como qualquer entulho; ou leva-nos a suspeitar que 
estes restos existiam inhumados ali mesmo quando se erigiu o megalitho, e 
que foram destacados dos seus logares, quebrados e dispersos na terra quando 
abriram os caboucos que deviam receber as extremidades das lages m, ft, etc. 
E tanto assim parece ter acontecido, que n este mesmo sitio encontrámos uma 
porção de abobada craneana encerrando umas poucas de phalanges dos mem- 
bros tboracicos empastadas em argilla vermelha. Ora estes factos todos pro- 
vam, ou ao menos induzem a crer com muita verosimilhança, que parle das 
inhumações d'estes ossos antecederam a conslrucção do monumento, isto é au- 
torisam-nos a suspeitar que as gerações a que pertencia parte destes restos 
humanos não eram as mesmas que levantaram os dolmens nestas localidades, 
ao contrario as precederam, embora pertencessem todas á mesma época da 
pedra polida. 

Qualquer que seja porém a hypothese que venha a acceitar-se como ver-* 
dadeira, vejamos em face dos factos que ficam expostos qual foi aproximada- 
mente o numero de indivíduos inhumados n'esle local. 

Dissemos a pag. 4 1, que o numero de dentes humanos, soltos, que se col- 
ligiram na exploração deste jazigo foi de 1340, no qual se comprehendiam 
252 laneares ou caninos de indivíduos adultos. Admittindo para uma primeira 
apreciação este ultimo numero de dentes, concluiremos que corresponde a 63 
oa 6'* indivíduos. Devemos porém notar que n'este numero não se. contam os 
dentes implantados em diversos fragmentos soltos de maxillares que colligimos, 
nem os dos maxillares de indivíduos idosos onde se vêem alguns dentes molares 
gastos até ao colo, e os alvéolos dos caninos obliterados; nem tão pouco se 
contam os dos indivíduos muito novos com a dentição incompleta, com os la- 
neares perdidos ou em evolução; de modo que tendo em conla todas estas cir- 
cumstancias, não será exagerado dizer que o numero dos indivíduos a quem 
pertenciam aquelles dentes não era inferior a oitenta. 

Em presença d' esta consideração e dos factos que deixamos exarados, é fá- 
cil comprehender que a inhumação de um tão crescido numero de indivíduos, 
não poderia ter-se realisado senão de um modo successivo, com intervailos de 
tempo mais ou menos longos, o que importaria frequentes remeximentos nas 
terras, para dar lagar a novas inhumações, e nos quaes teriam sido revolvidos, 
quebrados, e misturados a maioria das poças ósseas dos esqueletos que ali ja- 
ziam. 

À estas causas de desarranjo e de destruição é preciso ainda accrescentar, 
que a maior parte dos ossos que exhumamos em Monteabilo estavam n'um 
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tal estado de alteração, que não era possível tocar n'uma apophyse e em mui- 
tos ossos esponjosos, que não se desfizessem logo em pó ou em miúdos frag- 
mentos. 

Gomo quer que fosse, é inegável que na época da pedra polida foram leva- 
dos para aquelle local, e inhumados os restos mortaes de mais de oitenta in- 
divíduos. 

Não se pense todavia que esta accumulação de despojos humanos, no âm- 
bito oceupado pelo dolmen de que se trata, seja a expressão de civilisações dis- 
tinctas que se sobreposeram: qualquer que fosse o numero de gerações que 
semelhantes restos representem, devemos consideral-as todas comprehendidas 
na edade da pedra polida; porque nas explorações que aqui executámos não 
encontrámos o mais pequeno vestígio de metal ou de ceramia que nos reve- 
lasse a época do bronze; e com muito menos fundamentos poderíamos sus- 
peitar civilisações anteriores á época da pedra polida. 

Apesar do péssimo estado ern que encontrámos todos estes restos huma- 
nos, ainda assim iizemos repelidas diligencias para restaurar algumas das pe- 
ncas mais importantes, mas foi em vão; apenas conseguimos compor uma ou 
outra porção de osso com os fragmentos encontrados, sem comtudo conse- 
guirmos obter uma peça completa. 

Assim preparámos uma porção de abobada craneana com parte do seu 
frontal e dois parietaes, mas que de pouco ou nada nos serviu, ficando-se 
sabendo apenas, pela pequena grossura do osso e pelo bem pronunciado das 
suturas, que este craneo pertencia a um individuo novo e delicocephalo. 

Uma outra porção de abobada craneana sem occipital, uma porção de 
frontal com as arcadas orbitarias e bosa nasal, e algumas porções de tempo- 
ral com as apophyses mastoidéa, foi tudo quanto podemos apurar. 

Dos maxillares superiores e inferiores que colligimos não fomos mais feli- 
zes. Dos primeiros apenas se lhe mexia desfaziam-se em miúdos fragmentos 
ou em farinha, largando os dentes, e tanto que nem um só maxillar com a ar- 
cada dental completa conseguimos obter: do exame porém de um d'estes fra- 
gmentes podemos conhecer que entre os nomens do Monteabrão havia um que 
era prognata, e tinha as coroas dos dentes gastos obliquamente segundo um 
plano que estava em relação com o grau de prognatismo do individuo a que 
este osso pertencia. 

Quanto aos maxillares inferiores, de que se colligiram maior numero de 
fragmentos, também não se nos deparou um só exemplar com qualquer dos 
seus ramos ascendentes. O que mostrou a observação foi que quasi todos es- 
tes fragmentos, pertenciam a maxillares de indivíduos orthognatas, e que as 
coroas dos dentes incesivos e molares estão gastos horisontalmente. 

Por entre os ossos d'esle nome, o que vimos de notável foi um maxillar 



Digitized by 



Google 



K BIOmTMBNTOS PBEHTST^RTCOS 81 

inferior de creança com parte dos dentes de leite, apresentando uma espes- 
sura tão forte que correspondentemente á synphese accusa treze millimetros 
de grossura, sustentando-se proporcional desde a linha mediana até aos ramos 
lateraes. 

Concluiremos o que temos a dizer acerca da jazida sepulchral de Mon- 
teabrão por mencionar um facto que á primeira vista parece de pouca valia, mas 
que pode ter bastante importância nas suas relações com as crenças e costu- 
mes religiosos então usados. Referimo-nos á abundância de seixos encontrados 
na área occupada por este dolmen ; parte (Telles estavam misturados com a 
terra da camada superficial, a outra parte, a mais abundante, formava no ex- 
tremo oriental da galeria, fig. 4, pag. 9, uma porção de manto ou camada co- 
brindo alguns ossos humanos. Estes seixos na sua maior parte são de quar- 
tzite, muitos de calcareo, e bastantes de basalto, e quasi todos são de forma 
ovoidal, de grande/as variáveis desde o (amanho de uma amêndoa até ao das 
maçãs grandes. Do exame dos caracteres petrologicos doestes seixos, e da sua 
comparação com os dos alluviões modernos das localidades visinhas, eviden- 
ceia-se que foram colligidos nos leitos de ribeiras próximas, situadas a 400 e 
mais metros abaixo do plano horisontal que passa pela base do monumento, 
e transportados para dentro d'este com determinado intuito. Conhecendo-se 
mais que este transporte foi um acto posterior, não só á inhumação dos pri- 
meiros despojos humanos ali feita, mas também á construcção do dolmen. A 
preferencia dada aos seixos sobre os fragmentos angulosos de basalto e de cal- 
careo, dispersos abundantemente por toda a superfície do solo adjacente ao mo- 
numento, parece provar também que as ceremonias funerárias então exercidas 
exigiam o emprego de pedras sem arestas, isto é, de seixos rolados. 

Parece-nos pois podermos inferir d'este facto que o emprego dos referi- 
dos seixos, estranhos á localidade, não era para cobrir os restos morlaes dos 
indivíduos ali inhumados e garantil-os da voracidade dos animaes carniceiros, 
porque para esse fim havia no solo visinbo grande quantidade de pedra solta, 
mas significaria acaso o cumprimento de um preceito religioso, ou seria a ex- 
pressão de uma homenagem de sentimento, de respeito e de saudade pres- 
tada pelos parentes e amigos dos finados ali depositados, lançando cada qual 
na jazida uma pedra trazida de longe, de forma arredondada, que symbolisasse 
uma idéa, um pensamento, o da eternidade por exemplo, se é que na época 
dos dolmens já havia uma tal ou qual noção a este respeito. 

Notaremos também que em todos os dolmens das vizinhanças de Relias 
e de Canecas, que temos examinado, não vimos seixos na abundância e nas 
condições em que os encontra nos em Monteabrão, posto terem sido todos 
elles, e em diversas épocas, revolvidos e despojados dos seus contentos. 
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Dolmen de Estria 

Não longe dos dois precedentes dolmens, e a orna distancia de 400 me- 
tros pouco mais ou menos a N. O. do dolmen de Monteabrão está o dolmen de 
Estria; não situado em planura ou na coroa d'algum outeiro, mas na áspera 
ribanceira ou encosta que descahe da chapada de Monteabrão para a depres- 
são a que fizemos referencia a pag. 3, e como que occulto numa prega ou 
dobra do terreno, deixando apenas ver á flor do solo no acto da descoberta, 
os topes de algumas das suas pedras e que fizeram suspeitar a existência d'este 
terceiro megalitho. Effectivamente á primeira inspecção reconheceu-se que era 
um dolmen enterrado na caixa de um filão representado á superfície por cal- 
careo terroso, e coberto de terra. 

Examinando o solo e as condições que parece terem guiado os conslru- 
ctores na eleição d'este local, verificámos que passa ali uma faxa estreita com 
direcção de E. N. E. a 0. S. O. formada em partes d'aquelle calcareo terroso, 
a qual mostra ter as mais estreitas relações com o filãocamada de rocha por- 
phiroide que se manifesta mais para o nascente, nas visinhanças do dolmen 
das Pedras dos Mouros, e a que já fizemos referencia, a pag. 6. Esta faxa de 
calcareo molle com 2 a 5 melros de largura, e intercalada no calcareo argil- 
loso duro, foi sem duvida o que determinou a eleição doeste local para ali se 
construir este dolmen. 

O exame do solo deu pois a conhecer que foi no calcareo terroso facil- 
mente ataca vel com utensílios de pedra, que os constructores abriram uma ex- 
cavação com cerca de cinco metros de largura e pouco mais de um metro de 
fundo, para dentro d'elle estabelecerem a parte principal do seu monumento, 
prolongando-a para o lado do poente para completarem, por assim dizer, o 
cabouco da sua edificação. 

Consta este dolmen, de recinto ou camará, e de galeria, como a de Mon- 
teabrão, mas com a entrada voltada para o poente, em vez de ser para o nas- 
cente como a d este ultimo. Â planta e o alçado fig. 64 e 65, dão idéa (Testa con- 
strucção e mostram que o maior diâmetro interior da camará é de 36 deciíne- 
tros, medindo a galeria uns 10 metros de comprimento. 

Nove lages erguidas ao alto, e dispostas como a planta indica, limitam 
a camará deixando apenas uma gola ou entrada para communicar com a ga- 
leria. 

À lage a que forma a cabeceira, è a maior de todas; tem, acima do solo 
do recinto 2 m ,75 de altura, e l m ,9 de largura na base. Está cravada abaixo da 
flor do solo do recinto, não se sabe quanto, mas o bastante para se conservar 
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estável não obstante ter de supportar um grande peso de rocha pelo lado 
do nascente. Succedem-se outras lages a um e outro lado da primeira, também 
grandes, semelhantemente cravadas no terreno, de modo a garantir a sua es- 
tabilidade. 




Fig. 64 

De passagem diremos que as grandes pedras d'este dolmen, pertencem 
á bancada ou grossa camada de calcareo argilloso que passa ali mesmo, e que 
os caboqueiros da localidade denominam bancos reaes e que exploram quando 
pertendem obter lages de grandes dimensões, capazes de resistir a grandes 
cargas, e á acção destruidora do tempo, como as empregadas em pontões e em 
outras obras de caracter rústico que exigem segurança, duração e economia. 

Completam o recinto ou camará, outras lages de menor porte cravadas 
no solo. 

Não encontrámos lage terminal, ou chapeo, que servisse de cobertura ou de 
remate a este megalitho, e apenas na exeavação a que se procedeu descobriram-se 
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envolvidos na terra mui grossos fragmentos de lages, alguma das quaes pode- 
ria ter pertencido a este fim, o que todavia não pôde ser verificado. 



Fig. 65 

A galeria, que como dissemos faz parte do monumento, é delimitada por 
dois renques de pequenas lages de calcareo cravadas de cutello no terreno, e 
parallelos entre si. 

Este dolmen, como a maioria des que conhecemos, já tinha sido profanado 
quando o explorámos; isto é já tinham sido remexidas as terras que estavam 
dentro d'elle, e despojadas de quasi todos os objectos d'archeologia e restos 
humanos que com ellas se achavam; uns foram levados pelos exploradores que 
nos precederam, outros por elles mesmo inutilisados, e os restantes, que des- 
presaram, foram removidos em mistura confusa para dentro do dolmen. O 
certo é que a nossa exploração só deu um pequeno numero de objectos que 
passamos a enumerar. 

Utensílios e armas. — Não destoam na forma nem na qualidade dos obje- 
ctos de silex encontrados em Monteabrão os poucos (Testa classe que podemos 
obter no dolmen da Estria, como poderá ver-se por exemplo na comparação 
dos desenhos da pag. 24 e 26, com os das fig. I e 2, Est. 5/ Estes ultimas 
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referem-se a duas facas de silex com bordos serrilnados, de trabalho bem aca- 
bado, tendo podido servir uma delias de raspador. 

Encontrámos também aqui uma ponta de lança em silex cinzento, com 
manchas arroxadas de um perfeito acabamento, recortada em toda a volta, e 
offerecendo a base chanfrada em gume cortante como o de um formão. À fig. 
3, est. 5 dá d'ella perfeita idéa. 

Nas terras procedentes da respectiva excavação, e que fizemos passar 
ao crivo, além de muitos dentes humanos que forneceram, obtivemos umas 
sete pontas de flexa inteiras, fabricadas de silex cinzenio-avermelhado e serri- 
lhadas nos bordos, análogos ás dos typos encontrados em Monteabrâo e já des- 
criptos, e bem assim alguns fragmentos de outras semelhantes armas de ar- 
remesso. 

Dos restos da mobília funerária que ainda podemos obter, descreveremos 
os seguintes objectos que, por serem pouco frequentes nas nossas nascentes col- 
lecções ethnographicas, faremos d'elles particular menção. 

Começaremos pela lamina fig. 4, Est. v, fabricada de schisto amphibo- 
lico (?) cinzento averdoengado, e tão delgada é que apenas mede de espessura 
uns quatro millimetros. O seu perímetro tem a forma de triangulo espherico 
isosceles, e as suas faces são completamente lisas. Ignoramos qual teria sido ao 
certo o uso d'este objecto, que poderia ter servido como symbolo, ou como 
objecto de culto. 

A peça que se representa em grandeza natural, Est. 5.* fig. 5 e Est. 6/ 
fig. 1, e cuja forma, um pouco rara, desperta as attenções de todos que a exami- 
nam, é fabricada de schisto ardosiano e ornamentada nas suas faces por faxas 
com lavores em linhas geralmente rectas, formando figuras tri ingulares des- 
eguaes ditas em chevron, mas um pouco differentes em ambas as faces. A sua 
forma e grandeza juntas á qualidade da matéria de que é fabricada, e á pequena 
espessura da lamina, pois não é superior a sete milímetros, torna bastante notável 
este objecto, que, parece não poder ter servido.de utensílio, e muito menos de 
arma offensiva; por isso nos lembrou que fosse um emblema ou signal de au- 
ctoridade ou de mando, ou então, como alguém pertende, symbolisaria o deus 
da creação e da força. Um orifício praticado na parte mais inferior da crossa 
dá a perceber que serviria para por elle se suspender o objecto. 

O sr. dr. Filippe Simões, na sua introducção á Archeohgia da Península 
Ibérica, apresenta o desenho de outro objecto muito semelhante a este, que 
diz existir no Museo da Escola Polytechnica, e denotnina-o t báculo», o qual diz 
ter sido encontrado na sepultura de Martim Affonso, mas de cujo achado não 
nos recordamos, posto termos sido nós quem primeiro explorámos esta se- 
pultura, quando nos occupavamos de semelhantes investigações na freguezia 
de Mugem. 

O 
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Temos nas nossas collecções outro exemplar da mesma forma, encontrado, 
não em dolmen nem em sepultura, mas na gruta da Casa da Moura, explo- 
rada sob a direcção do sr. major Delgado, e do qual este nosso collega op- 
portunamenle dará conhecimento. 

Deparámos também no mesmo dolmen com. um outro objecto, que fizemos 
representar em grandeza natural na fig. 2, est. vi. É fabricado de um pe- 
daço de calcareo subcrystallino ou mármore trigueiro-avermelhado, de super- 
fície polida; plano nos topos e em um dos lados, e egualmente polido n'uma 
das suas maiores faces, podendo por ella assentar horisontalmente. É convexo 
do lado opposto. Alguns sulcos, como que gravados ao acaso, guarnecem a 
superfície convexa próximo das extremidades da mesma peça. Este objecto 
já foi representado pelo sr. dr. Simões na sua citada obra Introducção á Âr- 
cheologia da Península. 

Não deixa de ser curioso o utensílio, est. vn, fig. i, feito de calcareo com- 
pacto trigueiro avermelhado. Representa a esculptura de um pé humano, em 
que todavia as proporções anatómicas não foram rigorosamente observadas, 
tendo tido a fantasia do esculplor não pequeno quinhão tanto nas formas mais 
especiaes do objecto que se pretendeu representar, como na ornamentação 
com que desejou alindar a esculptura; todavia pronuncia-se no objecto, e de 
uma maneira bem acentuada, as formas geraes do pé. A juncção desta parte do 
utensílio com a que funcciona de cabo faz lembrar o augulo que a perna do 
homem de algumas raças mais inferiores forma com a planta do mesmo pé; dis- 
posição que por outro lado favoreceria o manuseamento d'este utensílio se 
acaso tivesse sido destinado, como cremos, a remexer ou a cavar a terra bran- 
da como o fazem com o sacho ordinário os actuaes hortelões e jardineiros, e 
com cujo utensílio o nosso objecto tem muita semelhança. 

À parte superior, ou extremidade do cabo, é affeiçoada em gume para 
servir como utensílio de raspar, podendo assim este instrumento prestar duas 
utilidades. Objectos semelhantes a este foram encontrados na caverna de 
Cascaes e dos quaes daremos noticia em occasião opportuna. 

O objecto cujo desenho se representa na est. vn, fig. 2, é uma lamina sen- 
sivelmente trapezoidal de calcareo subcrystallino, superfície polida, com dois mil- 
limetros de espessura nos bordos ou lados maiores da figura e sete na parte 
mais espessa. É curva no sentido da maior dimensão, e próximo da extremi- 
dade mais larga vôem-se abertos três orifícios numa meçma linha transversal, 
provavelmente para auxiliar a adaptação da mesma placa a qualquer outro 
objecto, ou para ser trazida suspensa como insígnia. Como mostra a inspecção 
d'este objecto, o trabalho que foi mister empregar para o cortar e apparelhar 
com utensílios de silex, deveria ter exigido bastante paciência e mão d'obra. 

Alguns pequenos vasos de barro neste dolmen encontrados, nie diferem 
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dos que se colligiram em Monteabrão e que foram descriptos; uns são de forma 
meio espherica, outros com o fundo em calotte, etc. 

Também deparamos ali com umas porções de ossos longos, parecendo 
femuros de carneiro, cortados e polidos na superfície externa. 

Por entre os ossos humanos só podemos obter um humerus inteiro de 
individuo adulto, e alguns ossos curtos das extremidades; tudo mais são fra- 
gmentos de ossos longos, do craneo, e dos maxillares. 

D'estes últimos observamos que a implatação de dentes nos fragmentos 
dos maxillares que podemos examinar accusa um geral orthognatismo; o modo 
porque as coroas (Testes estão gastas, tanto as dos incisivos como as dos la- 
niares e dos mollares dizem-nos que o regimen e modo de masticação dos ho- 
mens de Monteabrão e da Estria eram idênticos. 

O quarto dolmen flg. 66, 67, 68, que se encontra nas visinhanças de Bellas 




Fig. 66 

vê-se a uns 2 kilometros, pouco mais, d'esta villa e a uns 86 metros à direita da 
estrada que conduz á povoação d'Agualva para entroncar na estrada de Lisboa 
a Cintra. Está construído na depressão de que falíamos a pag. 3 como que per- 
dido no meio de um terreno agreste formado de bancadas de calcareo muito 
duro, e assente sobre uma pequena elevação de forma mamillar. Parece que 
aqui, assim como no solo onde estão construídos os dok&ea* da Esiria e 4a Pe- 
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dra dos Mouros, se buscou um solo brando a ta cavei aos utensílios de pedra, 
para ali abrir não só a praça, roas os caboucos para o a ccomod amento e con- 
strucção d'estes monumentos. Effectivamente áquella pequena eminência cor- 



Fig. 67 



Fig. 68 

responde uma alteração profunda no calcareo duro da localidade, que está em 
relação com a rocha feldspathica eruptiva que n'esta região atravessa as mes- 
mas camadas secundarias, e convertendo-as em determinadas faxas de calcareo 
terroso e mole. A situação pois, e a orientação d' este dolmen estão sobordina- 
das á disposição deste accidenle petrographico. 
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O dolmen d'Agualva tem recinto e galeria como os dois precedentes. 
Para a sua construção abriram uma excavaçâo destinando um pequeno âm- 
bito para a camará, e úma sanja para a galeria, á qual deram a direcção ENE 
e OSO. Dentro da mesma excavaçâo erigiram as grandes lages, que limitam 
a camará e guarneceram o corredor com dois renques de lages pequenas. 

Às fig. 66 a 68 são a planta e alçado d'este monumento, e dão idéa clara 
da sua forma e dimensões. No exame que fizemos a este megalitho, pareceu- 
nos que tinha sido munido de cbapeo ou cobertura, mas que caíra ou fora 
derrubada; o que é certo é que nas escavações que ali fizemos executar encon- 
trámos três grandes fragmentos de lages que pareciam ter feito parte de outra 
muito maior, que provavelmente era a referida cobertura. 

As pedras d' este dolmen, que ém grandeza não são somenos ás dos ou- 
tros da localidade acima descriptos, são todas de calcareo rijo arrancadas no 
próprio local. 

A exploração que aqui fizemos a revelou-nos logo que outros explora- 
dores se nos tinham anticipado despojando a camará e a galeria dos objectos 
d'arte que ali deveria haver, de modo que só achamos alguns raros fragmen- 
tos de silex e de vasos de barro, dentes e fragmentos pequenos de ossos hu- 
manos. Os mesmos exploradores removeram a terra outra vez para dentro do 
edifício, cobrindo-o quasi até á sua parte culminante. 

Mais longe 6 a 7 kilometros ao N. E. de Bellas, e próximo da pittoresca 
aldeia de Canecas, encontram-se os restos de outros dois dolmens; um d'elles 
situado a 1:000 metros d'este povo no sitio denominado o Fojo, meio demo- 
lido conserva ainda duas grandes lages medindo uma d'ellas dois metros acima 
da flor do terreno, vendo-se uma terceira, que lhe pertencia, tombada para 
dentro da camará e quebrada, talvez em consequência da excavaçâo que ali 
fizeram deixando esta pedra ao desamparo ou sem encontro. O outro dolmen 
a 500 mais para o S.E., no sitio das Batalhas, está representado hoje por uma 
única lage grande ainda inteira, e por fragmentos de outras grandes lages . 
tombadas sobre o terreno, e que parece terem pertencido ao mesmo megali- 
tho. 

Na cata que fizemos no primeiro dolmen encontrámos, fragmentos de os- 
sos longos e dentes humanos, tanto de indivíduos novos como de adultos; um 
machado de calcareo argilloso; um rim de siiex cinzento com um dos bor- 
dos affeiçoados para servir de raspador, e algumas lascas de silex, as maiores 
d'ellas do typo das facas. 

Não são porém estas construcções prchistc.icas, as únicas que se reco- 
nhecem n 'esta região, topa-se ainda com outras de que vamos dar resumida 
noticia. 

Quando na nossa antecedente memoria descrevemos a estação de Licéa, 
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demos conta de ama pequena casa de mui grosseira construcção servindo-lhe 
de tecto duas grandes lages; agora apontaremos outras duas obras, algum 
tanto análogas, situadas na freguezia de Bellas, e que não deixam de merecer 
algum reparo. 

A primeira d'ellas está situada a uns 800 m .o a E. N. E. do dolmen de 
Monteabrão, na cumeada do massiço de calcareo cretáceo, que separa entre si 
os dois valles conhecidos na localidade por, valle da Ribeira do Castanheiro, e 
valle da Ribeira de Garenque fig. 69. É uma construcção quasi subterrânea, como 



Fig. 69 

deixam ver as fig. 70 e 71, que representam a planta e o corte da mesma con* 
struçSo. Á flor do solo vêem-se os vestígios de um filSo de rocha terrosa, o 
qual depois de extraído na sua parte superficial, deixou a caixa convertida 
n*uma espécie de corredor com l m ,75 de largura, 4 m ,0 de comprimento, l m ,9 
de altura média. As paredes do tecto e do muro foram accrescentadas, não 
para dar ao corredor grande altura, mas para receberem em posição de 
equilíbrio estável as quatro grandes pedras que o cobrem, todas ellas do estylo 
e grandeza das que se empregavam na construcção dos dolmens. As fig. 69 a 71 
dío idéa da perspectiva e construcção d'este tosco edificio. 
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N'esta espécie de monumento, meio gruta artificial, meio dolmen, nenhuns 
restos de animaes» nem vestígios de objectos darte encontrámos; apenas no 
solo adjacente topAmos com algumas lascas de silex. 



àAto- 




Fig 70 Fi?. 71 

O segundo monumento está a 2,5 kilometros para o poente do dolmen 
de Monteabrão e uns 500, m ao N. do casal de Colaride, fig. 72, 73, 74. É 



Fig. 72 

uma casa com quatro paredes levantada sobre uma chapada de calcareo sen- 
sivelmente horisontal, e que, á primeira vista, mais parece edifício recente do 
que uma construcção prehistorica. Effectivamente além de ter em planta uma 
forma geométrica bastante regular, nota-se também uma tal ou qual regulari- 
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dade nos paramentos das paredes que denuncia um certo adiantamento na arte 
de traçar e de construir semelhantes edificações. O que todavia destoa d este 
conceito é a alvenaria ser muito grosseira, e a grandeza das lages que servem 
de cobertura, fig. 74, e que são dois monolitbos de calcareo taes quaes fo- 



Fig. 73 

ram extraídos da camada do solo subjacente, apresentarem a feição dos mono- 
lithos dolmenicos. 



Fig. 74 
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Fizemos explorar o interior (Testa pequena casa e nenhuma revelação 
se nos offereceu ; só no solo visinho, a poucos melros de distancia, é que to- 
pamos com alguns quartzitos lascados grosseiramente, mas que parece per- 
tencerem a restos de diluvium que por ali se vêem. 

Segundo testemunham os moradores da localidade esta pequena casa foi 
modernamente rebocada no interior para melhor abrigar do frio e da chuva a 
um guarda que o proprietário do solo ali mandava collocar na oceasião da co- 
lheita dos fruetos; não tendo porém o mesmos moradores a mais remota no- 
ticia de quem e quando se construiu semelhante casinha. Como quer que seja 
monolytos como os do tecto d'esta casa só eram empregados nos tempos pre- 
historicos. 

Para completar a noticia que nos propozemos dar no que toca ás estações 
de Monteabrão e Estria acerescentaremos que entre o primeiro (Testes sitios 
e o Casal de Colaride que lhe fica a 2,5 kilometros para o poente, encontra- 
mos vestígios de quatro officinas de instrumentos de silex. A matéria prima 
extraiam-n'a da própria localidade onde se vê descoberto o andar de calcareo 
de Budistas da formação cretácea que encerra a silex, já em leitos e massas 
lenticulares e reniformes, já na zona de contacto dos calcareos com os basal- 
tos por onde teve logar a emmissão subterrânea. 

Os indícios da existência d'estas officinas estão patentes não só nas mui- 
tas lascas e núcleos d'esta rocha que ainda se vêem espalhados pela superfície 
do solo, como nos rabotalhos de instrumentos por acabar e que denunciam o 
logar da officina. Deparam-se com estes indícios entre os dolmens da Pedra 
dos Mouros e Monteabrão, entre este e o da Estria, próximo do Casal da Ba- 
rata, e bem assim n'um sitio situado 2:800 m ,0 a S 0. de Bellas onde parece 
que houve um fabrico mais desenvolvido. Este sitio, conhecido pelo nome de 
cPedreira do Carrascal», denuncia-se á primeira vista pelo agreste da vegeta- 
ção e pela rudesa das rochas que á superlicie do solo se manifestam em mas- 
sas de calcareo duríssimo de varias grandesas. Aqui lavram-se ainda as cama- 
das de calcareo, mas estas eram, e ainda são cobertas por bancos de calcareo 
tão silicioso que se transforma aqui e ali em silex branco acinzentado côr de 
leite. Eram estas camadas siliciosas do cretáceo superior que os homens da 
pedra polida também lavraram para o fabrico dos seus instrumentos e utensí- 
lios. 

Pelo que fica referido é natural presumir que houvesse por aqui uma 
grande população na época da pedra polida; mas como estes calcareos são 
desprovidos de cavernas devemos suppor, que ella se accommodaria em chos- 
sas ou barracas de matto, que desappareceram com os seus habitadores; se é 
que uns renques de pedras cravadas no solo abrangendo superfícies geométri- 
cas de seis a 20 metros quadrados, não são os vestígios dessas primitivas ha- 
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bitações, como se vé por exemplo próximo ao dolmen de Estria, e em diver- 
sos sítios que d'aqui conduzem para Pedreira do Carrascal, para o Casal da 
Barota, etc. A nosso ver, semelhantes vestígios não podem ter outra significação 
senão esta. 



O viajante que deixar as cercanias de Bellas e se dirigir para o poente, 
ao cabo de 16 kilometros de caminho, encontrará a serra de Cintra. É a monta- 
nha mais pittoresca que se conhece nos arredores de Lisboa, formada na sua 
maior parte de rochas granitoides e porphyros pheldspaticos, cortada por nu- 
merosos veios de trachite e filões de diorite, e que, pela sua composição mi- 
neral e mais phenomenos que n'ella se observam, resume a historia geológica 
de parte da nossa região, desde as formações jurássicas até ao período quater- 
nário. 

Subindo a Íngreme encosta que de S. Pedro de Cintra conduz para a cu- 
miada da serra, ou a que da villa de Cintra também conduz para a mesma 
cumiada, atravessasse um tracto de solo onde a natureza prodigalisou todos os 
elementos para n elle se crear a mais amena e encantadora paisagem. 

Ganhando o cume da serra e buscando o ponto mais alto delia, chega-se 
ao sitio denominado do Monge, accusado por uma pyramide geodésica de i. â or- 
dem com a altitude de 488 m ,0. Ali, próximo da base da mesma pyramide depa- 
ra-se com uma excavação aberta no porphyro e na rocha graniloide com a forma, 
grandeza e disposição revelados nos desenhos que adiante se vêem. 

A fig. 75, mostra a planta da excavação, a qual se divide em duas par- 
tes; uma circular e que formava o recinto do edifício, com 4 m ,5 de diâmetro 
e 3 m ,5 de altura; a outra, é o vestíbulo descoberto, ou galeria do mesmo 
edifício, de forma irregular, tendo 6 m ,5 de comprimento, por 6 m ,0 de maior lar- 
gura. As paredes d'esta excavação acham-se revestidas com pedra secca, de 
porphyro e de granito sem apparelbo algum. 

Grossas pedras de granito e porphyro, artificialmente dispostas como deixa 
ver a fig. 76, formavam com os seus topes as paredes interiores do recinto. 

Da construcção do recinto dão idéa as fig. 76, 77; por ellas se conhece que 
tem a forma em zimbório, no vértice do qual haveria provavelmente uma lage 
que movendo-se facilitaria a corrente de ar. A galeria ou vestíbulo, irregular na 
forma, como mostra a planta, é limitada de cada lado por uma parede tosca 
de pedra solta fig. 78. 
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Fig. 78 
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Fig. 76 



Fig. 77 




Fig. 78 
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Emflm um corredor de um metro de comprimento por O" 1 , 4 a 0",$ de 
largura, e coberto por uma grande lage CD flg. 79, estabelecia o-accesso entre 
estas duas peças. 




Fig. 79 

Tal é em resumo o monumento do Monge da serra de Cintra situado a 
cima de um dos mais elevados píncaros da mesma serra, e cuja forma faz lem- 
brar as grutas artificiaes prehistorícas das cercanias de PalmeUa, do outro lado 
do Tejo. 

A exploração que emprehendemos no interior d'este edifício alguma luz 
lançou sobre a determinação do logar que na successão dos tempos primiti- 
vos compete a este monumento; vejamos pois o que nos revelam os produ- 
ctos d'arte ali exhumados. 

Silex lascados. — D'esta classe de objectos encontraram-se somente algumas 
lascas de silex afeiçoadas; uma faca com doze centímetros de comprimento 
podendo também servir de serra, mostrando uma das extremidades preparada 
para raspar; e um instrumento de forma proximamente elliptica recortado 
em volta, todos com a feição de objectos da edade da pedra polida. 

Cerâmica. — Os outros despojos qne encontramos, e em abundância, foram 
fragmentos de vasos fabricados de barro grosseiro. Alguns d'estes revelam 
trabalho mais cuidadoso no qual talvez já tivesse intervindo a roda do oleiro; 
outros foram porém fabricados á mão. Todos estes vasos são de formas e gran- 
dezas mui variáveis, encontrando-se entre elles boccas de vasos semelhantes a 
talhas com dez a cincoenta centímetros de diâmetro; fragmentos de taças e de 
tigellas, e pequenos vasos que não teem mais de dois centímetros de diâmetro 
por um e meio de altura. 

Os lavores em ckevron e em xadrez são frequentes nos vasos mais bem 
acabados d'esta estação, de modo a fazer lembrar as ornamentações dos vasos 
que se encontraram nas grutas artificiaes de Palmella. As fig. 80, 81, repre- 
sentam em metade da grandeza natural dois specimens com estes desenhos. 

Encontramos também um pequeno cone de oligisto terroso com sipnaes 
inequívocos de ter sido raspado: è muito natural que tivesse servido para 
obter d'elle o pó vermelho com o qual corassem a banha destinada a untar ou 
a pintar o corpo. 
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O que também se encontrou n'este sitio foi ama grande quantidade de 
seiíos ellipticos soltos, de granito e de porphyro, pertencentes ás alluvftaa 
das torrentes que sulcam as vertentes da tenra» ftlgufl* d'e|les am vinte e 
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trinta centímetros de eixo maior, os quaes foram indubitavelmente para ali le- 
vados do leito das torrentes próximas, e talvez por motivos semelhantes aos 
qne também fizeram transportar para odolmen de MonteabrSo os seixos que ali 
vimos e de qne demos noticia a pag. 61. 

Este monumento do Monge da serra de Cintra pela forma, e pela abun- 
dância da cerâmica que encerrava, leva-nos a collocal-o na época de— transi- 
ç5o da edade da pedra polida para a dos metaes. 

Ha ainda sobre a cumeada d 'esta montanha um dolmen no sitio de Adro- 
Nunes do qual já se tem dado noticia, mas não nos consta que tivesse sido 
explorado. Encontra-se entre o Monge e o Cabo da Roca. 

Completaremos a noticia dos monumentos prehistoricos d'estas localida- 
des, mencionando uma sepultura da edade neolítica encontrada no sitio da «Fo- 
lha das Barradas», dentro da quinta regional de Cintra seis kilometros a NNE. 
da villa d'este nome. O solo pertence á formação tercearia miocene lacustre: 
e foi ao abrir-se n'elle uma trincheira para a construcção de um caminho que 
passa por aquelle ponto, que se deparou com a sepultura que vamos descre- 
ver, a qual seria tratada com o despreso que estas coisas costumam sel-o, por 
muita gente se o illustrado director d'aquelle estabelecimento o sr. Gagliar- 
dini não fizesse recolher os objectos já descobertos, suspender o trabalho, e 
guardar a excavação, até que nós, a quem se dignou dar parte do achado» 
não fosessemos examinar aquelle jazigo mortuário, e determinar as explorações 
que deviam fazer-se, offerecendo por essa occasiSo ao nosso Museu os objectos 
prehistoricos já encontrados, e os que de novo ali se descobrissem. Tributamos 
então, e de novo o fazemos aqui, ao sr. Gagliardini, em nome da sciencia os 
agradecimentos devidos pelas suas attenções e pelos cuidados que o mesmo 
achado lhe mereceu 

O jazigo neolithico da Folha das Barradas, tanto pela sua forma como pelo 
seu modo de ser, pareceu-nos novidade como monumento da época da pedra 
polida. E uma caixa aberta no solo natural formado de calcareo branco e mar- 
nes verdoengos, com cerca de dezenove metros de comprimento, e orientada 
na linha E O. fig. 83. 

Da parte do nascente começa esta sepultura por uma cavidade de forma 
çylmdríca, com seis decimetros de média altura e quatro metros de diâmetro, 
fazendo-se representar na parte restante por um canal de paredes verticaes, 
mas de secção variável como indica a planta fig. 82. O plano do fundo d'esta 
sepultura tem um pendor para o poente, mas muito mais suave do que o da 
superfície natural do solo, de modo que no extremo da mesma sepultura en- 
contram-se os dois planos. No fundo da sepultura está aberto um pequeno rego 
ou canal, em quasi todo o comprimento d'ella provavelmente para dar escoa- 
mento ás aguas pluviaes que atravessassem os objectos inhumados e a terra 
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que os envolvia, o qual estava coberto por um capeamento de pequenas lages 
de basalto para evitar, segundo parecia, o prompto obstruimento do mesmo 
rego. 

A parte circular, ou antes o extremo oriental da sepultura era destinada 
a receber os despojos mortaes dos indivíduos que ali se inhumavam. Estava re- 
partida em compartimentos limitados por septos, cujas paredes divisórias eram 
formadas por lages delgadas da formação cretácea visinha, mas sem appare- 
lho, ou taes quaes foram arrancadas da pedreira. Foi dentro (Testes compar- 
timentos que se encontraram os restos de esqueletos humanos e a sua respe- 
ctiva mobília funerária. Infelizmente os trabalhadores que andavam emprega- 
dos na abertura do referido caminho tendo começado por esta parte do jasigo, 
demoliram os septos e quebraram os ossos humanos, que aliás eram e são ex- 
tremamente frágeis. 

Pelo que toca aos productos de industria humana encontrados na parte 
cylindrica da excavação junto aos esqueletos, eram eiles de diversas classes a 
saber: instrumentos de silex; clavas e massas cylindricas de calcareo; e va- 
sos de barro. Daremos d'elles uma summaria noticia. 

Instrumentos de silex. — Colligiram-se n este jazigo umas sete facas de si- 
lex cinzento de secção triangular e trapesoidal, algumas com 13 a 14 centí- 
metros de comprimento, sendo duas d'ellas preparadas para cortar e serrar e 
uma para servir de formão e de raspador. Uma ponta de flexa muito seme- 
lhante ás encontradas em Monteabrão, feita de silex cinzento listrada em branco 
e de bonita apparencia; um instrumento de silex pardo cinzento de forma muito 
pouco regular terminando em pyramide triangular e ponteaguda, fig. 83 de 
modo que parecia ter sido destinada a serrar, a raspar e riscar. 



Fig. 83 

Um punhal de silex cinzento com dez centimetros de comprimento fig. 84. 

Duas pontas de lança de differentes typos: uma fig. 85 de silex averme- 
lhado com cerca de 15 centímetros de comprimento: a oatra fig. 86 de silex 
cinzento, muito maior do que aquelle, pois mede 17 centimetros de compri- 
mento e cerca de 7 na sua maior largura; é uma das mais explendidas pon- 
tas de lança que temos encontrado, e que só tem como rival nas nossas collec- 
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coes aquella que se achou no dolmen de Monteabrão e que está figurada a 
pag. 31 d'esta memoria. 

Um núcleo de silex cinzento d 'onde foram destacadas lascas com muita 
regularidade, fazia parte da mobília funerária deste jasigo, e porque apresenta 
uma forma muito regular pareceu-nos provável que tivesse sido objecto de es- 
tima ou de veneração. 



Fig. 84 Fig. 85 

li 
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Fig.86 
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Objectos de pedra cakarea. — Com os precedentes instrumentos encontra- 
ram-se também uma massa ou clava de calca reo subcrystallino do qual as fig. 
87 e 88, de dois terços de grandesa natural, dão idéa. É semelhante ás en- 
contradas no dolmen de Monteabrão e descriptas a.pag. 39 e 40 d'esla me- 



Fig. 87 Fig. 88 

moria, e naturalmente seria destinada aos mesmos usos; nota-se porém n^sta 
um trabalho mais aprimorado do que nas clavas de Monteabrão, offerecendo 
lavores, singelos sim, mas mais desenvolvidos. Egualmente notamos que um 
dos baixos relevos esculpidos na parte convexa d'esta nova clava como mostra 
a fig. 87 muito se assemelha ao crescente. 

Também deparamos n'este jasigo com dois cylindros de mármore fig. 89 e 90 

li* 
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(um terço de grandesa natural) o maior d'elles pezaodo 5.235 grammas e por 
isso bem pouco manuseavel. Fazem lembrar peia forma outros cyliudros tam- 
bém de calcareo encontrados em diversas estações de pedra polida dos dis- 
trictos de Lisboa e de Leiria e que se vêem nas collecções do nosso museu, 
mas de muito menores dimensões. 



Fig. 89 



Fig. 90 

Uma lamina fig. 91 (dois terços de grandesa natural) fabricado de calcareo 
e semelhante á lamina da mesma substancia encontrada no dolmen da Estria e 
representada na est. vu, fig. 2, é de crer que tivesse o mesmo uso. 

Com estes despojos estavam também objectos de ceramia como tigellas e 
pequenos vasos dos quaes dão idéa as quatro fig. 92 a 95 desenhadas nos dois 
terços da grandesa natural. São de barro grosseiro e fabricados sem auxilio 
da roda de oleiro. 

Todas estas alfaias e utensílios estavam na parte cylindrica do jasigo 
como já se disse, acompanhando os esqueletos humanos. 

Além d'estes objectos d'arte encontramos também seixos rolados de forma 
elíptica, os maiores não tendo mais de dez centímetros de eixo maior e sendo 
em geral de quartzite de differentes cores e de procedência diluviai. Teriam 
n'esta sepultura o mesmo emprego que semelhantes seixos tiveram no jasigo 
'do dolmen de Monteabrão? Parece-nos que sim. 
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Fig. 91 



Fig. 92 Fig. 93 



Fig. 94 Fig. 95 
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Em fim o numero dos indivíduos que foram inbumados n'este jasigo não 
pode ser determinado precisamente, mas querendo apreciar-se esse numero 
pelos dentes encontrados no mesmo jasigo, como já fizemos para Monteabrão, 
não corresponderá o seu numero a menos de doze esqueletos, contando crean- 
ças que não eram menos de quatro. 

Em geral toda as peças ósseas eram extremamente frágeis em razão de 
estarem muito alterados pela acção do meio onde foram encontrados; apenas 
se poderam obter alguns, mas poucos ossos longos inteiros; e entre estes dois 
humerus com as cavidades olecráneanas perfuradas. 

Foram também exhumados d'este jasigo, grande quantidade de ossos da 
cabeça, mas todos em tal estado que não foi possível restaurar um craneo, 
apenas algumas peças, e essas imcompletas. 

Observaremos ainda que o gastamento dos dentes molares caninos e in- 
cisivos, era geralmente borísontal, como são a maior parte dos que se encon- 
ram nos outros dolmens do paiz. 

Findaremos aqui esta parte da memoria, e opportunamente descrevere- 
mos as cavernas artificiaes de Palmella, as quaes offerecem subido interesse 
debaixo de muitos pontos de vista. 
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Éloignées de moins d'ane lieue, au nord de la station de Licêa, que nous 
avoDS précédemraent décrite, s'élève une suite de collines à des altitudes de 
200 à 230 mètres,.toutes rangées dans la direction ENE. à O NO. 

À partir de ces hauteurs le sol descend rapidement. Des pentes escarpées 
se succèdent à des esplanades, jusqtfau fond d'une dépression située à un ni- 
yeau inférieur d'une centaine de mètres, ou se trouvent enfermes les hameaux 
d'Agua-Livre et de Rio de Sapos, et les yillages de Bellas, Idanha et Agualva. 

Les limites de cette dépression sont à Forient le flanc gaúche de la vallée 
de la rivière de Carenque, et à Foccident le flanc droit de la vallée de la ri- 
vière de Barcarena. 

Toujours et immôdiatement appuyée sur Fétage de calcaire à Rudistes, 
qui est le toit de la formation crétacée des environs de Lisbonne, la formation 
basaltique qui, comme nous Pavons déjà dit, s'étend vers le nord, à peu de 
distance du Tage, constitue la partie supérieure de la région jusqu'à cette 
rangée de collines, ou elle se termine de ce côté. 

Dans Fordre descendant se succèdent concordemment les étages alternes 
de calcaire et de grés du terrain crétacé supérieur et moyen, qui se déronle 
vers le nord, formant d'E à O une zone large de 7,5 kilomètres: les plans des 
couches ont généralement une inclinaison de 10 à 25° sur la vallée du Tage. 

Cest au fond de cette dépression, creusée par les courants diluviaux sur 
les assises plus recentes de Fétage supérieur, que nous avons rencontré les 
monuments mégalitbiques des environs de Bellas. 

Les premiers de ces monuments, par ou nous commencerons notre de- 
scription, seront dénommés cdolmen de Pedra dos Mauros et dolmen de Pedra 
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do Monte Abrahão* lis se trouvent tous les deui dans la quinta de Mr. le Mar- 
quis de Bellas. 

Noas nous faisons un devoir de témoigaer ici notre reconnaissance à ce 
gentilhomme pour 1'amabilité dont il a fait preuve, en nous permettant d'exé- 
euter dans ses domaines toutes les recherches que nous avons cru nécessaires. 



Dolmen de Pedra dos Mouros 

Pour parvenir àrendroit oà s'élève ce monument on parcourt en partie une 
belle allée d'arbres sèculaires, ranges perpendiculairement à la façade du pa- 
lais de Mr. le Marquis de Bellas, lesquels, par la réunion de leurs cimes, for- 
merit une voúte d'une bauteur considérable. 

Après avoir fait quelques pas, on penetre dans un épais bosquet d'yeuses, 
de lauriers, d'arbousiers et d'autres arbrisseaux, qui revôtissent un coteau 
élevé et abrupte, parallèle aux rangs d'arbres qui forment Fallée. Les différents 
sentiers qui serpentent à travers le bosquet aboutissent tous à la chapelíe du 
Senhor da Serra, bâtie sur Textrémité orientale d'un petit plateau forme de 
roches calcafres. 

Cest à une distance de 400 mètres vers Touest que s^élèvé le dolmen 
dit Pedra dos Mouros, éloigné une soixantaine de mètres de Tarête supérieure 
du coteau. 

Comme on peut voir par le plan et les dessins, flg. 1, 2 et 3, 




Fig. i 
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Fig. 3 
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Pedra dos Mouros est un monument incomplet, dont il ne reste que trois gros- 
ses pierres à la place qu'elles occupaient primitivement. La plus grande (a), 
est tournée vers le nord: elle a une forme presque triaugulaire; sa hauteur 
au dessus du sol est de 5 mètres, sa plus grande largeur de 3 m ,7 et son 
épaisseur moyenne de 27 centímetros. Elle a été placèe de manière à garder 
une orientation de OS 0. à ENE. et une ínclinaison de 55° vers le SSE. 

Par sa forme la dalle (b) se rapproche de la precedente: sa hauteur au 
dessus du sol est de 4 m ,5, sa plus grande largeur de 2 mètres, et son épaisseur 
de 25 centímètres: l'un de ses côtés s'appuie contre la surface nord de la dalle 
(a), et elle incline environ 60° à 1'0. 38° S. 

II semble que ces deux dalles, situées du côté du sud, formaient la tôte 
du dolmen, et qu'une troisième pierre occupait le nord. Cette dernière (c), 
sensiblement rectangulaire et enfoncée dans le sol dans le sens de sa longueur, 
a une direction NS., et s'appuie par un de ses moindres côtés contre la dalle 
(ft). Sa hauteur au dessus du sol est d'un métre environ, et la partie qui se 
trouve sous lerre a une longueur à-peu-près d'un mètre et demi. 

Ces trois dalles de calcaire argilleux grisâtre et très-dur ont des caracte- 
res pétrograpbiques tout-à-fait semblables à ceux du calcaire des couches sur 
lesquelles le dolmen s'élève. Ainsi que le commun des grandes pierres em- 
ployées dans ces constructions grossières, celles-ci ont leurs surfaces entière- 
ment brutes. 

Ge fut en 1856, lorsque nous étudiions la géologie de ces terrains, que 
nous rencontrámes ce monument mégalitbique, qui nous frappa par la singu- 
larité de ses trois grandes dalles, seules visibles. 

Gependant, comme il nous était impossible, pour le moment, de nous en 
occuper, et parceque, d'ailleurs, nous n'attacbions pas alors à cette branche 
d'études le méme intérèt qtfaujoimrhui, nous différâmes son exploration à une 
occasion plus propice. Cette occasion est venue, enfin, se présenter vingt an- 
nées plus tard. 

En 1876 nous flmes creuser jusqu'à la profondeur de QPfi Fespace com- 
pris entre les trois dalles a b c, fig. 1, et il nous sembla que le cboix du lieu 
pour Télévation du monument avait été précédé de tentativos dans le but de 
reconnattre s'il était, ou non, facile d'attaquer la roche. En effet, en remuant 
le sol, nous reconnúmes que le calcaire des parois de 1'excavation devenait moins 
dur à mesure qu'il approchait un filon-couche de porpbyre trachytique, cette 
roche sur laquelle s'appuient les extrémités inférieures des grandes dalles. Tout 
au fond de Texcavation, 1'emplissant presque entièrement, nous rencontrámes 
quatre dalles bien plus petites que celles dont nous avons parle: nous croyons 
que ce n'étaient là que des fragments d'autres dalles plus grandes, apparte- 
nant à ce monument. II se peut que quelques-unes d'entre elles aient fait par- 
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lie cTune autre dalle da côté de 1'orient, qui a dft faire pendant avec la dalle 
c, ainsi que de la table ou chapeau, couronnement du dolmen, s'il en avait un. 

Le premier fait que les fouilles nous ont révélé c'est qu'on a remué cette 
place plus d'une foís. Plusieurs habitants de Bellas nous dirent que ce dolmen 
avait été explore une douzaine d'années auparavant, et qu'on en avait retire un 
grand nombre d'objets de formes différentes et de diverse nature; ils n'ont pu 
nous dire, cependant, mème de la manière la plus vague, en quoi ils consis- 
taient. Le second fait remarquable fut la rencontre, faite au fond de 1'excavation, 
d'une monnaie portugaise en cuivre (cinq réis), frappée en 1741. 

Ges faits, et d'autres encore, nous prouvèrent que nous avions été précédé 
par d'autres explorateurs, ou par des gens curieux, qui fouillèrent Femplace- 
ment du monument, apparemment dans le but d'y chercher des trésors. 

Quoi qu'il en fút, les recherches antérieures atteignirent tous les recoins 
de Texcavation primitive; notre rócolte, donc, fut peu considérable. Tout ce que 
nous avons pu obtenir se borne à quelques fragments d'os humains pour la 
plupart, et à différents produits d'art, dont nous citerons les suivants: 

Un celt, tant soit peu grossier, ayant neuf centimètres de longueur, pi. i, 
fig. 1, de calcaire siliceux, à couleur ochracée et à côtés plans et section reo 
tangulaire. L'une des extrémités est acérée, tandis que Textrémité opposée 
a une forme rectangulaire. 

Cest le seul instrument de ce genre que nous ayons rencontre dans ce 
monument mégalithique: par sa forme peu commune il se rapprocbe de plu- 
sieurs autres instruments de basalte recueillis à Licéa. 

Un couteau de silex gris-clair, à section trapézoidale, avec bords latéraux 
et antérieur denteies, ayant 13 centimètres de longueur, fig. 2. Cest l'un des 
plus parfaits parmi les instruments de ce genre que nous possédons, et le seul 
que nous trouvâmes dans Texcavation. 

La fig. 3 represente une pièce de silex gris-rose, qui a la forme d'une pointe 
de ftóche, à faces parfaitement planes et parallèles et à bords denteies: ce fut 
également le seul instrument de ce type que nous recueillímes dans cet en- 
droit. 

Le petit grattoir, fig. 4, ainsi que les petits éclats de silex, fig. S, 6, 7, 
et 8 ont été trouvés dans le sol, mélés à d'autres instruments. 

La petite lame ou plaque de calcaire sous-crystallin jaunâtre, représen- 
tée par la fig. 9, échappa aux explorateurs qui nous précédèrent. Le péri- 
mètre en est sensiblement cordiforme, se rapprocbant du triangle spbérique 
rectangle. Prés de la base il y a deux trous circulaires, dont les centres sont 
situes sur une mème ligne, ce qui nous porte à croire qu'oa y faisait passer 
un fil de suspension. Cet objet a pu servir d'amulet ou de parure comme pen- 
deloque. 

2 
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La propriétè, que possèdent quelques variétés de calcaire sous-crystallin 
de pouvoir être aisément coupèes ou sculptées, fut connue sans doute chez 
ces hommes primitifs. Outre la petite lame dont nous venons de parler, et d'au- 
tres produits d'art humain fabriques de la môme matière que nous avons 
trouvés dans 1'exploration de ces dolmens, nous rencontrâmes, associe à cet 
amulet, le vase que nous avons fait reproduire, fig. 10, pi. n. II est très-sem- 
blable à une petite terrine sphérique: ses parois ont àTouverture une épais- 
seur de deux millimètres et demí, laquelle devient de plus eu pias forte à me- 
sure que les parois approchent le fond, épais de quatre niillimètres et demí. 

II semble qu'on ait obtenu ce vase en pétrissant d'abordune sphère pleine, 
et en la creusant ensuite de manière à donner à ses parois 1'èpaisseur conve* 
nable, tout en rendant la surface intérieure parfaitement unie. 

Les figures li et 12 représentent deux sphères de calcaire, dont Tone a 
six et 1'autre quatre centimètres et demi de diamètre. La plus grosso de ces 
deux sphères, fig. 12, a une petite dépression faite à tiessein, comme si l'on eút 
voulu pratiquer un trou à travers la boule par son centre; Tépaisseur est à peine 
de quelques millimètres. II semble que ces deux sphères aient été desprojeo 
tiles à fronde. 

Nous rencontrâmes encore dans cette excavation un marteau de roche 
feldspathique d'un brun rougeâtre (fig. 13, mème pi.), qui laissait voir sur la 
surface les traces de son emploi principal comme instrument triturateur. 

Nous trouvâmes, enfin, quelques restes de céramique assez grossière sans 
aucun vestige d'ornements, dont le plus complet est le vase que nous avons 
fait rétablir et dessiner sous le num. 14 de la dite plancbe. Sa forme est sphé- 
rique; on en a détaché une calotte correspondant à 1'ouverture du vase; le bord 
n'est point, cependant, régulièrement coupé, et 1'épaisseur des parois est bien 
loin d'être uniforme. 

En ce qui regarde des ossements humains, nous rencontrâmes quelques 
fragments de différents tíbias et de cotes, des pièces de crânes, le tout deteriore. 
Nous recueillimes, parmi les os de la téte, des fragments du maxillaire infè- 
rieur, dont la plupart ont dú appartenir à des individus adultes et orthognates, 
vu leur épaisseur, la forme de la branche borizontale et la disposition des al- 
vèoles des dents incisives et canines. Les incisives et les mâcbelières des adul- 
tes ont leurs couronnes usées horizontalement. 

Les autres os qui ont été retires de Texcavation semblent appartenir à 
dçs ruminante. 
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Dolmen de Monte AbrahSo 



Le plateau, oà se trouve assise Ia statíon de Pedra dos Mouros, se pro- 
longe du cõté du sud, d'abord en un plan sensiblement horizontal, puis en pente 
et en gradins formes par les sommets des coucbes de calcaire, qui indinent 
de 4 à 10 degrés dans cette direction, jus ju'à ce qu'on atleint létage.de cal- 
caire à Rudistes, éloignè de 400 mètres, dont les coucbes cTune moindre incli- 
naison forment une esplanade large de 300 mètres, qui descend jusqu'à la base 
du tertre de basalte qui est au sud. Cest sur cette esplanade, à un niveau de 
20 à 25 mètres au dessus de la base du monument précédent, que s'élève le 
dolmen de Monte Abrahão, d'un style tout-à-fait différent de 1'aulre, comrae 
on peut voir dans les dessins, fig. 4, 5 e 6. 

Cest un dolmen, ayant allée converte, oriente dans la direction E 0. II 
se compose de la partie polygonale située à Toccident, et de la galerie qui 
s'étend vers 1'orient. Cest le dolmen le plus complet parmi tous ceux qu'on 
trouve aux environs de Bellas. 



Fig. 4 

Le sol oú ce monument a étô élevé, est forme par les assises du calcaire 
à Rudistes d'une grande dureté, recouvertes d'une couche d'argile d'un rouge 
de sang. 

Cette argile est le résultat de Taltération des basaltes, qui se trouvent à 
quelques dixaines de mètres. Les dalles les plus remarquables, cependant, qu'on 
a employé dans la construction du dolmen furent arracbées un peu plus loin, 
quelques centaines de mètres vers le uord, des coucbes de 1'étage sous-jacent: 

2* 
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non pas de celles qui ont leur surface inférieure plane, reposant sur«une sur- 
face également régulière, mais bien des assises de calcaire gris-foncé, très-dur, 
d'une résistence considérable à 1'action da temps, et dont les surfaces de stra- 
tification sont très-rudes et très-inégales. 

Ges dalles n'ont aucune trace de dégrossage ou d'appareil: on les placa 
telles qu'on les avait arrachées, ce qui coraraunique au dolmeo 1'aspect brut 
et rustique de ses congéneres. 

Àfin de mieux connaitre la construction de ce monument mégalithiqne et 
de pouvoir 1'explorer pios en détail, noas fímes creaser tout 1'espace occupé par 

n 



Fig.5 



Fig.6 
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la chambre et la galerie. Noas reconnúmes alors que les constructeurs avaient 
prepare la surface da terrain en écartant la terre végétale jusqu'aux eoocbes de 
calcaire. Pais ils détruisirent qaelqaes unes àes plus grandes inégalités de la 
roche, et ils y pratiquèrent des tranchées et des fosses, surtout dans 1'enceinte 
da dolmen, tant pour y faire entrer les extrémités des grosses pierres, que 
dans le but de ranger les cadavres qu'ils aaraient à eoterrer. 

Par les figures 7 et 8 on pourra se faire une idée de ces fosses, et en 
mème temps de la rude labeur qu'il a faliu employer pour creuser dans le 
calcaire les troas enormes que ces figures nous montrent, encore qu'on ait fait 
usage du feu pour aider à la désaggrégation de la roche. 

Comme nous avons déjà dit, ce dolmen se compose de chambre et de gfr» 
lerie, fig. 4. La chambre est polygonale et son granel diamètre est de 3 m ,6; 
la galerie est formée par un long corridor, long de 8 mòtres sur 2 mètres 
environ de largeur moyenne; la longueur totale du monument étant, donc, de 
41 m ,6. 

La chambre est formée par huit dalles (dont une partie dressées dans le 
sens de leur longueur), six desquelles seulement forment le vrai périmètre; trois 
de ces derniòres servent d'appui, et la qaatrième, ayant une inclinaison de 49° 



Fig. 7 Kg. 8 



vers le sud, couvre de sa projection horizontale plus de la moitié de la sur- 
face de la chambre. Elles se trouYent tootes indiquées sur le plan; par ce plan, 
Jainsi que par les sections, on pourra se faire une idée de leur disposition gé- 
nérale et relatíye. Pour fixer cette idée, cependant, dou ajouterom quelques 
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reaseignements sor la grandeur et sur rutilité des trois pierres principales 
de la chambre. 

La pierre a, fig\ 7, sitaée du côté Occidental, dans la direction NS. vrai, 
à une forme triangulaire en apparence: sa plus grande largenr est de 2 m ,10, 
.prés du sol, sa bauteur depuis le sol est de 3 mètres, et sa bauteur totalede 
4 mètres environ, en comprenant la partie qui se trouve sous terre. Gette 
dalle, comme on peut voir par les dessins, a une légère inclinaison de 8 o sur 
le plan vertical, et forme la téte da monument. 

La dalle b, fig. 8, semblable à un losange ayant 4*4 sor 3*22 est la 
pias grande de toutes. Sou inclinaison est de 40° vers le sud, comme noas 
venoos de dire. Son extrémité inférieure hearte la dalle m, fig. 8; la tête a 
lai sert d'appai à roccident, tandis qu'à Torient elle repose sor la dalle d, qui 
est fartement enfoncée. 

La dalle m penetre à peu prés nn mètre dans le sol; elle a une inclinai* 
son da 70° vers le nord, opposée donc à Tinclinaison de la dalle b, dispositibti 
qui est due sans doute à 1'intention de mieux assurer la stabilitè de cette der- 
nière. 

Ges dalles sont en general solídament unies, appuyées les unes. sur les au- 
tres, et calées au moyen d'autres pierres moins grosses. Les intervaUes furent 
en outre remplis de terre et de petites pierres, ce qu'on peat voir encore en- 
tre Ja dalle a et celles qui Pavoisinent. 

En examinant la position de toutes ces dalles, leur grandeur et leur bau- 
teur au dessus du sol, on reconnait qu'elles n'ont pas été cboisies et mises 
à leur place pour recevoir une autre dalle, dans une 
borizontale, couronnement ordinaire des monuments 
dalle b fut placée dès le commencement avec rinclinaí 
degrés, et non pas dans le but de servir de toit, ou d 
est, par li, difièrent de tous ceux qui se trouvent ai 

Les dalles d et c laissent voir entre elles une ( 
geur, qui est en méme temps le commencement el 
La galerie a la forme d'un corridor, dont Taxe est ; 
la direction EO. Elle était formée par deux rangées de pierres, dont il ne reste 
qu'un petit nombre, probablement parce qu'elles ont étè soulevées par la char- 
rue, ou bien arrachées à dessein. 

Enfin, la fig. 7 permet de voir la coupe faite dans le calcaire pour y pla- 
cer et fixer la pierre de tête a, ainsi que pour renforcer la dalle qui lai ser- 
vait d'appui à Forient. 

• La fig, 8 est une coupe SN. laqnelle montre la largenr du fosse que les 
^onstrúcteurs ont perco dans la rocbe pour y ensevelir les cadavres; eile fait 
égOlementTvoir l^manière dotat les dalles 6 et m farent disposóôs.' >> 
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Le plan, flg. 4» ainsí qaefes dessins precedente, font connattce patfaite- 
ment la construclion de te monumen*, et il$ indiquent en méme temps les en- 
àroits oú Ton a trouyô des restes humanas et les instrumentsles plus remar- 
quables doot ils étaient accompagnès. 

Finalement, ces dessins dénoncent que, dans la chambre, anssi bien que 
daus la galerie, presque toutes les inhumations furent faites du côté du sud. 
Ge fut senlement prés de la dalle G, fig. 4, que l'on trouva, du còté da nord, 
uo crâne et des ossements humains, accompagnès de différents objects d'art 
que fious desígnerons pias tatá. ; ' [ '-- 

La surface du terrain ou s'élèye ce dolmen est plane, seosiblemeot hoii» 
zontale raôme, eu un rayon de 504 400 mètres totft*au4our. Gette ciroonsfance, * 
comme nous Favons dit précédemment, est due en partie à la couche-^ifitat 
calcarifère d'un rouge profond qui recouvre le sol, qui en détruit les iâêgali- 
té$, et dont répaisseur attemt 6 décimètres eu quelques points. u 

En abordant les travaux de 1'exploration, nous ètions bien loin de suppo* 
ser qu'il y eut, faisant partie integrante de ce dolmen, une galerie dont 1'exis- 
tence étatt à peine indiquée par quelques petites pierres, perçaut çà et là le 
sol dans la direction EO., dans une longueur de 3 à 4 mètrés. En poursuivarçt 
toutefois, les excavations nous reconnúmes qu'íl y existait réellement une ga- 
lerie de cette longueur, bornèe dans la direction indiquée par deux rangées de 
pierres mises debout, et tellement enfoncées dans le sol qu'elles en tou-> 
chent la partie ferme. Ces pierres, d'ailleurs, étaient petites et se trouraient 
recouvertes par la terre yégétale: elles y ont été placées, sans doute, pour étayer 
d'autres pierres plus grandes qui ont dú abriter la galerie, semblables à celles 
qu'on peut voir du côté du sud, prés de 1'enceinte, et qui sont au nombre de 
trois: on les aura, peut-ètre, arracbées pour des constructions rurales. 

Dans cette fouille nous ayons été plus beureux que dans notre explora- 
tion de Pedra do* Mouro». Nous rencontrámes, à la profondeur de 2 décimè- 
tres à peine, plusieurs produits d'art humam; nous reconnúmes en méme temps 
que ce dolmen, qtmque visite auparayant, n'avait pas été dépomllé des objets 
d'art qu'il renfermait, soit qu'on n'en ait point compris la valeur, soit que ces 
objets n'aient point éveilló la cúpidité des visiteurs. Nous croyons, cependant, 
que cette première fouille n'a fait qu'ajouter au désordre ou se trouvaient les 
ossements humains. 

Nos rechercbes furent portées depuis Tenceinte jusqu'à 1'extrémité orien- 
tale de la galerie; et à mesure que la terre était soulevée on prenait note de 
la positkm qtfoccupaietít les objets les plus intéressants, et on remuait soigneu* 
sement le sol ensuite. Puis, quand la terre eât été dessécbée, on la flt passer 
à trayers le tau; et c' est comme ça que noas avons obtemts un aodroissôment 
considérable daas la sonuae des objects recueiUU dans ce dohne». 
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Nos trouvailles peuvent ètre dassées de la maníère suivanle: 

Quatre celts, vulgairement appelés haches celtiques et pierres de foudre. 

Trente couteaux en silex de formes et de grandeurs différentes. 

Deux petits coateaax en quartz hyalin. 

Différents grattoirs. 

Deax pointes de lance, en silex» assez belles. 

Cent-vingt pointes de flèches, en silex, les unes parfaites, d'autres cas- 
sées. 

Vingt petits instruments de silex, dont quelqaes uns ont pu servir à des 
opérations chirurgicales. 

Un grand nombre d'éclats de silex, portant des vestiges d'un travail quei- 
eoaque. 

tyiatre massues de guerre ou assommoirs en calcaire. 

Deux pièces cylindriques de calcaire, qui ont pu servir de marques dis- 
tinctives. 

Deux amulets completa d'ardoise, et des firagments d'autres amulets. 

Pias d'une centaine d'ornements de différents styles, tels que de petites 
spbères, des pendeloques, des garnitures, etc. 

Différents fragments de vases de terre. 

Des restes de squelettes humains, dont on n'a pu fixer le nombre, malgré 
Pabondance de dents qui ont été recueillies, comme on peut voir par le tableau 
suivant: 

Dents molaires appartenant à des individus d'âges différents . . . . 761 

> canines > > » .... 252 

> incisives » > » .... 327 

Pour compléter, enfin, cette énumération, quelques ossements et quelques 
dents appartenant à divers animaux. 

Nous commencerons par la description des instruments et des armes de 
pierre. ^ 

Celts.— La fig. 9 represente un celt ou bacbe faite de trapp, à couleur cen- 
drée, dont la surface est polie et reconverte par une coucbe de patine jaune. 
La forme de ses deux faces est à-peu-près triangulaire; ses bords sont droits 
et plans, ayant O m ,(H4 à leur plus grande largeur; le coupant, qui a dô étre 
en arête vive, se trouve casse. II y a une grande ressemblance entre cet exem- 
plaire et celui represente par la flg. 16, pi. viu de notre mémoire sur la sta- 
tion de Licôa; il est, en outre, fabrique de ta môme substance. 

À ce type appartient également le celt, fig. 10, quoiqu'un peu différent. 
11 est fait d'un morceau de diorite verdâtre, et on l'a dégrossi pour lai doa- 
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Fig.9 

ner Ia forme indiquèe par les dessins. Les faces sont convexes, polies; elles 
ont des stries en divers sens, et sur Tune de ces faces, prés de la téte de Tins- 
trument, on voit deux pelites facetles disposées symétriquement, dont 1'usage est 
inconnu. La surface des bords n'a pas étô aussi soigneusement perfectionée; on 
s'est borne à 1'ébattóher grossièrement. La section transversale de Tiostrument 
est semblable à un recUngle dont les deux oôtôs plus loogs sont curvilignes ; 
au lieu d'ètre trancbante ou cunéiforme, comipe celle des baches, rçxtrénité 

3 
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plus large est terminée par une surface convexa parfaitement polie, ayant un 
O^Ol de largeur; le tout comme si Hnstrument eút été employé à 1'instar de 
brunissoir ou de lissoir. 



Fig. 10 

En comparant ce celt avec ceux qui ont été décríts dans notre mémoire 
précédent, on reconnaít qtfil offre une grande ressemblance avec cehii qui s'y 
troim represente par la fig. 5, pi. v. 
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Nous classifierons comme appartenant à un type différent les instrumente 
fig. 11, en basalte á grain très-fin, dont la forme se rapprocbe du cone tron* 
qué: ils ont leur suríace polie et y laissent yoir de fines stries, dues au frot- 



Fig. 11 , 

3* 
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tement, anquel Finstrument a servi. La partie qoi opérait a la forme d'nn coin 
et se termine par nn coupant. 

On y dècouvre deux entailles disposées symétriquement (voir le dessin), 
ménagées sans doule pour qu'on pút le fixer plus solidement an manche. Par 
son aspect general cet instrument ressemble assez à celui qui a été trouvé dans 
la station de Licéa, et que nous avons represente par les flg. 19 et 20 de la 
planche ix. On peut supposer que ce celt, aussi bien que les deux instruments 
précédents ont été fabriques par le même ouvrier qui fit les celts de la sta- 
tion de Licéa. 

Nous citerons encore un petit instrument que uous appellerons également 
un celt, flg, 12, en aphanite (?) d'une couleur foncée, ayant des veines blan- 
châtres. La forme en est ovale et allongée, avec un coupant à chaque extré- 
mitè. La longueur est de 0™, 66, et toute sa surface est convexe. 

Les trois celts que nous avons décrits les premiers furent trouvés sur des 
points différents de ce mégalithe; le quatrième, cependant, était associe à d'au- 
tres objets d'art, prés des restes de squelelle rencontrés à peu de distance de 
la dalle m: dans le plan, fig. 4, il se trouve designe par la lettre h. 

Selon Mr. Evans ', ces sortes de celts se trouvent rarement dans les mu- 
sées étrangers. 



Nous ferons observer que le mégalithe de Monte Abrahão, tout ricbe qu'il 
d'objets d'art humain, n'a fourni que quatro de ces celts; tandis que dans 

1 Les ages de la pierre, Paris, pag. 128. 
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la station de Licêa, éloignée à peine de quatre kilomètres, et dans celles de 
Cascaes et de Palmella, à une distance de 25 à 50 kilomètres vers le SO. et 
le SE. de Bellas, conteraporaines, ce nous semble, Tune de Fautre, nous avons 
recueilli des dixaines dinstruments de ce type, ayant des formes et des gran- 
deurs variables, et fabriques de différentes substances. 

II eu a été autrement, toutefois, pour ce qui regarde les instruments en 
silex rencontrés à Monte Abrahão: on en trouve là une grande abondance, va- 
riam par leurs formes, très-bien achevés pour la plupart, surtout les traits, 
les flèches et d'autres armes semblables. 

Instruments de silex. — Les principaux instruments en silex trouvés dans 
la station de Monte Abrahão se rangent soas différentes classes, dont les plus 
mieux caractérisées sont les couteaux, les pointes de flèches et les grattoirs. 

Les couteaux, de mème que généralement tous ceux de nos stations ap- 
partenant à 1'époque néolithique, sont plus longs que larges, régulièremenl étroits, 
ayant Tune de ses faces unie et concave, et la surface opposée formée par 
deux ou trois faceltes, qui donnent à ai section transversale de rinstrument 
uue forme triangulaire ou trapézoldale. 

Linstrument represente par la fig. 13, fabrique de silex pyromaque gris- 
rougeátre, est un de ces couteaux à profil courbe; il est long de 155 millimè- 
tres et la section en est triangulaire; Tun de ses bords est en aréte tranchante 
et dentelée, propre à scíer et à couper, et 1'autre en aréte vive, mais finement 
dècoupée. Si ce n'était la perfection de ces bords tranchants, les inégalités que 
presente la surface de rinstrument nous feraient croire quil est sorti inachevé 
des mains de Touvrier. 
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Pif. 13 

Celui qni se troure represente par la fig. 14» long de 12 centimètres, 
est fabrique de silex bruo-grisâtre, et par sa forme il est peu diffórent de 1'íns- 
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trument précédent. Le profil en est assez courbe, et la section soos-triangu- 
laire. L'an de ses bords est denteie comme une scie et usé par Pemploi qu'on 
en a fait, et 1'autre a son arète finement dècoupée. Get instrument d'un grand 
fini a dú senir à couper et à gratter. 

I/exemplaire represente par la fig. 15 appartient également au type à sec- 
tion triangolaire; son profil, cependant, est moins courbe que celoi des deux 
instroments prècédents: ses deux bords sont découpés, et l'un d'eux Fest si 
délicatement, que son relief échappe à 1'oeil nu. La perfection de cet instru- 
ment dépasse sans doute de beaucoup le travail des instruments prècédents. 



Fig. 14 Fig. 15 

L/éclat de jaspe rouge foncé, fig. 16, a quelque analogie avec les trois 
instruments que noas venons de décrire; seulement il est pias court, et Tone 
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de ses faces est plane et unie au lieu d'ètre bombée. La face opposée, con- 
vexo, est formée par deux facettes, qui donnent à la section de Tinstrument 
la forme triangulaire; l'un de ses bords est courbe, et le bord opposé concave; 
tous les deux, cependant, sont également découpés pour tenir lieu de scie. 



Fig. 16 

La fig. 17 represente une autre variété du type general à section sous- 
triangulaire. Cest un couteau de silex rougeâtre, long de 12 millimètres, lé- 
gèrement recourbé et assez symétrique: ses bords sont semblables à ceux du 
couteau, fig. 14. Les deux extrémités antérieure et postérieure ont été prépa- 
rées en sorte que Tinstrument pút servir de grattoir, et elles se trouvent usées 
par cet emploi. 

L'instrument fig. 18, s'écarte de ces exemplaires par Taspect de la ro- 
che dont il a été fabrique: c'est un couteau de silex rose, veiné de bandes 
concentriques rougeâtres, jaunâtres et grises, ce qui donne à la substance dont 
il est forme Tapparence de Tonyx. La section en est sous-triangulaire; ses bords, 
denteies tous les deux, ne le sont pas au même degré de fiaesse. Cet instru- 
ment semble avoir été plutôt un bijou qu'un couteau destine à des usages gros- 
siers. 
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Fig.i7 



Fig.i8 



Nous avons rencontré dans ce dolmen même un autre exemplaire, qu'on 
yoit reproduit dans la fig. 49; il est moins bombé que les précédents, et man- 
que d'extrémité inférieure. Les deux bords sont également denteies, avec une 
certaine perfection relative. 

L 'exemplaire represente par la fig. 20 est un peu différent. Le profil en est 
courbe, la surface du côté conyexe unie et uniforme; les deux bords sont den- 

4 
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Pig. 19 




Fig.tO 



telés, l'un convexo et 1'autre droit dans le sens de sa pios grande longueur, 
Ce contean est assez épais, 2 centimètres à sa partie la plus faible, et il sem- 
ble avoir été destine à des usages grossiers. 

L'instrument, Sg. 21, est un antre coutean en silex opaque, gris rougeâ- 
tre, avec des raies courbes d'un gris foncé: la face concave est parfaitement 
nnie et la face opposée, convexe, a trois facettes, ce qui donne à la section de 
Tinstrument nne forme trapézoidale. Les denx bords sont en arête dentelée; la 
dentelnre du bord ganche est plus prononcèe que celle du bord droit. La face 
convexe presente cette particularité, qu'elle est recoupée prés de sa base par 
trois petites stries ou gouttières presque égales, pratiquées à dessein dans un 
but quelconque. L'extrémité antérieure est un peu arrondie et légèrement den- 
telée: toutes les deux se trouvent polies par 1'usage, ce qui nous mène à croire 
que cet instrument, outre son emploi comme scie ou coutean, a également servi 
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à lisser. Cest là un des couteaux les plus parfaits de ce type, que Von ait re- 
cueilli dans le dolmen de Monte Abrahão. 

Noas représentons par la fig. 22 un autre couteau en silex blanc et opa- 
que, à section sous-trapézoidale, à bords latéraux finement denteies, relief qu'on 
peut découvrír à l'oeil nu. Ce couteau se trouve casse et manque dextrémité 
postéríeure. 

L'objet auquel se rapporte la fig. 23 a été taillé sur une mince lame trans- 
lúcido de silex gris-clair: il a une forme spéciale, qui se trouve isolée parmi 
toutes celles rencontrées dans les stations de la pierre polie, que nous .avons 
explorées jusqu'à présent. 

Comme on peut voir par le dessin, cet instrument, ainsi que la piupart 

des couteaux, a une face concave e unie, et Tautre convexe; il a dú servir à 

couper et à gratter: ce qui est remarquable cependant, c'est que son extrémité 

. antérieure se termine en biseau comme celle d'un fermoir à menuisier, et que 

tout Tinstrument est revétu d'une dentelure d'une délicatesse extreme. 

4# 



Digitized by 



Google 



28 



ÉTUDES PRfifflSTORIQUES 



Fig. 22 



Fig. 23 



La fig. 24 est la reproduction d'un couteau (?) en silex couleur de cire- 
vierge avec des taches duo rouge violacé, ayant m ,12 de longueur et B ,021 
de largeur. Comme dans les couteaux que noas venons de décrire, il y a une 
face concave opposée à une autre face convexe; tout le long de cette denrière 
face on voit trois facettes, une au centre, et deux sur les côtés, de manière à 
donner à la section transversale une forme sous-trapézoidale. Les deux bords 
sont assez régulièrement denteies, ce qui fait que rinstrument ressemble plu- 
tôt à une scie qu'à un couteau. 

L'exemplaire represente par la fig. 25 est un petit couteau (?) fabrique de 
silex rougeâtre, à section triangulaire et bords en arôte vive. II est apparem- 
ment un instrument incomplet, qui aurait pu servir à couper. 

La fig. 26 represente un couteau de silex translúcido de couleur grise, 
avec des taches d'un gris laiteux: la section en est trapézoidale; ses bords, 
en arôte vive, sont finement découpés, surtout le bord droit; cette dentelure, 
cependant, ne sauwít étre apperçue qu'à 1'aide d'une lentille. 
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Fig.í4 

La flg. 27, enfin, represente la partíe antérieure tfone lame de jaspe vert- 
foncé, à section trapézoidale, façonnèe en couteau, ayant les bords denteies 
comme pour servir à scier et à couper. 

Comine on pent voir par les dessins qm précèdent, les instrumente qu'ils 
représentent ont de grandes analogies entre eui; oeaont là ces némes formes 
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Fig. 25 



Fig. 26 



Fig. 27 



affectées par les couteaux de 1'époque nèolithique, que l*on rencontre principa- 
lement dans les autres dolmens du Portugal, que noas conoaissons, soit dans 
la province d' Alemtéjo, soit dans celles de Beira ou de FEstramadoure portugaise, 
ayant l'air d'avoir èté fabriquées dans le mème atelier. Dans ces instruments 
on remarque cependant, certaines particularitès qui appellent Tattention de 
rarchéologue, mais dont on ne pourrait, toutefois, rendre compte dans un 
résumé comme celui-ci. 

Nous nous occuperons maintenant d'autres instruments en pierre d'un égal 
intérèt, tels que des pointes de poignard, de lance et de flèches, que nous al- 
lons incessamment décrire. 

Lames de poignard et de lance. — L'instrument represente par la fig. 28 
est une pointe de lance ou de poignard (?) faite de silex gris-clair, ayant des 
taches d'un noir viotet: sa longneor est de O" 1 , 144, et sa plus grande largeur 
de O^OiS. Les faces en sont parfaitement éqaarries et la surface est assez régu- 
liêfle «l assez symétriqué. L'examen de cette arme révèle les soins que Tou- 
vrier y a mis pour entever de petiles éeailles de lasuirfice de la lame, ce qui a 
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donné à son ouvrage une grande perfection. On peut regarder cette arme 
comme formée par deux triangles isocèles, d'uae hauteur fort-inégale, reunis 
par leurs bases. Elle affecte une forme lancéolée avec bords en arôte vive, re- 
vôtus, cependant, dans tout leur périmètre d'une fiae dentelure. 

Cétait là évidemment un instrument de guerre, une arme offensive qui, 
pounrue de son manche ou montée sur sa hampe, formerait on beau poignard 
(?) ou peut-être une lance. EUe fut rencontrée sur les ossements du trone da 
squelette humain, prés de la pierre designée dans le plan par la lettre 6. 

La flg. 29 est le dessin d'une autre arme de guerre anssi parfaite qne 
la precedente; elle a (T,167 de longueur, O^CtfS de largeur à sa base et 
(P,015 dans sa pias grande épaisseur. Sa forme générale est celle d'un trian- 
gle isocèle, dont la base serait une ligne conrbe; prés de chacun des deux 
angles adjacents il se trouve une petite strie, apparemment destinée à rendre 
plus facile 1'adaptation de Tinstrument à sa hampe. Dans tout son périmètre, la 
base y comprise, elle est dentelée. Cette lance a été fabriquée d'une lame de 
silex d'un rouge d'incarnat, laquelle a été d'abord dégrossie et polie, sa forme 
et son perfectionnement ayant été sans doute des actes suecessifs, ce qui est 
révélé par 1'examen approfondi de Tinstrument. Elle a été trouvé enfoncée dans 
la terre qui recouvrait les restes humains déposésdans cette partie deTenceinte 
sépnlcrale, tout au fond de la tranchée, flg. 4 et 8, qui avoisinait la grande dalle b. 
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Pointes de flèche. — Outre les pièces que nous venons de décrire, noas 
avons obtenu d'autres objets d'art. Dans la chambre, ainsi que dans 1'allée cou- 
verte, nous rencontrâmes environ 80 pointes de flèches toutes en silex, appar- 
tenant à différents types, et dont nous indiquerons quelques unes. 

Nous commencerons par la pointe de javeline (?), la plus longue de ce genre 
que nous ayons recueillie à Monte Abrahão, et qu'on peut voir représentée par 
la fig. 30. 

Get instrument, en silex gris-clair, affecte une forme presque triangulaire ; 
sa hauteur est de O m ,048, et sa largeur de O m ,017, à la base. Lorsqu'on en exa- 
mine le proftl, riine de ses faces se montre lègèrement arquée et presque con- 
tinue, tandis que la face convexe opposée est limitée par deux plans; ces deux 
plans, par leur réunion, forment une arête qui donne à 1'instrument une seo- 
tion triangulaire. II semblè que cette arme ait été pourvue d'un pédoncule qui 
s'est casse. 



Fig. 30 

Un type bien diffôrent se trouve represente par la fig. 31. Ces dessins 
reproduisent six pointes de flèches en silex brun-grisâtre, ressemblant à des 
losanges: elles présentent deux petites protubérances en forme de dents, qui 
correspondem au sommet des angles obtus respectifs, probablement dans le 
but de rendre plus aisé 1'emmanchement. 

Ces pointes de flèches présentent un profil lègèrement courbe, et les deux 
faces, concave et convexe, sont écaillées sur toute leur surface. 

Ces six exemplaires ne sont pas tous d' une égale grandeur: le plus gros a 
unel ongueur de O m ,035 sur O m ,015, et le plus petit est à peine long de 0*,023. 
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Leurs épaisseurs, toujours proportionnelles à la grandeur des instrumente, 



sont 



Fig. 3i 

La yariété qui rapelle mieux le type précédent se troara représentée par 
1«* 7 dessins, flg. 32. 



Les quatres exemplaires representes par la fig. 33 sont également des poin- 
tes de flèche: ils appartiennent, cependant, à un autre type qui represente la 
forme du quadrilatère résultant de la jonction de deux triangles isocèles, três 
inégaux, reunis par leur base cotnmnne. 

5* 
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de 

tes de flèche s'écartent assez de la forme générale de losange: on peut, toa- 
tefois, les regarder comme étant également formées par deux triangles iso- 
cèles reunis par une base commune. Sur les extrémités de la base s'élèvent 
deux petits tubercules, plus ou moins rudimentaires comme ceux que nous 
avons signalô sur un des types précédents. 



Fig. 34 

L'examen de ces derniers exemplaires laisse voir que ce type est une trans- 
ition à la variété des pointes de flèche à tige centrale. En effet, cette derniòro 
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variété se trouve représentée dans les onze dessins, flg. 35, qui répondent à au- 
tant 4'e n pres- 

que inse irbelée, 

c'est-à-d lige, et 

par deu 



Le pios long de ces exemplaires a O m ,035, et le plus court mesure à 
peine 0^,015 depuis 1'extrémité antérieure jusqu'au bout. 

Dans les trois pointes de flèches, reproduites dans la fig. 36, on recon- 
oait ud type différent. II y manque les tubercules latéraux, les barbes et la 
tige centrale; la base en est assez arroadie, ce qui donne à 1'exemplaire rap- 
pareoce d'une petite feuille. 
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I dans 

cette déra- 

bleme 



F5g37 

Ces armes sont également fabriquées de silex. Leurs bords, aa lien d'étre 
franchement rectilignes comme dans presque toutes les instrumenta de ce 
type, sont en grande partie limites par des courbes. Lear base» légèrement 
concave, est terminée, à chaque extrémité, par un tubercule ou pointe aigai* 
sée. 

Le type, fig. 38, s'éloigne davantage des précédents. Ges pointes de flò- 
ches sont pias ou moios déprimées à la base. La partie inférieure de leurs 
bords se termine en pointe aiguê, et prés de la base, ou à la jonction des bords 
avec la base, on voit, de chaque côté, une aile ou barbe, comme on peut ob- 
server dans les six exemplaires dessinés dans la fig/ 38. 
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Fig. 38 

Ces exemplaires, dont le plus gros est long de O m ,034. ont été fabriques 
de minces la mes de silex, qui ne dépassent point 1'épaisseur de 5 millimètres, 
leur moindre épaisseur étant de 3 millimètres. 

Nous ferons remarquer, enfin, que les pointes de flèche que nous venons 
de décrire, ainsi qu'un grand nombre que nous avous recueillies, embrassent 
une grande varièté de types, dont la plupart bien determines, tels que les poin- 
tes de flèche à tige centrale, et celles qui ont une encóche à la base, garnie 
elle-mème de barbes ou destituèe de cet appendice; les pointes à base droite; 
celles dont la base est convexe; celles qu'on peut regarder comme étant for- 
mées par deux triangles isocèles reunis par une base commune, etc. 

Par cette abondance d'exemplaires et de types on peut conclure que les 
bommes de Monte Abrahão ont été, eux-mêmes, les fabricants de la plupart 
des armes et des outils en pierre, que nous avons cites dans ce mémoire, d'au- 
tant plus quils pouvaient se procurer la matière première dans des gisements 
situes sous leurs pieds. 

Nous terminerons la notice sur cette classe d'armes, par 1'indication de 
rinstrument que Ton voit represente par la fig. 39. 



Fig. 39 

Le dessin reproduit la grandeur naturelle de rinstrument. Cest une arme 
offensive faite d*uoe smbstance cornôe, longue de 7 centímetros, ayant un milli- 
mètre et demi d'épais3eur et taillée en forme de flèche (?). l/une de ses ei» 
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trémités est obtuse, et le bout opposé ou base de rinstrument, est garni d'une 



Par le simple examen de la forme et des dimensions de ces instruments, 
ainsi que par leur ulilitè probable, nous sommes porte à croire, qu'ils sont au- 
tant de représentants des armes qui, plus tard dans les temps historiques, re- 
çurent le nom de massues. 

Le dessin, fig. 40, represente une de ces massues, fabriquée de calcaire 
sous-crystallin, semblable à celui des couches sur lesquelles s'élève le monu- 
ment de Monte Abrahâo. 

Toute sa longueur est de 28 centimètres; la crosse, presque cylindrique, 
longue de 9 centimètres environ, a 27 millimètres de diamètre. Le reste de 
rinstrument jusqu'à la tète a une surface conique et 1'autre plane: le diamètre 
de la parlie opposée à la crosse est de 48 millimètres. Ainsi, cette partie plus 
épaisse, étant plus pesante en mème temps, pourrait aisément frapper le corps 
que Ton voudrait écraser ou briser. Non seulement cette arme est façonnée 
avec une cerlaine syméirie, mais la surface en est encore polie et ornée sur 
les deux bouts de sillons sensiblement parallèles. 

Les deux fragments, fig. 41, appartiennent sans doute à deux massues 
semblables á celle dont nous venons de parler. La fracture de ces pièces et 
les ornements simples, formes par des cercles parallèles creusés à leur sur- 
face, nous ie font suppoer. Lun de ces exemplaires, cependant, est pointu; 
et uous croyons que ce fragment formait le bout de la crosse de rinstrument. 

Nous avons recueilli une autre arme, fig. 42, analogue à celle décrite ci- 
dessus. Elle est faite de calcaire sous-crystallin, et sa longueur est de 29 cen- 
timètres environ. La crosse en est également cylindrique, et le bout opposé a 
un rôté convexe et 1'autre plan. On la rencontra prés de la pierrô G, fig. 4. 

La massue fig. 43, en calcaire sous-crystallin comme les autres, est un 
peu plus petite, car elle n'a que 10,5 centimètres de longueur; on peut la re- 
garder comme une forme de transition entre la massue, fig. 42, et celle que 
nous décrirons dans la suite. Elle a une face plane, et 1'autre légèrement con- 
vexe; les côtés de cette dernière sont aussi plans, de sorte que la section trans- 
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Fig, 40 



Fig. 41 
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Fig.43 
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versale peut étre regardée comme un recta ngle, la partie plus large y étan 
laillée un biseau comme 1'extrémité d'un fermoir à menuisier. Cet inslrument, 
par sa forme et sa grandeur, doit étre considere comme une arme à frapper. 
11 a été rencontré dans le fosse sud, fig. 8, pag. 44. 

Les instruments representes par les fig. 40, 42, 43, 44 et 45, y sont à 
íJeux-tiers de leur grandeur naturelle. 

L'instrument que nous avons fait dessiner sous le n.° 45 est assez cu* 
i ieux, plutõt par la composition de la matière dont il a été fabrique, que part 
sa forme, qui est à peu prés celle d'une hache. En effet, cette roche est une 
masse de nombreux petits coquillages marins (nérinées, cérithium, corbules, 
oíc.) fossilisés en un calcaire sous-crystallin, et revétus d'une pâte de calcaire 
à foraminifòres. Cette pièce, après avoir reçu la forme génèrale qu'elle affecte 
encore, fut dégrossie sur ces deux faces, qui par là devinrent sensiblement 
planes; et leur aspect serait assez beau si on les avait polies. Nous ferons ob- 
server que cet instrument, par sou épaisseur qui ne dépasse par 8 millimè- 
tres, ainsi que par la nature de la substance dont il est forme, est très-fragile; 
il n'a, donc, pu étre destine à recevoir ou à porter des coups, et par consé- 
quent son emploi fut peut-être celui d'enseigne ou de marque distinctive. 

Le cylindre de calcaire à grain fin, dur, blanorosé, que Ton voit repre- 
sente par la fig. 46 n'a pas Tair, non plus, d' avoir été une arme; nous croyons 
au contraire, que c'est là un autre signe d'áutorité. L'usage de la pièce, fig. 
47, en calcaire spathique, à forme plutõt prismatique que cylindrique, semble 
aYoir été identique. 



6* 
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Fig. 46 Fig. 47 

Ustensiles divm.—Nons donnerons maintenant de courts èclaircissements 
sur les formes des instrumente representes dans la pi. ui, doat quelquQs uns 
oat été granais dans les dessins. 

Nous examinerons d'abord quatre éclats de quartz, fig- \, qui, mêlés à 
4'antres éclats de la méme substance, ont été rençontré* dans Jes terres que 
noas avons fait vanner. Le lype en est tout-à-fait semblable à ^lpi de^ QOUr 
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teaux en silex, appartenanf aux variétés à section triangulaire ou trapézoidale 
décrítes ci-dessus, et dont ces éclats ne diffèrent que par leur grandeur et pár 
leurs bords lisses. Le mineral dont ces petits instruments sont fabriques est le 
quartz byalin de la plus parfaite diaptaanéité. Nombres d'autres éclats et no- 
yaux que nous y avons trouvés sont également fabriques de cette substance: 
ils proviennent, sans doute, de règions éloignées quelques centaines de kilo- 
mètres, des districts dTSvora ou de Portalegre, par exemple, ou nous connais- 
sons 1'existente de plusieurs filons de pegmatite, qui contiennent de splendi- 
des cristaux de quartz. 

Parmi les objets recueíllis dans les terres qui ont été passées à-travers le 
crible la pièce, fig. 2, éveilla surtout notre attention par sa forme étrange, EJle 
est en silex (opalin) à couleur brune, et son emploi a été, peut-être, celui d'un 
stylet ou d'un trépan. 

Le grattoir, fig. 3, en silex blanorosé, est également remarquable, plu- 
tôt par son fini que par sa petitesse. 

L'examen de ces petits objets, ainsi que d'autres instruments qui seront 
nommés dans la suite, nous fait connaítre que ces outils étaient destines à des 
travaux délicats, tels que les opérations chirurgicales de la circoncision (?) 
et du trépan, par exemple. 

Les cinq figures qui viennent aprés dans cette planche, c'est-à-dire les 
num. 4, 5, 6, 7 et 8 représentent autant d*exemplaires en silex, oú Tart hu- 
main est plus ou moins évident, comme on peut s'en assurer par 1'objet fig. 4, 
de silex gris-clair, lequel senrait probablement à couper; ainsi que par Pinstru- 
ment designe par le n.° 5, fabrique de silex brun-noirátre, à forme triangulaire 
et bords finements découpés. Cet objet a pu servir d'arme offensive, par ex- 
emple de pointe de lance, ou d'instrument à couper. 

L'objet represente par la fig. 6 n'est pas moins çpmarquable. II est fabri- 
que de silex brun, et sa forme est à peu-prés celle d'un disque. La base en 
est assez large et son périmètre est découpé tout autour; il se termine par 
une petite pointe à sa partie antérieure, semblable par la forme à un aiguillon. 
Tout ce travail fut execute dans un but determine, puisque la base se trouve 
taillée en sorte que Finstrument se tient debout, sans avoir besoin d'un autre 
appui. Nous ne saurions dire quel a pu étre 1'utilité de cet objet, à moins que 
Ton y voie une idole ou un symbole quelconque. 

L'instrument fig. 7, en silex, a quelque analogie de forme avec celui qui 
vient d'étre décrít; seulement il est bien plus petit, et Tune de ses faces est 
conca vo-con vexe; il laisse voir dans son périmètre deux petites pointes qui ont 
pu servir à rayer ou à silloner. Quel qu'ait été, d'ailleurs, son emploi, ce qui 
est certain c'est que les surfaces se trouvent polies par le travail continu au- 
quel il a servi. 
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Le petit grattoir et lissoir, en silex gris-clair est remarquable de mème, 
par le long usage qu*il révèle. Sa partie antèrieure, en are de cercle, qui était 
la partie agissante de rinstrument, se trouve parfaitement polie par Temploi 
qu'on en a fait. 

Nous trouvons également curieux rinstrument que noas avons fait repro- 
dnire fig. 9. Cest une lame de silex d'nn blanc rougeâtre, épaisse d'un pea 
plus de cinq millimètres à sa partie la pias volumineuse, et à contoar penta- 
gonal: Pune de ses faces n*est pas travaillée, mais la face opposée, légòrement 
concavo convexe montre cinq facettes inégales. Les bords sont décoapés et of- 
frent ane dentelare presqae continue dans le pourtour polygonal; et sa par- 
tie antérieure, qui aorait pu ôtre aigoê, se termine au contraire en un are lé- 
gérement découpé. Noas n*oserons déterminer Putilité d'un tel instrument; > 
peut-étre était-il ane marque distinctive qaelconque comme cehii de la fig. 6. 

Les fig. 10 et 11 représentent deax petites objets qae noas allons décrire 
incessamment. La pièce fig. 10 est un petit instrument en silex blanc-rosé, 
long de m ,24, et bien forme; ses bords, en arète fine et régalièrement den- 
telée, révèlent le soin qu'on a eu à le dégrossir et perfectionner. II était pédon- 
culé, ce qu'on peut reconnaitre encore par la fracture qui se trouve à sa base. 

Noas considérons 1'exemplaire, fig. 11, comme un petit couteau á bords 
denteies, destine, peut*ôtre, à des opérations chirurgicales. 

L*éclat de silex gris, fig. 12, long de 0",21, a une pointe obtuse à sa par- 
tie antérieure; Pun de ses bords est concave et 1'autre convexe, toas les deax 
denteies, cependant. Cest là, peut-étre, un foret ou un grattoir. 

Nous citerons encore, á cause du travaíl qulls révèlent, les 6 petites ins- 
truments, 14 à 18, qui ont été grandis dans les dessins. 

Le premier de ces exemplaires, fig. 14, est en silex blanc-rosé, long de 
0*,014, et à section tríangulaire; il a la forme d'une feuille à bords décoapés. 
Le second, fig. 15, dont la section et la forme sont semblables à celles de 
rinstrument précédent, est en silex grisâtre, et sa longueur est de 12 à 13 
millimètres; ses bords sont deprimes et il se termine en pointe à son extré- 
mité antérieure. 

Le troisième. fig. 16, est peu différent des deux instruments 14 et 15; 
le quatríème, fig. 17, en silex brun, est taillé en pointe de flèche. Le cinquième 
et le sixième, fig. 18, enfio, fabriques également de silex sont analogues au 
n* 17. 

Nous mettrons un terme à la description de ces instraments par Pindica- 
tion d*autres outils, qui ont été trouvés dans cette exploration, et que noas 
n'avons pas fait reproduire; les voici: 

1.° Un polissoir forme par une plaque de grés siliceux micacé, un pea 
grossier, à páte argiDo-calcaire» d'un brun-verdâtre, dont la roche à des cara- 
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ctères pétrographiques très-semblables à ceux des grés oxfordiens da voisínage 
du boarg d' Arruda. Le plan de cet outil presente la forme d'uoe ellipse, dont 
le grand axe est long de 10 à 20 centimètres, et le petit axe long de 9 cen- 
timètres. Son épaisseur est de 2 centimètres. 

2/— Une pierre à aiguiser, à forme prisma tique, longue de 30 centimè- 
tres, sur 13 centimètres de largear et 5 centimètres d'épaissear. Elle est en 
silex argillo-siliceux, et son emploi était, peut-étre, de dégrossir ou ébaucber 
les pierres, qui devraient étre perfectionées ensuite. 

3.° — Un pôlissoir de grés, à surfaces planes. 

4.°— Diflférents marteaux de silex, plus ou moins spbéroidaux, dont to 
poids varie de 500 grammes à un kilo. 

Objets en os ou en argtte.—ll& sont peu nombreux et très-grossiers. 

Les objets en os sont: 

1.° — Une petite pièce cylindrique en ivoire (?) dont la surface est ornée, 
en partie, très-simplement. Nous y voyons le manche d'un stylet, ou peut-étre 
la téte d'une épingle, destinèe à servir d'ornement personnel, ou à flxer les 
cheveux. 

2.°— Un ffragment d'outil ou d^rnement, flg. 1 pi. iv, fabrique d'un mor- 
eeau d'os long de quelque petit mammifère, et dont les parois ont été uses à Tin- 
térieur, pour en augmenter le diamètre. Sa forme est légèrement conique, et 
la surface extérieure laisse voir des silkra circulaires très-simples. Cet jobjet 
faisait peut-ètre partie d'une trousse. 

Nous citerons encore les trois objets, fig. 48, 49, BOw 

Le premier dentre eux est un fragment d'os long dun petit mammifère, 
peut-étre d'un ruminant, ayant la surface polie et usée en partie, évidemment 
taillé pour servir à un usage quelconque, comme étui ou manche, par «xem- 
ple. Le second, grossièrement travaillé, est de môme un fragment d'os long, 
taillé en foret ou stylet, dont la surface extérieure se trouve polie par Fusage 
qu'on en a faiU Le troisième serait aussi un court stylet, plus grossièrement 
travaillé que le précédent, et portant des traces d-un long emploi. 

Nous avons rencontré dans ce dolmen, parmi les terres que nous avons 
fait vanner, un bouton (?) en os, fig. 51, et des fragments;d'autres objets sem- 
blables. La forme en est conique, comme celle de la plupart des boutons en 
os de coite époque, et la surface bien polie; à la base il y a deux trous con- 
vergents, pratiques à travers Tos. L'exemplaire represente par Mr. J. Evans 
dans sbn bel ouvrage «Les ages de la pierre» fig. 373 de lã traduction fran- 
çaiae (1878, pag. 481), fabrique de la môme substance, est très-semblable à 
notre exemplaire. Ces objets ayant la forme d'un bouton pourraient ôtre jwn- 
ployés sur lés vêteménts, ou bien servir à former» réuniSj des colliers* comme 
ce savant le fait obsemr. 
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Fig. 48 Fig. 49 Fig. 50 

Les objets d'argile se trouvent representes dans les buit dessins suivants. 
Leur examen révèle une grande pauvreté dans le nombre et la qualité des va- 
ses dont se servaient les hommes de cette station. En effet, nous n'avons troavé 
que de petits vases d'argile grossière, rares et imparfaits, et des fragments 



Fig.5i 

d'autres vases, dont quelques-uns ne sauraient donner qu'une faible idée de 
la gratídeur et de la forme de 1'ustensile dont il faisaient partie. 

Parmi ces restes ou voit le fragment dun vase, dont la forme ressemble 
assez à certains vases d*argile connus sous le nom de frigideiras, que Ton fa- 

7 
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brique encore à Lisbonne et dans ses environs* Le fond en est légèrement 
convexe, et les bords, peu élevés, soot divergents. 

Les deux fragmenls de vases representes par la fig. 52, tons les deux 
plus ou moins plats, ont Tair d'apparteoir à autant de coupes destinées à des 
libations. 



Fig.M 



La fig. 83 est le dessin en raccourci ( ! /s de la grandeur naturelle) d'un 
yase hémispbéríque en argile, quenous appellerons écuelle; cetle argila a été 
mal préparée et la cuisson s'y montre imparfaite. Kous avoas fait reunir les 
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différents fragments, qui forment à présent le vase restaure. En examinant 
le mode de fabrication de ce vase on est porte à croire qu'il a été façonné sur 
un moule, puisque la surface intérieure est assez uniforme et unie, tandis que 
la surface extérieure est pleiae d'inégalités, qui dénoncent 1'absence de la roue 
à potier. 



Fig.53 

La petite écuelle, fig. 54, également faite à la main, est hémisphérique 
comme celle que nous venons de décrire. Le diamèlre de fouverture est de 
O^OG?, et sa hauteur environ O m ,033 à 0*034. Cest là le type des vases en 
forme de calotte sphérique. 



Fig. 54 



I/exempia*re qu'on toit represente par la fig. 85, réduít d*un tiers, est 
de méme tme petite écuelle très-imparfaite, ayant un centimètre environ d'épaís- 
seur à la surface infôrieure. 
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Fig.55 

Les ornements des vases dont faisaient usage les hommes de ce dolmen, 
élaient fort-simples et fort-grossier, comme on peut voir par le dessin du firag- 
ment, fig. 56, ré d ai t aux deux tiers de sa grandeur naturelle. 



Rg.«6 

Amulettes et ornements. — Les objets que nous avons fait reproduire dans 
les fig. 4 et 2 de la pi. iv, sont deux amulettes (?) ou, si l'on aime mieux, 
deux ornements en ardoise ou schiste argileux d'un gris-noirâtre, qoi ont la 
forme générale du trapèze, et dont les quatre sommets, et les bords latéraux 
sont arrondis. La décoration de ces pla(|ues se trouve seulement sur une de 
leurs faces, et se compose de lignes sensiblement droites, formant des figures 
géumétriques à forme triangulaire, dites en Chevron, comme on peut voir par 
les dessins. , . : , - x „ • 
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Un trou pratique tout au milieu du moindre côté de ces plaques nou$ 
montre que de tels objets étaient portes suspendus autour du cou, ou sur la 
poitrine. 

En observant en détail la plaque plus petite, fig. 2, et en la comparant 
à celle que nous venons de dècrire, nous sommes teuté de croire quelle était 
d'une grandeur ègale à lautre, et que ce ne fut qu'après quon en réduisit el 
volume, lorsque, séiant cassée, on voulut s'en servir en la portant suspendue 
comine ornement ou comme amulette. On lui donna ensuite la forme d'une ha- 
che; son emploi, cependant, a da être très-restreint, la substance dont elle 
est formée étant très-fragile. 

Ces exemplaires sont fort communs dans les stations prébistoriques de 
l'époque de la pierre polie, situées au nord et au sud de la vallée du Tage. 
dans les districts de Leiria, Lisbonne, Évora et Beja. Dans nos collections ethno- 
graphiques nous en possédons un grand nombre qui ont étè trouvés dans les 
dolmens ou dans les cavernes. Nous ferons encore remarquer que rbomme 
préhistorique de la Patagonie employait ces plaques, ce qui nous est affirmé 
par M. Florentin Aneghino, dans son inléressanl mémoire sur 1'bomme préhis- 
torique de la région de La Plata, ou nous lisons ces lignes: 

• . cSur la surface de plusieurs plaques de schistes jai vu aussi des signes 
à-peu-près semblables et tout-à-fait identiques à quelques-uns de ceux que 
M. Ribeiro ma fait remarquer sur plusieurs plaques de scbiste du Portugal '.» 

La plus petite de ces amulettes fut rencontrée dans Fenceinte, associée 
à des ossements humains, et la plus grande sur le point du plan, pag. 9, de- 
signe par la lettre G, également associée à des ossements humains. 

Parmi les terres qui ont été retirées du vestibule, prés de Fentrée de 
renceinte, et que nous avons fait frier, nous rencontrâmes une petite pla- 



Flg.57 
1 Revue d'anthropologie 9 2. taM série, 1879, pag. 232. 
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que de calcaire gris-rougeâtre, fig. 57 ayant trois millimètres à peine d'épais- 
seur. Son pérímètre est pentagonal, rigoureusement géometrique, ayant qua- 
tre de ses côtés égaux deux à deux et disposés d'une manière semblable; Tone 
de ses faces est parfaitement plane, tandis que la face opposée est convexe 
et polie. Gette pièce, parfaitement taillée et façonnée, paraít être au premier 
aspect, nn ex-voto 9 et si elle était percée, on dirait que c'était là un ornement 
oq une amulette. 

Quoiqu'il en soit, par la forme et la grandeur cet objet rappelle celui que 
nous avons décrit, et qni se tronve represente par la fig. 9, pi. m, lequel 
est également pourvu d'un trou de suspension. 



Kg. 58 

Mèlée dans cette terre et apparemment associée avec cet objet, nous ren- 
contrâmes une petite plaque de porphyre, fig. 88, ayant à peine deux milli- 
mètres d'épaisseur. Gomme on peut voir par le dessin, elle est sensiblement 
cordiforme; on y voit des trous qui, au nombre de trois, servaient sans doute 
à la suspendre comme amulette ou collier. 

À Tentráe de Tenceinte et à la profondeur de 2 à 4 dócimètres, nous 
trouvâmes d'autres objets d'ornement. Les premiers sont des grains de jais, 
qui semblent formes par deux pyramides coniques tronquées réunies par leur 
grande base. Elles étaient si détériorées que la simple pression des doigts les 
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reduisait eo poudre, et nous n'avons pu faire restaurer que 1'exemplaire fig. 
59. Cette espòce de grains, fabriques de la même substance, et affectant une 
forme semblable, a été aussi rencontré dans quelques grottes qui senrirent 
de stations sépulcrales, comme on peut voir dans dos collections. 

Les objets que nous venons d'iudiquer n'ont pas été les seuls rencontrés 
dans les terres que nous avons fait passer à travers la toile métallique; nom- 
bre d'autres objets furent recueillis sur les cribles. Outre les pointes de flor 
che, presque toutes obteuues par ce procede, nous avous trouvé un grand 
nombre de grains ou perles, quelques-unes à forme cylindrique, d'autres sphe- 
roidales, plus ou moins aplaties; d'autres affectantla forme d'une olive ou d'une 
amande; d'autres, enfin, qui étaient simplement des disques. Les premières 
sont fabriques de silicatos de magnèse, de cblorites siliceuses ; les secondes 
sont en serpentine. Elles sont en general plus ou moins verdâtres, et se trou» 
veot altérées à la surface. Dans quelques-uns de ces exemplaires Paltération 
penetre quelques millimétres dans 1'épaisseur de la substance: ainsi les per* 
les à couleur blanchâtre, d'oú se détacbe une poudre Manche, nous montrent 
la couleur verte à Fintérieur, et la dureté du mineral s'accroít avec ce cfaan» 
gement de nuance. 

La fig. 60 represente le jpremier collier que nous avons fait rétablir et 
graver en zinc, et les fig. 4 et 5, pi. iv, nous montrent d'autres colliers, ayant 
chacun d'eux un plus grand nombre de grains que celuHà, étant en outre com- 
pores de piòces de formes différentes. 
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Notre compagnon de travaux à la section Géologique, M. Wittnich, asfdít 
Fexamen minèralogiqae de ces gratos: noas reproduisons en partíe la note 
qa'il nous a remise, et qui nous donne les renseignements suivants: 

«Dans les trois colliers on voit que les gratos aaa affectant plusieurs for- 
mes, pi. iv, sont en general blancs, sont quilsaient une forme oblongue, soit 
quils se présentent sphéroidaux et aplatis aux deux extrémités de 1'un de lenrs 
axes, soit qu'ils offrent une figure discoidale. Un grand nombre de ces gratos 
ont des taches grandes et petites d'une couleur ochracée, qui proviennent de 
1'oxyde de fer, et la poudre qui s'en détache lorsqu v on les gratte, est Manche. 
Ds se laissent rayer avec une grande facilite au moyen d'une épingle, et leur 
dureté varie entre celle du tale doux et celle du calcaire. 

«Les gratos b b b ont presque toute leur surface verte. On peut les rayer 
au moyen d'une pointe en acier, avec une certaine dificulte cependant, surtout 
les parties franchement vertes. La poudre en est toujours verdâtre, qu'eUe soit 
détachée des parties vertes, ou des parties blanchâtres. 

cLa différente dureté presentée par le mineral de ces deux classes de gratos 
étant en rapport avec la différence des couleurs, nous serions tentes de croire 
que la substance dont on fabriqua les grains a est différente de cefles des grains 
b. Cependant, en creusant une raie profonde à la surface des différents exem- 
plaires a a on apperçoit la couleur verte tout au fond du trait, et une dureté 
presque égale à celle des grains bb répond toujours è cette nouvelle couleur. 
De ces faits on peut conclure que tous ces grains, blancs on verts, sont fabri- 
ques d'une méme substance minérale, et que les différences que 1'examen nous 
révèle ne sont que le résultat d'une altération, plus ou motos profonde, de la 
méme substance:»... «Nous trouvons des exemples presque identiques, ponrsuit 
M. Wittnich, dans des min ér aux très-semblables à cette substance par leurs pro- 
priétés physiques et chimiques; il y a un silicate de magnése, mineral pur ou 
en roches considérables, YEnstatite, vert, d'une dureté de 5 f /t (entre celle de 
1'apatite et ceie des feldspaths, mais dont la surface se trouve plusieurs fois 
décomposée, cette couche ayant alors la dureté de 3, et étant d'une nature phy- 
siquement et chimiquement talqaeuse. 

«L'éclat, le poli, ainsi que Tonctuosité que présentent un grand nombre de 
ces grains semblent étre dfts au long usage que les hommes de Monteabrlo 
en ont fait, en les portant sur eux en contact avec le peau. 

«Dans les colliers dont nous donnons les dessins, on voit deuxpièces trian- 
gulaires c c d'une couleur verte sur toote leur surface, dont la dureté est de 
3; la poudre qui s'en détache est verdâtre, onctueuse, sous-luisante; elles 
présentent une strueture plus sectile que celle du mineral des autres grains 
-a et b. La plus mince de ces pièces est un peu translúcido, et toutes les deux 
sont byãrophanes lorsqtfon les plonge dans de l'eau. 
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•Les nombreux petits grains plats, ou disques <f, ont leur surface de couleur 
íbncée, offraut plusieurs uuances du gris, du brun, de 1'ocbracé plus ou moins 
sombre et du vert de bouteille. lis sont un peu luisams, et lusage les a rendas 
oactueux. Les surfaces plates ont des nuances plus claires, cendrées sur quel- 
ques points. Durelé 2*/** Le tissu en est très-sectile, et la poudre blaucbe et 
mate. 

•De Tensemble des propriétés que nous venons de nommer, et de quelques 
rèactions chimiques quon a pu reconnatlie en agissant sur la poudre obtenue, 
on peut déduire ce qui s'ensuit: 

•Les grains acb sool un silicate de magnèse contenant de Talumine et 
de 1'oxyde de fer, du groupe des stéatites compactes les plus dures et les 
moios purés» leites que: pierres olaires, chlorites siliceuses, serpentinas, ens- 
tatite, ele; et parmi ces dernières vraisemblablement la «Serpeniine impure 
en rocbe», qui presente souvent une certaine âpreté et dont la dureté va jus- 
qu'à 5. II y a aussi des talcschistes siliceux, et des talcschisies dureis, bien 
que non super-siliceux, et des chloritoschistes durs, qui ne se séparent poinl 
en lames et qui sont par là très-propres à la fabrication de plusieurs objets. 

•La plus grande des deux pièces c donna une forte réactiou d'alumine, et 
les substances qui sen rapprochent le plus sont les balloysites vertes: 1'autre 
pièce parait être de la mème nature. 

•Les petits grains d sont en serpentíne grise, verdâtre, jaune, etc.; en 
partie avec une grande quantité d f oxyde de fer.» 

Nous poursuivrons la description des autres ornements. La flg. 61 repre- 
sente un anneau ou toute autre garniture d'un instrument quelconque, fait 
d'os, et ayant la forme générale d'un cylindre, encore qu'il soit légèrement con- 
vexe sur sa surface extérieure. 

La surface en est polie, et on Ta percé comme les grains des colliers. 
11 fut recueilli sur le crible, ou les terres retirées du côlé sud de la galerie 
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ont été triées. Avec cet objet on rencontra a moitié d'un autre ornement ou 
garniture à\\ mème type cylindrique, fig. 62, un peu plus convexe cependant, 
également fabrique dos et pourvu d'un bord à chaque extrémilé. 



Fig. 62 

Ces deux pièces ont pu faire partie d'un collier. 

La fig. 63, enfm, nous presente un ornement différent. Cest un anneau 
assez épais en os, légèrement conique, haut de dix-huit millimètres, ayant qua- 
raule millimètres á i une de ses bases et quarante cinq à Taulre. 





Fig. 63 



Prés de cette dernière base on voit cinq troas circulaires qui traversent 
toute Tèpaisseur de Tos; la surface intérieure est décorée par trois raies cir- 
culaires creusèes parallèlement. Cet ornement pourrait avoir servi à garnirquel- 
que hampe ou quelque instrument, auquel on le fixerait par friction, ou au 
moyen de clous en bois durei au feu, pénétrant, à travers les trous de r anneau, 
dans Tèpaisseur de la hampe. 

On a encore trouvé plusieurs fragments d^autres anneaux de ce genre, 
sans aucune décoration, cependant. L'examen de tous ces objets nous montre 
qu'il ont été taillès sur des os longs de ruminanls. 
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Restes htunains 

Les ossements bumains que nons avons déterré de ce dolmen sq, tron- 
vaient répandus dans toute la surface du raonument, snrtout du còté sud. 

Nons commencerons par renceinte ou chambre ou nons fimes faire les 
premières fouilles, jusqu'à la profondeur de onze centimètres: nous y trouvâ- 
mes la rigole, ou fosse que l'on voit dessiné pag. 44, fig. 8. Dans ce fosse 
nous rencontrámes les restes de cinq ou six sqnelettes humains, ranprés dans 
une étendue de 2 à 3 mètres. Dans cette même chambre se tronvaient d'au- 
três restes humains, recouverts par la terre qni, conjoinfement avec dps frag- 
ments de roche, emplissait les intervalles entre les sommets des dalles à 
1'ouest et an sud-onest. Ces restes consistaient en une certaine quantité de mâ- 
cboires, plusieurs dents, des fragments de crânes, des phalanges, etc, pièces 
séparées et indépendantes, dont quelqnes unes à peine representes par des 
fragments. En association avec ces ossements, nons rencontrámes, tout an fond 
du fosse, la hache (?) flg. 45 pag. 16, quelqnes couteaux et pointes de flèche 
en silex, un polissoir en grés, et la petite hache fig. 42, pag. 48. 

Dans la galerie et sur les points indiques dans le plan fig. 4, pag. 9, nous 
rencontrámes également plusieurs ossements hnmains, et parmi ces ossements 
quatre crânes. Le premier, en partant de Toccident, était accomp^gné d'os 
longs qui paraissent avoir fait partie du squelette auquel appartenait le cráne» 
encore que déplacés de leurs positions anatomiques Nons y trouvâmes aussi 
deui massues, dont l'une est celle representée par la flg. 43, Tamulette fig. 2, 
pi. iv, quelqnes fragments de vases en argile, et Tornement annulaire en os, 
flg. 63, pag. 68. 

Le cráne qui venait immédiatement après, dans la direction de Porient, se 
trouvait accompagné non seulement d'os longs brisés, d'os plats, de phalanges 
et de quelqnes vertébres, mais aussi de 1'amulette, flg. 4, pi. nr, et du couteau 
en silex flg. 43, pag. 20. 

Avec le troisième et le quatrième cráne se tronvaient également des frag- 
ments d'os longs et d'os plats, des vertébres, des pointes de flèche, des cou- 
teaux complets ou casses, tous en silex. 

Dans cette même galerie, sur le point designe dans le plan par la lettre 
G, on voyait une pierre de calcaire enfoncée dans le sol, laquelle avait Tair 
d*un signe ftméraire, servant à indiquer que dans ce lieu on aurait enterre des 
objets de vénération ou d*un intérét quelconque. En effet, aprés avoir fait re- 
muer le sol, nous en retirâmes un cráne humain, des frapments d'os longs, 
quelques vertébres, des cotes et des phalanges, le tout si deteriore quil nous 
fat impossible d'en faire restaurer une senle piéce. Avec ces restes nous trou- 

8* 
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vámes différents objets d'art, parmi lesquels nous citerons la petite arme, fig. 
39, pag. 3t>, la pointe de lance, fig. 28, les deux couteaux fig. 14 et 21, as- 
surément les pièces plus parfaites de toutes celles qui y ont été recuei Hies; 
un grand nombre de pointes de flèche de différents types, et la massue, fig. 
42. Par ces faits nous ffimes porte à croire que 1'inhumation de ces restes ha* 
mains, pour ainsi dire separes de tous les autres, el accompagnés d'une grande 
qnanlité d objets dart, avait éié faite exprès, et comme un témoignage de dis* 
Unction envers quelque chef de tribu décédé. 

Au fur et à mesure que nous poursuivions nos fouilles dans ce monument, 
et que nous remarquions le grand désordre ou les ossements s'y trouvaient, 
et surtout leur mauvais état de conservation, 1'idée nous vint que les indivi- 
dus auxquels ils avaient appartenu, pourraient bien avoir été enterres dans ua 
autre endroil, d'ou on les aurait transportes ici, après que les parties molles 
eussent été détruites. Cette hypothèse semble ne pas s'accorder, il est vrai, 
avec la piéié envers leurs morts, qui caraclerisait plusieurs tribus ou races 
d'hommes dans ces temps reculés, piété dont font preuve les monuments mè- 
galithiques mémes qu'ils élevèrent, et qui ont dú leur couter de rudes travara, 
ainsi que les ollrandes (1'une foule d'objets précieux qu'ils déposaient à còté 
des cadavres de leurs parents ou de leurs amis. U est probable, cependant, 
que d'autres motifs aient determine cel état de choses, et nous ferons là-des- 
sus quelques pondérations encore. 

On a vérifié dans plusieurs régions de 1'Europe et de rAruérique, que la 
maniòre dont on faisait les enterremenls, à Tépoque de la pierre polie, dan« 
les dolmens, dans les grottes et dans les cavernes, était tout particuliôre: oq 
plaçait le cadavre accroupi ou assis, la tète appuyèe sur les genoux ou incli- 
nèe sur le sein. II est evident que dans Tune et l'antre de qes positions le$ 
piéces o^seuscs du squdette, devraient se séparer quand les parties molles 
auraient dispam, et qu'une partie devraient se confondre plus ou moins, dans 
le cas ou les enterrements eussent été pratiques de la sorte à Monte Abrabão; 
et si les premiers enterrements ont prècédé la construction du dolmen, 11 est 
clair que la pression exercée par la terre et le poíds des monolithes employés 
dans la construction suflisent à expliqner Pécrasement et 1a fracture d*au grand 
nombre de ces restes, surtout ceux qui appartiendraient aux individos ense* 
velis auprès des extrémités des monolithes du còté sud: par surcrott de rai- 
son cet écrasement aurait lieu plus aisément encore dans le cas ou l'on eòt 
placé les cadavres comme nous avons dit, au lieu de leur faire garder la posi* 
tion horizontale. Un autre fait vient aussi à 1'appui de Thypothèse de ISLprio- 
rité des inhumations par rapport à la construction du monument. 

La dalle m (fig. 8 pag. 11) qui tient lreu d ( appui et de com au grand mo* 
nolithe b, tra verse la terre rouge qui coniient des ossements humains fyars et 
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brisas; et des extrémités des dalles qui limitent la chambre nous avons extrait 
des fragments de cránes et d'os longs. dês phalanges, ele, qui paraissent y 
avoir été jetés pêle-méle comme du plátras, on bien ces restes y existaienj 
déjà torsqu'on eleva le mega li th e, e fiirent brisés et disperses dans la terre 
lorsqu on ouvrit les creux qui devaient recevoir les extrémités des dalles m, 
b 9 etc., et cela d'autant plus que dans cet endroit même nous avons rencontré 
one voúte cranienne contenant plusieurs phalanges des membres thoraciques 
empátées par de largile rouge. Tout ces faits prouvent, on du moins indiquent 
avec nne grande vraisemblance, que Tinhamation d'une partie de ces osse- 
ments preceda la constraction du monument; c'est-à-dire, ils nous autorisent 
k soupçonner que les générations auxquelles ces restes ont appartenu étaient 
différentes de celles qui élevèrent les dolmens dans ces lieux, les ayant pré- 
cédées, ce qui ne s'oppose pas à ce que toutes les deux aient appartenu à l'épo- 
que de la pierre polie. 

Quelle qne soit, cependant, Thypothèse que Ton accepte comme vraie dans 
Tavenir, nous allons voir, en présence des faits que nous venons d'exposer, 
quel a été le nombre des individus déposés dans cet endroit. 

Nous avons dit, pag. 14, que le nombre de dents humaines détachées, re- 
cueillies lors de Texploration de cette sépulture fut de 1240, 242 canines y compri- 
ses. En admettant pour un premier dénombrement ces derniers chiffres, nous 
concluons qulls répondent à 63 ou 64 individus. Nous ferons remarquer, ce- 
pendant, que dans ce nombre ne sont point comprises les dents implantées 
dans divers fragments détachés de macho res que nous avons recueillis, pas 
plus que les máchoires cTindividus ágés, ou Ton voit quelques dents molaires 
usées jusqu'au col, et les alvéoles des canines obliteres; on ne comptera pas 
non plus les individus très-jeunes, dont la dentition serait incomplète, ou ceux 
qui auraient perdu des canines, ou qui les auraient eu évolution; de sorte que, 
ên faisant le comput, eu égard à toutes ces circonstances, il n'y aurait pas 
d^xagération a porter à quatre-vingt le nombre des individus auxquels ces 
dents appartenaient. 

Devant cette circonstance et les faits que nous avons consignes, on com- 
prendra aisément que Finhumation d'un si grand nombre dlndividus ne sau- 
rait avoir lieu que suecessivement, à des intervalles plus ou moins longs, ce 
qm suppose de fréquents remuages à la surface du sol, pour faire place à de 
nouvelles inhamations, pendant lesquelles la plupart des pièces osseuses des 
aquelettes seraient bouleversées, brisées, mêlées. 

À ces causes de dérangement et de destruclion, il faut ajouter encore, que 
1'état d^ltératron de la plupart des ossements que nous avons fait retirer était 
si considérabie, qu'il sufflsait de toucber à une apophyse ou aux os spongieux, 
pour qu'ils ftissent réduits en poudre ou en de tout petite fragments. 
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QnoiquMl en soit, oa ne saurait nier que les restes de plus de quatró- 
vingt individus ont été enterres ea cet endroit, à 1'époque de la pierre polie. 

Que l*on ne croie pas, cependant, que 1'accumulation de restes humains 
dans Penceinte de ce dolmen soit fexpression de civilisations distinctes qui s'y 
soient succédées les unes aux autres; quelque grand que soit le nombre de géné- 
rations représentées par de tels restes, nons devons nous les figurer toutes com- 
me étant comprises dans Tâge de la pierre polie; parce que dans les fouilles 
que nous y avons fait faire, nous n'a\ons jamais rencpntré la moindre trace de 
metal ou de céramique qui revèlát une antre époque postérieure, celle da 
bronze, et encore moins qui pút étre rapportée aux civilisations antérieures. 

Malgré le très-mauvais état oà se trouvaient ces restes humains, nous fl- 
mes des efforts répéiés pour rétablir quelques-unes des pièces les plus inte- 
ressantes, mais ce fut en vain; toul ce que nous avons obtenn ce fut de re- 
composer une certaine qnantiié d'os avec les fragments trouvés, sans que, pour 
cela nous ayons obtenn une seule pièce complete. 

Cest comme ça que nous avons fait préparer une portion de voúte cra- 
nienne pourvue de son frontal et des deux pariélaux, et qui n'a servi qu'à 
nous faire reconnattre, par le peu d'épaisseur de Tos et la saillance des sutu- 
res, que ce crâne appartenait à un individu jeune et dolichocèphale. 

Une autre portion de la voôte cranienne dépourvue de Tos occipital, une por- 
tion du frontal avec ses orbitaires et la bosse nasale, quelques portions du tem- 
poral avec les apophyses mastoídes, voilà tout ce que nous avons pu obtenir. 

Nous ne fumes pas plus heureux dans les máchoires supérieures ou in- 
fêrieures que nous recueilltmes. Les máchoires supérieures se réduisaient eu* 
de menus fragments ou en poudre au simple contact, laissant tomber les dents, 
de sorte que nous n'avons pu obtenir une seule máchoire pourvue de ses dents: 
mais par Texamen d'un de ces fragments nous avons reconnu que, parmi les 
hommes de Monte AbrahSo il y en avait un qui était prognate, les couronnes des 
dents étant usées obliquement, selon un plan qui se trouvait en rapport avec 
le degré de prognatismo de Findividu auquel cet os appartenait. 

Quant aux máchoires inférieures, dont on recueillit un plus grand nom- 
bre de fragments, nous n'en avons pu trouver une seule qui eôt quelqu*une 
de ses branches ascendantes. Un examen attentif nous montra que tons ces 
fragments appartenaient à des máchoires dlndividns ortbognates, et que les 
couronnes des dents incisives et molaires étaient usées horizontalement 

Parmi ces ossements un, surtout, attira notre attention. Cétait la máchoire 
inférieure d'un enfant, gardant une partie des dents de lait, et qui présentait 
une épaisseur si grande qu'elle mesurait treize raillimètres en correspondance 
avec la symphyse, se conservant proportionelle depois la ligne moyeune jus- 
qu'aux branches latérales. 
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Noas terminerons ce que nous avions à dire sur la sépulture de Monte 
Abrahito par la citalion d un fait qui parait dabord insignifiant, mais qui peut 
êlre d'un grand intérèt, par ses relations possihles avec les croyances et les 
moeurs religieuses de ces hommes. Nous voulons parler de 1'abondance de 
cailloux rencontrés dans remplacement da dolmen. Une parlie de ces cailloux 
se trouvaient mèlés á la terre de la couche supérieure; le reste, qui était en 
pias grand nombre formait à Texlrémité orienlale de la galerie, flg. 4, pag. 9, 
une partie du manteau ou couche qui recouvrait les ossements humains. La 
substance de la plupart de ces cailloux était la quartzite; mais il y en avait 
an grand nombre qui étaient de calcaire, et plusieurs de basalte: ils sont 
presque tons de forme ovoldale, et de diffèrentes grandeurs, depuis le volume 
duoe amande jusquà celui d'une grosse pomme. De Texamen pétrologique 
de ces cailloux, aussi bien que de la comparaison faite entre eux et ceux des 
alluvions recentes des lieux prochains, il resulte qu'on les a ramassés dans les 
ruisseaux voisins, situes à un niveau inférieur, cent mètres et plus, par rap 
port au plan horizontal qui traverse la base du monument, et qu'ils y ont èté 
apportés dans un but determine. On reconnait aussi que ce transport fut pos- 
tèrieur non seulcment à Tenterrement des prenúers restes humains, mais aussi 
à la conslruclion du dolmen. La prélerence donnée aux cailloux arrondis sor 
les fragments anguleux de basalte et de calcaire, qui se trouvent abondam- 
ment répandus sur toute la surface da sol qui avoisiue le monument, semble 
prouver que les cérémonies funéraires en usage à celte époque exigeaient l'em- 
ploi de pierres dépourvues dVêtes, c'est-à-dire, des cailloux roulés. 
9 Nous nous croyons donc autorisés à supposer que 1'emploi de ces cail- 
loux, apportés de dehors, nétait pas le besoin de recouvrir les restes des in- 
dividus enterres et de les garantir contre la voracité des animaux carnivores, 
puisque lon trouverait sur place une grande quantité de pierres qui auraiect 
pu servir à cela ; cette préférence serait plutòt due à Taccomplissement dun 
précepte religieux, ou exprimerait peut-ètre un hommage de respect et de re- 
grei de la part des parents et des amis de ceux qui y avait été déposés, et qui 
consisterait à ce que chacun y jetát une pierre apportée de loin, à forme ar- 
rondie, comme symbole d'une idée quelconque, celle de Téternité par exem- 
ple, si l'on peut supposer Texistence d'une telle notion à r époque des dol- 
meus. 

Nous ferons aussi observer que dans aucun des dolmens des environs da 
Bellas et de Canecas que nous ayons examines, nous n'avons jamais vu de 
cailloux en aussi grand nombre, ou dans les conditions ou nous les avoos ren- 
contrés ici, apparemment parceque ces dolmens ont été dépouillés de leur 
cootenu à difiêrentes époques. 
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Dolmen d'Estria 

Peu éloigné de ces deux dolmens, à une distance de 400 mètres environ, 
au N. 0. du dolmen de Monte Abrahão, se trouve le dolmen d'Estria. II n'est point 
situe sur un plateau ou le sommet de quelque colline, mais bien sur lá pente 
escarpèe qui, descendant de Monte Abrahão, s'enfonce dans la dépression qne 
nous avons mentionnée, pag. 3; il esl comme cache dans un pli du sol, et laisse 
voir à peine, perçant à la surface, les sommets de quelques unes de ses pier- 
res, lesquelles nous firent soupçonner Texistence de ce troisième mègalilhe. 
On reconnut en effet, au premier abord, que cétail là un dolmen enfoncé dans 
un filon, qui était represente á la surface par du calcaire terreux, et que la 
terre recouvrait. 

En examinant le sol et les conditions qui paraissent avoir guidé les cons- 
tructeurs dans le choix de ce terrain, nous nous apperçúmes qu'une étroite 
bande, formée en partie de ce calcaire terreux, y passe dans la direction de 
E. N. E. à O.S. O. Cette bande paraít avoir les plus grands rapports avec le 
fllon-couche de roche porphyroide qui se montre plus loin, vers lorient, dans 
le voisinage du dolmen de Pedra dos Mouros, auquel nous avons fait allusion, 
pag. 6. Ge fut sans doute cette bande de calcaire doux, ayant deux à cinq 
mètres de largeur, qui determina le choix de ce lieu pour la construction du 
dolmen. 

Par cet examen du sol nous avons reconnu que le calcaire terreux, s^ 
laissant attaquer aisément par des instruments de pierre, permit aux construc- 
teurs de pratiquer un creux, ayant cinq mètres de largeur et un peu plus 
d'un mèlre de profondeur, pour y établir la partie principale de leur monu- 
ment, prolongeant ce fosse vers le couchant, pour compléter 1'excavation des- 
tinèe avec fondements. 

Ge dolmen se compose d'une enceinte ou chambre et d'une galerie, dont 
Tentrèe est tournée du cõtè de 1'occident, au lieu de 1'ètre du cõté de Torient 
comme celle du dolmen de Monte Abrahão. 

Le plan et le dessin, fig. 64 e 65, donnent une idée de cette construc- 
tion, et montrent que le grand diamètre de la chambre est, à Tintérieur, de 
36 décimètres, la galerie ayant à peu prés dix mètres de longueur. 

Neuf dalles placées debout, dans le sens de leur longueur, disposition ia- 
diquée dans le plan, limitent la chambre et ne laissent libre qu une étroite gorge 
ou entrée, qui commenique avec la galerie. 

La dalle a qui forme la tête, est la plus grande d8 toutesj ell* B*Wè9e 
2 m ,75 au des sus du sol de renceinte, et sa largeur est de i*,9 à la base. Eile 
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est enfoDcée au dessous du niveau de cette enceiole, on ne sait pas combien, 
suffisamment toutefois pour se tenir iramobile malgré le grande poids quelie 
supporte à 1'orient. D'autres dalles se succèdent des deux cõtés de celle-ci, 




Fig. 64 

également grandes, et assez enfoncées dans le sol pour que leur stabilité soit 
assarée. 

Nous devons dire que les grosses pierres de ce dolmen apparliennent à 
la couche èpaisse de calcaire argileux qui y passe, appelée bancos reaes par 
les carriers de cet endroit, qui Pexploitent lorsqu'il veulent obtenir des dalles 
de grandes dimensions, capables de rèsister à de grands poids et à 1'action 
du temps, comme celles qui sont employées dans les étais et d'autres ouvra- 
ges rustiques, qui exigent 1'économie, la résistance et la durée. 

I/enceinte se complete par d'autres dalles moins grandes enfoncées dans 
\e soj. 

9 
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Nnns n'avons point trouvé de dalle terminale ou couronnement; à peine 
dans IVxcavnlinn que l'on fit, a-t-on découvert, enfoncés dans la terre, de gros 
fragments de dalles, dont quelques-unes ont put servir à ce couronnement, 
ce dont nous n'avons pas pu cependant nous assurer. 

La galerie, qui, comme uous avons dit, faisait partie de ce monument, 



Fig.65 



est limitée par deux rangs parallèles de petites dalles de calcaire, enfoncées 
dans le sol de côté et dans le sens de la longueur. 

Ce dolmen, de mème que la plupart de ceux que nous connaissons, avait 
déjà été profane, quand nous en fimes Texploration; c'est-à-dire, la terre en 
avait été remuée et dépouillée de presque tous les objets d'archéologic et des 
restes humains qu'elle contenait; les uns ont été emportés par les explora- 
teurs qui nous précedèrent, d'au!res détruits par ces mèmes explorateurs; et 
ceux-là mème qu'ils ont dédaignés, ont été rejetés péle-mèle, dans le dolmen. 
Notre exploration n'a donc eu dautre résultat que le petit nombre d'objets, 
que nous allons décrire. 

Ustensiles et armes.— Hs ne s'ecartent point, par leur forme ou la qua- 
lité, des objets de silex trouvès à Monte Abrahão, et ils sont peu nombreux. On 
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pout les comparer à ceux qni ont (ti décrits, en rapprochant les dessins 
p. 24 et 2(5 de ceux des fig. t et 2, pi. v. Ces derniers se rapporlent à deux 
couteaux en silex avec bords denteies, d une grande perfection, dont Tun a 
pu servir à racler. 

Nous avons aussi rencontré une pointe de lance en silex gris à taches vio- 
lettes, découpée sur tout son pourtour, et dont la base presente un tranchant 
aussi aiguisé que celui d'un fermoir à menuisier. La fig. 3, pi. v, en donne 
une idée suflisante. 

Dans les terres qni ont élé retirécs de cette exeavation et passées à tra- 
vers le crible, outre le grand nombre de denls qu'elles nous ont fournies, 
nous avons recueilli environ sept poinles de flèches completes, fabriquêes de 
silex gris-roukeâtre, à bords denlclés, et en mème temps des fragments de 
dífférentes armes, le tout apparlenanl au lype de Monte Abralrâo. 

Nous frrons encore mention des objets suivants qui conslituaient les ac- 
cessoires du meublier ftinèraire, et qui par leur rareté dans nos collections 
ethnograpliiques naissanles, mérilent une desci iplion à part. 

Nous couimenccroiis par la lamc, fig. 4, pi. v, fabriquée de schiste am- 
phiboliqne (?), «1'un gris venlâtre: elle est si minoe, que snnt épaisseur ne 
dépasse par qnatre millimèlrcs. Son perimètre a la forme d'un tiiangle sphé- 
riqne isocele, et ses faces snnt complclemcni lisses. Nous ignorons qaelle a 
pu ètre luiilitò de cet objet; peu-tètre ce n'élait là quun symbolo ou une 
idole grossière. 

La pièce, fU. 5, pi. v, et fig. 1, pi. vi, de grandenr nnturelle et dont 
Ia forme, un peu bizarre, fixe les regards de tout ceux qui la voient, est fa- 
briqnée de schiste anhisier, et sa «léeoralion consiste en des bimles formées 
par des lignes généralement droiles préseniant des figures tnan^ulures iné- 
gales, dites eu ch>vron % un peu dilférentes sur cliacnue de ses faces La formo, 
Ia grandenr, le peu dép «isseur et la matière tle cet objet le rendem asses 
remarquable Sun ulilité est problema tique: étant inutile comine une armeof- 
fensive, nous y voyons un signe d*aulorité; if pourrait aussi ètre le symb >le de 
Ia force produetrice, selon Topinion de quelques uns. Dans la partie inférieure 
de la crosse on voit un trou, ce qui nous fait croire qu'on le porterait suspendu. 

M. le Doe. Philippe Simões, dans son ouvrage, Introdncção á Anheolngia 
ia Península Ibérica, presente la reproduetion d'un objet semblable, qui se 
trouve au musée de TÉcole Polytechnique, dit-il, et quil nomme cross* (bá- 
culo): d'après ce savant il aurait été rencontré dans le tombeau de Marlin Af- 
fonso. Nous ne noas rappelons pas 1'avoir vu quand, les premiers, nous avons 
fouillé cette sèpulture, lors de nos recherches archéologiques dans la paroisse 
de Mugem. 

II existe dans nos collections un autre exemplaire affectant une forme pa- 

9* 
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reille, recue i 11 i, non pas dans quelque dolmen ou sépultare, mais bien dans 
la grotte de Casa da Moura, qui a ètè explorée sous la direction de notre 
collégue M. le Major Delgado, et dont il rendra corapte bientõt. 

Nous avons aussi rencontré dans ce dolmen ud autre objel, qui se trouve 
represente par la fl. 2, pi. vi, dans sa grandeur naturelle. II est fabrique de 
calcaire sous-crislallin, ou marbre à surface polie, d'un brun-rougeâtre. Les 
deux bouts et Tun des cõtés sonl plans; lune de ses faces est également po- 
lie, pouvant lui servir de base. Le côté opposé est convexe. La surface con- 
vexe, prés des extrémités de cette pièce est garnie par des sillous, graves 
sans aucune règularité. Cet objet a été déjà represente par M. le Doe. Si- 
mões, dans son ouvrage cite ci-dessus, Introducção á Archeologia da Penín- 
sula Ibérica. 

L'ustensile, fig. 1, pi. vn, n'est pas moins remarquable. II est fait de cal- 
caire compacte, brun-rougeâtre, et represente un pied humain, ou l'on n'a 
point gardé les proporlins a na tom i quês, la fanlaisie du sculpleur ayant joué 
un grand role dans les formes quil se proposa de reproduire, aussi bien que 
dans les ornements dont il prétendit embellir son ouvrage: la forme générale 
d'un pied s'y montre, cependant, manifeslement ébauebée. La jonction de cette 
partie de Tustensile à son manche rappelle Tangle forme par la jambe et la plante 
du pied, chez quelques races infèrieures: cette disposition rendrait d'ailleurs 
plus commode Temploi de 1'objet, s'il servait, comme nous le croyons, à remuer 
la terre à 1'instar d'un sarcloir, instrument auquel il ressemble beaucoup. 

La partie supérieure, ou extrémité du manche, est tranchante comme 
pour servir à racler, et 1'instrument rendrait par là deux services. D'autres 
objets semblables ont été rencontrés dans la caverne de Cascaes, et nous eu 
ferons la description ailleurs. 

L'objet, represente par la fig. 2 de la pi. vn, est une plaque sensible- 
ment trapézoidale de calcaire sous-cristallin, à surface polie, ayant deux mil- 
limètres d'épaisseur aux deux bouts, et sept millimétres à sa partie la plus 
renflée. Elle est recourbée dans le sens de la longueur, et prés de r extrémité 
plus large on a pratique deux trous snr une mème ligne transversale, appa- 
remment pour aider à Tadaptation de cette lame à un autre objel quelconque, 
ou bien pour la suspendre comme signe d'autorité. L'examen de cette plaque 
révèle une grande patience et beaucoup d'adresse de la part de Fouvrier, 
qui Ta travaillée sans avoir d'autres outils que des éclats de silex. 

Plusieurs petits vases eu argile, que nous avons trouvés dans ce dolmen 
ressemblent à ceux de Monle-Abrahão: quelques-uns affectenl une forme hé- 
mispherique, d'aulres sont en calolte, etc. 

Nous y avons aussi trouvé une certame quantité d'os longs, qui paraissent 
étre des fémurs de bélier, taillés et polis sur leur surface extérieure. 
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Parmi les ossements humains nous n'avons pu obtenir en etítier qu'un 
bumérus, appartenant à un individu adulle, et queiques o^selets des extrémi- 
tés: tout le reste se composait de fragment d'os longs, de crânes et de maxil- 
laires. LTimplantaiion des dents dans ces fragments de maxillaires indique 
partout rorthognatisme; la manière dont leurs couronnes sont usèes, que ces 
dents soient d'ailleurs incisives, canines ou molaires, nous montre que la diète 
et le mode de mastication des hommes de Monte Abrahão et d'Estria élaient 
identiques. 

Le quatrième dolmen, flg. 66, 67 et 68, que 1'on trouve dans les envi- 




Fig.66 

rons de Bellas, est situe à deux kilomètres de distance de cette bourgade, éloi- 
gné de 86 mètres vers la droite du chemin qui, menant au village d' Agualva, 
aboutit à la route de Lisbonne à Cintra. II s'élève sur la dépression dont nous 
avons parle, pag. 5, isole au milieu d'un terrain sauvage forme par des assi- 
ses de calcaire très-dur, et il a pour base un petit mamelon. 

Ici, comme à Estria et Pedra dos Mouros, il semble qu'on a fait le choix 
d'un sol peu résistant, qui pút ceder facilement aux instruments de pierre, 
afio de pouvoir y préparer Templacement et creuser les fondements pour la 
construetion du dolmen. En effet, à cette petite colline correspond une pro- 
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fonde altérâtion dans le calcaire dur, qui est en rapport avec la roche feldspa- 
thique éruptive, laquelle dans cet e région traverse les mêmes couches se- 
coodaires et les ctaange en autant de bandes de calcaire terreux et noir. Par 



! tt2&:^^Xr^±z 



Kig. 67 



Pig. 68 

conséquent, la situation et Porientation de ce dolmen se trouvent subordon- 
nées à la disposition de cet accident pêtrograpliique. 

Le dolmen d'Agualva a une enceinte et une galerie comme ceux dont noas 
renons de faire la description. Pour le bâtir on fit une excavation, ménageant 
un petit espace pour la chambre et un fosse pour Tallèe couverte, à laquelle 
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fat donnée une direction E.N.E. à O S.O. Dans cette excavation on eleva les 
grandes dalles qui limitem la chambre, et 1'allèe couverte fut flanquée par 
deux rangées de petites dalles. 

Les fig. 66 à 08 sont le plan et les dessins de ce monument, et par eux 
on pourra aisément se faire une idée de sa forme et de ses dimensions. En 
examinant ce dolmen il nous sembla quil avait étó surmonté d un chapeaa ou 
toit, lequel serait tombe, ou bien aurait été démonté; du moins, dans les exca- 
vations que nous y limes faire on rencontra trois prós fragments de dalles, 
qui paraissaient avoir fait partie d'une autre dalle plus grande, laquelle a dú 
être sans doute le couronnement de Fédifice. 

Les pierres de ce dolmen, qui egalent en grandeur celles des autres que 
nous venuns de décrire, sont toutes de calcnire dur, et elles ont été prises dans 
ce Heu même. 

L'exploration que nous avons faite nous révéla sur le champ, que d'autres 
avant nous avaient examine le monument et en avaient fait la dépouille. La 
chambre et la galerie se trouvaient vides d'objets d'art; tout ce que nous avons 
pu obtenir se borne à de rares fragments de silex et de vases d'argile. à des 
dents et à des débris d'ossements hnmains. Ces explorateurs remirent la terre 
à sa place, encombrant de nouvean Tédifice jusqu'à sa parlie culminante. 

Eloignés de 6 ou 7 kilomètres vers le N.E. de Bellas, aux abords du pit- 
toresque village de Canecas, on trouve les ruines de deux autres dolmens. 
L'un d'eux est siluê à 4 kilomèlre environ de distance de ce village, dans Pen- 
droit appelé Fojo. À demi démantelé, il n'en reste que deux grandes dalles, 
dont Tune sort de terre jusquà la hauteur de deux mètres; on voit une troi- 
sième dalle renversée et cassée à Tiniérieur de la chambre, ou elle est a tombo 
faute d'appui peut-être, par suite de Texcavation que Ton y a faite et qui la 
separa des autres pierres qui la soutenaient. L'autre dolmen, à 500 mètres vers 
le sud-est, dans Tendroit nommé Batalhas, se "trouve à peine represente par 
une grande dalle complete, et des fragments d'autres dalles renversées sur 
le sol et qui ont Tair davoir fait partie de ce monument mégalithique. 

Dans les fouilles faites dans le premier de ces dolmens nous avons ren- 
contrè des fragments d'os longs et des dents humaines, appartenant à des in- 
dividus de dtfférents ages; une hache en calcaire argileux; un celt en silex 
gris, ayant ses bords taillés de manière à pouvoir servir de grattoir, et quel* 
quês éclat8 de silex, dont les plus volumineux appartienneut au type des cou- 
teaux. Ces constructions préhistoriques ne sont pas les seules que Ton puisse 
reconaaltre dans cette région; on en trouve d'autres, dont nous allons parler 
en pea de mots, 

Lorsque, dwis notre précédent mémoire, nous avons décrit la staíion de 
Licea, nous fimes mention d'une petite construction trèft-grossière surmootóa 
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de deux grandes dalles ; nous indiquerons maintenant deux autres construc- 
tioDS, un peu analogues, situées prés de Bellas, et qui ne sont pas moins re- 
marquables. 

La première, fig. 69, est placée à 800 mètres environ, vers Test-nord-est 
du dolmen de Monte Abrahão, sur le sommet d'un monticule de calcaire cré- 
tacé, qui separe les deux vallons, connus dans le lieu sous les noms de Ribei- 
ra do Castanheiro et Ribeira de Carenque. Cest une construction presque sou- 
terraine, ce que l'on peut aiséroent voir par les fig. 70 et 71, qui en donnènt 



Fig. 69 

te plan et la coupe. On apperçoit, affleurant la surface du sol, les vestiges 
d'un filon de roche lerreuse lequel, lorsqu'on en eut retire la partie super- 
ficielle, laissa à découvert une espèce de galerie, ayant l, m 75 de largeur sur 
^"O de longueur et 4, ra 90 de hauteur moyenne. On a prolongo les parois da 
toit et de la muraille non pas dans le but d'en augmenter la hauteur, mais 
bien afin de les maintenir en equilibre stable pour qu'ils pussent recevoir les 
quatre grosses pierres du couronnement: ces pierres sont, pour le style et la 
grandeur, tout-à-fait semblables à celles employées dans les dolmens. Les fig. 
69 à 71 donnent une idée assez claire de la perspective et de la structure de 
óetfe rude construction. 
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Dans cette sorte de monament, moitiè grotte artificielle, moitié dolmen, 
doqs D*aTOns pu découvrir nulles traces de restes d'aniraaux ou d'objets d'art 
humain. À peine dans le sol adjacent avons noas rencontré quelques éclats 
de silex. 



4/0*- 




Fig. 70 



Fig. 7i 



Le second monument se trouve a 2,5 kilomètres vers 1'ouest du dolmen 
de Monte Àbrahão, environ SOO^O N. du haineau de Colaride, flg. 72 à 74. 



Fig. 7 3 

Cest une maison limitée par quatre murs, qui s'élève sur un petit plateau 
de calcaire sensiblement horizontal, et qui à la première vue parait étre une 
construction plutôt recente que préhistorique. 

10 
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Ea effet, ontre que son plan presente nne forme géometrfque assez rigou- 
réuse, on remarque aussi une certaine régularité dans le ravalement des murs, 
ce qui révèle quelque progrès dans Tart de tracer et de bâtir des ôflifices. Tou- 
tefois, la rudesse et le volume des dalles qui surmontent cette construction ra- 



Fig. 73 

mènent la conviction que c'est là un monument préhistorique, puisque ces deux 
monolithes se présentent tels qu'on les a arracbés à la coucbe du sol sous-ja- 
cent, positivement comme ceux des dolmens. 



Pig.74 



Digitized by 



Google 



EN PORTUGAL 



75 



Natfr flroes explorer Hntérieur de cette maisonnette, laquelle ne noas a 
rien révélê; ce fut seulement dans le sol voisin que nous trouvámes, à quel- 
qup$ piètfes de di&tance, plusieurs êclats de quartzite grossièrement taillés, 
maU^quI paraissent appartenir à des débris du diluvium, quon voit çà et là 
daos ce lieu. 

D'apiès le témoignage des habitants de ce bameau, cette maisoooette a , 
été crèpie à Tintérieur pour abriter de la pluie et du froid le garde chan pè- 
tre que le propríétaire de ce terrain y envoyait pendant Ia récolie des fruits; 
ces gens n*avaient pas le moindre souvenir des conslructeurs ni de Tépoque 
à laquelle la maison avait été bátie. En tout cas, des monolithes trls que cettx 
qui surmontent cette construetion nont étè employés quaux teinps préhisto- 
rigue*. 

Pour compléter la notice que nous nous sommes proposé de donner sur 
les$ taMons dEstria et de Monte Abrahão, nous ajouterons que nous avons trou- 
vê, entre le premier de ces lieux et le hameau de Colaride, éloigné de 2 m ,5 
Ters le couchant, des vesliges de quatre ateliers dinstrumenis de silex. On 
obtenait la matière premiei e en Tarracliant sur place à letage de calcaire à 
Rudistes de la forma tion crétacée qui renferme le silex, tantõt en couches et 
masses lenticulaires ou réu i formes, lantôt dans la zone de contact des calcai* 
res avec les basaltes, par ou lémission souterraine se produisit. 

Les índices de 1'existence de ces ateliers sont évidents, non seulement 
par le grand nombre d'éclats et de noyaux de cette roche que Ton apperçoit 
répandus à la surface du sol, mais aussi par les instruments jetès au rebut, 
qui dénoncent la place de 1'atelier. On découvre ces vestiges entre les dolmens 
de Pedra dos Mouros et de Monte Abrahão, entre ce dolmen et celui d'Estria, 
prés du bameau de Barota, et encore dans un endroit, situe à 2:800 m ,0 vers 
le.sud-ouest de Bellas, oú la fabrication de ces instruments semble avoir pris 
na plus grand développement. Get endroit est connu sous le nom tfe Pedreira 
(carrière) do Carrascal; il se distingue par sa végétation sauvage et par 1'ápreté 
des roes qui, à la surface du sol, s'éténdent en masses de calcaire d'une grande 
duretè et de différentes grandeurs. Dans ce lieu on exploite encore de nos 
jours los couches de calcaire; celles-ci, toutefois, ont étè de tout temps recou- 
vertes par des assises de calcaire tellement siliceux, qu'il se change ça et là 
en un silex blanc-grisâtre, d'un aspect laiteux. Ces couches siliceuses du cré- 
taçé supèrieur étaient celles que les hommes de la pierre polie exploitaient 
poqr |a fabrication de leurs instruments et ustensiles. 

Vdf ce qu'on vient de lire on peut supposer Texistence d'une grande tribu, 
établie dans ces lieux à 1'époque de la pierre polie. Cependant> puisque Voa 
n í í r Wfl* B9f*rt de ,^^rnes, U pojus est force de croire que cette tri^a cons- 
tn N^Íu^ft $$P^F&u m ty 1 ^ de^rauet^ dar^res^lesgu^^so^t, topar 

10* 
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rues avec leors habitants, Peot-être quelques rangées de pierres enftmcées 
dans le sol et embrassant des superfícies gèometriques de six à vingt mètres 
carrés, sont elles les restes de ces habilations primitives. On en voit, par exem- 
ple» aux environs du dolmen d'Estria, et sur différeots points depois ce mo- 
nument jusqu'à Pedreira do Carrascal, Barota, etc. Noas croyons que de tels 
vestiges ne saaraient indiqaer autre chose. 



Le voyageur qui, s'éloignant des environs de Bellas, prend la direction 
de 1'occident, rencontre, après avoir fait 16 kilomètres de route, la serra de 
Cintra. Cest la montagne la plus pittoresque que l'on connaisse dans le voisi- 
nage de Lisbonne. Elle est surtout formée de roches granitoides et de por- 
phyres feldspatiques, sillonnés par de uombreux íilons de trachite et de dio- 
rite; et par sa composition minéralogique et d'autres phénomènes que Ton y 
peut constatcr, elle est le résumé de riiistoire gèologique d'une partie de no- 
tre région, depuis les formalions jurassiques jusqu'à la période quaternaire. 

Lorsqu on gravit les pentes escarpées qai conduisent de S. Pedro de Cintra 
ou du bourg de Cintra au sommet de la montagne, on traverse un sol ou la 
nalure à prodigué tuus les éléments nécessaires à former le paysage le plus 
riant et le plus gracieux qu'on puisse voir. 

En monlant au point le plus èlevé de la serra, on se trouve dans le lien 
appelé Monge, ou Ton voit une pyramide géodésique de premier ordre, attei- 
gnant Taltitude de 488 m ,0. Prés de la base de cette pyramide on apperçoit 
une excavation pratiquée dans le porphyre et dans la roche granitoíde, affec- 
tant la forme, la grandeur et la disposition indiquées par les dessins ci-des- 
sous. 

La fig. 75 montre le plan de r excavation, laquelle est divisée en deux 
parties. L'une est circulaire, et elle formait Tenceinte de 1'édifice; son diamè- 
tre est de 4 m ,5 et sa hauteur de 3 m ,5 : 1'autre ef t un vestibule ouvert, tenant 
lieu d'allée converte; sa forme est irrégulière dans toute sa longueur, qui est 
de 6 m ,5 sur 6",0, maximum de sa largeur Les parois de cette excavation sont 
reconvertes par des moellons de porphyre et de granit sans nul appareil ou 
ciment. De gros blocs de ces roches, disposés artificiellement, comme on peut 
voir par la fig. 76, formaient à 1'intérieur, par leurs bouts saillants, les mu- 
railles de Tenceinte. 

Les fig. 76 et 77 donnent une idée suffisante de cette construction: on 
reconnaltra qu f elle a Tapparence d'un dome, dont le sommet serait forme par 
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Fig. 75 





Fig. 76 
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une dalle mobile qui favoriserait le renonvellement de 1'air. Le vestibule, à 
forme irrégulière, est limite de chaque côté par un mur grossier, consistant 
en des pierres entassées les unes sur les aulres, fig 78. 

Un corridor, enfin, long de i ra ,0 sur O m ,4 à O m ,5 de largeur et recouvert 
par une grande dalle C D, fig. 79, servait à élablir la communication entre 
les deux pièces. 



Fig. 79 

Tel est, en somme, le monument de Monge (moine) dans la serra de Cin- 
tra, placé sur un des pies les plus élevés de la montagne; il rappelle par sa 
forme les grottes artificielles prèbistoriques des environs de Palmella, au dela 
du Tage. 

L'exploration que nous avons entreprise dans Tintérieur de cet édifiee a 
répandu quelque clarté sur Ia place que ce monument doit oceuper dans l'or- 
dre de suecession des temps primitifs. Voyons ce que les produits dart hu- 
main nous ont révélé. 

Silex éclatés. Nous n'y avons trouvé qu'un petit nombre d'éclats de silex 
façonnés; un couteau, long de 12 centimètres, lequel pourrait aussi bien ser- 
vir de scie, et dont l'une des extrémilés était propre à racler; et enfin un 
inslrument à-peu-près elliplique, denteie sur tout son pourtour. Tous ces ob- 
jets ont 1'air d'appartenir à 1'époque de la pierre polie. 

Céramique. Les autres débris que nous avons trouvés en abondance, sont 
des fragments de vases faits d'argile grossière. Quelques uns dentre eux ré- 
vèlent un travail plus soigné, et peut-être la roue à potier; d'autres ont été, 
sans doute, fabriques à la main. Ces vases ont des formes et des grandeurs 
variables: on y trouve des goulots, ayant de 10 à 50 centimètres de diamètre, 
qui paraissent appartenir à quelques vases semblabes à des jarres, et aussi des 
fragments de coupes et d'écuelles, et de petits vases dont le diamètre ne do- 
passe pas deux centimètres sur 15 millimètres de bauteur. 

Les ornements en chevron ou échiquetés sont très-fréquents sur les va- 
ses les plus parfaits de cette station, qui par là ressemblent à ceux qui ont été 
rencontrès dans les grottes artificielles de Palmella. Les fig. 80 et 81 en re- 
presentem deux spécimens ornes de la sorte et réduits à la moitié de leur 
grandeur. Nous avons également trouvé un petit cone Coligiste terreux por- 
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granit et de porphyre, appartenant aux alluvions des torrents qui sillooent les 
flancs de la montagne. Le grand axe de quelques-uns de ces cailloux est long 
de 20 à 30 centimètres; ils y ont été apportés, pris dans le lit des torrents 
toísíos, sãos doute par des motifs semblables à ceux qui nous expliquent la 
présence d'autres pierres identiques dans le dolmen de Monte AbrahSo, dont 
nous avons parle, pag. 63. 

L'abondance d'objets de céramique trouvés dans ce monoment de Monge 
nous permet de croire qu'il appartient à 1'époque de transition de la pierre 
polie à celle des métaux. 

Sor le sommet de cette montagne on voit un autre dolmen dans le lieu 
nommé Adro-Nunes, dont on a dèjà fait mention, mais qui apparemment n'a ja* 
mais été explore. II est situe entre Monge et le Cap da Roca. 

Noas terminerons la notice sur ces monuments préhistoríques par la des- 
cription d f une sépulture de Tâge néolithique, rencontrée dans le lieu appelé 
Folha das Barradas, faisant partie de la ferme nationale (Quinta Regional) de 
Cintra, éloignée 6 kilométres vers le N.N.E. du bourg de ce nom. Le sol 
appartient à la formation tertiaire miocéne lacustre. À Toccasion d'ouvrir une 
tranchée pour la construction d'une route qui y passe, on apperçut cette sé- 
pulture, qui aurait été méprisée et détruite sans les soins de M. Gagliardini, le 
directeur de cet établissement public, qui fit garder les objets trouvés et sus- 
pendre les travaux jusqu'à notre arrivée. Ayant reçu la communication de 
cette trouvaille, nous nous rendimes dans le lieu pour déterminer les explo- 
rations qu'on devait feire, et M. Gagliardini eut la bienveillance d'offrir pour 
notre musée plusieurs objets que l'on avait déjà recueillis et tous ceux que l'on 
pourrait obtenir dans la suite. Nous nous empressons de renouveler ici, au 
nom de la science, tous les remercíments qui lui sont dôs pour sa sollicitude 
et sa courtoisie. 

La sépulture néolitbique de Folha das Barradas, par sa forme, par son 
existence môme, nous paraít étre une nouveauté entre les monuments de 1'épo- 
que de la pierre polie. Cest une caísse creusée dans le sol naturel, lequel est 
forme de calcaire blanc et de marnes verdâtres. Elle a douze métres environ 
de longueur, et est orientée dans la direction E.O. fig. 83. 

Du côté de 1'orient cette sópulture commence par un creux cylindrique, 
ayant six décimétres de bauteur moyenne, et quatre de diamètre. Elle se pro- 
lpnge en un conduit à parois verticales, età section variable, comme Use troure 
indique dans le plan, fig. 82. Le fond de cette sépulture a une certaine incli- 
naison yers Touest, bien moins rapidè, cependant, que la pente naturelle du 
sol, de sorte qn'à Textrémité de la fosse les deux plans se rencoqtrent. Tout 
au fobd de la caísse se trouve un petit sillon ou eannelure, creusée probablement 
pour íaToriser récoulemeat des eaux de plnie, qui paweraiení sor le$ objets 
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enterres et la terre qui les recouvrait. Ce canal était defenda par de petites 
dalles de basalte, sans doute afin d'éviter 1'engorgement da sillon. 

La partie circulaire, ou plutôt Pextrémité orientale de la sépulture était 
destinèe à recevoir les restes des individus qu'on y voulait ensevelir. Elle se 
trouvait divisée en des compartiments, dont les cloisons consistaient en de 
minces dalles, sans aucun appareil, et telles qu'on les avait arrachées à la for- 
mation crètacée voisine. Dans ces compartiments on a rencontrè des restes de 
squelettes humains accompagnés de diffèrents objets. Malheurensement les ou- 
vriers qoi travaillaient à la construction de la route, ayant commencé par cette 
partie de la sépulture, détruisirent les cloisons et brisèrent les ossements hu- 
mains, qui d^Uleurs sont très-fragiles. 

En ce qui concerne les produits de Tindustrie humaine rencontrés dans 
la partie cylindrique de 1'excavation, prés des squelettes, on peut les classer 
de la manière sui vante: instruments de silex, massues cylindriques de calcaire 
et vases d'argile. Nous en donnerons une courte notice. 

Instruments de silex.— On a recueilli environ sept couteaux de silex gris, 
à section triangulaire et trapézoidale, dont quelques-uns ont 13 à 44 centíme- 
tros de longueur: lua de ces couteaux est un grattoir, et denx autres ont pu 
servir à couper ou à scier. Une toelle pointe de flècbe, très-semblable à celles 
trouvées à Monte-Abrahão, est fabriquée de silex gris, rayé de blanc. II y a 
aussi un celt de silex gris-cendré, dune forme très-irréguliére et qui se ter- 
mine par une pyramide triangulaire et pointue, flg. 83: cet instrument poor- 
rait servir à scier, à racler ou à rayer. 



Pif.83 

Un poignard de silex gris, ayant 10 cflptijaètres de longueur, se troove 
represente par la flg. 84. 

Parmi ces armes il y a deux ppintes de lante d'un type différent: rime flg. 
88, est rougeálre et a une longuenr eoviro* de i& centimétres; 1'autre, flg. 86, 
en silex gris, et bien plus grande, épt lonf ue de 47 centimétres sur < centimé- 
tres de largenr à sa partie la plus rçnfléf Cest une des plus belles pointes 
de lance que ayons vue, et n'a sa parelffe dans nos collections que dans celle 
trouvép>à Monte Abrahio, représentée par li flg. 31 de ce mémoire. 
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Ud noyau de silex, dont on a détaché des éclats d"ane grande rêgolarité, 
faisait partie de ce meublier fuoéraire, et par sa perfection cet instrnment 
précieax nous paratt ayoir élé 1'objet d'ooe grande vénératton. 
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EN PORTUGAL 85 

Objets fabriques de calcaire.—Parmx ces instruments on a aussi rencontré 
mie massue en calcaire sous-cristallin, qui se troove reprèsentée par la fig. 87 
et 88, réduite à deux tiers de sa grandeur naturelle. Celte arme est sembla- 
ble à celles que nous avons trouvées à Monte Abrahio et décrites, pag. 40 à 



Fig. 87 FSf. 88 

43 de ce mgmoire ; et son emptoi a dô étre le même. Gette fois, cependant, le 
travail est bien pios parfait et les omeraents, quoique simples, ont on pios 
granel développement. Nous avons aussi remarque que 1 un des bas reliefs sculp- 
tés sur la partie coovexe de cette massue a une grande ressemblance avec le 
croissant, ce dont on peut s'assurer par la fig. 87. 

Nous avons aussi rencontré dans cette sepultura deux cylindres de mar- 
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bM> (fig* 89 et 90, V« da U grandew Bitnrelle)- Le pln* gro pis* 8:235 
gramraes, éUnt dooc assei peu léger. Us nous rappellent d autres cyliudro, 
éf^ment en calcaire, recueilli* dans plusiears stations de la pieire polie das 
districts de Li&bonne et Leiria, bien pfau petits cependaat, que Toa gan$ ' 
dans les collections de notre musée. 



Kg. 89 



Kg. 90 

La flg. 91 represente une plaque, réduite à denz tiers de sa grandear 
DatareDe. Elle |est en calcaire et ressemble assez à cette autre plaque de la 
mème substance rencontrée dans le dolmen d'Estria, et que Ton voit dessinée, 
pi. m, flg. 2. Soq usage a dú étre identique. 

Conjointement avec ces débris se trouvaient des objets de céramique, écuel- 
les et autres peiits vases, dont les fig. 91 à 95 sont dea spécimens réduits à 
denx tiers de leur grandenr. La matière dont ils ont été fabriques est une ar- 
gille gmastòre* et la roue à pçtier n'a pas áió eaployée» 

Tqos ces effeU se trouvaient, nooft Tafona dé^à dit, dans la partie 6jfah 
driqpe de la sépolíure, prés des restes homaina. 

Outre ce* otyets d*art il y avait aossi des cailloui ranlèfc d'vrç forme 
elliptique, dont les plus gros ont leur graud axe iong de dix QentyniiUft*. IU 
stfft gitaòrajeineqt en fuarttite de difi&reattp eoulews» et wt uoe pr$vooance 
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diluTienne. Hs dous semble que ces cailkmx y ont été apportès de dehore 
comine ceux de Monte Abrahâo, et par des motifs semblables. 

On ne saurait préciser le nbtnbre des individus ensevelis dans cette sé* 
pulture. Si l'on prend pour base de Fénumération la quantité de dents, 
comme noas avons fait pour ceux de Monte Àbrahão, ce nombre ne será pas 
iníérieur à douze squelettes, quatre enfants y compris. 

Les ossements étaient en general très-fragiles, à canse de 1'altération pro- 
duite par 1'action du milieu ou ils se trouvaient: à peine a-t-on pu obtenir un 
nombre assez restreint d'os longs en entier, et parmi eux deux humérus ayant 
leurs fosses olécraniennes perforées. 

On a retire du fond de la caísse une grande quantité d'os de la téte, tel- 
lement deteriores cependant, qu^l nous fat impossible de restaurer un seul 
cráne; tout ce que nous avons pu faire rétablir se borne à quelques pièces as- 
sez incomplétes. Nous ferons encore observer que 1'usure des dents molaires, 
canines et incisives était généralement horizontale, comme dans la plupart de 
celles des autres dolmens de cette partie du pays. 

Nous terminerons ici ce mémoire, nous proposant de décrire dans un au- 
tre les cavernes artificielles de Palmella, qui oflfrent un grand intérét sous plu- 
sieurs poinU de vue. 
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